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A pesquisa etnomusicolôgica no domínio da música migrante encontra em
Portugal um terreno extremamente importante associado â presenca de comunidades
provenientes das ex-colônias portuguesas. Estes grupos, residindo sobretudo na Área
Metropolitana de Lisboa e na Península de Setúbal, evidenciam percursos migratôrios
e processos de insercão diferenciados, relacionados com o momento histôrico de
migracão e as relaQÔes sociais de reciprocidade criadas com o espaco de acolhimento,
que se reflectem nos modos de produ^âo musical. O grupo constituido por goeses, é
um caso singular neste processo. Apesar de partilhar com outros grupos as relacôes de
proximidade histôrica com Portugal (angolanos, caboverdianos, guineenses,
mocambicanos, santomenses e timorenses), os goeses, não sao diferenciados dos
portugueses nas estatísticas oficiais. Se este facto traduz a impossibilidade de calcular
a dimensão da comunidade goesa em Portugal, é também a confirmacâo de uma
inserQão plena, por partilharem com os portugueses o mesmo direito â nacionalidade.
Fo' com base nesta evidência que procurei reflectir sobre o grupo de goeses
residentes na cidade de Lisboa, centralizando a minha análise no universo de
associados da Casa de Goa.
Este trabalho divide-se fundamentalmente em três partes. Na primeira procurei
contextualizar a problemática da migra^ão musical no domínio da producão
etnomusicolôgica, enunciando uma orientacao teôrica para a análise do caso particular
dos goeses residentes em Lisboa (Cap.l e 2). Na segunda parte procuro oferecer
alguns dados para a caracterizacão da migraclo goesa, uma lacuna evidente no
domínio dos estudos sobre Goa. Neste ponto caracterizo genericamente o percurso e
processo migratôrio de goeses para Portugal, identificando as diferentes acepcôes que
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o conceito de goês pode assumir internamente ao grupo, e o modo como esse mesmo
grupo se constitui associativamente na Casa de Goa (Cap.3 e 4). A última parte da
minha reflexâo incide sobre o papel da música quer no contexto associativo, quer no
dominio da reconstrucão da identidade. Aqui, analisei a importância dada å música
enquanto elemento fulcral da identidade goesa, as transferências entre Goa e Portugal
decorrentes do processo migratôrio e a necessidade sentida pelos goeses residentes em
Lisboa, de garantirem um espaco para a cultura goesa, no contexto de acolhimento,
espaco esse consolidado pela transmissão aos filhos da experiência dos pais. Neste
caso foi fundamental o estudo da dinâmica que gere o Grupo de Dancas e Cantares da
Casa de Goa (GDCCG), elemento decisivo na concretizacão deste objectivo (Cap.5 e
6).
A produi?ão etnomusicolôgica sobre a índia tem incidido fundamentalmente no
estudo da chamada "música clássica indiana", nao aproflindando a análise sobre a
presenca de outras formas de expressão musical. Esta mesma lacuna foi evidenciada
pelo Professor Doutor Daniel Neuman (etnomusicôlogo especialista em música
hindustânica e professor na Universidade de Washington, Seattle) quando em 1986
apresentou em Lisboa uma comunicacão intitulada "Some Problems in the Study of
Goan Music"\ Foi na sequência deste desafio que em 1987 realizei um trabalho de
campo preliminar em Goa.
Esta comunicacao foi apresentada na sessão IV do Coloquio Internacional de Etnomusicologia.
rcali/ado em Lisboa em Dezembro de 1986, e organizado pclo Conselho Internacional de Música
Tradicional (ICTM) cm colaboracão com a Universidadc Nova dc Lisboa. Este colôquio. intitulado
PortuRal c o Mundo - Processos Interculturais na Música. íncidiu tcmaticamente sobre o O Papel de
Portugal na Música do Mundo desde o Séc.ÅT'. e deveu-se â iniciativa da Profcssora Doutora Salwa
Castelo-Branco. Professora Catedrática da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova dc Lisboa. As vcrsôes actualizadas das comumcacôes apresentadas no colôquio. serão
publicadas atc ao final do ano de 1995. no seguinte livro: Castelo Branco. Salwa El-Shawan (Coord.
edilorial), Portugal e o Mundo: O Encontro de Culturas na Música, Lisboa. Funda^ão Calouste
Gulbcnkian.
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Na preparacão da minha viagem estabeleci um primeiro contacto com alguns
goeses residentes em Lisboa, que mediaram a minha insercao em Goa, junto dos seus
familiares. No regresso, apôs três meses de trabalho de campo, retomei esses contactos
e estabeleci novas relacôes de amizade com goeses residentes em Portugal, cujos
familiares tinha conhecido em Goa. A documentacão vídeo que entretanto tinha
recolhido, era, para muitos goeses residentes em Lisboa, a imagem niais recente de
Goa e dos seus familiares e amigos. Este percurso favoreceu inevitavelmente a
proximidade afectiva, e gradualmente comecei a rever em mim o sentimento penoso da
distância com Goa que partilhava com alguns goeses residentes em Lisboa.
Em 1992 quando volto a Goa por mais três meses de trabalho de campo,
apercebi-me das mudancas que entretanto tinham decorrido, num "curto" espaco de
cinco anos. Entendi nesta altura o desencanto que alguns goeses residentes em Lisboa
faziam transparecer quando se referiam ao presente e recordavam o passado. Percebi
também o interesse que essa mesma mudanca trazia para um trabalho
etnomusicolôgico em Goa.
Em retrospectiva, apercebo-me que todo o meu percurso de rela<?ão com Goa
foi condicionado pelos goeses que eu conheci em Lisboa. Por intermédio do meu
amigo e colega de curso Joaquim Carmelo Rosa, conheci, em 1987, o Eng° Manuel
Antônio Quadros e Costa, na altura empenhado na formaQão da Casa de Goa. Foi
através dele que eu acompanhei o processo final de formalizacão da associacâo e que
estabeleci contactos com outros goeses que vieram a constituir a primeira direccão da
Casa de Goa. Logo, os goeses que eu conheci em Lisboa eram exactamente os que
mantinham em relacão a Goa uma grande proximidade afectiva e que gradualmente me
foram transmitindo a sua prôpria imagem de Goa, profundamente vinculada ao
passado. Os seus testemunhos veiculavam a Goa crista, brahmanica, a Goa das
.
grandes casas de família reunidas ao balcão (espaco de reunião familiar, â entrada da
casa), cantando mandô (género vocal cantado em konkani), a Goa do arroz de caril ...
o mito da Goa "indo-portuguesa".
Assim, as diferentes etapas que consolidaram a minha relacão com Goa e com
os goeses foram sempre condicionadas por este primeiro contacto. A maioria dos
goeses que conheco em Lisboa estão de algum modo ligados â Casa de Goa (primeira
associacão de goeses fiindada em Lisboa em 1987) e revêm-se nos seus objectivos.
Fazem parte da elite social goesa e procuram através da Casa de Goa reconstruir uma
identidade, que se esgota no universo do grupo social a que pertencem (cristãos
maioritariamente brahmanes ), e que em Goa é o mais vulnerável â mudanca.
Esta postura encontrei-a proflindamente marcada na acclo do Grupo de
Dancas e Cantares da Casa de Goa (GDCCG). Estabeleci o primeiro contacto com
este grupo, na qualidade de investigadora, quando em 1992 a Professora Doutora
Maria Beatriz Rocha Trindade me convidou para colaborar no projecto designado por
"Migracoes, Minorias Étnicas, Afirmacôes Culturais", desenvolvido pelo Centro de
Estudos de Antropologia Cultural e Social, associado ao Museu Nacional de
Etnologia. A maioria dos elementos do grupo já me conhecia não sô pela colaboracâo
que vinha mantendo com a Casa de Goa mas também porque, juntamente com Rui
Simoes (Antropôlogo e professor na Universidade da Ásia Oriental - Macau), tinha
organizado a primeira visita a Portugal do grupo de música goesa GAVANA em
1988. A segunda passagem deste grupo por Portugal, em 1990, viria a ser decisiva
para a forma^ão do GDCCG.
O início do meu trabalho de campo com o GDCCG, em Janeiro de 1992,
marcou uma nova etapa no meu relacionamento com os goeses em Lisboa e também
em Goa. Sabendo dos meus objectivos de pesquisa, os elementos do grupo foram
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colaboradores exemplares, assumindo o meu olhar de observadora, a minha presenca
em todos os ensaios, convidando-me para os espectáculos, para reuniôes na Casa de
Goa, e até para as festas entre goeses e reuniôes familiares. Convidaram-me, para as
suas casas e prontificaram-se a prescindir dos seus tempos livres sempre que eu lhes
pedia para conversar comigo ou para fazer entrevistas.
A consolidacão desta relacão de proximidade exprimiu-se através do convite
que o grupo me dirigiu para tocar gumatt (tambor de barro) num mandô onde o
gumatlista deveria dancar, o que me permitiu uma visão diferente do trabalho de
bastidores Prontificou-se também em participar gratuitamente num espectáculo
organizado por mim no Palácio Fronteira animando uma das noites do colôquio
"Portugal e a India - Referências e Vivências Culturais" Por outro lado, muitas vezes
solicitava a minha ajuda e opiniao, na organizacio dos espectáculos e ainda na procura
de novos materiais para o reportôrio do grupo, pois conheciam o trabalho que eu tinha
desenvolvido em Goa nesse domínio. Nos encontros frequentes, o grupo foi
encontrando em mim a fonte mais actuaî sobre o contexto musical de Goa, o que não
deixou de levantar algumas questôes relativamente ao meu papel de investigadora.
Aos poucos apercebi-me também de que os directores e os elementos do
grupo eram interlocutores na análise científica dos meus dados. As entrevistas
gravadas não constituiam qualquer ôbice ao discurso fluente, e progressivamente fui
colocando as questôes que mais complexidade imprimiam ao meu trabalho e discutindo
com eles as solucôes prováveis. Conceitos como etnicidade, tradicão, música goesa,
reportôrio, goanidade, indianidade. entre muitos outros, foram Iargamente discutidos
em conversas, mediadas ou não pelo gravador Como investigadora, a minha posicão
neste contexto não era simples: o universo da minha observacão era protagonizado por
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pessoas perfeitamente empenhadas em arguir a minha análise, colocando-se eles
prôprios no papel do investigador.
Na sequência deste "diálogo", pedi aos directores do grupo (por serem eles os
elementos sobre os quais incidia a parcela mais significativa da minha análise), que
lessem alguns dos capítulos deste trabalho. Sendo para mim uma experiência nova, foi
sem dúvida extremamente produtiva e interessante Foi também uma forma de auto-
avalia^ão. Para mim, era importante que os directores do grupo se revissem nas minhas
análises ou reagissem se nâo se identificassem com elas. Era também importante
corresponder ås suas expectativas. Foi um teste dificil mas írancamente compensador.
O resultado final deste percurso de aproximacão revê-se provavelmente na
consolidacão das relacôes de confianca entre mim e o grupo. Passado que está uma
ano e meio apôs o fim do trabalho de terreno, o grupo continua a convocar-me para
tocar gumaít no mandô danpado. Em Outubro de 1994, o grupo fez um espectáculo
no Teatro Municipal de S.Luiz, para o qual me foi pedido que desempenhasse o papel
de apresentadora dos diferentes números, contextualizando-os no quadro da música
goesa e na sua relacão com os goeses em Lisboa. Para este mesmo espectáculo foi-me
pedido que contribuisse na organizacão dos ensaios gerais e é da minha
responsabilidade a decisão do grupo ter realizado mais um ensaio. Penso poder inferir
daqui que o GDCCG deposita em mim uma confianca insuspeita, reforcada â conta de
relacôes de amizade, mas que me confere também um lugar no interior do prôprio
grupo. Assumindo esta postura assumo também os riscos que ela poderá trazer para
uma análise científica, quando marcada pela proximidade afectiva da investigadora
com os actores da sua observacâo.
Com este trabalho espero poder contribuir para o estudo etnomusicolôgico da
música das comunidades migrantes em Portugal, e ajudar a compreender os processos
de reconstru^ão da identidade, vinculados aos goeses residentes em Lisboa, em que a
música assume indiscutivelmente um papel decisivo.
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1. Enquadramento Teôrico
1.1 Contexto de Pesquisa
A cidade de Lisboa, enquanto reflexo de uma realidade mais vasta espalhada
pelos concelhos da área metropolitana de Lisboa', revê-se hoje num cenário
culturalmente retalhado por ter constituido, sobretudo desde o fim da guerra colonial
(1975), um dos espaco preferenciais de acolhimento para os migrantes e refugiados
provenientes das ex-coiônias portuguesas em Africa2 Já anteriormente a 1975 era
possivel observar em Lisboa a interaccâo de uma grande diversidade de expressôes
culturais, devido especialmente a três ordens de factores. Em primeiro lugar, o estatuto
de Lisboa enquanto capital política e administrativa portuguesa favorece a fixacão das
populagôes migrantes. Em segundo lugar, a situacão geo-estratégica da cidade,
condicionada pela existência de um porto marítimo-comercial e de um aeroporto
internacional, promove o intercâmbio cultural e faz de Lisboa o primeiro ponto de
contacto com as pessoas que, de forma provisôria ou definitiva, entram no país.
Finalmente, o período de expansao portuguesa que culminou com a construcão do
chamado Império Coîonial Português, facilitou o contacto com outras realidades e
transformou Lisboa numa cidade cosmopolita, caracteristica que se manteve até hoje.
De entre essa diversidade existem realidades sociais que se diluem no conjunto
da populacáo de Lisboa, ela prôpria destino preferencial dos fluxos migratorios
^As áreas metropolitanas de Lisboa e Porto são criadas pela Lei n°44/91 de 2 de Agosto e são
"...pessoas colectivas de direito público de âmbito territohal e visam a prossecucão de inleresses
prôphos das populacôes da área dos municípios integrantes" (Cap.l. Aif'l, N°2) De acordo com o
N°l do Art°2° do Capitulo 1 da mesma lei. a área metropolitana de Lisboa inclui 18 concclhos e
".../£*/« sede em Lisboa e compreende os concelhos de Alcochele, Almada. Amadora, Azambuja,
Barreiro Cascais, Lisboa, Loures, Mafra, Moita, Montijo, Oeiras, Palmela, Sesimbra, Setúbal,
Seixal, Sintra e Vila Franca de Xira. "(DR. I Série-A, N°176. 2-8-1991)
2
Note-se quc enquanto os portugueses residentes nas ex-colonias portugucsas cm Africa manifestaram
um retorno tendencial ao espaco de ongem, onde contariam com o apoio da família. os indivíduos de
etnias africanas (Cabo-Vcrdianos. Angolanos. Mocambicanos. Guineenscs e S.Tomenses). fixaram-se
sobretndo na área mctropolitana de Lisboa ondc encontraram uma maior ofcrta de trabalho e apoio
social (Esteves 1991:17). O fcnômeno dos "retornados", rcgistado especialmente entre 1974-1976, e
que em muito contribuiu para o crescimcnto da populaíâo portuguesa, fez-se sobretudo sentir nos
distritos de Braganca (+18% da populacåo). Faro (+18%). Vila Real (+15%) e Lisboa (+14%), o que
contrasla com o crescimento global da populacão no país quc não ultrapassa os 10%. (Pimentcl e Bnto
1994:103) De acordo com as mesmas autoras "...os disthtos do norte (...) no momento do retorno ao
Continente receberam preferencialmenle as poputagôes que daí tinham partido e onde contavam com
o apoiofamiliar e social para a sua reinsercâo "(lá.lbiá )
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internos - portugueses que migram para a capital
- (Almeida e Cosla e Machado
1994:309), seia pelo facto de corrcsponderem a um número relativamente reduzido e
disperso de pessoas, seja porque elas se encontram totalmente inseridas na sociedade
de acolhimento, seja ainda porque a sua origem se perde intergeracionalmente3.
Contudo, é possível isolar o que vulgarmente se designa por comunidades4 e que
devido âs suas características particulares se distinguem no conjunto da populacão.
Aqui podemos encontrar diferentes critérios de demarcacão, gerados no interior dos
urupos, e se em alguns casos se enunciam diferencas referentes ã origem geografica ou
linguística, noutros podemos encontrar critérios de ordem religiosa5.
No conjunto dessas comunidades são sintomáticos os casos dos imigrantes
provenienîes das ex-cclôn.ias porîuguesas em Africa, designadamente Cabo-Verde,
Angola, Mocambique, Guiné e S.Tomé e Princípe, e ainda os Timorenses Finalmente
temos um grupo constituido por indivíduos de proveniência goesa (tenham ou não
nascido em Goa) e que sendo também resultado de um processo migratôrio não se
auto-identificam como comunidade apesar de estabelecerem com o seu espaco
de
origem pessoal ou familiar uma relacão de pertenca e de partilha no grupo O
trabalho
preliminar de observacao que decorreu entre Janeiro e Junho de 1992 permitiu-me
identificar elementos de alguma singularidade no seio dos goeses residentes na Area
Metropolitana de Lisboa (cfr.Cap.l). A facilidade de insercão social e profissional,
a
3 Na verdadc. o número dc pcssoas nao é decisivo para quc clas sc idcntifiquem e se componcm
como
'grupo", obscrvando por isso um estreito reiacionamento
social e rcconhcccndo representatividade e
rcsponsabilidade aos seus agentes individuais (Rex 1988:20). O que na realidadc
se torna
determinante na diluicáo do conceito de grupo. no contcxto migratôno, é a maior ou menor faciiidadc
com que as pcssoas se mserem na sociedade dc
acolhimento. Contudo venfica-se que na maioria dos
casos de migracáo permanentc, os grupos dc imigrantes vém os seus descendcntcs
totaímente
ínsendos na sociedade de acolhimento em trés ou quatro geracôes (Rex 1988: 1 19).
-A nocão de "comumdade tem sido objecto de analise e reflexão dos cientistas sociais. cm especial
nos domíntos da sociologia e antropologia Max Weber propôe quc 'um relacionamento
social
chamar-se-a 'comunal' se, e na medida em que, a onentacâo da accáo social
... Jor baseada no
sentimento suhjectivo das partes envoividas, quer e/as formem um todo por
tradicão quer por
mjluencia externa/ (Weber 1%X:40) Isto e, se as relacôes comunais forem
fechadas e tiverem as
caracteristicas dc grupo entao cstamos perante uma comunidadc (Rcx P>í.X:2..). Gurvitch
é bem mais
especifico a este propôsito e remete para o conceito dc 'comumdade o nivcl máximo
de fusâo enlre os
objectivos e estratégias dos mdividuais de modo a refocar e consolidar a consciência do Nos.
Na sua
reflexâo sobre as expressôes organi/adas dc socializacao, Gumtch refere-se a Comumdadc
como ...a
expressao mais equihbrada do ,\os, sendo fambem, por essa razão,
a realidade mais duradoura e a
maisJrequente no inlenor dos grupos e das sociedades giobais. (Gurvitch
1 968: 194)
5 É o caso das comunidades Hindú, Mugulmana. Ismaelita. Judaica. entre outras.
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frequência no estabclecimento de alianpas de casamento com portugueses,
e a
dispersâo na escolha dos espacos habitacionais. é em tudo diferente
dos processos
observados na grande maioria dos indivíduos pertencentes a outros grupos migrantes
residentes na mesma área geográfica6.
Por outro lado, ao tomar contacto com individuos provenientes de grupos ou
comunidades de goeses residentes noutros países7, verifiquei nesses casos uma grande
necessidade de afirmacão cultural por parte dos migrantes, quer através da auto-
identilîcacão como comunidade, quer através da procura de espacos comuns de
residência (bairros), quer ainda por meio de promocão de espectáculos de divulgagão
da cultura goesa. A comunidade goesa residente em Toronto é, neste caso,
o exemplo
paradigmático. Aqui, os goeses auto-identificam-se como comunidade e grupo e a
exteriorizacão dessa identificacâo tem-se pautado pela organizacão de festivais de
música e gastronomia e pela promo^ão de Convencôes Mundiais de Goeses sob
orientacão do "International Goan Organization"8.
Em Portugal, e em especiaî na Área Meîropolitana de Lisboa, o processo de
imigracão dos goeses conheceu três grandes momentos: um periodo anterior a 1961,
data da anexaclo de Goa pela União Indiana, e que se caracteriza pcla deslocacão
gradual para Portugal de goeses provenientes de Goa para efeitos de prosseguimento
6ReFiro-me apenas ås conumidades provenientes das ex-colômas portuguesas e cujo processo
migratono ocorreu fundamcntalmente apôs a perda do dominio politico portugucs. Excluo contudo
o
caso da comunidade brasileira ( a 2a maior comunidade de imĩgrantes em Portugal com cerca de 9.962
individuos segundo os census de 1981) que. também peia distância tcmporal em relacão â
índependcncia do Brasil. parece observar comportamentos diferentes das outras comunidades.
(Esteves 1991)
7Å excepcão do caso de Bombaim. onde eslabeleci um contacto pessoal com os goeses ai rcsidentes.
em Londrcs. Toronto, Sidney ou Dubay. onde as comumdades migrantcs de goeses sáo mais
significativas. o mcu conhecimento sobre a sua realidadc rcsulta fundamcntalmente de convcrsas
cstabelecidas com familíares dos migrantes e também com os prôprios migrantcs quando se
deslocaram cm férias a Goa ou a Lisboa.
8
A International Goan Organization (IGO) é uma associacão internacional dc gocses fundada em
Toronto cm 1 987 c cujo objectivo fundamcntal é cstabclcccr c promover o contacto entre os goeses quc
se encontram cmigrados nos diversos países e regiôes do mundo. atravcs da organiza<;ão de
conicrcncias mundiais dc gocses, bi-anuais. com lugar nos paises ondc a prcscn^i goesa é niais
reprcsentativa A IGO tem também pautado a sua accão pcla promocâo dc espectáculos de música em
konkani e pela organizagão de festivais dc gastronomia com o intuito de divulgar algumas facctas da
cultura gocsa nos paíscs onde residem as comunidadcs migrantcs. A pnmcira convcncão mundial de
goeses da IGO teve lugar em Toronto em 1988.
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de estudos ou de progressâo na carreira profissional. Um segundo momento ocorre
imediatamente a seguir a Dezembro de 1961 e resulta da opcão que alguns goeses
fizeram pela nacionalidade portuguesa tendo por isso que abandonar
a India e
estabelecer residência em Portugal Finalmente um terceiro momento. consequência
directa do fim da guerra colonial. e que culmina com a vinda de goeses imigrados nas
ex-colonias portuguesas em África (sobretudo em Mocambique). Neste último caso,
muitos dos goeses têm apenas uma relacão de ascendência
familiar com Goa, tendo
nascido já em África e estando culturalmente distantes da realidade goesa.
No interior deste universo de goeses imigrantes fiz incidir a minha observacão e
análise sobre a primeira associagão de goeses fundada em Portugal, designada por
Casa de Goa, e em especial sobre o Grupo de Dancas e Cantares a ela vinculado. A
Casa de Goa, fundada em 1987 em Lisboa, tem o estatuto de associagão cultural sem
fins lucrativos, cujos objectivos se prendem fundamentalmente com a promocão,
defesa e dtvulgacão da cultura goesa, principalmente numa perspectiva endôgena e
inter-geraciona! (Cf Anexo l
- Estatutos da Gasa de Goa). É constituída por 585
sôcios nominais o que perfaz um total de cerca de 2000 associados se contarmos com
o agregado familiar de cada sôcio (Cf Cap.4). A análise dos dados sobre este grupo
associativo9 permite constatar que se trata de uma elite social, econômica e
profissional, pelo menos no que se refere aos padrôes de hierarquizacão socio-
profissional da sociedade portuguesa
Dada a inexistência de dados estatisticos sobre o número de goeses residentes
em Portugal, torna-se dificil. se não impossível, contextualizar este grupo no universo
de imigrantes goeses quer em Lisboa quer no país. Recentemente foi defendida uma
*■<
Dc acordo com Max Weber, "...um re/acionamento social chamar-se-â "associalivo se, e na
medida em que, a onentacâo da acgâo nele contida se apoie num ajustamento
de interesse.s
racwnalmente motivado ou num acordo com motivacão semeihante, quer a hase do julgamento
racional sejam valores absolutos quer sejam razoes de conveniência/(VJ<_b<_T 1968:48). Isto é,
nâo
devemos pcnsar que o comportamemo e os objectivos racionalmente enunciados por um gnipo
associado de pessoas rcprcscnta os anseios do toial da comuiudade. mas.
no contcxto da problemáiica
das migraîôes. nâo deixa de ser um elememo importante na ídcntificacão c caractcrizacâo
de pelo
menos um dos elos dessa comunidade ou grup° sobretudo quando ela nâo gera relacôes de conflito.
Este caso confirma a hipôtese de John Rcx quando refere que iim grupo de individuos ...vagamente
designado por 'grupo étmco '...*" tem a possibilidade de gerar em si pequenos grupos ou comunidadcs
(Rex 1988:23). neste caso com comportamcntos associaiivos.
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dissertacão de Mestrado na Universidade Aberta, proposta por Maria Inês Magalhães,
intitulada clOs Goeses em Lisboa
'
onde a autora se debate também com a inexistência
de quaisquer dados estatisticos crediveis que permitam caracterizar
os goeses
residentes em Portugal10.
É um facto que os goeses não apresentam os mesmos problemas de insercâo
testemunhados pela grande maioria dos outros grupos migrantes provenientes
das ex-
colônias portuguesas. Talvez por isso os modelos sobre
os quais assenta a fundacão e
organizacão da Casa de Goa se aproximem mais do fenômeno das "'casas regionais"11
sediadas em Lisboa, do que as associacôes íũndadas no seio dos
outros grupos de
imigrantes residentes na Área Metropolitana de Lisboa12. 0 processo que preside
â
!íJ ("om o mtuito dc obter dados rclativos a esta questão fiz rccurso das listas estatisiicas do Instituto
Nacional de Estatistica e ainda dos dados existentes nos Ser\ i^os Nacionais de Registos Centrais. No
pnmciro caso constaiei nâo existir qualquer refcrência â naturalidade goesa
na categorizacâo dos
imigranies em Ponugal. Existe uma categoria genérica designada por Asia e,
cm poucos casos, a
referência ã India. No caso dos elementos disponívcis nos Registos Centrais também nâo existe uma
rcferência especial para os indivíduos nascidos em Goa que sc encontram
inscridos na categoria de
indianos Qualquer um destes organismos reúne dados que permitem de facto contabilizar
o número
de gocscs existentes em Portugal. Contudo essa tarefa exigiria um trabalho
contabilistico dc equipa.
excessivamente moroso, visto que os dados nâo estâo informatizados e
necessitam de ser visuaiizados
caso a caso.
*'Lm Lisboa existem 60 casas regtonais,sendo a mais antiga, Casa de Trás-os Montes
c Alto Douro,
fundada em 1905. A casa regional mais reccntc c a de Vila Velha de Rodão, fundada
em 1989, mas
grandc parte das casas regionais foi criada anteriormente a 1974, na sua maiona
durante a década de
50. De cntre as acUvidades descnvolvidas por estas casas, destaca-se em primeiro lugar a realizacão de
espectáculos musicais com a actuacão de grupos de música e danca
tradicionais. vinculados âs
associacôes e que em alguns casos aprescntam mesmo uma actividade regular
de ensaios e
espectáculos. Relativamente a outras actividades assinalam-se em muitos casos
a edicão dc revistas ou
boletins. a organizacão de colôquios e debates sobre temáticas alusivas ao espaco de origem,
a prática
desportiva. a promocão da gastronomia e a realrzagão de festas tradtcionais. (Estes
dados resultam de
um ínquérito elaborado pcla equipa de trabalho da re\ista Lisboa: Terras
e Gentes, editada sob a
coordenacão de Nuno Bernardo por ocasião das Festas da Cidadc de Lisboa
cm 199 1)
,:Como são exemplo a "Associacão Cultural Moinho da Juventude", a Associacão de Caboverdianos
existente desde, a "Associacão Caboverdiana", a "Associacão Recriativa e Cultural da Pedreira dos
Húngaros" ou a "Associacão Cultural do Bairro Estrela de África", entre outras. Estas associacôes
tém
sobrctudo um pcndor de apoio social â comunidade migrante ou å populacâo do bairro
ondc cstão
sediadas. designadamente no domínio da assistência médica, escolar,
insercão profissional,
alojamento e. em alguns casos, oferecem também apoio jurídico. Contudo,
estas associacôes
incentivam e são rcceptoras de iniciativas no domínio cultural
e recriativo. Assim promovem
cspcctáculos dc música e danca tradicionais onde participam gmpos habitualmente
vinculados å
associacão. apoiam a forma^ão dc grupos desportivos, comemoram festas
tradicionais do pais ou
cspaco dc origem, organizam fcstivais dc gastronomia. entre outras actividades
dc animacão. Na
ímagem que ofercccm de si prôprios â sociedade que os acolhc, estas associacoes
diferem pouco das
Casas Rcgionais A difcrenga fundamental residc nos cstímulos quc originam
a criacão das
associa^Ôcs: no caso das associagôcs dc bairro trata-se de apoiar socialmente
um grupo com grandes
dificuldades de inscrcão. enquanto as Casas Rcgionais pretendem sobretudo promover a ligacao
com o
espaco de origem na sua versão mais afectiva É ncste sentido.
confirmado pela escolha do atributo
nominal. que a Casa de Goa sc assemelha mais ao fenômeno
das Casas Regionais cm Lisboa
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formacão das "casas regionais", que Ma Beatriz Rocha-Tindade designa por
"associativismo regionalista" (Rocha Trindade 1986:324), reverte. segundo a autora,
"... em favor da coesao de um grupo em risco de perder a sua identidade ..."
(Ibid.328) refor^ando a existência das instituicr.es â conta de instrumentos como
grupos desportivos, grupos de música ou outros formatos que envolvam a participagão
dos seus associados. A Casa de Goa reproduz este modelo. Aqui a música ocupa um
papel fundamental como elemento simbôiico de representacão da identidade cultural
goesa, como veículo de transmissão da "tradicão" (cf. Cap.l) ås geracôes mais novas,
sendo o Grupo de Dancas c Cantares o elemento daquela associacão que tem
aglutinado uma maior adesão. quer do público goês, quer do público em geral.
1.2 A Etnomusicologia e o Estudo da "Música Migrante"
Uma análise sobre o papel da música e dos processos culturais que ela envolve
no contexto dos imigrantes goeses na Area Metropolitana de Lisboa, insere-se no
quadro de uma das problemáticas mais actuais da etnomusicologia, e que se tem
desenvolvido sobretudo com o estudo das chamadas "tradicôes musicais urbanas",
zonas privilegiados para o acolhimento da música migrante. O conceito de "música
migrante" refere-se, neste trabalho, aos produtos e processos musicais que resultam do
percurso ou dos percursos migratôrios dos seus protagonistas13.
Os domínios urbanos, no que respeita å música, estiveram até aos anos 60
vedados ao estudo etnomusicolôgico. um pouco â imagem do percurso da
antropologia, por estarem conotados com nocôes de modernidade e estas serem
entendidas. pelos estudiosos, como opostas aos conceitos de "autêntico", "antigo",
distinguindo-sc assim das associacôes vinculadas a grupos dc migrantes provementes de outras ex-
colônias portuguesas.
l- Adelaida Rcycs-Schramm e Jehoash Hirshberg. propôcm ambos a utiliza^ão do conceito de
"música transplantada" Trata-se de facto de um conceito cspecífico que pressupoe um corte radical
com o espa^o cultural dc origcm provocado por nm processo de "migracão for^ada" (Reyes-Shramm
1990:3; Hirshberg 199VV) Muitos dos problemas levantados por cstcs dois ctnomusicologos stibre o
contcxto em que irabalharam são comuns ao caso dos gocscs Todavia o modo
como dcfincm o
conceito de "música transplantada" não se ajusta lotalmenie å minha problemática de esmdo Dcste
modo. proponho a utiliza^ão do conccito de *'migracão" associado â música dado que ela se encontra
\ inculada ao processo gcncrico de deslocacão das pessoas quc a desempcnham (migrantes).
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"transmissão oral", "não ocidental", aos quais a etnomusicologia recorria para se
auto-definir (Kunst 1950:7 e 1959:1), (Nettl 1965: 26 e 1975:69), (Merriam 1977199-
204). De acordo com esta orientacão, os primeiros trabalhos desenvolvidos no
contexto urbano incidiam especialmente sobre o estudo de pequenos enclaves
constituídos por imigrantes, onde supostamente a música mantinha as suas
caracteristicas de "ruralidade" (Nettl 1957). Nestes casos, a referência ao contexto
envolvente (urbano) não era considerada decisiva e nem mesmo enunciada (Nettl
1978a:5). A barreira provocada pelo conceito de enclave no contexto urbano esbate-se
lentamente durante os anos 60 dando lugar å problemática da urbanizacão. Neste
quadro, o que se modilĩca é o facto de o contexto urbano passar a funcionar como
elemento operatôrio, sobretudo na influência que exerce sobre as tradicôes musicais
não urbanas, seja no seu processo de urbanizacão seja ainda, e principalmente, no
processo de retencão. Nos Estados Unidos são privilegiadas as temáticas ligadas â
música africana-americana, no contexto das cidades, produzindo-se trabalhos sobre
música e músicos de Jazz e Blues, como é o caso do trabalho de Charles Keil sobre os
Blues no contexto urbano (Keil 1966). Do mesmo modo surgem pesquisas sobre a
música no seio de grupos recentemente urbanizados, em especial nos Estados Unidos,
como são exemplo os trabalhos de Bruno Nettl sobre a música urbana em Detroit
(Nettl 1957), ou sobre a modernizacão e ocidentalizacão da música clássica persa em
Teerão (Nettl 1978), o estudo de Stephen Erdely sobre as canQôes populares dos
húngaros americanos em Cleveland (Erdely 1964), entre outros
No inicio dos anos 70 o conceito de "música urbana" passa a estar associado ao
conceito de popular music (música ligeira), entendido como um produto musical
comum a todas as cidades modernas (Nettl 1978:12). A producão etnomusicolôgica
reflecte agora, por um lado a assumpcao do conceito de popular music, presente nos
trabalhos de Pekka Gronow sobre a música ligeira na FinJândia (Gronow 1973), David
Stigber sobre a vida musical em Veracruz (Stigberg 1978), e Naomi Ware sobre
popularmusic e a identidade africana na Serra Leoa. Por outro lado, a preocupapão de
analisar os processos de interaccão musical entre diferentes grupos ou comunidades
i -î
em contextos urbanos ou multiculturais É o caso da dissertacão de doutoramento de
Adelaida Reyes-Schramm sobre o papel da música na interaccao entre os americanos
negros e hispânicos em Nova York (Reyes-Schramm 1975). Importa ainda referir os
trabalhos de Stephen Blum sobre a modificaQão do papel dos músicos em duas cidades
do Irão (Blum 1978), e de Daniel Neuman sobre a consolidacão das chamadas "casas
de música" em Nova Delhi, como reflexo urbano de substitui^ão do sistema de
Gharana (Neuman 1978)14.
Durante os anos 80, os estudos de etnomusicologia urbana reavaliaram o seu
enfoque de pesquisa acompanhando o desenvolvimento teôrico da etnomusicologia e
da antropologia. O enclave, enquanto unidade fechada de estudo, perdeu validade e o
contexto urbano passou a ser entendido como um espaco culturalmente heterogéneo,
resultado da confluência de diferentes expressôes culturais que a realidade migrante
produz. A cidade, na sua globalidade, tornou-se numa unidade de trabalho (um
aglomerado de diversidades musicais e culturais) que importa caracterizar, quer no seu
aspecto formal, quer em relacão aos processos musicais que nela decorrem 15( Reyes-
Schramm 1979).
E neste enquadramento que o fenômeno migratôrio se revela de crucial
importância para a etnomusicologia. Fazendo uso dos instrumentos de trabalho da
antropologia e da sociologia, a etnomusicologia apresenta as suas propostas de
abordagem, problematizando alguns processos e conceitos quando aplicados â música.
São disso exemplo os conceitos de etnictdade e seus derivados, como tdentidade
étnica e personalidade étnica (Reyes-Schramm 1979), música transplantada (Reyes-
Schramm 1990 e Hirshbergh e Seares 1993), transculturacâo musical (Kartomi 1981),
Alguns destcs trabalhos encontram-se incluidos no volumc Eight Vrban Afusical Cultures
publicado por Bruno Nettl em 1978.
E cada vez mais visível o esbatimento das fronteiras entre o espaco rural e urbano. em especial nos
chamados paíscs desenvolvidos, relativamcnte ao perfil cultural que caracterizava cada um dos
contextos. A música. é talvez um dos primeiros sintomas desse esbatimento, quer pela sua natureza
dinâmica. quer porque a sua difusão tem como suporte um mecanismo hoje acessível a quase todos os
níveis da populac^o c que dc algum modo pcrmitc a simultaneidadc dc ocorrcncias: os mass media.
Nesle scntido, a utilizacâo da dcsigna^ão urbano, enquanto catcgoria dc estudo. cm especial no que
respeita â música. deverá ser, cada vez mais. remetida para o contexto geográfico de ocorrência.
evitando a sua utilizacão como conceito genérico, que remete para um espaco sociologicamente
dclimitado a exclusividade de pcrtcnca.
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reurbanizacâo (Bohlman 1984), deslocamento e compartimentarizacâo associados ao
processo migratôrio (Hirshberh e Seares 1993). A pesquisa sobre "música migrante"
passa a estudar nâo apenas os comportamentos e processos musicais no contexto de
acolhimento, mas também os processos inerentes ao percurso migratôrio: pré-migracao
e durante a migracão (Reyes-Shramm 1990). Todavia, grande parte dos trabalhos mais
recentes desenvolvidos a este nível, incidem sobre o estudo da migracão forcada pela
condicão de refugiado, temática em que Adelaida Reyes Schramm foi pioneira num
estudo sobre a comunidade de refiigiados vietnamitas em New Jersey (Reyes-Schramm
1986,1989,1990). De acordo com esta linha de investigacão registam-se estudos sobre
a relacão conflitual entre o grupo migrante, determinado a perpetuar a comunidade, e
a sociedade de acolhimento, no caso dos trabalhos de Jehoash Hirshberg sobre os
Judeus Karaites em Chicago (Hirshberg 1989,1990), ou ainda o trabalho de Philip
Bohlman sobre a reurbanizacão da vida musical em Israel protagonizada pelos
imigrantes judeus da Europa Central (Bohlman 1984).
De entre a coleccão de estudos recentes sobre a problemática da música
migrante destaco o trabalho de Jehoash Hirshberg, em cotaboraciĩo com Margaret
Seares, sobre o processo de migracão e insercão de um músico profissional vietnamita
na Austrália, onde os autores abordam um exemplo de "migracão de carreira",
entendido como um caso de migracão não for^ada (Hirshberg e Seares 1993). De
algum modo, é sobretudo esta última a problemática que se levanta no trabalho que
desenvolvi com os imigrantes goeses na Área Metropolitana de Lisboa e que incidiu
sobre um universo de observacão e análise constituído pelos associados da Casa de
Goa, em especial sobre os elementos que compôem o Grupo de Dancas e Cantares e
os processos musicais que a sua actividade envolve. Trata-se de uma situaclo de
i -.
migracão voluntária16, na maioria dos casos ligada a uma carreira proflssional de nível
universitário, o que em muito contribuiu para a construcão de uma elite de imigrantes
goeses perfeitamente inseridos na sociedade portuguesa.
1.3 Unidade dc Observacão e Análise
A necessidade de delimitar uma "unidade de observacão e análise" constituiu
um dos problemas mais complexos. no processo de investigacão, por me encontrar
perante um grupo localizado no espaco urbano (Lisboa). mas geograficamente
disperso. Por outro lado trata-se também de um grupo bastante heterogéneo
constituído por indivíduos nascidos em Goa, indivíduos nascidos em Portugal e ainda
outros nascidos nas ex-colônias portuguesas em Africa, a sua maioria em
Mocambique, uns de ascendência portuguesa, outros de ascendência goesa que se
cruzam, se excluem ou se promovem em diferentes níveis de goanidade (Cfr. Cap. 1 e
2). Esta situacão prende-se directamente com a problemática da definicão e localizacão
do "outro", enquanto unidade operável e objectivamente identificável, mas que cada
16 A designacâo de "migTacâo \ oluntária" aplica-sc a todos os casos que nâo se insiram na designacão
dc "migracâo for^ada". Jackson, ao sistematizar vários conceitos que se prendem^em a problemática
das migracôes, define migracão voluntária como "...uma desloca$áo em que a hipotese de mudanga
seja colocada ao individuo como decisão livre e de sua inteira responsabilidade. (...) nao pode
caractenzar-se por nenhum constrangimento formal. ",* por oposigâo. o conceito de migracâo forcada
caractenza-se por "...desloca$ôes resultantes da necessidade de salvaguarda da vida e da liberdade
do mdivíduo. (...) trata-se de pessoas que correm perigo de vida se permanecerem no seu locai de
residêncta, tanto na sua opimáo como na de terceiros.
"
(Jakson 1991: 10) A hteratura sociolôgica no
domínio das migra^ôes tem produzido categonas e classificaijôes que apenas se restrigem å avaliacâo
dos factorcs formais e de mercado relacionados com o indivíduo cnquanto migrante. O domimo
emocional. quc se prende por um lado com a ruptura com o espaco de origem, e por outro com os
constrangimentos da adaptatâo ao contexto de acolhimento, sao invariavelmente esquecidos pelo
discurso da sociologia. É neste sentido que a designacâo de migracao forcada tem sido apenas aplicada
â categona dos rcfugiados, ondc. implicitamenie. se reflectem valores de ordem afectiva. sobrctudo no
domínio humanitário. Adclaide Reyes-Schramm propôe dois niveis de abordagem para o tratamento
das questocs resultantes dos processos de migracao: o nivel afectivo c
o nivel da definicâo
acrescentando que L'...numa escala de valores para avaliar os processos de adaptatpão dos migrantes
em funcão do sentimenlo, os refugiados estanam necessánamenle no topo da escala." (Reyes-
Schramm 1990). De facto, a utilizagâo das designacôes de migracão forqada e migracâo voluntána
leva-nos a pensar que apenas num dos casos (migracâo for^ada) o indivíduo foi for^ado a migrar. Isto
c, o facto de um indivíduo migrar numa situa^o em que nâo corrc perigo de \ida (migracâo
voluntãria). nâo quer dizer que o fa?a sem se sentir forcado a isso. por não ter no seu espago ou país
de ongem as condiíôes quc lhc pcrmitam cumprir os objectivos de vida que ambiciona, e que o lc\am
a migrar. Os custos afectivos quc a decisão dc migrar compona serâo provavelmentc infcnorcs aos
que se vcrificam no caso da migrac^âo for^ada, mas não de_xam de estar prescntcs em todos os
momcntos do proccsso migratôrio (antes, durante e depois). Existirá cntâo uma migragâo totalmente
voluntária'" Será que na maiona dos casos de migragâo nâo cxistcm clementos que a tornam, em
maior ou menor grau. numa atitude forgada'1
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vez mais se dilui e se torna dificil de delimitar por razôes que se prendem com a
migracão, o turismo, os mass-media e a mudanca social (Grenier e Guilbault 1990).
Com efeito, o meu raciocínio no sentido de delimitar uma unidade de observacão
constituiu a reproducão exacta dos modelos clássicos de categorizacão em que a
proveniência geográfica e, por consequência, o conceito de povo/nacão são atributos
de medida.
Por outro lado, o facto de estar a trabalhar num espaco urbano localizado num
contexto geo-politico designado por Ocidcnte, a perspectiva de abordagem.
automaticamente imposta pela temática das migracôes
- neste caso da música migrante
- reproduz mais uma vez o modelo do que poderemos designar por "etnomusicologia
das diferencas". ísto é, o espaco de observacão é o espayo com o qual o investigador
se identifica culturalmente, as infraestruturas ligadas å música sao semelhantes ås da
cultura do investigador (organizacão de grupos, fenômeno de revivificacão,
organizaclo de espectáculos em situacão de palco), mas os conteúdos musicais e os
referentes culturais que a música indicia e tenta reproduzir são diferentes, e remetem
para um contexto "não
- ocidental"17. Ou seja, o processo musical, entendido no seu
todo, é diferente do processo musical do investigador.
Line Grenier e Jocelyne Guilbault, reavaliam a questão da dificuldade de
localizar e definir o "outro", enquanto objecto de estudo, propondo que se
reconsiderem as permissas sobre as quais assenta a pesquisa, pois as grandes mudan^as
sociais e demográficas não podem ser mensuradas sem que os modelos teôricos de
análise acompanhem essas mudan^as (Grenier e Guilbaut 1990). Neste trabalho, a Casa
de Goa - o projecto e o conjunto de sôcios
- foi escolhida como contexto de
170 recurso ås designagôes "ocidental" e "nåo ocidcntal" para contextualizar geograficamente a
música deve-se apenas a uma ncccssidade de referenciar unidades instituidas
ao nivel do vocabulário
das ciências sociais e humanas. Entendo nâo ser este o cspaco conveniente para uma rcflcxão sobre o
anacronismo e ambiguidadc dcstas categorias, nomeadamente ao nivel da relatividade cuitural e
geográfica. e do etnocentnsmo que indiciam ao utili/iir a entidade "ocidente"
como modelar no
proccsso comparativo com o "outro", neste caso referido como "não-ocidental".
Rclativamcntc a esta
problemática a música cristâ dcsempenhada e composta em Goa e. por sinal.
um caso paradigmático
dos erros que esta classificacâo bi-partida tem gerado. Temos por isso um contcxto geográfico que
pelo facto de se localizar na Ásia é referido, no âmbito das ciências sociais e humanas, como
"oncnte". e um contcxto cultural que resulta da accão nesse cspaco de uma cultura provcniente da
Europa f'ocidental"), através dc um processo de coionizacáo.
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observacão e análise, em especial o seu Grupo de Dangas e Cantares. Foi decisivo para
esta escolha o facto de se tratar de um grupo vinculado institucionalmente
ã única
associa^âo de goeses em Portugal, que embora resulte de um processo contínuo
de
actuagôes esporádicas, apresenta hoje uma actividade regular viabilizando por
isso o
processo de observavão
Contudo. o facto de ter delimitado uma entidade íisicamente quantificável, não
é tão certo que a Casa de Goa seja, na sua constituicão e projecto. conceptualmente
objectiva, e muito menos o é o Grupo de Dancas e Cantares. E nesta aítura que
se
colocam várias questoes de identificacão e conceptualizacão como distinguir um goês
de um não goês9 Ouem deve fazer essa distin<?ão
- o investigador, os elementos
internos ao grupo ou ambos? Que contornos adopta o conceito de etnicidade aplicado
ao grupo de goeses em Lisboa9 Terá esse
mesmo conceito de etnicidade uma única
definicão possível? Será que os goeses imigrados em Lisboa, pelo
facto de
constituirem um grupo de imigrantes se identificam ou devem ser considerados
uma
"minoria étnica", a par com outras "minorias étnicas" residentes em Lisboa,
e por
oposicão ã "maioria étnica" dos lisboetas, na sua maioria portugueses
também
imigrados em Lisboa? A maioria dos goeses que migraram para Portugal, provenientes
de Goa ou das ex-colônias portuguesas em África, nasceram com nacionalidade
portuguesa reconhecendo politicamente Portugal como o
seu país e,
consequentemente, estabelecendo com ele a relacão de perten<?a que
o conceito de
povo/nacão e de pátria constrôi na cultura e no indivíduo.
Como atribuir aos goeses
nascidos nessas condicôes uma categoria diferente dos portugueses9
Adelaida Reyes-Schramm na sua reflexão sobre o conceito de etnicidade,
evidencia que um termo que conceptualmente signifique o mesmo para todos
os seus
utilizadores é uma raridade, e apresenta o termo "étnico" como exemplo paradigmático
(Reyes-Schramm 1979). Apesar de considerar que o uso corrente
do termo "étnico"
confunde mais do que simplifica, Reyes-Schramm rende-se a inevitabilidade
do uso
desta categoria, por falta de alternativa adequada. Na realidade
o atributo de etnicidade
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-
quc resulta na utilizacão da expressão grupo élnico
- é muitas vezes gerado num
contexto exterior ao grupolx.
Neste trabalho opto por não utilizar a designacâo "étnico", pois entendo que ela
não permite uma definicão operável como categoria, quer quando aplicada ao grupo de
indivíduos estudado, quer quando aplicada â música goesa. Contudo, o conceito de
"goês" não deixa de ser igualmente problemático, quer para o observador externo,
quer para os individuos internos ao grupo (Cfr. Cap.3). Apesar disso é essa a
desi-inacão utilizada pela Casa de Goa nos seus estatutos, pelos seus sôcios quando se
identificam ou se excluem e finalmente pelos elementos do GDCCG quando se referem
â música que desempenham.
1.4 Problemática de Estudo
Dado o vazio de producao cientifica no domínio da antropologia e da
sociologia sobre a presenca dos goeses em Lisboa, as minhas reflexôes para a
abordagem dos processos musicais, partiram da tentativa de relacionar os goeses,
enquanto protagonistas do processo migratôrio, as várias acepcôes que o conceito de
goês assume internamente ao grupo, e a producão musical, com os conceitos de
tradicão e identidade cultural e ainda com a prôpria mudanca musical e mudanca
cultural. Conhecendo também o contexo cultural e musical de Goa, foi importante
perceber até que ponto o transplante da música de Goa para Lisboa trouxe também
consigo o pendor emblemático que ela em Goa assume, e que de algum modo se
reflecte no facto de o GDCCG constituir hoje o polo aglutinador das manifestacôes de
animacão cultural da Casa de Goa.
Assim. o objectivo deste trabalho prende-se fundamentalmente com a
abordagem das seguintes questoes:
■•; John Rex. defende quc aquilo a quc \-ulgarmcntc chamamos "grupo étnico'", no contexto migratôrio,
não consutui por si uma comimidade ou um grupo, mas antes, alguns dos seus mcmbros podem
formar grupos e comumdades (Rex 1988:23). O quc c um facto é quc as minorias culluralmente
mais
distanciadas em rcla?âo å sociedade hospedeira, têm tendência a manter-se. ncm quc seja
temporariamente, numa posicâo marginal, conservando as suas linguas e religiôes c impondo aos seus
filhos normas de endogamia que permitam fortalecer o grupo e defendê-lo da maiona potcncialmente
scgregacionista
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1 . No processo de migracão dos goeses para Portugal verifica-se por
um lado
uma facilidade de insercão no contexto português. e por outro uma aparente aceitacão
da convivência com os goeses, por parte dos portugueses, consagrada definitivamente
pela possibilidade de estabelecer lacos de consanguinidade.
Neste sentido importa
definir os mecanismos culturais e sociais responsáveis por estes processos, que, por
contrastarem com os exemplos de outras comunidades de goeses residentes em países
estrangeiros, são aparentemente contraditôrios com a necessidade
de fundar uma
associacâo cultural demarcada da cultura de acolhimento (Casa de Goa). Estão aqui
também em causa os elemcntos distintivos que no contexto português permitem criar e
operar a categoria "goeses", legitimando a existência da Casa
de Goa. Por outro lado,
e apesar de não ser possível determinar o número exacto de goeses
existentes em
Portugal. ou até o processo que historicamente caracteriza o seu percurso migratôrio,
sabemos que já no séc. XYTII existia uma comunidade de goeses em Lisboa,
e que a
partir dos anos 30 deste século se incrementou o íluxo migratôrio para Portugal. Aqui,
é importante definir as mudanr;as que ocorreram na relacão dos goeses
com o contexto
de acolhimento e com o contexto de proveniência, que justificam o aparecimento de
uma associaclo de pendor cultural em 1987, mas não antes dessa data.
2. No contexto da Casa de Goa, a música e a danca têm assumido um papel
fundamental como veiculos privilegiados de transmissão e representacão da cultura
goesa através do Grupo de Dan<?as e Cantares Também em Goa
a música é um
elemento ftindamental na vida social e cultural goesa, estando presente no quotidiano
social, familiar e religioso. Esta vivência foi transplantada para Lisboa, sobretudo
no
domínio familiar e de convívio social alargado, caracterizando-se por reuniôes
esporádicas de goeses onde a prática musical era, e é. habitual.
A transferência da
música para a situacão de palco ocorre em dois momentos: em 1957 com
a criacão de
um grupo de música goesa constituído por
estudantes universitários (Grupo de Dan^as
e Cantares Goeses), e em 1990 com a fundacão do Grupo de Dan^as e Cantarcs da
Casa de Goa (GDCCG), um grupo formalmente constituído com uma composicão
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tripartida19 semelhante a alguns grupos portugueses de revivificacão20. Do GDCCG
fazem parte indivíduos com idades compreendidas entre os 42 e os 61 anos, nascidos
em Goa ou em Africa e ainda elementos que se incluem numa faixa etária entre os 16 e
os 24 anos (dancarinos), nascidos em Portugal. Neste quadro importa perceber o que é
que existe de comum entre os elementos que constituem o GDCCG que
determinou a
sua seleccão e permite cumprir os objectivos do grupo em consonância com a Casa de
Goa
3. Finalmente é importante descodificar alguns conceitos e indicadores que
suportam e reíbrcam a existência da música enquanto elemento emblemático
da cultura
goesa no contexto migrante de Lisboa. O conceito de "tradicao" é sistematicamente
evocado pelos goeses do GDCCG para legitimar a existência do grupo. Neste sentido,
é fundamenta! perceber qual a importância e quais as representacoes que esse conceito
assume, que permite aos goeses do GDCCG, por um lado reconhecer competências
musicais e autoridade aos seus diferentes elementos, e por outro fazer escolhas e tomar
decisôes em termos de: reportôrio musical, reportôrio coreográfico, estrutura das
cancôes, materiais melôdicos, harmônicos e rítmicos, instrumentacão e estrutura dos
espectáculos Tratando-se de um trabalho conjunto onde participam pelo menos
duas
geracôes de migrantes com um passado vivencial claramente diferente (no que respeita
â experiência em Goa), importa analisar que transformacôes sofreu a música e a danca
,9A cstmtura organizativa tripartida caractenza-se pela existcncia de um director (administrador).
um
director musical, um director coreográfico, cnquanto a composicâo do grupo se divide em "côro",
grupo instrumental c grupo de danca. (Cfr. Cap.3)
20 Rcfiro-mc principalmente ao caso dos ranchos ou grupos folclôricos portuguescs. agrupamentos
constituídos por um grupo de ínstrumcntistas (tocata). um grupo vocal (cm
muitos casos constituidos
por dois solistas e um côro). e um grupo de dancannos ou dangadores.
As pessoas que constituem
estcs agrupamcntos são amadores. estão muitas vezes vinculados
a uma inslituicâo de carácter
associativo, e têm como objectivo apresentar em palco música. danca c trajc quc cntendem
ser
ilustrativos (no sentido purista e em busca da "autenticidade") da vivência de viragem de século no
contcxto quc o grupo pretende representar (Castelo-Branco 1991:97) Estes grupos constituem-se,
na
maioria dos casos. na localidade ou região cuja tradicão local pretendem reconstituir, mas existem
também diversos exemplos de grupos ou ranchos folclôricos cuja constitui?ão e actividade
de
preparacão se desenvolve num contexto exterior. Disso são exemplo
os grupos formados no seio das
comunidades migrantes de portugueses espalhados pela Europa ou continente
americano O^ocha-
Trindadc 1989:8). ou ainda alguns grupos formados em Lisboa que pretendem representar tradicôes
locais de outras zonas do país (ex: Grupo Folclôrico do Círculo dos Leitores).
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goesas nos processos de transplante. revivificacão
e de transmissão â segunda
gerapão.
1.5 Orientacão Teôrica
"'Toda a ciência é mterprelativa c as ciências
sociais são duplamenle inlerprelalivas.
"
(Santos 1990:101)
Formular um modelo teôrico de pesquisa e reger-se por ele é, por princípio,
aceitar as relacôes de causa e efeito (Castro 1990) que determinam o resultado da
interaccão entre as diferentes componentes do modelo. Contudo, esta postura deve ser
sempre entendida e assumida de forma a salvaguardar o risco de uma generalizacão
-
tendência imediata de transformar o modelo numa lei ou numa teoria (Delattre 1992)-
ou de, no primeiro exemplo, pôr em causa a verdade do prôprio modelo. Ou seja, e
adoptando o discurso de Raymond Boudon, u...um modelo, na
medida em que
repousa sobre condicôes ideais, não se aplica senão a um conjunto
Iimitado de
situacôes reais e, também. apenas deve ser considerado como
uma aproximacão"
(Boudon 1990:106)
No decurso da pesquisa, a construcâo de um modelo teôrico resulta, em
primeiro lugar, da tomada de consciência do processo a que Boaventura
de Sousa
Santos chama primeira ruptura metodolôgica e que, em seu entender, visa responder
â
pergunta "como se faz a ciêncîa?" (Santos 1990:79). De acordo com este preceito
trata-se de definir um conjunto de procedimentos que permitem ao discurso científico
distinguir-se do discurso do senso comum. É com base neste ponto de partida, seja
qual for a designacão que se encontre para o processo em si, que as
ciências sociais
têm ediftcado um discurso teôrico, constituido por teorias e modelos, de forma a
validarem a sua prôpria existência Nesse sentido, os cientistas sociais
recorreram
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frequentemente ao paradigma das ciências naturais21 apelando para um conceito de
verdade científica demasiado estreito, profundamente marcado pela ideia de
objectividade e de certeza absoluta, e desprezando as nocôes de desorganizacão.
incerteza e acaso sempre presentes na sociedade e nas accôes humanas (Delattre
1992)
Um exemplo claro desta estado de coisas é a forma como as relacôes causais
enunciadas pelos modelos teôricos têm sido reduzidas a mcras interpretacôes de
implicacão logica
- consequência imediata da adopcão do modelo de raciocinio
matemático - em vez de Ihes ser reconhecida uma pluralidade de interpretacôes. seja no
dominio epistemolôgico. seja no dominio ontolôgico, que inevitavelmente nos levam a
resuîtados não universais (Castro 1990). A este propôsito Armando Castro refere, a
título conclusivo, o seguinte: %..)Não é possivel dissolver completamenie as
estruturas de tipo causal quando se observa qualquer teoria, visto constituirem uma
das manifestacôes da estrutura cognitiva: porém, constituiria um erro supor que
todas as proposiqôes científicas seriam redutíveis a conexôes de causa e efeitof...)"
(Castro 1990:311)
Com efeito a inexistência de verdades ou certezas absolutas com carácter
definitivo e universal é uma evidencia inerente å ciência (Delattre 1992). Os cientistas
sociais têm tentado contornar esta tautologia adoptando, genericamente, dois tipos de
posturas: a via do pragmatismo, abandonando qualquer tentativa de delimitar verdades
2 ■
Boavcntura de Sousa Santos refcre-se a esta problemática dando-ihc a dcsignacâo de 'paradigma
passado", isto é. a ambigão das ciências sociais de se imporem pela objectividade. caracteristica que
apenas reconheccm nas ciéncias naturais. Neste sentido, o mesmo autor reconliece mais
dois passos na
histôria do pensamento cientifico: o paradigma presente (tomada de consciência por partc dos
cicntistas de que o conceito de objecũ\ idade é relativo, e que esta permissa é tâo válida para as
cicncias sociais como para as naturais). e o paradigma cmergente (a reconstrucão de um umverso
cicntífico. tendénaa natural do futuro das ciéncias. em que o dominio do conhecimento será
protagonizado pelas ciéncias sociais) (Santos 1987). Neste apelo sistemático para uma hermenêutica
critica da epistemologia. Sousa Santos, diz que "... é importante saber se, á semelhanca do debate
antropoiôgico, caracterizar as aénaas sociais a partir das ciências naturais é ou não
utna fiorma de
etnocentnsmo epistemolôgico. (Santos 1990:70)
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e certezas. o que muitas vezes permite deslizar para casos extremos de cepticismo ou
de empirismo radical; ou então passam a delimitar universos de análise mais pequenos,
filtrados por uma hermenêutica crítica, onde é possível formular certezas e verdades,
mcsmo que a sua validade se verifique apenas nesse universo restrito. Esta é a via do
empirismo lôgico e do convencionalismo em que o cientista é. ele prôprio, e no
contexto consciente da sua análise, um dos actores. E nesta linha discursiva que se
formulam e constrôem as teorias e os modelos na tentativa de explicar e definir através
da lôgica inteligível os processos e os conteúdos que foram ou são objecto de análise
Assim. um modelo deve antes de mais ser convincente. ou seja, antes de conduzir â
verdade ele prôprio deve constituir uma verdade. Neste sentido, Delattre apresenta
alguns pontos que considera indispensáveis para uma construcão logica e convincente
de um modelo: rigor e inteligibilidade de explicacão22, possibilidade de ser verificável
em todo o campo de aplicacão, unicidade e falsificabilidade23 (Id.Ibid:274).
No domínio da etnomusicologia, a construcão de modelos teôricos de pesquisa
adcqua-se, na maioria dos casos, å problemáíica- de trabalho e ao contexto de
investigacão (Seeger 1987; KoskofF 1987). Os modelos assim formulados, se por um
lado restringem o domínio de aplicacão, por outro. salvaguardam a sua validade que se
verifica na totalidade do universo de análise (Cf.supra) Existem contudo alguns
enunciados de princípio sobre os quais assenta a construcao dos modelos mais
restritos. Esses enunciados, na sua essência, abarcam um universo mais vasto e
reflectem uma visão epistemolôgica da etnomusicologia confundindo-se. de certo
modo, com a disciplina sob o ponto de vista da definicão. Talvez por isso se
22 Dc acordo com Delattre, a explicacâo. assim como a definicâo.
'
...deve pãr em evidencia nâo
apenas o que assemelha o objecto a outros mas também um certo numero de iracos que
os
diferenciam" (Delattre 1992:274)
2*-* Ou seja "... a possibilidade de imagmar expenências capazes de revelar eventualmente afalsidade
da interpretacão" (Dellatre 1992:274)
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aproximem mais de uma orienlacão teôrica áo que propriamente de um modelo, sendo
contudo esta a designacao utilizada pelos seus autores.
De entre essas orientacôes teôricas, destaco em primeiro lugar a proposta de






Ex.1.1 Modelo Teorico proposto por Alan Mcrriam (Merriam 1964)
Este modelo baseia-se num triângulo de relacôes causais entre o processo
cognitivo, o processo comportamental e o som musical, e pretende criar uma matriz
conceptual aferivel a todos os idiomas culturais e musicais. Contudo, na sua versão
explicativa e detalhada, Merriam não menciona o processo histôrico e psicolôgico.
O modelo de Merriam não perdeu a validade como proposta teôrica, sendo
ainda utilizado como ponto de partida de alguns estudos etnomusicolôgicos. Contudo,
algumas tentativas têm sido feitas no sentido de aferir e remodelar o modelo em fiinpão
do constante movimento das ciências sociais e do prôprio desenvolvimento da
etnomusicologia. De entre essas novas tentativas salienta-se a proposta de Timothy
Rice (Rice 1987) que, adoptando igualmente a estrutura de modelo tripartido, reavalia
a proposta de Merriam e insere-a numa estrutura mais ampla, procurando suprir as
?<.
















EX.1.2 Modelo Teôrico proposto por Rice (Rice 1987)
Rice estimula os processos de retroaccão e em cada um dos seus itens de
análise, integra os três níveis de Alan Merriam (Rice 1987). No seu modelo, a
componente individual torna-se extremamente importante e entende-se que na
avaliacão da criatividade e experiência individual se devem englobar componentes
como: composicão, improvisacão e desempenho de obras em particular, reportôrios e
estilos, percepcão da forma e da estrutura musical, experiência mediática, emocional,
fisica, espiritual e multisensorial com a música, e ainda as estruturas cognitivas
individuais que decidem a organizacão da experiência musical. Na perspectiva de Rice,
a etnomusicologia deve estudar o processo formativo das concepcoes musicais
respondendo âs questôes: Como é que as pessoas através da histôria criam e
constroem a música, socialmente mantêm a música e individualmente experimentam a
música? (Ibid: 473). Deste modo, Rice procura esbater a barreira entre os estudos
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historicos e os estudos sincrônicos e sistemáticos, criando uma estrutura flexível e
interdisciplinar Todavia o seu modelo assenta principalmente sobre a interaccão de
dois conceitos genéricos: a música e a sociedade (passada ou contemporânea); e de
uma permissa: o modo como o individuo desempenha o seu papel de intermediário no
processo formativo de uma sociedade musicalmente organizada.
Por outro lado, John Blacking, na sua proposta de orientacão teôrica, sugere
que a construcão social da resposta musical resulta, em parte, da interaccão entre as
convencôes culturais, a liberdade individual e a experiência musical. Este princípio é
valido desde que o idioma musical seja compatível com o idioma cultural (Blacking
1987:34-35). Blacking realca particularmente o contributo individual em todo o
processo musical.
A relacão entre as componentes da sua proposta teôrica é tão estreita que elas
se geram no interior umas das outras, interagindo permanentemente e modificando-se,
porque com elas se modifica o prôprio conceito de cultura onde se inserem,
Para fundamentar a sua proposta, Blacking parte do seguinte princípio:
"... the creation and enjoyment ofmusic are very personal matters, although some cultural
conventions are necessary both for developing feehngs and musical skills and for
comunicating them to others.
"
(Blacktng 1987:43) Ou seja "...The communicative power of
music in a society derives from the way in which it is used to mediate between cultural




No estudo da componente individual, aqui entendida como o resultado da
partilha com outros de situacôes sociais e emocionais24, Blacking inclui a relacão
corpo/música, as expectativas do indivíduo na relacão com os outros por intermédio da
música, a experiência musical passada, a relacão e a experiência com a comunidade, a
-
"...Individuality is a consequence of sharing wiîh others, in a variety of sociaî and emotional
situations, expehences derivedfrom capabilities that are common to the species, such as the abilihes
to feel joy, sadness and excitement, to stand erect and use the hands, to categohze, abstract and




personalidade e o poder de extencão da individualidade na comunidade. As
convencôes culturais, que geram e são geradas pela liberdade individual e pela
experiência musical, incluem representacôes de carácter valorativo associadas ao
desempenho musical, ao papel do espectador ou receptor, aos espacos de ocorrência
da música e a memôria musical das pessoas. É a matriz de representacôes que nos
permite avaliar a resposta musical em ftincão dos diferentes componentes que a
condicionam Finalmente a música é entendida por Blacking como um facto social
inalienável do sistema socio-cultural que o gera25. Neste sentido, a proposta de
Blacking oferece uma abertura de abordagens com ênfase no contributo individual mas
que uma vez definida a matriz cultural em análise permite estabelecer todo o tipo de
interrelacôes com o processo musical em si.
1.6 Metodologia
0 Grupo de Dan^as e Cantares da Casa de Goa constituiu assim a unidade
restrita de observacão e análise sendo os sôcios da Casa de Goa e suas famílas o
contexto alargado de pesquisa. São eles os destinatários privilegiados da accio da casa
de Goa e em especial do GDCCG, possíveis de quantificar e sobre os quais incidiu o
trabalho de campo iniciado em Outubro de 1992, apôs a elaboracão do trabalho de
observacãio preliminar e do projecto de trabalho, e que decorreu até Agosto de 1993.
Este intervalo de tempo corresponde a um ciclo de trabalho que o GDCCG designa
por "época", isto é, o período de tempo em que se prepara e apresenta um novo
reportôrio e que habitualmente culmina com um espectáculo, organizado numa grande
sala de espectáculos de Lisboa. Durante este período foram observadas sobretudo dois
tipos de situacôes: o Ensaio - designadamente nove ensaios de côro com instrumentos,
sete ensaios de dan^a, três ensaios de conjunto (côro, dan<?a e instrumentos) e dois
•"
"... music is a socialfact: tonal systems, scales, rhythmic patterns, harmomes etc. are constructed
and interpreted by individuals with thc same cognitive equipment as other features of a sociaí-




ensaios instrumentais, o Espectáculo - designadamente quatro apresentacôes públicas
representadas nos seguintes espacos: Escola Secundáría de Carnide. integrado nas
comemoracôes escolares da "Semana dos Descobrimentos" (Junho de 1992) [Duracão
60 m ]; Teatro Municipal de S.Luis. integrado no espectáculo de música goesa do
Grupo de Música de Macau - bamiha Figueiredo (Julho de 1992) [ Duracâo 30m];
Aula Magna, espectáculo anual do GDCCG, onde se apresentou o reportôrio novo que
o grupo trabalhou durante uma "época", ( 29 de Maio de 1993) [Duracao lh 45m];
Palacio Fronteira. integrado nas actividades do Fncontro Portugal e a Indta -
Referênciase Vivências Culturais. (8 de Novembro de 1993) [ Duragão 60m].
Para o registo dos espectáculos, assim como dos ensaios instrumentais e
alguns ensaios de conjunto, foram utilizadas gravacoes em audio e vídeo. Estas
gravacôes revelaram-se de grande utilidade para a construcão do trabalho que agora se
apresenta mas também foram contributo importante para o GDCCG que
sistematicamente me solicitou côpias e organizou sessôes colectivas de visionamento
dos registos vídeo para analisar os ensaios, apreciar o aperfeicoamento das dancas e a
sonoridade dos instrumentos e vozes e também para avaliar o resultado global dos
espectáculos.
Foram ainda realizadas 15 entrevistas, a diferentes elementos intervenientes no
processo de desempenho musical do GDCCG. As entrevistas foram elaboradas em
funcão de um guião matriz, aferido aos diferentes elementos do grupo. O guião era
constituido por questôes abertas, não direccionadas, dependendo do decurso da
conversa o cumprimento das diferentes etapas. Para o efeito foi utilizado um gravador
e um microfone de lapela. Do conjuto das diferentes entrevistas constam,
designadamente: 1 entrevista colectiva ao grupo de dancarinos do GDCCG constituído
exclusivamente por elementos da segunda geracão de goeses, 8 entrevistas a elementos
da primeira geracão de goeses que fazem parte do GDCCG; 1 entrevista ao único
elemento do GDCCG que é português; 1 entrevista ao primeiro goês a criar um grupo
de música tradicional em Lisboa, embrionário do actual GDCCG, 4 entrevistas
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individuais a elementos da 2a geracão de goeses que fazem parte do GDCCG (total de
26 horas).
A minha participacão nas actividades do grupo durante o período de pesquisa
foi. na maioria dos casos, solicitada pelos elementos do GDCCG. Assim, fui várias
vezes convidada a dar opiniôes de carácter estético, quer pelos directores do grupo
quer pelos prôprios elementos que o constituem, sobre a utilizacão de determinados
componentes coreográficos, melôdicos ou ritmicos em que me eram apresentadas duas
alternativas. Por outro lado, sendo reconhecida pelo grupo a minha formacão no
domínio da música foram-me várias vezes solicitadas solucôes técnicas na conjugacão
do côro com o grupo instrumental26. Também na procura de encontrar solucôes para a
renovacão do reportôrio e sabendo que eu tinha reunido em Goa várias gravacoes em
vídeo e em audio de música e danga goesa, assim como materiais bibliográficos onde
constam poemas e transcric;ôes de cancôes, foi-me solicitado também o empréstimo
desses materiais. Finalmente tomei a iniciativa de oferecer a minha colaboracão para a
organizacão e preparacão logística do espectáculo de final de "época" que decorreu em
Maio de 1993 na Aula Magna da Reitoria da Universidade Clássica de Lisboa.
Como resultado da convivência assídua que fui estabelecendo com o grupo e
que me permitia um contacto com o conjunto dos elementos pelos menos uma vez por
semana (nos ensaios), ou com alguns elementos em particular sempre que fazia
entrevistas, criou-se um tipo de proximidade que favoreceu o aparecimento de relacôes
de amizade, promoveu o trato informal e legitimou a minha presenc;a em reuniôes e
festas sejam de carácter familiar, seja no contexto de grupos de goeses. De certo modo
estabeleceu-se um tipo de relacionamente que me conferiu atributos de alguma
goanidade. Assim, fiii várias vezes convidada para jantares ou festas em casa de alguns
elementos do grupo e também para participar em jantares comemorativos ou reuniôes
zt>Tratando-se de uni grupo onde nâo existe um maestro (Cfr. Cap.5) é necessáno encontrar
cstratégias para a conjugacâo do côro com os instrumentos e tambcm para a conjugac,ão dos naipes
vocais entre si. Uma das principais prcocupa^ocs do director do GDCCG no cnsaio das vo/cs é a
simultâniedade vocal das cntradas depois das introducoes ou seccôes instnimentais.
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realizadas em espacos públicos ou na Casa de Goa mesmo que os motivos não se
relacionassem com os projectos do grupo ou com música goesa.
Foi dentro desta linha de proximidade que o grupo solicitou a minha
paríicipacão para tocar gumatt durante um Mandô em que o gumattista tem que
dangar. Depois de uma busca infrutífera para encontrar um tocador de gumatt, o
director musical e o prôprio gumattista testaram as minhas capacidades rítmicas e
como o resultado tenha sido satisfatôrio pediram a minha colaboracão, inicialmente em
regime experimental e depois a título definitivo Quebrou-se assim uma regra quer no
GDCCG quer em relacão aos grupos que em Goa tocam e dancam Mandô: o gumatt
tradicionalmente destinado a ser tocado por homens foi tocado por uma mulher que
também é reconhecidamente nao goesa. Esta situacão verificou-se nos ensaios que
decorreram no mês de Maio e nos dois últimos espectáculos por mim observados.
Finalmente a minha participacão no grupo culminou com a organizacão na
íntegra de um espectáculo que decorreu no Palácio Fronteira, em Novembro de 1993,
por ocasião do Encontro Portugal e a India - Referências e Vivências Culturais.
Sobre as dúvidas e incertezas que se me colocar-am na elaboracão deste
projecto de pesquisa destaco sobretudo uma: o receio de estar a construir um
"universo" e uma "verdade" que apenas faria sentido ao meu olhar de observadora. O
meu percurso de vida e a relacão que estabeleci com Goa condicionaram
prorundamente os níveis de proximidade com os goeses, entremeando aqui e ali a
afectividade com o profissionaiismo. Assim sendo, admito que este trabalho constrôi,
tal como qualquer projecto de investigacão, uma realidade ficcionada que corresponde
å minha versão dos dados e dos factos que eu observei, ou que me foram mostrados.
Ele resulta de um cruzamento de olhares: em primeiro lugar os olhares que os
investigadores antes de mim depuseram sobre os problemas e universos de análise que
observaram e que hoje são, dentro das minhas escolhas, os meus paradigmas e o meu
suporte cientifico; depois, os olhares que os protagonistas da minha observacão
depoem sobre si prôprios, sobre os produtos culturais que geram e sobre o meu papel
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na relacão com eles; finalmente, as minhas leituras sobre as pessoas, sobre as acgôes,
sobre a conjugacão do que entendo serem os dados científicos e empiricos. Sendo o
resultado deste trabalho uma das "verdades" possíveis (neste caso a minha) sobre um
universo e uma problemática, admito que esta será, talvez, uma inevitabilidade que
nenhum investigador poderá evitar.
■.->
2.Caracterizacão preliminar da emigra^ão goesa
2.1 Alguns percursos migratorios
"... L 'emigration goanai.se semble a\!oir un rôle considerable:
c 'est grâce á elle que la culture goanaise est plus qu 'une surxnvance
enkysiée dans un coin perdu du Konkan, mais un prmcipe actifí...)
qui assume dans I 'histoire universelle une fonction plus importante
que ne la laisserait supposer les dimensions du temtoire.
"
(THOMAZ 1983:44)
A emigracão tem sido uma constante importante na definicão populacional de
Goa, sobretudo no contexto dos goeses cristãos. Contudo, é de lamentar a falta de
pelo menos um estudo científico sobre este fenômeno, que aborde conjuntamente o
percurso histôrico da emigracão goesa e os processos sociais e culturais que o
condicionaram, e que se tornaram decisivos para a prôpria definicão da cultura goesa
Através de alguns registos manuscritos, alguns do séc.XVl, posteriores â
chegada dos portugueses å India, bem como pela consulta de cartas e relatos de
viagens, é possível encontrar referências â presen^a de goeses pelo menos em locais
onde os portugueses estiveram, quer como colonizadores quer como viajantes (Africa ,
Iraque, Golfo Pérsico, Siria, China, Extremo Oriente e India) (Linschoten 1598; Della
Valle 1664; Carré 1946; Pearson 1987). Os percursos migratôrios acompanhavam os
itinerários marítimos dos portugueses e é sobretudo a partir do último quartel do
séc.XVIII que a emigracão goesa se incrementa progressivamente (Thomaz 1983:34).
No séc.XIX é já significativa a presen^a de goeses na India, sobretudo em Bombaim:
"/. ? the nmeteenth century Goans in British Indta acquired a reputation as servants,
cooks and musicians." (Pearson 1987:155) Embora no contexto interno da União
Indiana ( India Inglesa desde 1818 até 1947) alguns goeses hindús estabelecam
também os seus percursos migratôrios, o que é facto é que são fundamentalmente os
eristâos, quer dentro da India quer noutros países, que mostravam estar mais
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habilitados e propensos para emigrar1 Para essa situacão concorreu de sobremaneira a
presenca portuguesa em Goa que permitiu aos goeses cristãos o contacto com pelo
menos uma lingua europeia (o português e por vezes o inglês ou francês). o domínio
da escrita romana, e. através da igreja catôlica, o contacto com a música ocidental. Por
outro lado. os cristãos, contrariamente ao que acontecia com os hindús, não
apresentavam qualquer restricão alimentar pelo que não sô podiam comer todos os
alimentos como também os podiam cozinhar2 Esta situacão, quer no contexto da India
quer no contexto exterior, era francamente vantajosa para os goeses cristãos.
frequentemente solicitados para prestar semcos como cozinheiros ou músicos. em
diferentes contextos, e retirando dai os respectivos dividendos econômicos/
Outra faceta que propiciou a presenca de goeses noutros espacos foi a
evangelizacão. Em 1682 é fundada em Goa a primeira congregacao exclusivamente
formada por goeses: a Congregacão do Oratôrio de Goa. De acordo com os objectivos
da missionacão, a presenc-a de goeses na India, na qualidade de missionários, seria mais
eficaz do que a presenca de portugueses, pois era-lhes permitido agir em espacos onde
os portugueses estavam proibidos de entrar (Thomaz 1983:43). Deste modo, Goa
tornou-se no principal centro de evangelizacão da Ásia, fornecendo padres catôlicos
para a missionacio e, já no século XX, para a ocupa<?ão de cargos eclesiásticos (De
!
É intercssante verificar que no scio da comumdadc gocsa imigrada em Bombaim unham sido
formados até 1958. 341 clubes de gocscs cristâos e nenhum clube de goeses liindús (Baptista 1958:38)
:
A relacão com os alimentos constitui um dos tracos fundamentais na definicão do sistcma dc castas.
"
...() sistema de castas divide o conjunto da sociedade num grande nûmero de grupo hereditãhos
distintos e ligados por três caracteres: separacâo em matéria de casamento e de contrato
directo ou
indirecto (alimento); divisão do trabalho (...): hierarquia (...)". (Dumont 1992:69) V..0
vegetananismo tmpôs-se a toda a populaqâo hindú como forma supehor
de ahmentacão e constitui,




Ainda hojc os gocses cristâos sâo recrutados para ocupar cargos profissionais no domínio
da
hotclaria dc luxo quer na India quer noutros paíscs do extremos c mcdio oricnlc.
c é lambém
sintomática a sua presen^a como músicos na mdustna ftlmográfica da Uniâo Indiana.
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acordo com o Anuário Pontificio de 1970. havia na India. nessa mesma data, 5 bispos
goeses).
O historiador Luis Filipe Thomaz refere-se â emigracão goesa como uma
"emigracão de qualidade" (Thomaz 1983:40). baseando-se no
facto de que são
sobretudo goeses cristãos de castas mais altas e
da elite intelectual de Goa que
emitiram. na maioria dos casos para progredir ou nos estudos ou na carreira
profissional. Com efeito. e apesar dos esforc;os dos religiosos
e do governo colonial
português em introduzir modelos culturais ocidentais. o sistema
de castas prevaleceu
em Goa ao nível da comunidade catôlica4 De acordo com as estatísticas de 1962, ao
nível das castas baixas a percentagem de emigracão é de 2% nas Novas Conquistas e
3% nas Velhas Conquistas o que contrasta com as percentagens de emigracão dos
gãocares (terratenentes
- na maioria dos casos brahmanes). designadamente 7% nas
Novas Conquistas e 23% nas Velhas Conquistas5(s/a 1964) .
A hipôtese de Luis Filipe Thomaz constitui uma realidade válida para alguns
conîextos de emigracão. como por exemplo Portugal. mas noutros casos apenas se
verifica parcialmente. Em primeiro lugar, é importante salientar que em Goa. o
acesso
â escolaridade básica era obrigatôrio e gratuito para todas as classes sociais' (as castas,
4Ao nível da comumdade crista gocsa o sistema dc castas c varnas mantem-se. apesar dc modificado
quer no seu aspecto formal. qucr na sua significacâo religiosa. Assim, no lugar
das quatro varnas
(categonas) clássicas do sistcma hindú (Bralunanes. ksatnvas. Vaisyas e Sudras).
os crisiãos de Goa
apresentam. apenas uês: Brahmanes. Chardôs e Sudras,
âs quais se acrescenta o grupo social
designado genericamcnte por castas baixas e correspondcntc ao grupo dos
uuocáveis. comuni ao
sistcma hierárquico hindú. Ao nível do ambuto profissionai a divisâo entre as
castas cristás não é
rigida e verifica-se apenas ao nivcl das castas baixas Actualmente verifica-se já
uma ccrta mobilidade
entre castas apesar deste ser um comportamento socialmcnte repreensivel
sobrctudo ao luvel das
castas mais altas. (Thoma/ WS3)
5
Dcsigna-se por Velhas Conquistas as províncias gocsas dc Barde/. Ilhas. Salccte
e Mormugão. que
ficaram sob dominacão portugucsa no séc.XVl. e por Novas Conquistas, as províncias dc Bicholim.
Canácona. Perncm, Quepém. Sangucm. e Satari cuja dominacão ocorreu durantc o
scc.XVIII. Estc
lapso dc tempo não favorcccu a implantacão do cristianismo nas Novas Conquisuis. Aqui.
a populacão
c prcdominantcmcnîc hindú c por isso menos propensa a migrar, verificando-sc
dc fiicto uma
pcrccntagcm menor de emigrantes.
6
O accsso ao ensino processava-se através das escolas paroqui.iis. formadas cm 1540. cuja frcqucncia
era obrigatôna para todos os rapazes até aos catorzc anos As escolas ensinavam
a doutrina crista. a
lcr. cscrcvcr .contar c lambcm música.
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ao nível da populacão cristã. era suposto que não existissem), e veiculava valores
e
posturas de vida que. mesmo para as classes economicamente
mais desfavorecidas.
transformava o trabalho agricola numa actividade socialmente desprestigiante. Como a
economia de Goa vivia sobretudo da exploracão da terra. e os outros postos de
trabalho. por serem escassos. fossem rapidamente preenchidos, os goeses tinham
necessidade de emigrar em busca dc outro tipo de ocupacôes. Por isso. muitos goeses
cristãos. independentemente da classe ou casta. se fixaram em locais mais prôximos de
Goa, sobretudo índia, Paquistão e África Oriental, procurando ocupacôes profissionais
que lhes oferecessem alternativas em relacão ao trabalho agrícola (Souza 1975:201).
A
emigracão para locais prôximos de Goa exigiria de facto um menor esforco e
investimento por parte dos migrantes. Segundo uma estimativa de 1954 o número de
imigrantes goeses nas principais cidades da índia e Africa Oriental deveria aproximar-
se de 180.000, distribuidos do seguinte modo: 80.000 em Bombaim, 20.000 noutras
partes da índia, 10.000 em Karachi, 20.000 noutras cidades do Paquistão, 30.000 no
Kenya e Uganda e 20.000 no Golfo Pérsico (Ibid.:203).
O fluxo migratôrio para Bombaim é o mais antigo e também o que mais
favorece a proximidade com Goa. O estudo feito por O Baptista em 1958 sobre os 341
clubes fundados pela comunidade goesa cristã em Bombaim, mostra que, a par com
algumas profissôes socialmente mais prestígiadas, como médicos, advogados,
professores ou engenheiros, em 40.000 membros dos clubes contavam-se 14.000
pescadores ou trabalhadores ligados ao mar. 7000 cozinheiros e empregados de
hotelaria. 3000 funcionários públicos, 3.000 alfaiates, 3.000 enfermeiros, 3.000 ayahs
(amas), 700 músicos e 7.000 desempregados7 (Baptista 1958:40).
7
Luis Filipc Thoma/ justifica esta siluacão do seguiute modo: "... I abondance de marms sexplique
non seuîement par la tradition mantime de Goa oû la pêche représente toujours une
activité
importante, mais aussi par la rupture des tabous qui empêchent les hindous de bonne
caste de
traverser la mer; celle des tadleurs, par une plus grande adaptation au goũt européen, qui rendait les
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0 mais antigo destes clubes foi fiindado no final do séc.XVHI, mas a grande
maioria constituiu-se entre 1857 e 1944 (Ibid.:45). Estâo associados a aldeias de
origem dos seus membros8, profissôes (120 são ftindados predominantemente por
profissionais maritimos) e tambem a castas. e constituem no fundo a reproducão da
estrutura social das "comunidades de aldeia"9. Têm como funcão oferecer apoio
humanitário aos imigrantes e seus familiares. orientar novos imigrantes no processo de
insercão social e profissional e garantir a manutencão de crencas e práticas
transplantadas de Goa. reavaliadas pelos novos imigrantes mas sempre afectas å
memôria da comunidade:
"The patern ofthe life in the club in the early days varied very litt/e from the
rural
îife whtch they were used to back home.
'
The difference lay in the type ofoccupation and
change of scenery. Each morning they would go to work. return in the evening. go to the
clubs, smokĩng, chatting with feilow members. till it was íime for rosary and bed. They
observd the same village feasts, celebrated these occasions as far as the new surroundings




followed by refreshments and the traditional 'mandô
' "
(Ibid.:45)
tailleurs goanais trés appréciés des Anglais; celle des musiciens, á la fois par
une pius grande
famdianté avec la musique de type occidental et par la dispantion
des préjugés hindous qui
identifient îes joueurs de certams mstruments aux basses caste et surtout
aux fds des bayadêres.
(Thomaz 1983:42)
s
A cste mesmo processo se refere NfBeatriz Roclia -Tnndade quando ilusua no contexto da
emigraîão portuguesa os casos de Queiriga /Orsay, Mira de Aire/Hartford
ou Vila Cova/Rio de
Janeiro. O conjunto de atitudes quer do imigrante quer da sociedade que o recebc, e que
em muitos
casos dificultam o processo de inscrcâo, favorecem 'a tendéncia para
o associativismo selectivo de
cariz nacional, regtonal e local que (o imigrantcy desenvolve. (Roclia Trindadc 1976:985)
9
As •comunidades de aldeia
"
ou "gâocanas" configuram institucionalmente a orgam/acâo do
trabalho agrícola em Goa, e constituem-se por relacôes de luerarquia cujo topo
é preencludo pelos
terratenentes (gáocares) c a base pclos trabaJhadores assaianados (culachartns). Existem
amda ouuas
classes intermédias na organizagâo das comunidades enue as quais se contam os manducares,
trabalhadores agricolas a quem foram doadas. pelos gáocares. pequenas parcelas de terrcno para
exploracão prôpria e a quem foi dada a possibilidade de construir casa em terreno da comunidade.
O
equilibrio econômico que as comunidades garantiam, fez com que a administracâo portugucsa
tivesse
mantido este tipo de insiituicôes ein Goa. embora com aígumas adaptaíôes, um pouco
ã imagcm do
que se verificava na India. A logica hierárquica das comunidades de aldeia nem sempre acompanha
a
lôgica das castas. apesar dos cargos quc cada índividuo ocupa na organizacâo sercm
hereditários e nâo
se perdcrem com a ausência. (Thomaz 1983:35; Xavier 1852) Assim. as relaîôes
sociais que se
estabelecem em Goa, no contexto da comunidade de aldeia, são também u-ansplantadas para o espa^o
migratôrio com os seus protagonistas. Esta c a conclusão a que chega
também Graciano de
Sou/a "Hefore the goans irmmgrated lo Bombay they were for centurtes accostumed
to vtilage
communtties. Therefore thetr mentai hortzon was filled wtth the communitte way of life.
The
emmtgrant Goans therefore felt the necesstty to establtsh in thetr new place of
settlement (Bombay)





Muitas vezes essas memôrias não correspondem inteiramente a reproducão das
práticas que a pessoa ou o grupo de pessoas tinha antes de migrar mas antes ã imitacão
de práticas provenientes de outros grupos sociais ou de outras castas mais elevadas
que agora longe, o pudor já não cerceia. Neste processo de reproducão por imitacâo,
não sâo apenas os significados que se deformam mas também lado visível das coisas,
mudancas que a transmissão intergeracional inevitavelmente promove. Por esta razão a
diferenca entre os goeses que vivem em Bombaim ou noutras comunidades espalhadas
pela India, Africa ou Canadá, são visivelmente diferentes aos olhos do observador em
relacão aos goeses que vivem em Goa ou que imigraram para a Europa ou Portugal.
Mana de Lurdes Elvino de Souza, directora do GDCCG, comentando a passagem por
Lisboa de um grupo de imigrantes goeses no Canada. refere o seguinte: *V.e*. sintopor
exemplo uma cería diferenca quando encontro pessoas que viveram sempre em
Bombaim. É outra gente! Ou gente que foi para a Africa Inglesa e quando vo/ta a
gcnfc scntc que c difcrente. Percebe? ... Sc calhar c o quc se passa com cstcs gocses
que vieram do Canadá. A M" Virgínia ontem esievc a falar comtgo e dtsse ... ai
Maluda sabes. são muito diferentes de nôs Sabes como é que eles são um bocado
parecidos9 Com a nossa gente que vive em Bombaim! Têm outra forma de estar ... são
diferentes'" (Elvino de Souza 1993)
2.2 A Emigracão goesa para Portugal
A inexistência de dados estatísticos e sistemáticos sobre a emigracão goesa
para Portugal, dificulta profundamente a caracetrizacão desse percurso migratôrio.
Todavia, analisando alguns textos e informa^ôes dispersas, torna-se perceptível que a
emigracão de goeses para Portugal adquire configuracôes diferentes da que ocorre
para outros países e conhece principalmente três períodos: um primeiro período, que
se prolonga desde o séc.XVI até 1961 e que se caracteriza por uma migracao pontual
de goeses, quer para Portugal quer para as colônias portuguesas em Africa. Um
segundo período decorre da anexacão de Goa pela União Indiana, em 1961.
Finalmente temos um terceiro fluxo, que ocorre na sequência do fim da guerra colonial
(Angola e Mocambique). em 1975, e coincide com o retorno dos portugueses
domiciliados em África. Tai como os portugueses, muitos goeses que viviam nas
colônias portugesas em África, principalmente em Mocambiquc, retornam a Lisboa
acabando por aproveitar as facilidades de alojamento oferecidas pelo governo
português e fixando-se definitivamente em Portugal.
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2.2.1 Período anterior a 1961
A dificuldade na obtenciío de dados oficiais não permite uma caracterizacão
completa deste período migratôrio. Os poucos elementos factuais possíveis de isolar
indicam que emigracão pontual de goeses para Portugal se processou, muitas vezes,
com o apoio das entidades oficiais. por incentivo governamental, e não implicava
qualquer mudanca de nacionalidade. Ou seja, emigrando para Portugal ou para as
colônias portuguesas. o goês deslocava-se dentro do seu prôprio país porque essa era
a configuracão geo-politica do Portugal de então. Enquanto a emigracão para
Bombaim. por exemplo. exigia a mudanca da nacionalidade de portuguesa para inglesa
(desde 1818 até 1947) ou indiana (desde 1947 até 1961), emigrando para Portugal ou
para qualquer colonia portuguesa o goês permanecia português10 Neste caso, e neste
período de tempo. a emigracão está fltndamentalmente ligada å progressão quer
de
carreira quer de estudos.
Em 183 1, o governo português implementa o regime de bolsas de estudo para
goeses, recrutando quatro goeses por ano para frequentarem as universidades
portuguesas, e em 1840 faz publicar uma ordem régia determinando a selecclo
de 100
rapazes das diversas colônias portuguesas para prosseguirem estudos em Portugal.
Deste modo. entre 1833 e 1857, no conjunto de 100 estudantes provenientes das
colônias portugtiesas ultramarínas, 48 são goeses; dos quais 6 são descendentes
(grupo social goês supostamente constituído por descendentes dos portugueses Cf.
'''
Estc c ainda hoje um pnvilégio quc os goeses nascidos antes dc 1961 lêm quando migram para
Ponugal (Lei nc2098 de 29 de Julho de 1959)
"
Parece-me interessanie confrontar estes dados com os dados anahsados no capítulo 4 para
caractenzacâo dos sôcios da Casa de Goa. Peregrino da Costa dá-nos detaihadamente a seguinte
informagno sobre estes estudantes: "... onze formaram-se em medtcina, seis formaram-se
em dtretto,
quairo em leologia, oito cursaram a Politécntca, a Escola do Exérctto e
a Engenhana (...), um
mgressa naMartnha de Guerra e dots cursaram
o Comércto. Dois destes bolseiros váo ainda a Parts
onde um se doutora em medictna e em ciênctas e outro, para aiêm de se doutorar em ciénctas
obtém
o dtpioma de engenhetro pela Escoia Central de Arles e Manufacturas. Adoeceram dots
e faleceram
quatro {...) e dez náo prosseguiram estudos supenores
em Pohugal. (Ibid.)
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Cap.4) (Thomaz 1983:40; Costa 1956:22). Contudo. apenas dois destes 48 estudantes
voltam para Goa. Os restantes continuam a sua carreira em Portugal ou noutros paises
da Europa
Peregrino da Costa, no seu estudo sobre os goeses que se distinguiram
profissionalmente fora de Goa, enumera os goeses que se fixaram em Portugal. apôs a
conclusão dos seus estudos universitários, e cuja actividade foi decisiva para a vida
pública portuguesa. Lista 21 nomes, entre 1822 e 1881. e faz a relacão dos goeses que
até 1956 ocupavam cargos de responsabilidade em Portugal. Destcs se contam 27
professores universitários (5 dos quais pertencentes ao seminário), 20 professores do
ensino técnico e secundário, 22 oficiais do exército e 1 0 da marinha, 29 médicos. 1 7
advogados e magistrados, 36 sacerdotes, 27 diplomatas. 28 políticos, 20 jornalistas
e
53 escritores e humanistas. Alguns destes goeses, ou seus descendentes, vieram de
facto a ter uma importância decisiva na vida portuguesa como é o caso de Nobre da
Costa, proveniente de Salcete. e primeiro ministro de Portugal em 1978, ou
ainda
Marcelo Caetano12, primeiro ministro entre 1968 e 1974, cuja família é originária da
aldeia de Assagão, privíncia de Bardez (Catão 1978:338; Thomaz 1983:41)*v
Em Goa. os goeses que pretendiam dar continuidade aos seus estudos
universitários. ou ingressavam na escola médica de Goa, fundada em 1842, onde se
ministravam os cursos de medicina, farmácia e enfermagem, ou teriam que emigrar
para Bombaim ou Portugal. Neste último caso, dado que as bolsas de estudo
eram
escassas em relacão ao número de candidatos. a maioria dos estudantes provinha de
,:
Monscnhor Gomcs Catão refcrc o scguintc a propôsito da origcm goesa de Marcelo Caetano:
Aftrma S.Ex' que o seu antepassado era de Assagáo (goêsj. Como, actualmente,
nåo exisle Jamilia
alguma com o apeltdo Caetano, nao me é possivel organtzar
uma árvore genealogtca desse
antepassado, que deve ter-se estabelecido em Porlugal no séc.XLX. (Catâo
1978: -••38)
!?
É interessante também vcnficar quc de enue os goeses que se destacaram na vida pubiica em
Portugal contam-se 14 hindus o que se enquadra na visâo politica do governo português que impedia.
sempre que possível. a ascencâo dos hindús a cargos públicos de relevo em Goa.
favorecendo contudo




famílias que. independentemente da sua situacão econômica, pertenciam â elite social e
intelectual de Goa, constituida sobretudo por brahmanes. Graciano de Souza diz a
este propôsito "... The goans who wanted university education also came to
India
whereas the people of portuguese schools desirous of a umversity education
wou/d
have to go abroad to Portuga/
- an a\>enue open only to the wealthier sections of the
popu/ation.
"
(Souza 1975:202) Podemos dizer que o processo segundo o qual se vai
desenhando o fluxo migratôrio de goeses para Portugal promove a seleccão daqueles
cujo contexto social e familiar se aproxima mais dos padrôes "eruditos"1 europeus,
veiculados pelos portugueses. São estes os goeses que pretendem continuar os
estudos, que podem financiá-Ios, e que, também por terem frequentado as escolas
portuguesas em Goa. falam fluentemente português. Terão, por isso, menos
dificuldades de insercão no novo espaco, e virão até a contribuir, de forma decisiva,
para a reconstrucão desse mesmo espaco. Como diz Peregrino da Costa: ". ..Goeses
sem ftm voo para Portugal (...) e integrando-se facilmente na vida portuguesa. fazem de
Portugal sua pátha adoptiva
- curioso e raro. fenômeno de perfeita adaptagão e de
tnlegraqão de um povo colonial na vida daMetrápole (...)
"
(Costa 1956:85)
É a partir do séc.XVII e XVIII que os goeses passam a concentrar-se cada vez
mais em Mocambique (Thomaz 1983:40), cuja administracão esteve dependente do
governo de Goa até 175214. A emigracão para Mocambique destinava-se também â
exploracão agricola e comercial mas quase sempre å ocupacão de cargos
na
administracão pública, de tal modo que, apôs a separacão dos governos de Goa e
Mocambique. o primeiro Secretário Geral de Mocambique é o goês Inácio Caetano
Xavier (Ibid .40 e Costa 1956:173). Outros goeses ocuparam em Mocambique o cargo
de capifão-mor (Ibid ), e grande parte dos quadros de administra^ão pública eram
'''
A eniâo designada 'provincia de Mocîimbique" foi separada do "Esiado da India'". por iniciativa do
Marqués de Pombal, cm carta régia de 9 dc Maio de 1752.
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preenchidos por goeses que aí exerciam também advocacia
e magistratura. Muitos
goeses formados pela escola médica de Goa migravam
também para Mocambique e
Angola, ou outras colônias portuguesas em Africa, pois tendo em conta
a semelhanca
climática entre Goa e aquelas regiôes, eles estariam melhor preparados, na
especialidade, do que os médicos formados em Portugal. Acresce ainda o
facto de os
cursos ministrados pela escola médica de Goa serem apenas válidos para Goa ou
colônias portuguesas (Para exercer em Porĩugal os médicos formados pela Escola
Medica de Goa necessitavam de estudar pelo menos dois anos nas universidades
portuguesas.)
A emigracão para Mocambique, tinha para os goeses a vantagem de este ser
um territôrio geograficamente mais prôximo de Goa e, por outro lado, de oferecer um
clima semelhante, o que permitia, nesse aspecto particular, uma insercão menos
penosa. Neste contexto, muitos goeses emigrados em Mocambique optavam por
matricular os seus filhos na Escola Médica de Goa, ou mesmo no liceu goês, não sô
porque tendo familia em Goa a situacao se tornava economicamente
mais vantajosa do
que se optassem por Portugal, mas também porque assim se garantia a manutencão
dos lacos familiares e afectivos com o espaco de origem.
2.2.2 Período entre 1961 e 1974
Em 19 Dezembro de 1961, a União Indiana anexou o então designado "Estado
Português da India", situa^ão que, por ter decorrido pela via da ocupacão militar
nunca foi reconhecida pela ONU15 (Carta das Nacôes Untdas, Artigo 2, §4). Este
15
Repudiando a posiøo da India ao ocupar Goa. em 17 de Dezembro dc 1961, pela via militar. as
Nacôcs Unidas aprovaram a scguinte mocão: "Recalltng that in Article 2 ofthe Charter all members
are obliged to settle their dtfferences by peaceful means and refrain from the threat or use offorce in
a manner inconsistenl wifh the purposes ofthe United Nalions; Deploring the use offorce by India m
Goa, Damão and Diu: Recalling that Article 1(2) ofCharter specijies as one ofthe purposes of the
United Nations îo develop fhcndly relalions among nattons based on respect for the phnciple of
equal hghls and self-determination ofpeoples;
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procedimento das Nacôes Unidas serviu também de suporte â posicão do governo
português. na altura liderado por Salazar, que so apôs a revolucão de Abril de
1974
reconheceu a soberania indiana sobre Goa.
O projecto politico de Nehru, desde que assumiu o poder como primeiro chefe
de governo da India, em 1947, e que reflectia o objectivo do Partido do Congresso
(Indian National Congress), era o de unificar o territôrio que hoje se designa por
União Indiana e que incluia também o Paquistão. Este territôrio encontrava-se
profundamente retalhado por enclaves de diferentes nacionalidades como refiexo da
época expansionista protagonizada pelos europeus Em Goa, Nehru tinha como
interlocutor o Goan Congress Committee que desde 1928 pertencia ao Indian
National Congress (Gaitonde 1987:20). Este movimento. fundado por Tristao de
Braganca Cunha, tinha como objectivo a luta por uma India independente e unificada,
o que implicava a juncão de Goa, Damão, Diu, Dadrá e Nagar-Haveli, na altura sob
administracão portuguesa, ao territôrio da União Indiana. De acordo
com este
cenário, e apôs a independência da India, a anexacão daqueles territôrios, pela União
Indiana, estava eminente.
Portugal nunca aceitou a possibilidade de negociar com o governo indiano a
descolonizacão de Goa. mascarando a situacão de instabilidade política que se vivia
naquele territôrio, de acordo com a visão de Salazar e da política do Estado Novo, e
transformando-a num quadro pacífico quer no contexto interno do país, quer na
imagem veiculada para outros paises. Consequentemente, incentivava a vinda
de
/. Calls for immediate cessatton ofhosttltties;
2. Calls upon the Govemment oflndia to withdraw tts forces to postttons prevadmg before
1 7 December 1 96 1 ;
3. Urges the parties to work out a permanent solution oftheir differences by peaceful
means
in accordance with the prmciples ambodied in the Charter;
4. Requests the Secretary General to provide the asststance as may be approprtate.
(cit.in Lavvrencc 1963:182)
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eoeses para Portugal. para prosseguimento de estudos, numa
manobra aliciatôria e na
tentativa de abafar algum descontentamento dos goeses, quer cristãos quer hindús.
Em 1954, Dadra e Nagal-Haveli, dois pequenos enclaves a norte de Bombaim.
completamente cercados por territôrio indiano, são tomados por satyagrahis
}
que
impedem Portugal de estabelecer qualquer tipo de contactos com aqueles territôrios.
No dia 19 de Dezembro de 1961, Goa . Damâo e Diu são anexados pela União
Indiana, com o estatuto de "Union Territories\ depois de dois dias de cerco e
confrontos militares, encabecados pelo exército indiano. processo a que se deu o nome
de "Operacão Vijay" (Gaitonde 1987:159).
Prevendo estes acontecimentos, o governo português monta uma ponte aérea e
maritima para deslocar para Portugal o que chama, na altura, os "refugiados de Goa"
(Cf. títulos dos jornais "Diário de Lisboa \ "Diário da Manhã", "Diário Popular", "O
Século", de Dezembro de 1961). No dia 12 de Dezembro o Governador de Goa,
General Vassalo e Silva, inicia o processo de repatriamento de mulheres e criangas
portuguesas residentes temporariamente em Goa. A partir do djae4.5 de Dezembro os
jornais portugueses noticiam diariamente a chegada de "refiigiados" da India, que se
processa por ar através da TAIP (Transportes Aéreos da India Portuguesa). ou por
mar, culminando com a chegada do Paquete "India", em 3 1 de Dezembro, com 525
passageiros de entre os quais se contam "...cento e tnnta goeses" (DM
3 1 . 12. 1961).
As notícias jornalísticas sobre o processo de chegada de goeses a Lisboa não
são elucidativas sobre o número de goeses e portugueses, designando-os
indiscriminadamente por "passageiros\ "refugiados" ou "compatriotas mdianos\
Entre 13 e 3 1 de Dezembro. e dado que os números não são coincidentes
entre os
diferentes jornais, é possível contabilizar cerca de 1000 pessoas que utilizaram a ponte
lf>
Os satyagrahts eram os menibros afectos ao Satyagraha Sabha (.concelho da nâo-violência)
fundado
por M.Gandhi em 1919 (Gaitonde 1987:17).
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maritima ou aérea entre Goa e Lisboa. No dia 23 de Dezembro. o
SNI faz publicar no
iornal Diário Popular uma lista de 649 nomes de ". refugiados
entrados no aeroporto
d.e Lisboa eníre o\ dias 12 e 18..." de Dezembro (DP 23 12.1961). E montada uma
campanha de solidariedade para com os goeses chegados
a Portugal. quer no sentido
de os aloiar. quer no sentido de garantir a sua alimentacão
e bem estar durante a
adaptacão a Portugal Esta campanha e incentivada pelos
meios de informacão
iornahstica e radiofonica. sob orientacio do SM. mobilizando associacôes
como a
Mocidade Portuuuesa. o Movimento Nacional Feminino. a Caritas e a Cruz
Vermelha.
Toda esta operacão. profimdamente enfatizada pela época
de Natal. tão ímportantc
para os portugueses como para
os goeses cristãos, culmina com campanhas de luto
nacional. vmilias. romagens. encerramento de teatros e cinemas
e até com a proibicão
de ceîebrar e comemorar as festas de passagem de ano
Neste contexto muitos goeses fixam-se em Lisboa. outros
utilizam esta cidade
como ponto de partida para outros espacos de acolhimento,
sobretudo em Africa
(Mocambique) mas tambem na Europa e no Canada
Permanecendo em territôrio
portunuês, os goeses não necessitam de mudar
de nacionalidade e contam com o apoio
institucional das entidades governamentais A legislacão portuguesa sobre
nacionalidade que vigorava na altura em que Goa, Damão e Diu
foram anexados pela
União lndiana (1961). era a Lei N°2098 de 29 de Julho de 1959.
e considerava
portugueses todos os individuos
nascidos em "territôrio portugués" De acordo com a
Constituicão Portuguesa de 1933, entâo em vigor, o assim designado
Estado da India
era parte integrante do "territôrio português". Assim. logo apôs
a anexaYâo dos
'
A posicâo politica c púbiica do governo portugucs
sobre os acontccimcnios em Goa. Damão c Diu,
c a suíi rccnsa em di_*i_uũr sequcr as qucstôcs com ela relacionadas. c iegivcl
na brocura uuiiuiada
lnvasâo_e Ocupacao dc^Goai Comentários da liuorensa
Mundiai. pubiicada pclo Servieo Nacional dc
informagão. Culuira Popular e Turismo em 1962.
Trata-se de um voiume dc 619 páginas ondc são
pubiicadas selecgôes dc notícias de jornais estrangciros
sobre a íntcgracâo de Goa na Uniâo indiana c
ondc •nvariavelmcntc a índia c censurada cm íavor dc Ponugal. Foi fcita tambem
uma cdicâo nas
linguas onginais ondc as noticias dos jornais portugueses
e brasilciros foram traduzidas para inglcs.
4í^
territorios de Goa Damão e Diu por parte da União Indiana.
o governo português fez
publicar a Lei N°2 1 1 2 de 7 de Fevereiro de
1962. que determinava o seguinte:
"...A legislacão porluguesa sobre nacionalidade conlinua
a aplicar-se com relacåo
oo Eslado da Indta. considerando-se irrelevantes quaisquer dtsposicôes legais ou
de outra
nalureza que sobre o mesmo
assunlo tenham sido ou vcnham a ser adoptadas. enquanto se
nao resiabelecer o excrcicio da soberania porlugucsa.
0 reconhecimento oficial da soberania indiana sobre os territôrios de Goa.
Damâo e Diu. por partc de Portugal. so teve lugar
em 3 de Junho de 1975 com a
assinatura do Tratado entre Portugal e a India (Dec Lei N°206/75 de 17
de Abril).
Dado que este tratado apenas
reconhece a soberania indiana a partir da data de
anexacão dos territôrios (20 de Dezembro de 1961 para Goa Damão e
Diu c 1 1 de
Auosto do mesmo ano para Dadrá e Nagar Aveli). os individuos
nascidos em Goa
antes dessas datas são ainda hoje considerados cidadãos portugueses Esta situacão
impede-nos de avaliar a extensão do grupo de goeses
residentes em Lisboa. visto que a
luz do direito português não existe qualquer diferenciacio
entre estes e os
portugueses..
2.2.3 Período Pôs 1975
Na sequência da revolucão de 25 de Abril
de 1974 é publicada a Lei
Constitucional aprovada pelo Conselho de Estado. reconhecendo
o direito dos povos a
autodeterminacâo e a "...aceifacão da independênaa dos territônos ultramarinos'
(Lei n° 7/74. de 27 de Julho) Esta lei pôe termo a guerra colonial que
se desenrolava
em Angola. Guiné e Mocambique desde 1961. L'ma
das consequências imediatas desta
mudan^a e o retorno dos portugueses residentes
nesses territôrios e que mcluiam
!v
Rcpare-se que estcs sâo os úmcos casos em que para adquinr
a nacionalidadc ponugucsa basta a
apresentacão nos Servicos Nacionais de Regisio ccntral
dc uma certidâo dc nascimento comprovativa
dc quc se nasceu em Goa. Damão
ou Diu. antes dc 19o2
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indivíduos nascidos em Portugal. ou em outras colônias portuguesas.
entre as quais se
contavam os territôrios indianos (Pires et al 1984).
Com o acesso å independéncia dos territorios africanos. os
indivíduos nascidos
nas ex-colonias adquiriam automáticamente a nacionalidade
dos novos Estados. Visto
que de entre eles se encontravam
individuos de origem portuguesa. outros de ongem
africana. e outros ainda provenientes de outras colonias ou ex-colonias portuguesas
(Goa. Macau e Timor). foi necessário proceder a regulamentacão destas
diferentes
situacoes Assim. o governo português lez publicar o Dec.Lei
n°308-A/75. que
garantia a nacionalidade portuguesa
aos individuos domiciliados em territorios
ultramarinos. desde que




- Ttvessem nascido no estrangeiro de pat ou de mae nasctdos
em Porlugal ou
nas Ilhas Ad/acenles ou Naturalizados ;
- Ttvessem nasctdo no anttgo estado português da Indta. dcsde que
declarassem querer conservar a
nacionalidade portuguesa:
- I'ossem mulheres casadas com português. viuvas ou divorciadas de portugueses
nas condicôes refertdas nos ponlos anlenores ou ftlhos
menores desles
Conservam ainda a nactonaltdade os indivíduos descendentes até
ao terceiro grau dos
portugueses referidos
nos 4 pnmeiros pontos actma indtcados. (Cit.in
Estcvcs 1 9*") 1:133)
Este decreto mostra bem o carácter de excepcão atribuído
aos indivíduos
naturais de Goa, Damão e Diu, que vêm garantida a manutencito da
nacionalidade
portuguesa, caso fosse sua opcão, apesar
de não terem nascido nem em Portugal
continental nem nas Ilhas Adjacentes. Era sobretudo em Mogambique que
vivia a
íirande maioria dos goeses imigrados em Africa. Apôs o processo
de descolonizacão
alguns retornam a Goa. sobretudo os imigrantes
recentes ou os que tinham imigrado
na sequência da anexacão de Goa, mas outros
vêm para Portugal, especialmente os
quc aqui podem conlar com o apoio
familiar
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Também aqui é dificil contabilizar o númcro de goeses que
se incluem dentro
do urupo dos "retornados" O estudo
eiaborado por R.Pena Pires em conjunto com
outros mvestigadores (Pires et al 1984) nada refere
sobre esse assunto e. mesmo
quando relaciona o número de retonados
com o seu distrito portugucs de ongem. nâo
enuncia qualquer dado em relacão aos goeses.
damanenses ou diuenses que
acompanharam o movimento de retorno.
fixando residéncia em Portugal. Alguns
destes aoescs. tinham já nascido cm Mocambique ou Angola
e este seria o seu
primeiro percurso migratorio: outros teriam passado por Portugal. apôs
a anexacão de
Goa pela União Indiana. e agora retornavam;
outros ainda teriam emigrado
directamentc de Goa para Africa e esta seria
a sua segunda etapa migratôria.
Em funcão dos dados disponíveis quer no Instituto Nacional de Estatistica.
quer no Servico Nacional
de Registos Centrais. quer ainda no Instituto
dc Apoio â
Emiurac-ão, e de todo impossível avaliar o numero de goeses que se encontram
em
Porttmal Em qualquer um destes momentos. que de algum
modo marcam etapas e
processos diferentes
de migracão, os goeses surgem sempre
com o estatuto de
portuizueses o que dificulta qualquer
análise apriorística mas é ilucidativo sobre a
atitude algo proteccionista que as entidades portuguesas sempre dispensaram
aos casos
de Goa. Damão e Diu
2.3 Processos de Inser^ão no Espaco de Acolhimento
Os Roeses têm demonstrado alguma facilidade de insercão no espaco
de
acolhimento que escolhem para imigrar. seja sob o ponto
de vista profissional seja num
contexto mais lato de índole cuitural e social (Costa 1956; Souza
1975; Thomaz
1983). Sendo Goa um territorio bastante pequeno (3.400 Krrf),
economicamente
4S
depcndcnte da producão agrícola e da exploracão
de minério1' , os goeses cristãos, que
tendencialmente demonstram pouca propensão para profissôes associadas ãquelas
actividades. têm procurado, em espacos exteriores a Goa. uma
alternativa prolissional
que corresponda ås suas expectativas de vida.
Anteriormente a 1961. o percurso migratorio dos goeses era parcialmente
determinado pelos pais. em funcio das escolas que escolhiam para
a educacâo dos
íilhos as escolas inglesas perspectivavam mais do que uma oportunidade
de migrar
visto que lhes permitia o dominio de mais uma lingua (o português
era aprendido em
casa e nas escolas primárias, e o inglês nas escoias secundáriasJ>) A tendência para
a
emmracão era sobeiamente conhecida pelos governantes portugueses que
a
consideravam um ••perigo,, para a economia de Goa. Esta é uma preocupacâo patente
no discurso do Governador da India, Jaime de Morais. quando em 1920 apresenta ao
Governo a proposta de reforma do ensino, do então
"Estado Português da India":
•: Os Srs.vogais do Conselho do Governo conhecem a exagerada lendêncta
do
habttante da Indta Portuguesa para os esludos clássicos que. sendo
dum atto vator
educattvo. aqui perturbam a ordem social. roubando desmedidamente
as mais preciosas
energtas da colôma. em proveito de uma mdesejãve!
e exagerada iendência para as funQÔes
burocráticas. fora e denlro da colônia, quando nos campos se nota, dia a dia.
uma maior
fa/la de bracos e de dtrtgentes. quando ás tndústrias regionais. por
vezes tão interessantes e
tão prometedoras, falta competência técmca na
sua direccão e o operário educado
(Rclatôno sobre a Reforma do Fnstno 1920) (s/a 1920)
O facto de viverem num espaco de encruzilhadas culturais, permitiu aos goeses
uma adaptacão relativamente facil aos diferentes contextos
de imigracão. habituados
que estavam a tolerar as
diferencas e a partilhá-las21. "...With the mounting cmigrafion
]"
A iransformaøo de Goa numa das principais esiâncias turísticas
da índia c um fcnomeno
relativ amentc rcccntc. iniciado nos ultimos anos da década dc 70.
-"
Hojc. que o poriugucs é uma iingua quc apenas
sc cnsina em algumas cscolas como iingua optativa.
todos os gocses faíam mglés fa lingua do pâo" assim cliamada) o quc
c mcnos um obstaculo a
supcrar quando sc cmigra para outros cspacos da
India. ou para os paiscs dc ímgua inglcsa como
a
Ingiatcrra. o Canadá. a Austraiia. ou paíscs
do Golfo Pcrsico. um dos prmcipais poios de atraccao
para os gocses. nos últimos
20 anos.
:'
Lim amigo meu hindu tAudhuta kamat), ilustrou esta situacao. paniihada por gocscs
catoiicos.
hindus c muculmanos. quando mc comou que aos 4 anos sabia perfcitamcntc
a difcren<;a cntre um
hindũ. um catôiico c um mu<;ulmano. nâo apenas sob o ponto dc visia rcligioso
mas lambêm em
tcrmos da prática dc v ída dc cada um. Cresceu com cssa
rcalidade. partiihava a escola e os brinquedos
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phenomenon, Goans went to several couniries
and thereby developed a cosmopolnan culture.
In the ceniers oftheir settiement. ihev assoaatcd with the people oflhe respective
countnes.
(Souza 1975:216). Muitas familias goesas emigradas continuam a procurar
reahzar o
casamento dos seus filhos entre goeses?\ o que não significa que a sociedade receptora
apresente rcstricôes a esse
nivel. Com efeito. os goeses tcm dcmonstrado
uma enorme
capacidade de adaptacão que resulta
nâo so da sua facilidade de insercão como
também do modo como as nopulacôes receptoras os acolhem Para
ísto muito
contribuiu a proximidade com a cultura ocidental. veiculada pelos portugueses. cujos
cânones foram adoptados pelas familias cristãs goesas, sobretudo
de castas mais altas.
como modelos de respeitabiliade e "boa cducacão'\ de acordo com
os mitos que
identificavam a Europa como a vanguarda do "desenvolvimento
.
Contudo, se considerarmos a realidade migrante goesa em Portugal e a
confrontarmos com a de outros paises. verificamos diferencas significativas
na
caracterizacão dos grupos de imigrantes. evidenciadas por alguns
sinais exteriores 0
perfil das associacôes formadas por goeses. é
talvez um dos sinais mais elucidativos.
Enquanto em Portugal. onde existem imigrantes goeses
desde o séc.XVII. a pnmeira
associacão de goeses. formalmente organizada. surge apenas
em 1987. nos outros
países. e mesmo na prôpria India.
os goeses promovem a formacão
dc grupos
associativos desde o sec.XVIII Veja-se o exemplo de Bombaim. onde existem
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clubes de Goeses (Baptista 1958). ou o caso de Toronto onde
está sediada a
com amigos dc difcrentcs crcdos Foi quando ciicgou
a Portugai. com 18 anos. quc pcla pnmcira vez
|)crcebeu quc havia iugarcs ondc quase todas
as pcssoas eram iguais" Este depouncnto apcnas
mc
surprccndcu porquc a minha expenéncia. assim




Entre gocses. mesmo no contcxto
cristâo. o casamento por contrato continua
a scr uma prauca
corremc mcsmo no contexto migrante. Exemplo dcssa rcalidadc sâo os
anũncios que dianamcnte sc
publicam nos jornais gocses. provenientes
dos mais diversos shios da Europa c Amcrica. com
propostas ou procura dc parcciros para estabeicccr lacos
de casaiucnto.
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Intemational Goan Organization. instituicão que mais tem fomentado o contacto
com
outras associacôes de goeses espalhadas pelos diferentes paises receptores.
Se considerarmos ainda os objectivos da Casa de Goa e os colocarmos em
confronto com os de outras associacôes de goeses. como por exemplo os Clubes dc
Bombaim. verificamos quc neste último caso
os objectivos sâo "...to live together as
brothers m a foreign land" (Baptista 1958:38) e definem-sc do seguinte
modo:
/ To promote unify and mutual
asststance among memhers
2 I'o maintam premises in which members may reside.
3 To promoíe. orgamze and conduct
Vrovtdent scheme for the bcncfit of dcceased
mcmbers
'
famihes by payment ofdeath (a sum ofmoney)
4 To promotc. organize andmaintain othcr schemcs ofmufua! benefits for
other
purptiscs;
5. /'o co-operale with other goan chtbs or msfiiuttons for
thc promotion of the
interest social. moral or economic ofthe members;
() To promoie devolion lo ihe Patron
or Tatroness (ofthc village)
(Ibid.)
Lm Bombaim, os clubes têm claramente um fim proteccionista em relacão aos
goeses. enquanto em Lisboa,
o objectivo da casa de Goa, e sobretudo o de fomentar
uma união em torno de um sentimento de proximidade culturaî. Neste caso. não ha
necessidade de proteccão no sentido de uma sobrevivência e
não existe qualquer
consciência de perigos sociais ligados ao isolamento. A sociedade portuguesa
não vê
nos gocses uma diferenca e muitas
vezes nem lhes reconhece qualquer dissemelhanca.
A integracão e a insercâo sâo quase totais: os goeses
casam-se com portugueses, a
crande maioria ocupa posicôes profissionais de prestigio (CfCap.4),
e contam com a
solidariedade dos portugueses no sentido em que partilham o mesmo
sentimento de
nacionalidade. Os seus filhos sô muito tarde se dão conta que têm, em relacão
aos
colegas portugueses, um passado genitor ligeiramente
diferente. e uma 'quase
remota" origem indiana"\
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Sofia Milagrcs Silva. dancarina do GDCCG.
filhn dc pai gocs e mâe portugucsa, rcfcrc-se å
conscicncia dc goanidade do seguuue modo: "...eu considero-me portuguesa. A^
minha vuia lem stdo.
basuamente, iradictonalmente portuguesa (...) so depois Je entrar para
a Casa de Goa e que ett
comecet a tomar conscténcia de que havia Goa e que Goa
era na Indta, etc...' (Milagrcs Siiva
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Em Portugal. os goeses participam nas movimentacôes politicas.
assumem
carcos dc poder. lideram câmaras e municipios
e associam-se a organizacôes
partidárias Ou seja. os goescs cm Portugal participam
activamcnte na construcão do
pais. empenhados em contnbuir para o
desenvolvimento e melhoria das suas condicôes
de vida. numa relacão quc se estabelece pelo seu estatuto
dc portugueses e não pelo
estatuto de goeses24. Em contrapartida, nas situacôes em que Goa necessita
åo apoio
das comunidades goesas emigradas. os goescs que
vivcm em Portugal são
frequentcmcntc acusados de falta de
solidariedade. enquanto as outras comumdades
se
associam aos goeses que vivem em Goa, na
luta pelos seus objectivos'
Esta situacão sô pode ter lugar porque a grande maiona
dos goeses imigrados
em Portuual provém de um contexto social que se aproxima
de uma socicdade
portuuuesa privilegiada. O facto de terem
vindo para Portugal para progredir nos
estudos (mmracão de carreira), denuncia um passado familiar que se aproxima de uma
elite social portuguesa e que é sem duvida
o que resulta de uma elite
social e cultural
goesa. É neste sentido que Thomaz se
refere â migracão goesa como uma "migracão
de qualidade' (Cfsupra). Uma vez em Lisboa.
os goeses acabam por conviver
com
indivíduos cujas motivacôes e protagonismos sociais são
muito semelhantes aos seus.
Acresce ainda o facto de, por Goa ser um espaco relativamente pequeno.
e com uma
estrutura social de hierarquia piramidal. a elite social é tambem
minoritária. acabando
por criar e adoptar modelos de comportamento
muito semelhantes. que adquirem
19v3). Lsta opinião é corroborada tambcm pclos dancarinos
do GDCCG cm que um dos progenitores
nãoégocs.
:;
Vcja-sc o caso dos actuais dcpulados
á Asscmblcia da Repubhca. Naraina Coissoro. Lobo
Xavicr.
Correia Afonso. ou os casos dc Antônio Costa. ex-vereador
da Câmara Mumcipal dc Lisboa e
candidato ã presidencia da Câmara Municipal de Loures.
c ainda Abilio Fcrnandes. prcsidcntc da
Cámara de Évora. de entrc outros
25
Ainda rcccntcmcnte a proposito da resistcncia quc
os gocses em Goa tem oícrccido
a construcao da
linha férrca do combôio de alla velocidade (Konkan Railluav ). quc atravessará
Goa perto da Velha
cidadc pondo em nsco a coiiscna?ão dos
monumcntos arquilcctomcos. a comumdadc gocsa em
Porumal foi acus^ida dc. ao contráno de mmtas outras. não sc ler
associado ao movimento dc protesto.
^2
funcôes simbôlicas de identificacão Assim. os goeses imigrados
em Portugal. juntam-
se para fruir c reproduzir memôrias de uma
vivência passada em Goa. do mesmo modo
que procuram os portugueses partilhando um prescnte
e um passado conjunto. Ao
persiuntar a alguns elementos do GDCCG
como sentiam o seu processo de insercão
em Portu<zal e como interpretavam a adesão dos goeses aos espectáculos
do grupo. M'
Vinzínia Bras (iomes (directora de coreografia do GDCCG). respondeu assim:
:..() lado afectivo de estarmos juntos (goeses) não e obrigatoriamenfe porque
a
gcntc tcm diftculdades. Porquc íenha ou nâo diftculdadcs
tem com aqueles c não com os
outros uma cmjyatia. Vamos a um exemplo: um jutz desembargador.
da geracao do mcu jxti.
quc possivclmente hoje e tão hem mfegrado como
um juiz desembargador perfettamenic
portugués Posstvelmente para ele o facto
de tcr ido ao nosso espectaculo nâo tem nada a
ver com cle tcr tido ou não dificuldadcs de mlegracâo. Ou aliás. se
ele tivesse ttdo
dtftculdadcs dc mtegracão ele não tena ttdo mats prazer em estar
ah do que teve por ... fer
ido. Penso quc é todo o apelo ao jĸissado dele. ao qual ele corresjynnde. quer
esleja mal
mtegrado ou bem integrado. liu acho que essa questâo da mtegracão pãe-se
de uma forma
mais forte quando e a partiapacão activa. jwrque ir ao espectâculo
é apenas uma
jyarticijyacão jiassiva. E eu acho que e isso que
os nossos goeses não têm. Enão têm porquê'
l-ixactamente porque estão muito hem integrados.
"
(Bras Gomes 1993)
Esta é a leitura de uma goesa sobre si prôpria e sobre os goeses imigrados
em
Portugal que, se por um lado nos oferece dados sobre
os referentes sociais que, para
si. caracterizam os goeses ( a escolha doy7//r desembargador). grupo
no qual ela se
inclui (_/_. geracâo do meu pai). por outro nos confirma
a conviccão nítida de que os
goeses Cnossos"
- em Lisboa) nâo têm tido, pelo menos â luz da sua experiência.
dificuldades de insercão.
Este cenário impede também que muito raramente os goeses
residentes em
Portugal pensem em retornar definitivamente a Goa,
o que já nâo acontece com goeses
imigrados em Bombaim ou Dubay O que se tem
tornado cada vez mais frequente é o
contacto com Goa em periodos de férias sobretudo para os goeses que
ainda têm em
Goa familiares muito prôximos. Contudo. a hipôteses de retorno
definitivo são muito
vay,as. situacão para a qual concorre também uma cada vez
menoi identificacão com o
presente cultural e social goês, profundamente modificado
em relacão ao momento em
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que os goeses iniciaram a migracão e incapaz, por
isso, de responder as suas
expectativas Todavia, e de salientar o facto de alguns goeses
manifestarem a vontade
de ir morrer a Goa, o que se tem verificado em alguns casos. Não se trata aqui
de ter
em Goa a "última morada", como refere Ma Beatriz Rocha-Trindade (Rocha -Trindade
1989: 1 5), mas antes de passar os últimos dias de vida no espaco onde
se nasceu.
Estes e outros dados que reuni no decurso da pesquisa mostram que a
imigracao goesa para Portugal se aproxima mais. sob o ponto
de vista dos goeses, de
um perfil de "migracão interna" (Jackson 1986: 11, Rocha-Trindade 1985:470)
do que
-'internacionaP (Ibid). Para isso contribuiu fundamentalmente o tipo de migrantes,
maioritariamente cristaos e culturalmente prôximos de referentes portugueses. e o
facto de nunca terem tido necessidade de mudar a sua nacionalidade. A imagem mais
prôxima que obtive desta situacão encontra-se no conceito de Rui
Elvino de Souza
sobre a sua prôpria nacionalidade:




O contexto cultural de Goa tem estado prorundamente condicionado pela
emigracio, processo que conheceu configuracôes diferentes consoante
o momento
histôrico em que decorreu. A emigracão para outras partes da índia é, naturalmente,
a
primeira opcão do movimento populacional de goeses. Mas é sobretudo apôs
a
chegada dos portugueses â índia, e do início da colonizacão de Goa, que
os goeses
iniciam um processo migratôrio através do mar. Para esta situacão contribuiram
as
oportunidades de trabalho oferecidas pelos portugueses ligadas ã navegacão
e ao
povoamento de outros territôrios colonizados. Mas
foi tambem decisiva a presenca da
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iureja catôlica quc. a partir do sec XVI. possibilitou
aos goeses convertidos o acesso
a
uma realidade vivcncial mais vulneravcl ao contacto com
outras culturas. O mar.
mterdito aos hindus de castas mais altas. era agora um novo caminho
aberto aos
goeses cristãos
A exmuidade do territíorio de Goa e a escassez de postos de trabalho
em
domínios exteriores ao trabalho agricola. levam os goeses cristãos a
considerar a
emisiracão como uma alternativa de vida. Destc
modo criaram-se pequenas
comunidades migrantes em espacos tão proximos quanto distantes
de Goa. tais como.
Banualore. Beira. Bombaim. Dubay. Lisboa. Lourenco Marques (Maputo). Londres.
I.uanda. Sidncy. Rio de Janeiro. Toronto. entre outros.
Nos _>eu processo migratôrio. os goeses têm veiculado
uma imagem de insercão
mais ou menos fluida nos diferentes contextos de acolhimento. Contudo.
a emigracão
para Portugal ou ex-colônias portuguesas
em Africa, adquire aspectos muito
particulares que Ihe conferem um cstatuto
mais prôximo de uma migracão interna do
que de uma migracão internacional 0 facto
de os goeses nâo necessitarem.
ainda hoje.
de mudar de nacionalidade. e terem sido sempre recebidos em Ponugal como
portugueses. enfatiza ainda
mais o estatuto de migracão interna e por outro lado
impossibilita a definicão do numero de goeses que
residem em Portugal.
Mas. mais do que uma evidência factual.
embora ambígua. este aspecto
corresponde tambem a um sentimento. é visível
na investigacâo de terreno e reflecte-
se no facto de sô em 1987 os goeses se terem juntado para fotmar
uma associacão
vinculada ao espaco de origem Para isso contribuiu o tipo
de emigrantes que
escolhiam Portugal como espa(;o preferêncial de acolhimento. provenientes
de uma
elite social gocsa, maioritariamente cristã. cujos
ínterlocutores em Portugal eram
itiualmente protagonistas de um contexto social privilegiado.
Na sua grande maioria.
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os i>oeses residentes em Portugal. estão associados a uma migracão
de carretra. e tem
hoje uma actividade profissional que
se enquadra nos sectores mais prestigiados
da
sociedade portuguesa
O casamento com portugueses consagra definitivamente
a integracão dos
uoeses em Portugal Embora muitos goeses continuem
a casar-se entre si. é um facto
quc o casamento
entre goeses e portugueses é
uma realidade. tâo pacífica para os
portugueses como para
os proprios goeses Este sinal, se por
um lado e ilucidativo
sobre a facilidade de insercão dos goeses, por outro
favorece a dispersão contribuindo
para que cada
vez mais os goeses em Portugal sejam uma
realidade fiuida. integrada e
prouressivamente indistinta da sociedade
de acolhimento.
5o
3. Modos de Ser Goês
3.1 \ Goanidade: Definicôes
A unidade social colectiva designada genericamente por "goeses" não
representa um universo fechado e
muito menos uniforme. Se assim fosse a Casa de
Goa seria a personificacão desse universo reunindo â sua volta todos os goeses
imigrados em Portugal. quer como associados quer como intervenientes
activos nas
iniciativas promovidas pela instituicâo Com efeito, a nogão de "goês" implica operar
com uma grande diversidade de referentes, seja no contexto interno aos prôprios
goeses, seja no contexto exterior. Este é talvez o conceito mais problemático quer para
os "goeses" quer para a investigadora, e que se torna ainda mais dificil quando
aplicado aos "goeses" que vivem em Portugal.
Os estatutos da Casa de Goa não fazem a distincao entre indivíduos goeses e
individuos nascidos em Goa. No Art° 5° do Capitulo II, o conceito de "goês" aparece
implicitamente definido da seguinte forma (Cf. Apêndice 1- Estatutos da Casa de Goa):
I.Podem ser sôcios da CASA DE GOA, as pessoas singulares nasadas em Goa.
Damão e Dtu. seus descendentes. seus ascendentes em 1° grau e respectivos cônjuges. bem
como as pessoas colectivas com sede naqueles territorios.
2. Podem ser igualmente sôaos da CASA DE GOA todas as pessoas singulares e
co/ecfivas que. embora não sendo nafurais daque/es (erritôrios ou não tendo a'i
a sua sede.
se identifiquem com os seusfins e objectivos.
§ único - ()s sôaos referidos em 2 do presente artigo não gozam de capacidade
clettoral acftva nem passiva.
0 primeiro ponto deste artigo coloca em pé de igualdade os individuos
nascidos em Goa, Damão e Diu, independentemente da naturalidade dos seus pais ou
da sua identificacão cultural com esse espaco. Se assim é, então porquê a designacão
de Casa de Goa em vez de Casa de Goa. Damão e Diu'7 Esta questão não parece
problemática para os fiindadores da Casa de Goa que se identificam como goeses mas
é considerada exclusivista para os damanenses e diuenses que se sentem preteridos em
func-ão dos goeses Refiexo disso é o número de sôcios provenientes de Damão e Diu
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que constituem apenas 2% dos sôcios da Casa
de Goa - 7 de Damão. 2 de Diu e 1 de
Dadra - isto é. 10 cm 585 sôcios singularcs (Cf. gráfico e quadro 1).1
Simultaneamente são excluídos todos os indivíduos que embora não tenham
nascido em Goa. sâo de ascendência goesa e se identifícam culturalmente com
a
cultura uoesa. Estes são remetidos para o Ponto 2 c. de acordo com o parágrafo único
(^ unico) não têm direito a voto nem são elegíveis para qualquer cargo directivo da
Casa de Goa Isto é. um indivíduo que tenha nascido em Goa, filho de pais
portugueses. c considerado goês ao abrigo dos estatutos da Casa de Goa. podendo
eleger ou ser cleito para qualquer cargo dircctivo. competência que c vedada. por
principio. a qualqucr outro que sendo filho dc pais goeses e tenha vivido cm Goa
tenha
contudo nascido em territôrio estrangeiro. Exemplo disso e o caso do primeiro
presidente eleito da Dircccão da Casa dc Goa e seu tiindador, Coronel Eugénio
Oliveira. nascido em Goa mas filho de pais portugueses.
Esta perspectiva. assim formulada para efeitos institucionais e estatutários não
é entendida do mesmo modo pela maioria dos individuos que tenham ou nâo nascido
em Goa e que em qualquer dos casos se incluem ou excluem do nível de goeses quer
no que se referc å sua identificacão quer no reconhecimcnío da goanidade dos outros.
Para estes, o conceito de goés define-se principalmente pela filiacão e depois pelo local
de nascimento. Fica assim claramente defendida a relacâo que se estabelece por
ligacôes de consanguinidade em detrimento da que c confenda pelo
direito
internacional. Isto é. para os goeses, ser goês é sobretudo um atributo herdado Mas
tratar-se-â apenas de uma heranca genética0
A minha convivência com os goeses quer em Goa quer em Lisboa permite-me
perceber que a nocão de heranc;a através das relacoes de consanguinidade
é
determinante na delinicão do conceito de "goês" e de "cultura goesa". Muitos dos
!Esta probiemática. ccnamcme interessanic para a caraetcri/agåo da Casa dc Goa. nâo será
contudo
objccto deste trabaiho. cenuado no ujũvcrso gocs da árca mctropoliuina de Lisboa. A utilizacao
da
dcsignacao de "goês" ou "'gocscs" corrcspondc a uma nccessidade de podcr opcrar com
um conceito
quc idenunquc a rcprcscntacVio social de uma ou de um grupo dc pessoas
c quc ao mcsmo tempo se
aproxime da dcsignacâo quc essa ou essas pessoas utili/am para se rcfcrircm
a si prôprios ou aos
outros No coniexto ponuguês. as palavras goês ou gocscs são utiiizadas como clemcntos distintivos
cm relacâo aos ponuguescs. sobrctudo para as pcssoas quc sc idcnttficam como tai.
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comportamcntos culturais identificados. pelos goeses.
como goeses são implicitamente
considcrados herdados gcncticamente A expressão várias vezes usada
"csfa-nos no
sangtte". quando se referem a comportamentos que podem ou não desempenhar
com
êxito, indicia uma inevitabilidade herdada a nascenca e que se mantem latente
podendo, ou nâo. vir a manifestar-se. Segundo os goeses com quem
trabalhei (quer em
Lisboa qucr em Goa). o côdigo genético é o suporte de um certo número
dc aptidôes
que sô podem ser desempenhadas por determinados
indivíduos identilicando-os
socialmentc quer na cultura a que pertencem quer fora dela2 Esta
visâo pressupôe
também um conceito cerrado. e de certo modo imutavel. de cultura. o que sc conjuga
com a estrutura social goesa. organizada por castas. também estas herdadas e
teoricamente imutáveis3 (Dumont 1992) Estes dados podem. aparentemente, indiciar
algumas contradicôes. como por exemplo Se a "cultura goesa" é entendida pelos
eoeses como uma cultura fechada, como justificar a insercão dos goeses.
aparentemente fluida e não problematica em alguns contextos de migracão
como por
exemplo Portugal17 Como se justifica que os goeses em Goa ou em Portugal consigam
claramente diferenciar comportamentos que consideram goeses de outros que
designam por não goeses mas que coexistem com os primeiros9
Penso que estamos perante um exemplo claro de compartimentarizacão
cultural, um processo enunciado por Alan Merriam, referindo-se
ao facto de em
determinadas situacôes as pessoas tenderem a absorver dois sistemas
culturais que se
:0 descmpcnho musical c um cxcmplo paradignuitico deste conccito dc hcranca
cuitural. No caso
parucuiar do mando, um gcncro musical vocal e corcográfico descmpenhado por
cristãos cujos
conteúdos musicais e pocticos cstão associados a uma clite instruida. a música adquirc
um estatuto dc
alguma erudiíão que. na conccpcao dos gocses. apenas podc ser produzida. qucr
no sentido da
composii-ão quer da intcrprctacâo. por indiv 'iduos naturalmente aptos para
o fazer Nestc caso venfica-
se que existc um sentimento de pertenca por panc dos Brâhmancs
cristâos dc Goa quc cntcndem que
apenas clcs tcm competência para compôr, cantar c dancar mando. Quando
sc refcrcm ao dcsempcnho
do mando por pane dc indivíduos dc outras castas di/em que
clcs nâo "podem" cantar pois a sua
qualidade e estilo vocais sâo naturalmente inaptos para o mandô.
3
Luis Dumont propoe a scguinic defínicáo para o conceĩto de casta: ...o
sistema de castas dtvide o
conjunto da sociedade num grande numero de grupos
heredaártos distintos e itgados por tres
caracteres: separacáo ein matena de casamento e de contrato
dtrecto ou tndtrecto (altmentoj:
divtsâo do trabalho, tendo cada um desses grupos uma projissão tradtctonal ou teôrica, nâo podendo
os seus membros afastar-se dentro de certos limttes; finaîmente. hierarquta, que ordena
os grupos em
postcoes relativamente supenores ou infertores umas ás outras. '(Duinom lyv2:o-->)
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mantêm separados um do outro (Merriam 1964:3 15)
4 Nos ultimos 100 anos de
domínio político português em Goa, em que Portugal. como potência
colonizadora,
tinha perdido grande parte do seu poder, gerou-se um
movimento de defesa dos
valores locais, crítico do poder colonial, e que aos poucos foi construindo
e
sedimentando ao nivel das elites a consciência de uma "cultura goesa", por alguns
designada por "indo-portuguesa" ou "luso-indiana". através
da valorizacão de
comportamentos e atitudes que se diferenciassem
simultaneamente do que se entendta
ser português ou indiano (Thomaz 1983: 28). Oficialmente
Goa era um territôrio
português e como tal os modelos politico-administrativos e institucionais
eram os
portugueses. Reflectiam-se ao nível da educacão formal,
do direito civil e das práticas
religiosas Simultaneamente abriram-se vanas escolas de língua inglesa,
sobretudo na
província de Bardez, e a emigracão para a Índia e para paises de lingua inglesa
tornou-
se progressivamente mais forte (Pearson 1987)
3.1.1 Etnicidade ou Identidade Cultural
A convivência com esta "encruzilhada cultural" permitiu aos goeses alguma
versatilidade na adaptacão a contextos culturais diferentes, sobretudo
nos que maior
proximidade apresentavam com Portugal (Portugal, Macau, Angola
e Mocambique).
No caso dos goeses imigrados em Portugal, os processos de identificacão
cultural na
relacão com o espa^o de acolhimento assumem contornos
mais complexos. Dados os
processos histôricos que ligam Portugal a Goa e que
fizeram de Goa territôrio
português desde 1510 ate 1961, todos os goeses que nasceram
até essa data podem
ainda hoje requerer a nacionalidade portuguesa, sendo considerados portugueses
â luz
do direito português e internacional (Cfsupra Cap.2 (2.2)).
Neste sentido, a designacão utilizada para referir a identidade dos indivíduos
que nasceram em Goa e que vivem em Portugal, alterna em fimcão
da situacão de
ocorrência: são "goeses" ã luz dos estatutos da Casa de Goa e "portugueses"
å luz do
•'Este conccito é tambcm aplicado ao domínio da Etnomusicologia por Margarct Rartonu.
Adclaida
Rcyes-Shramm c Jehoash Hirshberg (Kartomi 1981: Hirshberg 1989.
1993: Shramm 1989).
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direito português 0 que de facto está aqui em causa c a idcntificacão que
os goeses
estabcîcccm com a dcsignacâo utilizada como referencial de nacionalidade: enquanto o
sentido de ■*pertenca nacional" é adoptado em situacôes inerentes
ao contexto
burocrático e institucional ("eu sou português porque asstm refere o meu Bilhete de
Idenhdadc"). no relacionamento com outros goescs e com portugueses é sobretudo
um rcfcrencial cultural que e utilizado ("eu sou goês"}\ A faceta "goês" é
fundamentada atraves da manutencâo de comportamentos que consideram
exclusivamcntc uoeses e que coexistem com outros, adquiridos duranle a
iniancia ou
na idade adulla no processo de adaptacão á cultura de acolhimcnto. Isto é,
os "goeses"
reconhecem-se como pertencendo a dois contextos culturais diferentes.
compartimentarizando-os e gerindo entre eles a fronteira possivel".
Esta ambiguidade coloca-se também aos goeses no momento em que se
tentam
deíinir como grupo demarcado da sociedade portuguesa.
A reflexão sobre a
possibilidade de o grupo de goeses que vive na area metropolitana
de Lisboa ser
identificado como uma minoria étnica não reúne consenso entre os sôcios da Casa de
5Dado quc Goa c um cstado da Umåo Indiana c nao confcrc. por
isso. o atributo dc nacionalidadc.
muitos gocscs optam pcla auto-dcsignac.ao dc "índiano". quando qucrcm
fazcr sobressair a sua posi<;áo
anti-colonial. ou "indiano dc Goa" quando apcsar de uma posi<;ao anti-colomal rcconhcccm e qucrcm
dcmarcar a sua idcntidade gocsa no contcxto da prôpria índia. Esta optcao. cm alguns
casos. dcpcndc
ainda da forma como accitam ou nâo a intcgracâo dc Goa na India.
6Ilustra-sc aqui conio cxemplo um excerto de uma entrevista
com Mana Virgima Bras Gomes.
directora da secgão de danca do GDCCG:
"... .1/ Sitsana. tsso é uma guerra antiga que eu nunca consegui bem resolver
Marlirizei-me durante
muilos anos mas detxei-me de tnartitizar porque de facto não conseguta chegar a sttuacão
nenhuma.(...)Decididamente< Ahmmm.acho que tenho talve: um patrtmônio goés
com tudo o que
isso tmplica de diversidade porque acho que temos infiuências porluguesas
sim! \ão diria que temos
patrtmánto j/ortttgucs, Susana' Mas acho que tenho
ut/t patrnnonio misto. Tenho injluênaas
f/ortuguesas, tenho influênctas indianas, não
tenho dúvida. tenho tnfiuencias inglesas também, em
termos de educacâo e tsso tudo, acho que sim. Se calhar se ttves.se
vivtdo e/n Eran^a também tmha
influências francesas ou se tivesse vivido ... sei lá.no Pôlo
Xorte era capaz de ter outro tipo de
tnjhiências. Acho que... o qtte de berco eu tenho, nã<> ê, penso que
ê parte indiano e parte português.
Xâo me peca para dizer o que ê mais forte que eu também
não sei. Em determtnadas alluras...ou
aliás, uma cotsa eu Ihe sei dizer: eu acho qtte em momentos de crtse
o que me vem ao de cima é
o
meu patrtmônio indtano. O apelo que eu faco e/n termos
de valores, quando eu estou sussubrando.
seja em que sittia<:ãofor, são valores que eu penso qtte
me advêm do lado tndiano, que ê a paciéncta,
que é uma certa, uma cerla íendência para desltgar qttando
as coîsas são demastado violentasJ...) E
lenho csta tendência ei/t situacde.s de alguma íensâo, de alguma crise. acho que me posiciono...não
me postciono mutto de uma fornta ocidental E
isso nâo é adquihdo. não é estudado. nâo é nada. E
asstm' Portanto, diria que em termos patrimoniais. se algum fosse mais forte,
se é qtte quando a
Qente e.slá nttm momenlo de crise a't é que aparece o que é
de faclo intrinseco em nôs. então ai eu
dtha que se calhar a parte mdiana tem mais pendor (...)" (Bra/. Gomes 1993)
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Goa c a dcsignacão e rcjcitada sob o argumento de que não se pode exigir a um
individuo quc nasceu com a nacionalidade portuguesa que passe a ser
nunoria étnica
no seu prôprio país.
Este foi o argumento mais vezes enunciado durante uma reunião promovida
pela Casa de Goa, em Marco de 1993, como resultado de um convite da Câmara
Municipal de Lisboa para quc a Casa de Cioa se associasse, juntamente com outras
associacoes representantes de grupos dc imigrantes em I.isboa, ao reccm formado
Gabinete de Apoio as Minorias Étnicas (GAMH). A ('as. de Goa promoveu uma
reunião de sôcios (estavam presentes 38 sôcios). preccdida de um jantar, onde se
debatcu o conceito de "minoria étnica" para o qual convidou um representanle da
Câmara Municipal de Lisboa, um psicôlogo social holandés. de visita a Portugal,
e a
sua mulher. uma pintora portuguesa que viveu alguns anos em Goa. Esta reunião
tinha
como objectivo reflectir e colocar em confronto diversas opiniôes sobre o conceito de
'minoria étnica" e, eventualmente, decidir se a Casa de Goa se deveria ou não associar
å iniciativa do municipio Estava claramente em questão decidir se os goeses em
Portugal correspondiam ou não ao conceito de "minoria étnica", partindo
do principio
que seria possivel delimitar esse conceito A reunião
não foi conclusiva. mas durante a
discussâo foram vários os indicadores enunciados que. por aceitacão ou recusa,
consolidaram duas fac^ôes de opinião: os partidários do sim e os partidários do não.
Os indicadores estavam afectos a conceitos e fenômenos como a raga, a côr da pele, o
côdigo genético, a nacionalidade, a identidade cultural, experiências
de segregacâo, a
língua. o conceito de minoria, conceito de etnicidade, etc.
A diversidade de critérios
uerou a ambiguidade e a mudanca de opiniôes. impediu que a Casa de
Goa se
associasse ao G.AME, mas sobretudo não respondeu â questão: os goeses em Portugal
são uma minoria étnica7'.'-
7
Outro cpisodio ilustrativo dcste proccsso. no qual fui tcstemunha
e tambérn protagonista. decorreu
no ámbito do Scminário Minorias". que integrava o Bioco II do Mesuado cm Rclavôcs Intcrcuiturais
da Univcrsidadc Abcna Ao scr conv idada para oncntar uma das sessôes deste Scnunario. quc
devcria
reflectir sobre a problemáiiea dos goeses rcsidcnies em Lisboa. convidci dois gocscs para
oncntarcm
comigo a sessâo. O convitc foi accitc. contudo
os gocses quc convidci accitaram intcgrar um
scmináno cntitulado "Minorias" para probicmatizarcin o conccito dcixando claro quc a sua prescnca
se justificava nâo pela idcmificac_ão como '"minoria" mas antcs como cstratégia
de dcmarcacâo.
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A expressão "minoria étnica
'
encerra dois conceitos eles prôprios bastante
ambísuos e de aplicacão francamente subjectiva: "minoria
'
e "etnicidade" Abdelmalek
Sayad. elabora uma reflexâo profunda sobre o conceito de "minoria*1. designacão que
utiliza por questôes de comodidade. e coloca a seguinte questâo: 'V.
De groupes
d'emmigrês á minontés. quel/e est la signtfication de ce ghssement
lexical9... (Sayad
1987. 128) No seu trabalho sobre
l
niinorias", Sayad coloca o termo sempre entre aspas
e, tomando como exemplo os imigrantes argelinos em Franca, questiona o conceito
sobretudo no que sc refere a auto-identificacão dos individos
visados e também ao
modo como as populacoes que os recebem (supostas "maiorias") os revêm nesse
mesmo conceito. Se a substituicão do conceito de "grupo de imigrantes" pelo conceito
de "minoria" corresponde de facto a uma mudanca na estrutura da populacão
imiiirada, e por consequência na sua relacão com o contexto exterior, então,
diz
Sayad.
"(...)II faut chercher les raisons de pareilk évolution dans les changements qui se
sont produifs dans la morphologie des pojmlattons concernées (sfructures démographiques,
socio-professione/les. cu/turel/es ou de comporlements. etc). et aussi,
toutes choses
éfroitement liées les unes aux autres. dans le systême des relations que ces communautés soní
amenées â entretenir avec la société d'immigralion et. correlactivermnt. avec la société
démigrafion. (...) ... le passage du fatt immigré
'
a ce qu 'on peuf appeler le fait 'minoritê
'
ou. j)Ius exactement, le passage d 'une dénomination á une autre de
la méme réaltté sociaî.
seraií, hien au contraire. pour partie le résultat. ou. mieux. I'mdice
d'une véritable
reconversion de îa relation de la soaélé d'immtgratton á elle même(.) "(Ibid. 130)
No caso dos argelinos residentes em Franr;a (cerca de 1.200.000). Sayad aplica
o conceito de "minoria", fundamentado da seguinte forma: no contexto francês, os
argelinos correspondem a um grupo quantificável de pessoas. que participam
numa
mesma realidade cultural e social, fechada em si mesma. e que são reconhecidos de
forma semelhante por todos os franceses Contudo. o autor
entende que a aplicac-ão do
conceito de "minoria". criado pela sociedade receptora dos imigrantes. que
culturalmente não se identifica com eles. dcixou de ser um termo neutro para ser
apropriado pelos grupos de imigrantes mais desfavorecidos como
emblema simbôlico
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de luta (Ibid. 139). Este paradigma não é de todo aplicável aos imigrantes goeses
residentes em Lisboa. perfeitamente inseridos na sociedade portuguesa. e
culturalmente identificados com o contexto de acolhimento mesmo no momento que
antecedeu a migracão.
0 segundo conceito que importa referir engloba a expressão "etnicidade" e
prende-se directamente com o conceito de "minoria" visto que muitos autores
recorrem a e!e para fundamentar e delimitar o seu "universo minoritário".
E o caso de
Frangois Raveau quc. numa tentativa de tornar mais objectivo o conceito de
"etnicidade". propôe a aplicacão de sete indicadores que. supostamente. permitiriam o
reconhecimento da etnicidade de um grupo: indicadores biogeneticos. territoriais.
linguísticos. econômicos. religiosos. culturais e políticos (Raveau 1987:109)
Na
definicão de cada um destes indicadores verifica-se que a sua formulacão é totalmente
exterior ao prôprio grupo visado, ou seja, os indicadores de etnicidade são passiveis
de ser reconhecidos por indivíduos que não pertencem ao grupo em questão
Trata-se
de indicadores que servem para estabelecer a diferenca entre
dois grupos de pessoas.
que correspondem a universos numéricos diferentes. e que co-existem
num mesmo
espaco social. cultural e geo-político (a diferenca entre a sociedade receptora
e os
imigrantes). Sera que os indicadores de etnicidade aplicados ao mesmo grupo
de
pessoas. adquirem a mesma configuracão idependentemente do espaco de
insercão em
que o grupo se encontre0 Será que para
avaliar a "etnicidade" do grupo minoritário
nâo temos também que avaliar a "etnicidade" do grupo maioritário?
Finalmente. em
que lugar entra o conceito de identidade e a forma como o grupo a que
chamamos
"minoria étnica" se identifica com os atributos conferidos pelo discurso ■"científico"';)
(Morin 1987:124)
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Também M' Beatriz Rocha Trindade discorre sobre esta problematica
propondo uma aproximacão a definieão de "minoria étnica",
formulada do seguinte
modo:
"...A designacão de minoria étnica esta (...) neccssartamcnte associada a uma
situa^rio /irolongada. gcracão apôs geracâo, de endogamia
- esta associada. quase
necessanamente, â conservacão das normas e referênaas _/_■ uma aátura
esj/eciftca (Rocha-Trmdadc 1993:428)
Aprescnta como exemplo o caso da "etnia cigana" mas salvaguarda todas
as
situavôes onde não exista possibilidade dc reproduzir a sociedade de origem (caso dos
fluxos migratôrios constituídos sô por homcns). ou ainda aquclas cm que o grupo
imigrante não se revê no conceito de "minoria étnica"
A versâo de Ma Virgínia Brás Gomes ilustra de alguma maneira o processo que
corresponde â posicão dos goeses residentes em Portugal e as razôes que
os impedem
de se auto-identificarem como *'minoria étnica":
"...ê uma questâo engracada, os goeses fjor exemplo em relaqão
a serem ou nâo uma
minoria étnica. Nôs temos lido conversas e disatssôes mirabolantes. sobre se sao ou deixam de
serr> Eu tenho neste momento na direccão geral um trabalho sobre minortas ctnicas e estou
confrontada com csta grande dúvida. que me volta tudo ao de cima da úlfima dtsatssão que já
aqui tivemos cá em casa
afé por causa das mtnorias. que
é: eu tenho na lista no elenco das
assoctacôes das minortas étntcas. a Casa do Brasd. A Casa do Brasil considera que os
Brastletros em Portugal são uma mmona étnica. Enfâo, qual é o senttdo de a Casa de Goa não
achar que os goeses sâo uma minoha étnica'} Pode dtzer.
os brasileiros estão errados, eles nâo
são mtnona éfntca coisa nenhuma. nao é? Eu nâo é bem isso que me preocupa Susana. Eu o que
me j/rcoaqxi c. e tem a ver um bocado com
a questão que colocou há hocado da fxirtiafxicão. Eu
não estou de acordo que sô os desgracadinhos é que sâo mmoria éfnica. Não
me parece que para
ser minoria éinica tenha necessariamente que se ser desfavorecido. (...). Nâo é esse o entendimento
que eu tenho, eu acho que étnico îem
a ver com racci. com cor. com caracterisficas prôpnas de
uma etnia. Nesse sentido eu acho que o goês é uma minona ctmca sim. Eu acho que
o goés em
Portugal é uma mtnona étnica. Eeltzmente que é uma minoria éfnica perfeitamente tniegrada em
termos sociais. culturais. econômicos, tudo. mas não deixa de ser uma minoria étnica.
Possivelmente 80% dos goeses ou 90% dos goeses nâo jxnsa assim Acho que
o grande susto que
nos da a nôs gocses de a gente pensar que é minoha etnica.
e logo [)ensar que a gente ê minoha





A visão de Ma Virgínia Brás Gomes associa ao conceito de etnicidade elementos
fundamentalmente do foro fisico. designadamente a raca_ a côr da fĸ'le. e as
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'Xaracteristicas prôpnas de uma efma" Estes são elementos tendencialmente obiectivos
que permitem aos goeses identilicarem-se entre si e que serão supostamente visiveis para os
goeses e entre goeses. Contudo. em muitos casos. não são suficientes para que
os nâo
goeses os identifiquem. o que retira a eficácia dos indícios enquanto critérios de identtdade
(Horowttz 1975: 1 19). Na verdade muitos goeses. pelas suas caracteristicas fisicas e faciats.
poderão ser identificados como "indianos". mas outros há que dificilmente serão
reconhecidos como diferentes dos portugueses
Deste modo. a aplicacâo do conceito de etnicidade na sua versão diferenciadora
através das caracteristicas fisicas não e de facto elîcaz no caso dos goeses residentes em
Portugal Se acompanhanuos o raciocinio de Daniel Bell ao tentar identificar uma
comunidade através das caracetnsticas e sentimentos comuns que a une. e a aplicarmos ao
caso dos goeses imigrados em Portugal. vamos concluir. tal como ele, que a raca. a côr da
pele e a ltngua (nem todos os goeses falam konkani) não são elementos eficazes quer
internamente ao grupo quer quando o grupo é identificado por portugueses Assim tarnbem
o conceito de etnicidade se toma profundamente confuso
"The term ethnicity is clearly a confusing one. It may be either a residual
category, designating some common group tie not tdentified distmctively by language,
color. or religion buí rather by common hisfory and coherence through common
symbols." (Bell 1975:156)
Retomando o argumento dos goeses segundo o qual não se pode exigjr a um
individuo que passe a ser minoria étnica dentro do seu prôprio país (cfsupra). e
confrontando-o com a imagem construída por Ma Virgínia Brás Gomes, constatamos que a
visão simbôlica, e provavelmente deformada. que os goeses imigrados em Portugal detém
sobre o conceito de minoria étnica fá-los repudiar a identificacão com ele. utilizando para
isso um argumento de validade duvidosa. Nele é enunciado o passado histôrico comum
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com os portugueses. e o facto de no momento de nascimento. seja em Goa. cm Portugal
ou Mocambique. o seu estatuto de nacionalidade ser de facto portugués.
Apesar da tendência para promover a sua portugalidade. os goeses têm necessidade
de se juntar e de reproduzir elementos indentitários que geograficamente associam a
unicidade de Goa. demarcando. através deles. a sua diferenca em relacão aos portugueses.
Todavia. entendem que. em homenagem a esse passado comum. os produtos culturais que
representam devem ser partilhados e/ou apropriados pelos portugueses porque sâo tambem
o resultado da sua histôria política e social. Deste modo fica também contornada a
ambiguidade de uma demarcacão etnica
A difĩculdade em aferir um possível conceito de etnicidade ou dos seus derivados
(srupo étnico. minoria étnica, identidade étnica) ao caso dos goeses imigrados em Portugal.
levou-me a questionar a operacionalidade do prôprio conceito sobretudo porque neste caso
se trata de um grupo profundamente heterogéneo. bem inserido no espaco de acolhimento
e que não identifica a sua diferenca em relacão
aos portugueses pela via da identidade
étnica Pierre Bourdieu, clarifica esta problemática do seguinte modo:
"_•_ procura de critértos "objectivos" de identidade "regional" ou "étnica"
não
deve fazer esquecer que, na prática social, estes cntérios (por exemplo, a língua, o
dialecto ou o sotaque). são objecto de representacôes mentais, quer dizer, de actos de
[yercepc^ão e de apreciacão, de conhecimenlo e de reconhecimento em que
os agentes
inveslem os seus interesses e os seus pressupostos. e de representacôes objectais, em
cotsas (emblemas, bæideiras, insígmas. etc.) ou em actos. estratégias interessadas de
manipulacâo simbôhca que têm em vista determinar a representacâo menlal que
os outros
podem ter destaspropriedades e dos seusportadores.
"
(Bourdieu 1989: 1 1 2)
Foi neste sentido, respeitando tanto quanto possivel a posicão e opinião dos goeses
com quem trabalhei, que procurei evitar o discurso da etnicidade no meu trabalho
de
analise transferindo elementos que noutro contexto seriam associados ao conceito
de
identidade étnica, para o dominio da identidade cultural. Deste modo,
a imagem de um
grupo de goeses que em Lisboa convive e coexiste com ponugucses, conligura-se. para
os
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tíoeses. mais pelo que tem de comum com a cultura portuguesa do que pelo que tem de
diferente É a proximidade com Portugal que permite aos goeses, quer em Goa quer em
Lisboa, o esforco de demarcacão. pela diferenca, do que entendem ser a "cultura indiana".
Hssa proximidade, se existir, não sendo linguística. não sendo rácica. e nâo sendo
geográfica. será inevitavelmente cultural.
3.1.2 Níveis de Goanidade
Tomando como ponto de partida o discurso da identidade. coloca-se agora a
seuuinte questão. o que é que culturalmente diferencia os goeses dos portugueses que
permite criar e operar um conceito "goeses", c legitima a existência da Casa de Goa9
Para os goeses a designacão "goês" e sobretudo utilizada como identificadora
de uma "tradicão" diferente da portuguesa mas integrada nela. Os indivíduos que
cabem nessa definicão são potencialmente portadores de um patrimônio cultural. que
não depende do espaco de nascenca mas sim da sua capacidade de intervencão na
cadeia de transmissão do que se entende por identidade goesa. Isto é.
devem conhecer
a tradicão8 e têm autoridade sobre ela; partilham o mesmo passado e têm sobre ele a
mcsma "communts opimo" (Shils 1981:302). Edvvard Shils refere o conceito de
communts opinio (opinião comum) como fundamental no processo de transmissão da
tradicão e sobretudo na avaliacâo da autoridade dos detentores dessa tradigão.
Segundo Shils. a nocão de que um grupo de indivíduos partilha, implicitamente,
a
mesma percepcão das coisas (comunis opinio). reforca a crenca e permite a sua
aceitacão, tanto mais que ela é confirmada por indivíduos que pela sua idade. permitem
uma maior ligacão ao passado. (Shils 1992 502-504)
80 conceiio de "tradicão" c aqui uuli/ado no scntido cm quc c' dcfimdo e aplicado por Edward Sluls.
isto c. como um "conjttnto de crencas acettes por uma sucessao de pessoas que podem ter estado
em
tnteraccão uns com os outros em sucessao ou pelo menos nttma cadeta de comuntcacâo undaterai
-
mesnto que não tntergeraaonalmente continua." tShils ivv2:298) O mesmo autor
rcfcre ainda que
"
ut/ia crenca intetramente tradictonai é uma crenca qtte e acetle sem ser ava/tada ã itiz de qualquer
crilérto que nåo seja o facto de ela ja ler sido acette aiues (...) ou atnda
devido as qualtdades




Coloca-se agora uma nova questão: quem sâo os goeses portadores da tradicão
e quem são os destinatários no processo de transmissão'7 No
meu periodo de
investigacão. quer através da obseivacão. quer através da consulta aos arquivos da
Casa de Goa (Cf. Anexo 2), foi possível perceber que existem de facto diferentes níveis
de goanidade reconhecidos pelos goeses sobretudo quando se referem aos outros.
Desde iá importa referenciar a diferenciaclo religiosa que condiciona de sobremaneira
a forma como os goeses se identificam, isto é. a utilizacão da designacão "goês" pelos
soeses cristãos (assim como as expressoes derivadas desta como "cultura goesa". ou
"tradicão tzoesa") refere-se na maioria dos casos ao universo cristão utilizando
a
desisnacão "hindú" quando se referem a hindus de ascendéncia e de naturalidade goesa
e "indiano" quando se referem a hindús naturais dc outros estados da India (cf gráfico
e quadro 1 ) E interessante verificar também que os socios
da Casa de Goa apresentam
maioritariamente nomes cristãos, 1% são hmdús de Goa. 1% provêm de outros
estados da índia e ainda 1% são Muculmanos.
Esta problemática tem estado presente na delineacão dos projectos
e âmbito de
intervencão da Casa de Goa que vê muitas vezes acusadas as
suas direcQÔes. quer por
parte de goeses cristãos quer por parte de goeses
hindus. de estarem vocacionadas
apenas para a populacão goesa cristã. Existem alguns dados objectiváveis que
de
algum modo fundamentam esta opinião como seja o facto de
não existirem elementos
hindús entre os fundadores da Casa de Goa. o facto de o GDCCG desempenhar
reportôrio em konkani de proveniência exclusivamente cristã, e ainda
o facto de todas
as actividades levadas a cabo peia Casa de Goa reflectirem sobretudo o imaginário
cristão9, mesmo que o presidente da direccão seja. desde Maio de 1992. de religião
hindú10 .
9. Por excmplo os festcjos da Passagcm do Ano. a ccicbracão anual da
Missa c Fcsta dc S.Francisco
Xavier. o facio dos Ciclos de Confcrcncias sercm designados por "Conversas ao Balcão" quando o
Baleâo é uiu espaco existente apenas nas casas cnsiâs.
dc entre outras.
10
0 cmpcnhamento quc os sôcios da Casa de Goa demonstraram
na cieicâo do actual presidente da
dircccao prcnde-se com dois tipos dc faciorcs, dificcis de hierarqui7.ar mas quc
indiscutivclmentc
dcnnnciam uma esiratcgia de intercsses para a consolidaeão do projecio Casa
de Goa. Assim. c sem
qnerer atribmr quaiqucr ordcm neste enunciado, conjuga-se por
um lado o facto dc se tratar dc uma
figura púbiica (Professor Naraina Coissorô). professor universitano
e deputado á Asscmbicia da
Rcpiiblica.: por ouiro iado. o facio dc ser hindu iuncionou como cstratégia para
atrair a adcsâo dc
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Os dados que a seguir se apresentam constituem a totalidade do meu universo
dc observacâo e análise. centralizado no conjunto de associados da Casa
de Goa. As
designacôes enunciadas correspondem a uma concepcåo interna (emica)
sendo
correntemente utilizadas no discurso falado. em especial pelos indivíduos que se
cnquadram na designacâo "goeses" Os indivíduos pertencentes
ås outras designa^ôes
reconhecem a existência desta categorizacão. assumem a designacão que lhes e
atribuída apesar dc. quando nascidos em Goa. terem tendéncia a auto-denonominarem-
sc "gocscs". utilizando a naturalidadc como pnmeiro cnterio. Isto é.
cstas designacôes
reflectcm principalmente o ponto de vista dos prôprios"goeses".
embora sejam
tacitamente aceitcs pelos individuos que não pertencem ao nível aqui designado por
"goês".
O critério utilizado. por parte dos "goeses". para a atribuicâo destas
desmnacôes obedece acima de tudo a um referencial cultural que identifica por um
lado os indivíduos cristãos, portadores de facto ou em potencial11 de uma "tradicão"
que se reconhece como goesa
e que resulta também da apropriacão de elementos
culturais ocidentais através dos portugueses. Por outro. os individuos que, por
questôes religiosas (hindús e muculmanos). de proveniência (damanenses,
diuenses.
indianos. etc) ou de ascendéncia (descendentes!\ portugueses) têm, em
relacão â
cultura goesa, entendida pelos "goeses" na sua vertente catôlica
e socialmente
hierarquizada, a sua autoridade menos reconhecida pelos primeiros
Estão assim em
iogo elcmentos de categorizacão que de algum modo relacionam
níveis de "pureza
ouuos goescs hindus ã Casa dc Goa. Contudo.
o facto de se tratar dc um hindú nâo pra.icantc. casado
com uma ponugucsa catôlica c dos scus referemes
de sociabiiidadc cstarem mais prôximos dos
ponuguescs crisiâos, nâo
exteriorizou qualquer mudanca nas actividadcs e na imagem
da Casa dc
Goa. pelo que nâo houve qualquer adesâo de novos elementos
hindús ao projccto.
••Trata-se neste caso de indivíduos fiihos de pais "goeses" mas que não nasceram ncm cresccram em
Goa.
:: Tratando-se dc um trabalho que aborda problcmaticas assoaadas a nugra<;âo impona aqui
fazcr
uma distincâo entrc o conccito dc descendente apiicado aos gocscs. c
a accpcâo da palavra no léxico
sociologico das migra<;ôes quando apiicada aos descendentes dos enngranies.
Rccorrcndo ã dcíimcão
proposta por \f Bcatriz Rocha-Trindadc.
cntendc-sc por •dcscendentcs dc cmigrantcs" "(.../ Os filhos
de emigrantes de pnmetra geracâo. quando nasctdos 110 esirangeiro
ott ai restdentes desde antes da
stta escoiartzacåo ....," (Rocha- 1 nndadc 1988:324). O conccuo dc descendenie aplicado aos gocscs.
c'
toiaimente indepcndcnte do proccsso contemporâneo de migracão.
cmbora resultc do proccsso dc
miscigenacão cm Goa. e da cinigra(;âo dc ponugucses para aquele
tcrritono. Adiantc. nestc mesmo
capiiulo. rcfcrir-inc-ei a este conccito com mais detaiiie
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rácica" com a capacidade e legitimidade de apreensão e representacão de uma cultura,
neste caso a cultura goesa. Os critérios de seleccão nâo são homogéneos. Tal como na
casta, nâo existe mobilidade possível, por principio, sendo determinada pelo









Indiano Indĩa (nãoGoa) Hindú
Quadro 3.1 Cntcrios c Designacôcs utilizados pclos sôcios da Casa de Goa. para difercnciarcm a
populacâo dos associados
A opcão pela utilizacão destas designacôes na caracterizacão do meu universo
de análise, resulta do facto de elas serem implicitamente aceites pelos indivíduos que as
constituem, e também porque em Goa elas adquirem exactamente a mesma forma e o
mesmo significado. Elas fazem parte de um sistema de crencas intrapessoais e
interpessoais (Shils 1992:298), isto é, são ebmentos em que o indivíduo ou o conjunto
de individuos acredita mesmo antes de tomar consciência deles. Este estatuto não sô
define como legitima a tradicâo porque reforca o modo como ela e transmitida
intergeracionalmente. Os elementos de identifica^ão que estas designacôes denunciam
serviram de base â construcâo de uma outra grelha de categorizacâo que designei por
"níveis de goanidade".
Os níveis de goanidade tentam avaliar o maior ou menor grau de relacão social
e cultural com Goa que num determinado momento é consensualmente reconhecido a
um indivíduo dentro de um grupo13. Essa relacão com Goa, na sua dupla vertente, é
130 termo gnipo c aqui utilizado num scntido mais ou menos amplo que engloba nâo apcnas um
conjunto dc pessoas onde todos sc conhecem (família. amigos. pequcnos clubes. tertúlias. ctc .) mas
tambcm um aglumcrado mais vasto onde não e.xiste um relacionamcnto pessoal mas ondc todos os
71
avaliada em fun^âo de diferentes critérios como a ascendência (lilhos de pais goeses),
o local de nascimento e crescimento (nascido ou não em Goa). e o conhecimento que
se tem ou pode vir a ter das práticas sociais que, no contexto do grupo. caracterizam a
cultura goesa. Ouanto maior for a proximidade de um individuo com Goa quer ao nível
da ascendéncia, do conhecimento e das vivências, mais reconhecida lhe é a autoridade
para transmitir c conservar a memôria do grupo (Connerton 1993.3). logo
maior é o
seu nivel de goanidadc Contudo é visivel uma relacão de assimetria entre estas
variáveis, isto é. se se verificar que um individuo é de ascendéncia goesa,
mesmo que
nunca tenha contactado com Goa ele é considerado potencialmente capaz de apreender
comportamentos e práticas que fazem parte da cultura goesa.
Eíe será um elemento
potencialmente activo nos processos de transmissão
e conservacão da memôria do
urupo porque é o representante de um passado que embora não seja
o seu (pessoal) e a
memoria colectiva das geracôes que o produziram Na concepcão aqui presente,
a
capacidade de apreender conhecimento. e a autoridade que
se poderá ter ou não sobre
cle. depende mais de um padrão genético do que de uma vivência.
Do mesmo modo.
um individuo cuja ascendéncia não seja goesa ou totalmente goesa (portugueses.
descendentes), mesmo que tenha nascido e crescido em Goa terá sempre
um papel de
menor autoridade, na opiniâo dos outros elementos do grupo, perante a memôria
da
tradicão cultural. Mesmo que o seu conhecimento e vivência seja muito superior
aos
individuos do primeiro caso, ele será sempre inserido num nivel de goanidade
inferior.
Na verdade a avaliacão dos niveis de goanidade por parte dos goeses. utiliza como
primeiro critério a hcran^a genética sendo esta
a condicionante e determinante dos
conhecimentos adquiridos
individuos têm consciêneia c conhecimento da existência dos outros tos "gocscs" cm Lisboa. por
cxemploltConncnon 1 vv.V | )
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Gráfico e Quadro 3.2











I onte: Ficheiro dc Associados da Casa dc Goa
Quadro 5.3
- Relacão da dcsignacão dos socios da Casa de Goa com a naturalidadc
Africa
A M ! û T U z Damão/Diu Goa india Portugai out
>
Categoria
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Fonte: Ficheiro de Associados da Casa de Goa
A leitura do Gráfico e Quadro 3 2. em confronto com o Quadro 3.3, mostra-
nos que dentro da categoria
tv
goeses"14. que corresponde a 74 % dos associados da
Casa de Goa. podemos distinguir pelo menos dois grandes níveis: os goeses. que.
na
sua relacão com Goa. têm um passado comum c os goeses cujos pais.
na sua relacão
com Goa. têm um passado comum No primeiro caso trata-se dos individuos
da
!4A defmicão de niveis foi organizada durante a claboracâo c classificacâo do íichciro
dc sôcios da
Casa de Goa e contou com a colabora*íâo do secrctário da Casa de Goa. Sr. Carlos Rcgo. funcionário
público na reforma. nascido cm Goa.
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primeira gera^ão de migrantes que tenham nascido em Goa e lilhos de pais goeses.
Estes identificam-se como goeses e identificam os seus filhos como portugueses
embora coloquem algumas duvidas quando enunciam a formacão cultural, isto é.
consideram que através do processo educativo transmitiram aos filhos parte do seu
patrimônio A maioria destes indivíduos emigrou por questôes de carreira ou
prosseguimento de estudos, nasceu aproximadamente na década de 30 (Cf. Gráfico 4.5)
e manteve modelos de relacionamento social aprendidos em Goa, "c a memôria de nôs
mesmos..."15.
No segundo nível temos o caso de indivíduos dentro da mesma faixa
etária dos
primeiros. filhos de pais goeses mas que não nasceram em Goa (na
maioria dos casos
nascidos em Mocambique) Dependendo do relacionamento mais ou menos prôximo
que mantiveram com Goa. estes
indivíduos consideram-se goeses ou portugueses em
fimcão do que mamfestam ou não interesse para que
os seus filhos se aproximem da
cultura tjoesa. Em alguns casos chegaram a aprender konkani depois de adultos para
reforcar o que entendem ser a "identidade goesa" Estes individuos
fazem de facto
parte de uma segunda geracão de migrantes (sobretudo
os que nasceram em .Africa)
mas o seu relacionamento social em Portugal ocorre fundamentalmente com os
miurantes da primeira geracão, da mesma faixa etária e, na maioria dos casos,
casaram-
se entre si. Esta situacâo concorre para que a definicão de si prôprios seja ainda mais
complexa do que no caso dos goeses do primeiro nível.
Em resposta â pergunta sobre
a designacão da sua identidade remeto para o texto do anexo 316, que
reflecte bem a
situacão de ambiguidade sentida pelos "goeses" não nascidos em Goa.
e seleccionei
dois excertos de entrevista que me parecem ilustrativos:
•5Esta mcsma vcrsão sc rcflcctc ncstc excerto dc cntrevisia:
SS - Uma coisa quc tcnho dado conta c que qucr aqui em Portugal quer cm Goa. quando
cxistc uma
reuniâo com muiia gcnte. acaba scmpre em cantoria. nâo
c?
Jerônimo Silva - Snn, sim, stm. Isso é normal Ei/i Cuia é normal. E aqui
tsso é um hocado a memôna
de nôs mesmos e portanto contintta a ser. Portanio
continua/nos a fazer da mesma maneira como nos
faziamos antigamente nas nossas festas, nas festas
dos anos, etc. Pronto ... juntamo-nos at.
.
(Araújo Silva IVVob)
16 Note-sc que a cstc rcspeito foram já pubiicados 4 anigos na rcvisia GOA quc
conta apcnas com 6
numcros cditados
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I. "...Essa jĸ'rgunta eu já a tcnho falo muitas vezes a mnn prôprio. Mocambicano
dcixei íle me senltr ha alguns anos (...) . sinto uma grande aftnidade uma grande liga^ão
entre Portugal e Goa ... quer dizer ...fico sem saber o que é que sou porque sinto essas duas
coisas "(E.Carmo Costa 1993)
2. "...Nâo me sinto Mocamhicano' (...) Se calhar sinto-me indo-portugués Stnto-me
um hocado dividido (hiondo cstou na bvlio ahnimm sinfo-me porfugiH"< e quandn
estou em Portugal se calhar sinfo-me mais indiano..." (R.Carmo Costa 1003)
0 seuundo nivel de goanidade e designado pelos sôcios da Casa de Goa por
Desccndenies. isto e. individuos que supostamcnte descendem de portugucses.
Na
delimitacão destc nível encontra-se alguma ambiguidade pois enquanto os
descendcnles refutam a ideia de que tenha havido qualquer cruzamento com goeses ou
indianos na sua ascendência. os goeses aceitam essa possibilidade. De algum modo. e
possível reconhecer nos descendenies certas características
fisicas que confirmam esta
seeunda hipôtese, seja pela côr da pele seja â conta de alguns
tracos fisionômicos que
denunciam uma origem indiana.
Em Goa, sô são considerados descendenles os indivíduos cujos pais pertencam
os dois a esse nível. No caso de um casamento entre um goês e um português. ou entre
um ííoês e um descendente, os seus filhos são considerados mistos. Quer social quer
biologicamente estes individuos constituem um grupo
å parte da sociedade goesa.
embora integrado nela. e observam comportamentos que
muito se assemelham ao
estatuto de uma casta seja do seu proprio ponto de vista seja do ponto de
vista das
outras castas. Os goeses evitam o casamento com
descendentes por razôes que se
prendem por um lado com a consciência
de "pureza" rácica e por outro porque
remetem para este grupo tipos de comportamentos que se afastam
dos padrôes morais
considerados pelos goeses como modelos de boa educacão. por
se encontrarem mais
prôximo da cultura europeia Raquel Soeiro de
Brito apresenta assim o grupo dos
descendentes. "...houve grupos da populacão que. mantendo mais patenies
as suas
caracferísticas europeias. se viram excluidos do otganismo
social goês, forcados a
constituir casta separada, uma vama mais na comp/icada manta de
refalhos da
7^
/.////</• o, d.escendente^. aue, pretendendo embnra orgu/har-se da pureza d<> sangue,
sâo. quando nåo mistos. pelo menos psicologicamenle gocses.
"
(Brito: 1967)
0 grupo dos descendentes resulta do processo de miscigenacao implantado por
Afonso de Albuquerque no séc. XVI e continuado pclos govcrnadores c vice-reis
portumieses Na verdade é dificil determinar em Goa quem
sâo cxactamente os
individuos quc não descendem de casamcntos cntre
indianos e portugueses. visto
tratar-se de um processo multi-geracional e quc apenas a oralidade permitc delimitar
Vimala Dcvi c Manuel de Seabra (autores dc uma obra exaustiva sobre literatura indo-
portuguesa). cxplicitam esta situacão dizendo que "Ignora-se aie quc ponto
a
miscigenacâo permeou as diferentes camadas populacionais das l 'elhas ( \mquistas,
mas. a ju/gar pelo qtte escreveram antigos cronistas c modernos historiadores,
sangue português deve correr nas veias da maior parfe das familias de Goa." (Devi e
Seabra 1971: 17)
Apesar da origem deste gmpo social ser já longínqua e de o número de familias
descendentes ser bastante reduzido em Goa. continuamos a testemunhar, em especial
por parte das famílias catôlicas de castas mais altas, algum afastamento
no
relacionamcnto social com estes indivíduos Esta atitude espelha bem os hábitos de
comportamento e mais uma vez a exteriorizacão de uma estrutura social supostamente
imutavel e a conviccão de que tal como a casta também os comportamentos
se
herdam. A elite social goesa, que atingiu o seu periodo dominante na segunda metade
do seculo passado e primeiro quartel deste seculo, foi sempre, por principio.
impermeável aos descendentes quer nas rela^ôes sociais quer no casamento.
Estes
constituíram a sua prôpria elite mais prôxima do poder politico-administrativo. na
maioria dos casos ligados â carrcira militar. c progressivamente foram perdendo
inilucncia c podcr na vida politica e social de Goa sobretudo apos as reformas
pombalinas De uma situacão de privilegio no século XVIII c primcira
metade do
sec XIX. os descendeníes foram claramente vcncidos pela elite brahmanica e cm 1961
76
eram apenas 2.000 indivíduos quando um seculo antes eram
ainda 6.000. (Thomaz
1983)17
No conjunto dos 587 associados da Casa de Goa. 50 são descendentes o que
corresponde a uma percentagem de 8,7%. Neste contexto
não se verifica o mesmo
relacionamento social que se encontra em Goa entre goeses
e descendentes. Por parte
dos goeses existe claramente a nocão
dos diferentes níveis de goanidade, mas ela não
sc reflecte. pelo menos de forma explicita, no quotidiano Quando questionados
sobre
esta problematica os goeses não demonstram qualquer tipo
de descriminacão em
relacão aos descendenies. a não ser quando se referem ao facto de alguns poderem
conhecer melhor a generalidade da cultura goesa pois. dada a sua
condicão social, era-
lhes permitido o contacto com íodos os cstratos
da populacão. Contudo os
descendentes raramente enunciam este nível e identificam-se como goeses.
Esta questão é talvez uma das mais complexas
e delicadas de abordar quer no
contacto com os goeses quer, e principalmente. com descendenies.
Nas ocasiôes de
convívio doméstico ou nas tertúlias não está explícita qualquer relacão distintiva e as
alusôes a esses níveis. em situacôes que pude testemunhar, fazem-se sempre
com
extrema discricão. Penso que, de certo modo, o facto
de estarem afastados de Goa,
não sô diluiu a atitude discricionária que se venfica em Goa como
contribuiu para a
aproximacão de goeses e descendentes da mesma geracão
com elementos comuns de
liszacâo ao passado: o percurso escolar e o momento de migracão
Finalmente podemos ainda enunciar um último nível de goanidade:
o caso dos
filhos dos goeses imigrados em Portugal (2a geracão) que
se inserem numa faixa etária
entre os 10 e os 30 anos. Antes de tentar definir este nível convém esclarecer
as razôes
pelas quais estes indivíduos se enquadram em
níveis de goanidade e se diferenciam dos
,70 fmai do domimo do grupo dos dcsccndcmcs c decidido com
a cxtincâo do Exército da lndia pclo
mmistro Jaintc Momz. em 11 dc Novcmbro de 1871. Para fundamcntar
a sua decisâo, Jaimc Moniz
dcclarou no Parlamcnto quc 7..esta insúiutcåo era opressiva. porque
constmaa o apanágio, a
primazia de ttma classe com tendência a orgamzar-se
numa casia superior nu seto de uma sociedade
onde os preconcctros reltgtosos e as profundas dtferencas
etnicas nia/item ja de st as pessoas
í//v/.//./av'(cit.inTHOMAZ 1983: 28)
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seus pais. quando em alguns casos os seus pais constituem.
em relacâo a Goa. uma
seaunda gera^ão de migrantes (ex goeses nascidos em Mocambique).
Retomando como universo de análise a Casa de Goa e o GDCCG. veritica-se
que são estes os individuos que hoje sâo chamados
a protagonizar e revivificar a
cultura dos pais Eles reconhecem os pais como goeses e
identificam-se como
portugueses embora remetendo a sua
formacão e origem para Goa. A sua insercão
dentro de um nível de goanidade ocorre a partir do momento em que por um
lado eles
representam para os pais a garantia da continuidade
da cultura goesa em Lisboa.
(situacão que é esbocada quer pela educacão em casa quer pelo
incentivo na
participacão do projecto da Casa de Goa) e por outro
eies prôprios ao aderirem ao
projecto que os pais Ihes propôem. estão a legitimar
a sua relacão com Goa e a
apreender elementos culturais que os aproximam do nivel
de doanidade goês.
Em situacôes em que coloquei a questão sobre o sentimento de identidade ou
de nacionalidade a resposta nunca foi peremptôria ou exclusivista quer em relacão
å
nacionalidade goesa ou portuguesa. Em oito entrevistas
a filhos de goeses nenhum
entrevistado se identificou como exclusivamente português, apesar de terem nascido
ou em Portugal ou em Mocambique. Dou como exemplo três tipos de respostas:
Ex.l: ( R.Elvino de Sousa 1993)
SS - Tu consideras-te português ou goês'?
Rui Sousa - Eu considero-me portugués de Goa (...) como a senhora, penso. que
c
portuguesa de Eisboa. (...)
SS - Mas tu nasceste aonde?
RS - Em Portuga/.
SS - Entâo consideras-te poríuguês de Goaporquê?
RS - Porque os meus pais são de Goa, tive accsso a dois tipos de culturas, quer
dizer.
... pela minha vida fora de casa íive acesso a cultura portuguesa
e pela minha vida
dentro de casa, e pelo facto de os meus pais irem bastantes vezes a Goa
... e eu ainda
passei iá algum tempo, pouco ... quando era miúdo (...) por
isso tive um grande
contacto com a cultura de Goa. Épor isso qtte eu acho qtte sou português de Goa.
Ex.2: (N Elvino de Sousa 1993)
Nalini Sousa - Considero-me porluguesa mas ftco orgulhosa se dissessem que eu
era
de Goa. Acho que ficava radiante, gostava imenso.
sinceramente. Se calhar até há
orgulho de mais. (...) Eu antigamente atê detestava o meu nome,
odiava-o, e penscn'a
porque é que não me tinham posto um nome
normal. Tinham que me por logo Nalini.
Mas depois ... depois comccct a orguihar-me. Gostei imenso. Agora gosto
de poder
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estar 10. na Casa de Goa. de poder dancar, de poder fazcr qua/quer cois.a. E como
se
esĩivcssc a rcprcscntã-Ios um bocadinho aqui.
Ex.3: ( Noronhal993)
Indira Noronha - A minha identificaqâo com Goa vem desde muito longe. Não
sei se
foi influência do meu pat que esta\'a semprc a dizer.
ah! vocês têm muito mais de lá do
que de cá, por muito que vos doa isso, o
vosso sangue tem muito mais de lá
do que de cá!
/-. ■■•/ pronío. estava scmpre a argumcntar
contra mas sahia que havia muita coisa que
lcrta a ver com Goa. I)e modo que senli sempre que quando lá chegasse
iria sentir
umagrande idenlificacao. E senti'
Conclusôes
Quando nos referimos aos goeses imigrados ou residentes em Portugal estamos
de facto a invocar uma realidade complexa. heterogénea, carregada de ingredientes
que pelo tipo de proximidade com Goa conferem a cada individuo níveis
diferentes de
ooanidade O quadro 3.4 pretende apresentar de forma mais clara esses diferentes
níveis, sob o ponto de vista émico, configurando uma hierarquia não rigida.
definida
pelo maior ou menor grau de proximidade passada
com Goa. e que permite a
mobilidade apenas nos 4 primeiros níveis.
proximidade passada com Goa
Nível Nível dos pais nascido em vivência até adulto
Goês 1 Goês Goa Goa
2 Goês fora dc Goa Goa
.*> Goês fora dc Goa ío ra dc Goa
4 Gocs fora dc Goa Pommal
Descendente 5 Dcsccndentc Goa Goa
Português -s Porttisucs Goa
Goa
Quadro 3.4 Nívcis dc Goanidadc no contcxto dos imigrantcs gocses em Lisboa
Este quadro mostra de algum modo que nas diferentes configuracôes que
o
conceito de goês pode assumir, existe de facto um nível "quase perfeito"
em que a
goanidade se define na totalidade (visâo émica). Para que isso
aconteca é necessário
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que o individuo em questão seja a reproducão
dos padrôes exactos da sua ascendência.
Ou seia. um índividuo que pertenca ao 1° nível de goanidade, tem que
ter vivido em
Goa até â idade adulta e nascido em Goa no seio de uma familia onde
estes dois
elementos se tenham verificado, ou pelo menos se pense que assim foi. em todas
as
eeracôes. A possibilidade que outros individuos têm de se aproximar
do primeiro nível
de tîoanidade depende do modo como obser\'am estas diferentes
condicôes e do peso
que cada uma delas tem
A ascendência goesa é uma condicão eliminatôria.
a vivência
em Goa reforca o nível de goanidade e ter nascido cm Goa e um elemento simbôlico
cuja validade faz mais sentido para os individuos pertencentes
aos níveis 5 e 6,
enquanto atributo de naturalidade. do que para
os indivíduos pertencentes aos outros
niveis de goantdade.
Em termos de reproducão da identidade goesa. os individuos dos
4 primeiros
níveis são considerados. pelos goeses de nível 1, como potenciais veiculos
de
transmissão Isto significa que eles podem "aprefeicoar o seu nível de goanidade
e
significa também que a goanidade é um atributo que se
herda podendo ou não vir a
manifestar-se em funcão dos elementos mais ou menos propiciatôrios que os
estimulem 0 vínculo â heranca é determinado pela ascendência e provavelmente
enfatizado por uma prática hierárquica em que a casta e talvez o paradigma
mais
inequívoco Com efeito, tal como a casta. também o acesso
â goanidade é determinado
å nascenca não pelo local de nascimento mas antes pelo côdigo genético.
Face a esta análise. nos prôximos capítulos deste trabalho utilizarei
a
des'mnacão "goês" referindo-me aos indivíduos que. segundo a análise
acima descrita.
se enquadram nos quatro primeiros níveis de goanidade (Cfi Quadro
3 4)
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4. A Casa de Goa
4.1 Funda^ão
A Casa de Goa foi fundada em 1987 por decisão de um grupo de goeses
residentes na região da Grande Lisboa e constitui a primeira associacão de goeses em
Portugal. Os seus estatutos foram registados em acto notarial em 15 de Julho de 1987
tendo-se constituído sob a designacão de "...pessoa co/ecliva de direilo privado, sem
fins lucrativos, semfiliacãopolítico-par/idária, sem opcão religĩosa..."x(QÍ. Anexo 1)
A decisão de criar um espaco com as características associativas da Casa de
Goa é dificilmente atribuível a um grupo isolado de pessoas. Em realidade. a sua
constituicão formal resulta do trabalho de 13 individuos que vieram a assumir até Maio
de 1992 a direccão da Casa de Goa (inicialmente na qualidade de Comissâo
Instaladora e a partir de 17 de Abril de 1988, data das primeiras eleicoes, distribuidos
pelos respectivos corpos sociais2). Contudo, eles protagonizam a formalizacão de um
projecto cujo embrião se pode encontrar nos espacos de convívio informal promovidos
pelos goeses e que, apesar da existência da Casa de Goa se conîinuam hoje a
organizar. Valentino Viegas, fundador da Casa de Goa e primeiro presidente eleito da
Assembleia Geral, descreve do seguinte modo o processo de formacão da Casa de
Goa:
"...Durante anos e decénios este sonho foi germmando entre eles [fundadores da
Casa de Goa], em conversas banais aqui. em reuniôes de convívio a/i, até com a realizacâo
de almocos e jantares formais. sempre que as ideias ganhavam mais forca. se mostravam
mais claras e ohjectivas, e a necessidade sentida se tornava mais prescnte"CViegas
199Ib:I5)
1
Artigo 3° dos Estatutos da Casa de Goa. Os Estatutos. juntamcntc com o Regulamento Interno foram
aprovados por unanimidade c aclamacão cm rcuniao dc Assembleia Geral da Casa de Goa reali/ada
em 29 dc Novembro de 1987.
2Os corpos sociais clcilos em 1987 são constituidos por: Presidcntc da Asscmblcia Geral (Valentino
VicgasV, Sccrctários (F.unco Bulhôes de Menezes e Rui Antão); Presidcntc da Direcvao (Eugémo
Olivcira). Dircccão (Antônio dc Menezcs. Antonio Quadros c Costa. Francisco Ferreira Martins. Josc
Maria Furtado. Júlio Ccsar Camelo, Vasco Montciro). Prcsidentc do Consclho Fiscal (Avito Ferreira e
Sousa): Vogais (Antônio Graca Miranda. Eduardo Velasco).
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Estas reuniôes de convivto, também designadas por ieritilias\ constituem de
facto a imagem informal ou doméstica da Casa de Goa.
a versâo caseira de um
proiecto institucional. Mas quem sâo as pessoas que organizam
e participam nessas
tertúlias9 0 que têm de comum que as impeliu a transformar
esse espaco privado num
proiecto alargado e aberto a todos os goeses9 0 que
os faz pensar que de facto existe.
por parte de todos os goeses. uma necessidade
de formacão de uma Casa de Goa'7
Porque sentiram eles essa necessidade se o seu espaco
de convívio comum estava
Liarantido através das tertũliasl
4.2 Objectivos
As questôes acima enunciadas prendem-se claramente com
os objectivos que
estão na base da criacão da Casa de Goa: constituir um espaco alargado de convívio e
diálogo, destinado aos goeses emigrados em Portugal. e principalmente, garantir
a
divulgacão e "preservacão" da cultura goesa em Portugal
conforme o Axtigo Quatro
dos seus Estatutos4. Neste ponto a Casa de Goa apresenta-se na
sua vertente
"regionalista'1 (Rocha-Trindade 1986:323). ao lado
de outras "casas regionais"
sediadas em Lisboa, não conotada a índia mas a Goa. A Casa de Goa será o
instnimento institucional para marcar no espaco de
acolhimento a presenca da região
que o grupo imigrante (goeses) considera "sua" "...aquela
onde se nasceu. aquela a
1
O tcrmo ienultas c vulgarmcnte utili/ado pelos goescs com qucm
conversci cm rcfcréncia a
ambĩcntcs dc conví\ io. Aprcsento dois cxcmplos que sc aproximam duma possivcl definicâo:
1. SS - As tertûiias ... a que e que chama tertúlias?
Jerônimo Silva - São as festas de amigos. As festas que orgamza\a o Ottadros e Costa
nas sttas
casas, na intversidade e tai ou u Antonto tambe/n na sua casa. qtte jttntávamo-nos todos ...
(Araiijo Silva Iv93a)




Era por ocasiôes espectats'
Jerônímo Sílva - Mto. Aqutio era um hocado aleatono ... ele combtnava
as coisas e os jantares e
depoi.s havia um serão nutstcal.
SS - I 'oces canta\-am informalmente?
Jerúnimo Silva - Informalmente sem nenhuma preocupacão.
(AraújoSilva 1993b)
40 Artigo Quarto dos Estatutos da Casa de Goa exprimc, enlre outros.
estcs dois objectivos:
- Promover accôes conducentes å preservacâo da identtcidade (sic) da cultura
de Goa, Damão e Diu;
- Sensibilizar as geracôes mais novas para a presen-acão dos valores
cttlturais de Coa, Damâo e
Diu.
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que se está ligado por educacũo e sentimento.
a que emocionaimenie
constitui o
referencml dos va/ores qne condicionam comportamenios
e paulam cxislcnctasf...)
'
(Id.Ibid) Para os sôcios fundadores tomava-se urgente
a criacão de um espaco que
trouxesse ao conhecimento dos seus filhos a cultura de origem dos pais, e também que
promovesse cada vez mais
o contacto entre os prôpnos goeses Estava em causa a
nocão de pcrda e continuidade da tradicão
Neste aspecto. o processo de cnacão
da Casa de Goa assemelha-se aos
modelos dc associativismo veriiicados no seio de outros grupos dc imigrantes onde sc
regista uma formacâo escolar média ou superior.
ou que são provenientes de espacos
urbanos mais desenvolvidos. Nestes casos os imigrantes anseiam diluir-se na sociedade
de acolhimento e evitam cruzar-se com compatriotas seus provenientes de espacos
rurais, que possam eventualmente registar algumas dificuldades
de insercâo no novo
espaco de residência. 0 perfil associativo difere
em cada um dos casos, revelando, no
primeiro caso, um carácter elitista e profundamente endôgeno,
exteriorizando apenas o
que, no entender dos seus protagonistas, poderão constituir
manifestacôes culturais de
prestigio (Rocha-Trindade 1977)-V
Neste sentido, o GDCCG funciona como instrumento de prestígio para o
cumprimento dos objectivos da Casa de Goa. Se por
um lado ele é, por definicão, um
processo de divulgacão de uma forma de expressâo
cultural goesa, por outro. ao
contar com a participacão de elementos da 23 geracão de migrantes,
ele é também,
para a la geracão de migrantes, a garantia da
continuidade e da "preservacão". Por
parte dos elementos mais novos.
existe a nocão clara de uma missão e a tentativa de
identificacão com essa missâo o que corresponde nâo apenas ao objectivo
dos pais
como demonstra que neste aspecto particular a Casa de Goa tem sido
eficaz6.
5 M' Bcatn/ Rocha-Tmdadc. num estudo sobrc a imigraíâo portugucsa cm Fran£a.
ilustra csic
proccsso do seguintc modo: "...itmplantaiion
cttadtne et itgnorance do milteu rendent sporadiques
les relattons soctales, doit la necesstte de creer des occasions de rencontre,
non plus spontanees
mats organtsées. (n cltth est fonde pour encourager
un contaci qtn seratl, stnon.
voué ã íechec. I.e
patement de cotisations
sélectionne ía participatton et for/nahse une assoctation
tntenuonelie. t..j\Ros:hi\-Jnnd_.ác 1977:283)
6Em relacão aos clcmcntos mais novos quc participam nas actividadcs
da Casa dc Goa, cm espccial no
GDCCG. c de aigum modo consensual quc o projccto Casa dc Goa
c imponamc mas ncm lodos sâo
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Tem sido também uma preocupacão das diferentes direccoes da Casa de Goa a
tentativa de em todos os seus projectos. momentos de animacâo e actividades para o
exterior, contar com a presenca da camada mais jovem, no intuito de Ihes despertar o
interesse para a continuidade do projecto. Talvez o melhor exemplo deste cenário se
encontre numa entrevista concedida pelo director da revista GOA e responsável da
direccão da Casa de Goa pelas actividades culturais, Vasco Monteiro. Em resposta å
pergunta "Quem são os destinatários do vosso projecto (Casa de Goa)°", Vasco
Monteiro formula a seguinte resposta: "Obvtamenle o povo português e o indiano.
Porém, penso que a sua pergunla tem sub/acenfe
uma oulra ideia, qual seja a de
saber quem vão ser os ageníes protagonizadores da defcsa daquele projecto.
A ser
assim. naturalmente que a resposta sô pode ser uma: a nossa juventude. A "nossa
juventude" para além dos jovens qttc entusiasticamente participam na
actividade da
Casa de Goa (...) são aqueles (portugueses e indianos) que acnsoladamente vão
descobhndo uma cultura qtte Ihes e comttm. sâo os jovens das
comunidades goesas
espalhadas pelos mundo e são os "jovens" estudiosos,
os universiíários. os
unãmmcs no scntido de assumirem a rcsponsabilidade de continuar o projccto. Aprescnto alguns
cxcmplos das dircrcntes posturas em reiacao ã importáncia da Casa
dc Goa:
1. ..7Eu acho que se as pessoas têm vontade
acho que e tmportante. So náo
é da mtnha
responsabthdade. (...) Eu estou la mats por causa do convivio. Estavam
iá muttos amtgos meus, eu
entret e gosto ... mas em relacão a eles
acho que ha pessoas mutto
mats empenhadas do que eu.
(Montciro 1993)
11 - h'.u acho que é importante porque aos poucos e poucos as
coisas tendem, quer dizer, como há
migracôes as coisas tendem a acabar, não é? Se nôs não ftzermos um esforco
no sentido conlrário.
cntão a cullttra goesa acaba-se (...) Eu entendo que nôs temos
uma grande responsabilidade no
senttdo de contmuar as tradicães goesas, não é?Manter a tradicão goesa;
acho que é isso.
(Soarcs 1993)
III- PC- Eu entrei para o grttpo porque ett senti-me
na obrigacâo de entrar.
SS - 7a ohrigacão porque
}
PC - Porque eu sou super afavor da criacão de uma Casa de Goa,
se eu gosto lanfo de (ioa, se eu
quero mostrar que existe . . .
se eu quero mostrar a cullura goesa âs pessoas,
se eu qttero portanto.
se eu defendo estas coisas todas, eu não posso J'icar â espera que outras pessoas
mostrem o que é que
é a cuitura goesa, não e? Eu não posso dizer ett sott sttper a fa\-or da Casa de Goa e de que mostrem
a cultura gocsa mas faqam o favor e mostrvm vocês l'erc.ebes'>
SS - Porque e que achas ttlo importante a criacão da ( «..« de Goa?
PC - I'orque acho que é tmportanlissinio dar a conhecer as pessoas
o que é Goa. Dar a conhecer aos
porfugueses naturais de Portugal. e também /nitito
aos goeses desenraizados, como por exemplo
pessoas da gera^ão do ... mesmo do meu pai, que nasceram
em Mocamhique
(P Camio Costa 1993)
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inves/igadores, etc. Sc formos capazes de sensibiTizar todos esscs jovens. entåo
poderemos dizer que valeu a pena criar a Casa de Goa" (GO.A 1990:7-8)
Foi inserido neste objectivo que a Casa de Goa apoiou a criacão do Grupo de
Dancas e Cantares da Casa de Goa (GDCCG). reunindo assim duas geracôes e
empenhando os mais jovens no projecto Casa de Goa garantindo, na opinião
dos pais,
a continuidade da presenca da "cultura goesa" em Lisboa (Rocha-Trindade 1988:334).
Do mesmo modo, os restantes objectivos previstos nos Estatutos se prendem
fundamentalmente com o reforco das relacôes com Goa. por um lado. e por outro com
a preservacão da cultura goesa em Lisboa Poucos dos objectivos explicitados
nos
Estatutos da Casa de Goa têm sido postos em prática com regularidade ou eficácia. A
excepcâo do GDCCG, que tem mantido desde 1990 uma actividade regular.
destaca-se
a edicão da revista GOA de periodicidade trimestral. e a organizacão de conferências
sobre temáticas relacionadas com Goa, designadas por "Conversas ao Balcão", de
periodicidade irregular. Outros objectivos. como a criacão de um
Centro de
Documentacao, a instalacão de um Museu Etnográfico, o lancamento de uma
actividade editorial de apoio a "escriíores goeses ou estudiosos de Goa"(GOA 1990:8)
e ainda a "organizacão de deslocacôes de Portugal a Goa c vice-versa. tendo em vista
o estreiíamento dos lat^os de uniåo"1, não foram até hoje postos em prática (Cf.
Apêndice I
- Estatutos e Regulamento Intemo da Casa de Goa)
Este enunciado confere ã Casa de Goa alguma parceria com outros grupos
associativos formados no seio de comunidades migrantes, e que genericamente se
enquadram em modelos de representacão pluri-geracional A primeira geracão
de
migrantes, na tentativa de consolidar um espaco de representacão da
sua região de
ongem. procura formas de expressão que apelem â participacão dos seus
filhos
recorrendo na maioria dos casos å formacâo de gmpos desportivos (formados
maioritariamente por indivíduos do sexo masculino) ou grupos de dancas
e cantares,
facilitando, neste caso, o contacto mais heterogéneo entrc os dois sexos (Rocha-
Trindade 1988:334)
7
Anigo Quano dos Estatutos da Casa de Goa. $4.
8:**
4.3 Caracteri/.acão dos Associados
Em Junho de 1994 a Casa de Goa contava com 585 associados nominais e 2
colectivos. Apenas 400 dos sôcios nominais indicam o numero de lilhos que prefaz um
total de 906 indivíduos da 2a geracão De acordo com estas indicacoes o universo de
associados da Casa de Goa corresponderá a 1891 individuos (585 sôcios + 400
cônjuges + 906 filhos). A grande maioria destes sôcios (436) pertence a categoria
"goês" apesar de apenas 322 terem nascido em Goa o que confirma a possibilidade
de
um indiv.duo nascido em África, por exemplo, sendo filho de pais goeses pertencer por
isso a essa catc»oria (Gráfico 1, 2 e 3).
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Fonte: Ficheiros da Casa de Goa
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Fonte Ficheiros da Casa de Goa
A leitura do quadro 2 permite-nos verificar que dos 436 individuos
pertencentes â categoria "goês" apenas 267 nasceram de facto em Goa tendo os
restantes nascido maioritariamente em Africa (143). sobretudo em Mocambique (125).
Quadro 4.3 - Naturalidade/Categorias dos sôcios da Casa de Goa
Africa
A M Q T u z Damão/DiL! GOr) India Portugal out 9
Categoria
G 8 125 5 2 1 2 267 10 14 2 436
DD 10 10
D 1 1 1 41 1 5 50
H 7 7
M 1 1 1 3
1 2 3 2 7
P 5 55 60
? 1 11 13
Fonte Ficheiros da Casa de Goa
Dos indivíduos nascidos em Goa, a maioria pertence aos distritos de Salcete
(35%) e Ilhas (45%) (ver quadro 5 e gráfico 5.b), na verdade, as regiôes que maior
proximidade cultural apresentam com Portugal Saliente-se contudo que de entre os














Ouadro 4.4 - Provemcncia dos sôcios da Casa de Goa relativa a Goa c Africa
Prov. Lcca! N° Provenicncia Loca! N°
Âî'rica Mocambique 129 Goa iinas 138
Anqola 9 Salcete 108
Kenya 5 Bardez 49
Uqanda 2 Pondá 5
Zimbabwe 2 Quepém 4
Tanzania 1 Mo.mugão 3
Sanquém 1
Fonte: Fichciros da Casa dc Goa
Gráfico 4.4b
Provcnicncia dos socios nascidos cm Goa
Gráfico4.4a


























Verifica-se também que o universo dos socios da
Casa de Goa é
maiontariamente constituído por individuos nascidos entre
1020 e 1950, destacando-se
de sobremaneira a década de 30, quer se trate de indivíduos nascidos em Goa quer seja
ia uma segunda geracao de migrantes. Neste caso, o elemento de ligacão
entre todos é
o passado comum dos seus pais ( gráfico 4 5) Importa contudo
referir que em relacão
aos uoeses nascidos em Goa, a grande maioria se encontra hoje na faixa etária entre
os
50 e os 60 anos pois vieram para Portugal na década de 50. com
cerca de 20 anos,
para prosseguimento de estudos universitários Estes
individuos têm. para além de um
passado comum em Goa, um percurso migratôrio também
comum o que contribui para
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o estreitamento dos la^os de proximidade bem patente no caso da formacâo do
GDCCG e da propria Casa de Goa















Fonte: Ficheiros da Casa de Goa
Finaimente importa referir a categorizacão profissional dos associados da Casa
de Goa e dos "goeses" a ela vinculados Para o efeito foi utilizada a Classificacão
Internacional de Profissôes (CITP)8 constituída por 10 categorias elas proprias
subdivididas em subcategorias. Em termos numéricos, podemos encontrar os seguintes
valores, distribuídos, por um lado, pelas diferentes categorias profissionais e por outro
pelas categorias de goanidade:
Quadro 4.6 - Categorias Pro íssionais c os sôcios da Casa de Goa
Cateqoria N° G D DD H M I P* ?
0 27 6 7 1 13
1 33 17 1 1 4 9 1
2 136 111 6 2 4 13
3 250 205 21 3 3 2 15 1
4 50 42 3 2 1 2
5 23 15 6 2
7 8 7 1
8 1 1
ref. 24 21 2 1
? 33 11 4 2 3 5 8
585 436 50 10 7 3 7 60 12 585
*
O sécio timorense está incluido na categona de português
Fonte Ficheiros da Casa de Goa
*"'
Fonte: Instituto Nacional de Estatística
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0 sistema CIPT faz corresponder a cada categoria os seguintes âmbitos
genéricos profissionais
1. Membros dos Corpos Legislativos; Quadros Dirigentes da Fun^ão Publica.
Directores e Quadros dirigentes de Empresas
2 Profissoes Intelectuais e Científicas
3. Profissôes Técnicas Intermédias
4. Empregados Administrativos
5. Pessoal dos Servicos de Protecciio e Seguranca
6. Trabalhadores da Agricultura e da Pesca
7. Trabalhadores da Produ<?ão Industrial c Artesãos
8 Operadores de Instalacôes Industriais e Maquinas Fixas
9. Trabalhadores Não Qualificados da Agricultura, Indústria. Comércio e
Servigos
0. Forcas Armadas
No Quadro 6 introduzi ainda a categoria Reformado. por ser assim enunciada
a
ocupacão profissional por 24 sôcios e ainda uma categoria
indefinida (?) por não ser
mencionado qualquer atributo profissional nas fichas de 33 sôcios
Em termos
percentuais. é interessante verificar comparativamente a
distribuicão profissional dos
sôcios da Casa de Goa e dos "goeses":
Gráfico 4. 6a - CITP Socios Casa dc Goa Gráfico 4.6b
- CITP "Gocscs"
Fonte: Fichciros da casa dc Goa
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A análise do Quadro 4.6 e dos Graficos 4 6a e 4.6b. permite-nos constatar que
8()°o dos goeses se situam profissionalmente nos 4 primeiros
níveis da CITP que
socialmente correspondem a categorias mais conceituadas e privilegiadas
Trata-se
tambem de categorias profissionais que exigem uma formacão especializada
de nível
médio e superior na maioria dos casos de formacão universitária
E talvez importante
salientar o facto de em 436 goeses, existircm 13 Juizes. 13 Advogados, 50 Médicos,
e
47 Ensíenheiros. prolissôes que socialmente gozam de mais privilegios. Apenas
5% dos
ijoeses ocupam profissôes das categorias 5 a 9. socialmente menos conceituadas
Estes dados se por um lado confirmam a hipôtese da migracão de carreira
(processo migratôrio que decorre para progressão
na carreira profissional) (Hirshberg
1993.8) por outro denunciam o estatuto
social dos goeses sôcios da Casa de Goa
no
período pré e pôs migracão. isto é, sabendo que a partir de
1947 o governo português
atribuía apenas duas bolsas de estudo em cada ano,
aos estudantes que mais se
destacassem no último ano de liceu, a maioria dos goeses que migraram para Portugal
para prosseguimento de estudos universitários tiveram que
custear os seus estudos
pelo que deveriam observar familiarmente uma condicão econômica que suportasse
esse tipo de despesas Com efeito, a maioria dos goeses
residentes em Portugal e que
se associaram ao projecto da Casa de Goa, quer sejam provenientes de Goa quer
de
África, pertenciam å elite social goesa economicamente mais privilegiada Foi
este
estatuto que Ihes permitiu deslocarem-se a Portugal e. de forma
determinante.
integrarem-se com alguma facilidade no contexto social portugués
sem que com isso
tenham perdido qualquer tipo de privilegios. Na verdade, o
ensino universitário em
Portugal, reduzido âs universidades de Coimbra. Lisboa
e Porto. era também
frequentado por uma escassa fatia da populacão portuguesa pertencente
å elite social e
econômica9. Os goeses integravam-se assim num grupo social que de certo
modo
estabelecia alguma correspondência com o seu passado em Goa. Esta
é talvez uma
das razôes pela qual a insercão dos goeses em Portugal, quando confrontada
com a de
9 Em 1970. apenas 5% da populacâo enire os iH c os 24 anos frcqucntava
o ensino supcrior (Grilo
1994: 414)
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outros imigrantes das ex-colonias portuguesas. se apresenta
fiuida e nâo problemática
resultando daí uma integracão pacifica na vida social e profissional portuguesa E aqui
é importante salientar essa insercão em dois sentidos: os goeses
na sua relacão com os
portugueses e vice-versa.
92
5. Grupo de Dan^as e Cantares da Casa de Goa
5.1 Caracteriza^ão
O Grupo de Dan^as e Cantares da Casa de Goa (GDCCG) foi formado em
1989, dois anos apôs a fundacão da Casa de Goa. Durante o período em que decorreu
o trabalho de campo para elaboracão deste trabalho, o grupo era1 constituido por 27
elementos que se organi/.avam do seguinte modo: Côro (10 elementos), Danca (10
elementos), Instrumentistas (6 elementos), Direccão - 3 elementos tendo um deles a
seu cargo a gestão e orientacão do grupo em termos de organizacâo e marcacão de
espectáculos e ensaios. Alguns destes elementos acumulavam funcôes,
designadamente, o violista( Jerônimo Araújo Silva) era também o Director Musical do
grupo, dirigia os ensaios instrumentais e corais e compunha os arranjos instrumentais e
vocais das diferentes cancôes; a cantora ( Maria Virgínia Brás Gomes), ensaiava e
criava as coreografias e dan^ava Mando, o violoncelista (Eduardo Carmo Costa)
participava na dan^a do Mandô assim como o gumattista (Rui Elvino de Sousa) e a
Directora do grupo (Ma de Lurdes Elvino de Sousa)
O grupo ensaiava uma vez por semana nas instalacôes emprestadas do grupo
de teatro "O Bando" que permitia a utilizacão simultânea de duas salas de ensaio: uma
para o grupo de dan^as e outra para o grupo vocal e instrumental. Os ensaios tinham a
duracão de duas a três horas e com a proximidade dos espectáculos aumentava
também o nûmero de ensaios semanais quer de grupo quer de naipe Nestas alturas
'A referêucia ao passado na caractenzacão do GDCCG corrcsponde a uma opcao da minha parte e
rcfcrc-sc apenas ao pcriodo cm que dccorreu o trabalho de obsenacâo. Dado que o grupo sofreu
algumas alteracôes na sua constituicão desde a sua formacão (1989) alé ã presentc data (1994). penso
quc esta será a forma mais rigorosa de me referir na cscrita
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eram também utilizadas as instalagôes da Casa de Goa e muitas vezes reunia-se apenas
o grupo instrumental na casa
de um dos instrumentistas.
Durante o ano de 1993 o GDCCG participou em dois espectáculos para os
quais foi convidado. designadamente no Festival Intergeracôes
da Universidade da
Terceira ldade, em Lisboa. no Festival Internacional de Folclore da Batalha,
e animou
integralmente uma das noites do Coloquio sobre Portugal
e a India no Palacio
Fronteira em Lisboa. Organizou ainda o seu espectáculo anual que decorreu
na Aula
Mauna no dia 29 de Maio. onde apresentou o reportorio novo correspondcntc
ao
trabalho de uma "época \ Para o grupo. este é sem dúvida o espectaculo
de maior
responsabilidade pois para alem de ser a primeira
vez que apresentam parte do
reportôrio. ele destina-se ao publico em geral embora
a maioria do publico seja de
facto goês ípertencente aos quatro primeiros níveis de goanidade
- Cf. Quadro 3.4). A
escolha da sala de espectáculos. normalmente uma sala de prestígio de Lisboa.
reflecte
bem o valor que o espectáculo assume para o grupo.
O Quadro 5.1 apresenta-nos uma caracterizacão genérica do grupo
em relacão
ao numero de elementos, funcôes dentro do grupo. idades. naturalidade e
niveis de
eoanidade. A sua análise permite constatar desde já uma evidência: existe
uma clara
diferenca entre o grupo coral e instrumental
e o grupo de danpas no que diz respeito â
idade, categoria e naturalidade. i e.. enquanto no primeiro caso, å excepcão
de um
elemento. todos os individuos se enquadram no nível "goés". tenham ou não nascido
em Goa. no segundo caso estamos perante indivíduos da 2a geracão
de migrantes.
filhos de íioeses mas nascidos em Portugal2. Relativamente as médias de idade.
:E imponantc referenciar duas excepcôes: o caso
da soprano Laura Costa. portugucsa
c casada coni
um goês. e o caso de Angeli Bartx>sa. chegada a Pormgal
em Outubro dc 1992, c quc juniamente com
os pais íntcgra o GDCCG. Estc clememo tinha apenas
18 anos mas o facto de conliecer o konkam.




encontramos no primeiro caso um valor de 50.1 anos enquanto no segundo caso
a
média etaria e de 20.3 anos. Este cenário relaciona-se directamente com duas ordens
de razôes. Em primeiro lugar colocam-se questôes de idade que condicionam
a
agilidade e por isso os critérios de selccâo dos dancarinos-. em segundo lugar
trata-se
de cumprir os objectivos da Casa de Goa e do proprio GDCCG de empenhar
as
geracôes mais novas cada vez mais no projecto de "manutcncão
e prcservac-ão" da
cultura uoesa (Ci Cap.2) A componente coreografica. o carácter cénico do traje
e a
situacâo de protagonismo inerente ao espectáculo da danca foram determinantes quer
nas estratégias de seducão utilizadas pelos mais velhos em relacão aos elementos
da 2*'
tieracão. quer na decisão destes em aderir ao projecto
Msio inesmo e retcrido por M" Virginia Bm/ Gomes. ensaiadora das corcografias Acho que a
preoctipacdo quando tenfámos capiar a nossa juventttde
ern exactamcme porque estavam ein boa
tdade para isso.{...j por otitro iado. nôs, etijĩni, uns
mais veihos. ouiros mais novos. mas nenhum
denos e propnamente rapaz ou rapariga nova, nao e? Portanto.
mestno e/n termos de dan$as e tudo
tem otttra graca "(Brás Gomes 199*0
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Desianacôes utiiizadas oelos eiementos do aruøo ir.di'ere-'e^ente quando
_e referem ao lipo de vozes em funfyâo do âmbito vocal
*"•
Numeragao utiiizada para referenciar 0 tioo de relagôes fammares (Cf quadio
3 4)
Quadro 5.1. Constitui(âo do GDCCG
É também possível verificar pe!a leitura do Quadro 5. 1 a existência de relacôes
de proximidade familiar entre os diferentes elementos. o que de algum modo promove
e consolida a coesão do grupo. Sendo esta constatacio uma evidência
e contudo
importante perceber porque razão a constituicão do grupo resulta desta forma. i.e..
o
que é que e.xiste de comum entre os elementos do
GDCCG que determina a jun^ão de
uns e a exclusao de outros?
Fasso a apresentar os dtferentes casos de relacôes familiares que
se encontram
no grupo e que estão devidamente identil.cados no Quadro 5.
1 através de numeracão:
96
















Nestes casos de grande proximidade familiar encontramos 4 casais (Casos
2. 3.
4. S) e nos casos 3 e 4 temos mesmo o núcleo familiar completo. Verifica-se também
que apenas dois destes casos (3.4) resultam
de uma migra^ão directa de Goa para
Portu^al. os restantes três casos são protagonizados por individuos já nascidos em
África e eles prôprios uma T geracão de migrantes. Na sua
maioria estes indivíduos
não falam konkani ou apenas percebem algumas palavras e tem sido na
sua actividade
no grupo que têm desenvolvido e aprendido
a língua konkani bem como o reportôno
musical goês. Com efeito, de entre os 16 elementos que
constituem o grupo de
cantores e instrumentistas. onde supostamente se encontram os
detentores do
reportôrio. 7 (43.7%) não nasceram em Goa. não
falam konkani. ou falam pouco, e
não conhecem o reportôrio musical goês. Neste sentido é legítimo questionar quais
serâo os critérios que presidem å selecclo dos elementos que fazem parte
do GDCCG
e de que modo. e por quem. são
avaliadas as suas competências musicais relativamente
97
ao reportôrio a desempenhar A abordagem desta questão requer
uma apreciacâo
sobre as condicôes de formacâo do GDCCG.
5.2 Objectivos
Os objectivos do GDCCG revelam-se no somatorio dos objectivos dos seus
elementos e em espccial nos dos seus directores e rundadores
Em primeiro lugar
contam-se variadas razôes que condicionam a juncâo destas pessoas
em torno da
música seia a educacio que tiveram em Goa. seja um passado familiar comum. seja
o
eosto de fazer música
"
fomos criados no mesmo caldo cu/turaí. (Elvino de Sousa
1993) Os momentos de partilha em conjunto preenchem um espaco afectivo
de
compensacâo e identificac-ão com o que tém de comum.
Em segundo lugar existe o apoio da Casa de Goa e uma
identificacão com os
propôsitos e objectivos da instituicão no sentido de identiftcacão
do grupo no contexto
mmrante4. Finalmente. e aqui temos a condicão que originou a organizacão formal
do
grupo, existe a necessidade
de divulgacâo seja intergeracionaLmente seja no sentido
horizontal do publico em geral. 0 grupo quer divuigar a sua
música ao público
português marcando o seu espaco na cultura portuguesa
e denunciando o que na sua
opinião constitui também uma das componentes dessa cultura.
Acima de tudo chamar
a atenyão para uma forma de expressão que. na opiniâo do grupo. por
ser de Goa é
também portuguesa5 e não deve desaparecer: deve ser preservada
4
Jerônimo Araújo Silva di/ a cste propôsito: "Os objecttvos
deste grupo jicant dejimdos no quadro
do projecto da Casa de iioa.
em crtar um sector cttítural que lem várias acfividades,
entre e/as esta o
íirttpo mustcal. i...)\fas o grupo tem
autonomta para transmtttr uma mensagem,
atravês neste caso da
mustca, deforma que nâo tmpltque nenhum compromisso
com a Casa de Goa, isfo e. os socios da
Casa de Goa náo nos podem tmpôr um padrâo. (Araujo Silva iv93b)
s
Como refere Raúl do Carmo Costa "isto faz parte da htstoria de Portugal. A htstorta de Portugai
passou por iá (Goa) e
nao se poa'e apagar assint. (...) Htstôrta é histôrta! <)s portttgueses passaram
por 'ia e deixaram a/gttma cotsa. Tanto lá
como ca. (R.Carmo Costa 1993)
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Evidentemente que desta situacão o grupo. e a prôpria Casa de Goa. retiram
dividendos seja ao nível do prestigio da instituicâo e dos elementos do grupo. seja
também porque o grupo e um veículo de
acesso a contextos de espectaculo
proporcionando viagens e momentos de lazer.
Para o cumprimento destes objectivos. a primeira estratégia adoptada
foi de
facto a constituicão formal do grupo: a transposicão da constituicão das tertúlias para
o contexto do palco. a reproducâo de modelos repescados por um lado do Grupo
de
Cantares e Danyas de Goa e por outro do Gavana (grupo de música goesa
fundado em
Goa em 1988) Em seuundo lugar venficou-se o apelo a uma geracão que não tinha
ainda tido qualquer contacto com Goa. a não ser através do convívio
com os pais. para
intervir activamente no projecto: a constituigão do grupo de danyas com os
filhos de
aoeses. Talvez que o obiectivo de transmissão aos filhos,
tentando garantir a
continuidade da presenca da música goesa em Lisboa. seja não sô
o mais visível como
o mais enunciado pelos elementos do grupo, justificando de algum
modo a prôpria
existência do grupo
Jerônimo Araújo Silva refere este objectivo da seguinte forma:
"Isto é uma forma de nôs iranstmtirmos a nossa música ás pessoas de cá. nâo c. quc
enfim. na sua maiona desconhecem; é tmportante também para
nôs transmitirmos cssa
mensagem. essa heranca aos nossos filhos. Os nossos filhos, enfim, que
nasceram cú, quase
todos. quase todos não: todos' Nâo há ninguém que
íenha nascido cm Goa, praticamente
todos nasceram cá. Portanto. nunca tiveram as suas raízes em Goa, e é a ûnica forma dc
consegutrem ter alguma recuperaøo dessas raizes é afravés da música,
da lingua. não c7
(AraújoSilva 1993b)
Esta preocupaclo de transmissão prende-se acima de tudo
com a consciência
de que as capacidades para garantir a presenca da música goesa
em Lisboa estão
condicionadas pela idade. Tratando-se de um grupo de pessoas cuja
maioria nasceu na
década de 30 e 40. a sua esperanya de vida activa no grupo será
claramente decidida
pelo factor tempo pelo que entendem com alguma urgência
a missão de delegar nos
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seus filhos o papel que agora cumprem. Esta preocupacão é assim
manifestada pelo
violoncelista do grupo. Eduardo Carmo Costa:
■'Eu acho imjmrlanlissimo a j./rcsenca dos nnudos no grupo. F.u
alias já estou a
chamar a atcncCto jxtra a minha substttuicão' Para a nunha
c a dos otitros. Ainda noittro
dia. ha pouco tempo. nâo sci quem foi quc fcz
anos. e eu chamei a afen^ão para isso. Porque
todos nos cstamos na casa dos 55. (•(! anos Sessenta e tal. nao é.'V' Daqut a dez anos ou não
estamos ou não consegttimos ... os viohnos não consegucm tocar em pé. se calhar. Eu ainda
toco j>orqitc <> violoncclo toca
scnfado. sc cstivcr. mas c alíura dc comecar a substituir c dc
arranjar pcssoas qitc subslifuam
os instrumentos" (E.Carmo Costa 1993)
Esta é tambem a opinião dos outros elementos do grupo que, em conversa.
o
testemunharam e que aqtii apresento mais um exemplo elucidativo de um
dos seus
fundadores
'A'.j.v quando criamos o gruj)o cnunciãmos os nossos objectivos
c dissemos quais
eram: dmtlgar o nosso foldore aqui cm Portugal () nosso folclore é
(otalmenfe
desconhectdo. portanto. divtdgá-lo. I'onto dois. ou ponto
um tanto faz: urgentemente
transmittr esta mensagem aos nossos filhos. jxirque nôs já eslamos na casa dos 50.
e alguns
na casa dos 60. c nuns dia menos dia arrumamos as hotas'. E se nâo passarmos
o
testemunho rapidamente isto acaba. Acabou aqui. Eu acho muilo
boniio que isto continuasse




Independentemente deste objcctivo profundamente
vincado de garantir a
substituicão dos elementos do grupo e a continuidade deste.
existe a consciência de
que essa tarefa nunca poderá passar por uma imposicão
mas antes por uma escolha.
Maria Virginia Brás Gomes diz. a esse propôsito "...em relacão
aos miúdos é dar-Ihes
a conhecer.'' (Brás Gomes 1993). De facto. independentemente das estratégias
aliciatôrias que os pais utilizam para atrair os filhos ao grupo.
eles sentem esta funyão
mais como uma obrigacão e responsabilidade de dar a conhecer aos
filhos parte do
patrimônio dos pais deixando depois ao seu cuidado
a decisão de continuarem ou não
o projecto de divulgacão e manutencão desse patrimônio6.
Ou seja. existe uma
6 Maria de Lurdes Elvino de Sousa rcfere.
~
propôsito da responsabilidade quc scntc em transmitir
e
manter a música goesa cm Lisboa
"...cu não sinio responsabtluiade /nsso a nao ser, por exemplo.
quando penso nos metts jiihos. Ett gosio qtte eles
... percebam e ... e conhecam, no fundo, a stta
cttltura, qtte e aqttela ... que é da stta famiiia qtte
... e ... que etntcamente
Ihes perlence. Acho que.
para eles isso e tmportante porque
e ttma questao de eqtttlibrto. (...) Eu lambém muitas vezes penso
msso, qttando as pessoas dize/n. Ritt e \alint sao portugueses'
São. de jacio. náo e?! \ías são e
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consciência clara de que o que aproxima os pais de Goa não tem para
os filhos o
mesmo significado Os pais têm a vivência e a experiência. os
filhos têm a heranca por
intermédio dos pais. Enquanto os pais representam o que consideram
culturalmente
"seiT, os filhos colaboram na representacão do que consideram "dos pais . A tentativa
dos pais é para que os filhos apropriem parte desse patrimônio
como se fosse seu ou
que pelo menos tomem consciéncia da sua existéncia.
A actividade do grupo é, deste
modo. um elemento facilitador de uma relacão inter-geracional mas, como confirma
Maria Viruinia Brás Gomes. sem um compromisso rígido:
"Dc facto preocupa-me a idcia dc pensar que desapareccndo esta gcracdo
dc
graûdos. acaba a representacão da cultura goesa em Portugal.
Mas nâo é para mim uma
coisa de vida oit dc morte. Mais importantc para mim e os mitidos conhecercm
e poderem
cscolher. Se de facto eies não escoiherem. das duas uma. ou de facfo nos não soubemos
transmtlir ou entâo eles esíão muitos mais j)roxttnos de oittros valores do que
nôs estamos.
Então nesse caso o catmnho normal é a cultura goesa acabar por desaparecer. Portanto, se
ela nũo desajĸirecer. nåo é. é porque de facto os miûdos assumiram essa
sua vertente
cu/iuraí. Se isso não acontecer é porque de facto esses valores jĸira eles
nåo sao
importantes. E se os valores para eíes ncto são imj?ortantes.
Susana, como é que a gentc pode
almejar a continuacao da cultura goesa'?
"
(Ibid. )
É neste quadro de abertura e profundo respeito para com a decisão dos
filhos
que Maria de Lurdes Elvino de Sousa apresenta
tambem a sua análise aprioristica
"Eupenso aue dacpti a 20 ou 30 anos ainda vai haver
música entre goescs cm
Portugal. Depois disso talvez não.Porque eu penso que muitos
de nôs ... eu olho para
alguns dos nossos filhos que naturaimente terão ... penso que
vai haver um periodo
em que eles vao-se afastar. As pessoas
nâo se mantêm durante muito tempo ... mas é
natural ... quer dizer. e/es hão-de afastar-sc, hâo-de desligar-se
do grupo e tal. mas
hdo-de voltar mais tarde a constifuir-se em grupos e hão-de pegar oufra
vez nisso.
Penso por exemplo nos fi/hos do bortunato e penso que
eles serão algumas das
sementes que estão neste momento
a gre/ar. (...) Se eu neste momento pudesse olhar
para daqui a 30 anos e visse que afinal nada disso acontece, ninguém
canta mandô,
nmguém fala da música de Goa e tal ... não era uma grande mágoa que
eu sentiria.
Tenho pena mas penso que se ningucm canía é porque
nâo correspondc âs
necessidades das pessoas. Eu penso que quando as coisas acontecem é porque
elas
correspondem cts necessidades das pessoas, quando não
acontecem é porque não
correspondem ... quer dizer, não há que ter pena.
"
(Elvino de Sousal993)
quer dtzer, são portugueses e
ndo sáo. Agora e tmportante para um equilibrto e para a pessoa
ler os
pés assentes na terra, saber qite nâo pode renegar parte
da stta culiura, percehe7 (Elvino de Sousa
1993)
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Com efeito. o objectivo de transmissão aos filhos serve por sua
vez um outro.
tão imediato quanto prospectivo. de garantir um espaco
de divulgacâo da musica
soesa em Portugal. que se proiongue para alem da accio
dos pais. De algum modo
existe a consciência de que em Goa a música
e a danca desempenhadas pelos cristãos
estão em proíunda mudanya. podendo vir a ser substituidas por
outras formas de
expressão mais prôximas de uma estética indiana veiculada pela
radio7 Neste sentido
os uoeses imigrados em Lisboa procuram construir neste espaco
um lugar para a
música goesa, tentando deste modo garantir a manutencão de uma
forma de expressão
cultural que, embora num contexto diferente
tambem Ihe pertence por direito Na
opinião dos goeses, a música goesa, porque resulta
da interaccio cultural entre
portuuueses e goeses, é tão goesa quanto portuguesa
devendo por isso ser conhecida
de todos Através desse conhecimento resultará ou não uma identificacio estética que
decidira a manutencão e 'salvaguarda' da música goesa. já que nâo em Goa pelo
menos em Lisboa Se esta visão trespassa pelos testemunhos de alguns directores da
Casa de Goa e dos elementos do GDCCG, cla e evidenciada por Maria de Lurdes
Elvino de Sousa do seguinte modo:
"O nosso objectivo é de facto manter a lradtcão. mas também dtvulgá-la. Por isso
c
que nos interessa que haja outro pûblico que não
o goês. Ouer dizer. o goés interessa para
elcs iambém ouvtrem e senhrem e terem um certo senttmento de agradabihdade de ouvir a
sua mûsica aqui e saber que alguém a faz e. dc ccrto modo.
manter connosco esse laco, não
e?É uma espécte de nma exiensâo da nossa satisfacão por que quando
eles a sentem. e tsso
ev. smto tmtito nos especfáculos ... eles. no fundo. quando falam com otitras pessoas
são eles
quc o fizcram. c isso c uma coisa muiío importantc. Ågora.
tambcm c quc as outras pcssoas
o cnnhecam. Eu o quc gostaha muito era dc ouvir dc
vez em qucmdo nas emissoras. na rádio
cic. a música de Goa.(...) Eu gosiava de ir mais ionge; o mcit tdeal era
icr ido pelo menos a
7 Dcsde 1961. quando Goa se tornou Territário Ancxado da Linião indiana.
csbateram-se as frontciras
com o rcsio da India pelo que se por um lado muitos goeses sairam dc Goa para Portugal
ou outros
centros dc iniigra$âo também muitos indianos se fixaram em Goa suprindo.
de algum modo. a
ocupacâo dc postos de trabalho deixados vagos pclos cmigrantes Esta situacåo
tomou-se aindít mais
exidcntc a panir dc 19H6 quando Goa sc tornou num estado independcnte.
Os inscntivos turisticos
operados pela Uniâo Indiana e pelo proprio governo local
tentando rcntabilizar os recursos naturais
quc Goa oferece. favorcceram lambcm. e pnncipalmcnte. o tunsmo
mdiano Nestc quadro. a música
\ cicuiada peia rádio de Goa bcm como a que é desempenhada no contexio
turistico tem estado sujeita
a profundas mudancas de acordo com os públicos quc cada
\ez mais se identificam com uma estetica
musical indiana. É ncste sentido que a música gocsa de provcméncia crista tcm sido gradualmente
subsutuida por musica indiana sobrctudo peias cancôes mais di\ulgadas Iigadas
â indúsina de filmes.
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metade das cidades portuguesas. Acho que é muito imporiante dmtlgar
a mûsica goesa para
itm púbhco nã<> goês porque ela c umct música bonita
... e ... acho quc ê utn valor' Acho que
é prôpria. não e'> E devc ser divulgada.
A nossa intencão ao colocar os mats novos no
gruj)o. no fundo. c uma tenttifivct para que eies
continuem este pro/ccfo. (Ibid )
5.3 Formacão
Desde ja se torna claro que para os goeses do GDCCG,
e em especial para os
seus directores, nao é necessário conhecer o reportôrio ou saber konkani para integrar
o íirupo A existência de um elemento português no grupo
coral mostra também que o
criterio "ser lioês" não e decisivo, A constituicão do GDCCG deveu-se assim â
conjuiiagão de três elementos fundamentais: a avaliacão das competências musicais,
de
acordo com os critérios dos directores do grupo. as relacôes de proximidade no
passado e finalmente o tipo de contacto que se
teve ou tem com o reportôrio
(situacôes de lideranca). Estas variáveis combinaram-se em funcão das decisôes
individuais ligadas âs circunstâncias de formacão do grupo. claramente
condicionadas
pela experiência dos seus protagonistas
5.3.1 Competência Musical
Para os goeses do GDCCG. a competência musical*, ou seja, e
de acordo com
o seu ponto de vista. a capacidade que um indivíduo tem
de produzir materiais
8
Os conceitos dc 'competência musical" e de
'
aptidâo musical '. assim como a nocão dc talento .
lêm constituido objecto de discussão e reflexâo da etnomusicologia e sobrctudo das disciplinas ligadas
â pedagogia. didãtica musical c psicologia da mtisica Neste
úlnmo caso. os psicôlogos e cienlistas da
educacao tcm tcntado delinear as fronteiras entre os conceitos de competênaa. aptidao. tnteligéncta.
capactdade. talento. musicaitdade e reahzacão mitstcal (Bovle 1992).
Em nenhum dos casos
examinados cxiste uma distincâo clara entre aquilo que é aprendido c as caractcristicas musicais
inatas apesar das ciências da educacâo
demonstrarem uma grande prcocupacâo em medir e avaliar
cada uma delas. Contudo vcrifica-se algum consenso no que rcspeita ao facto dc
os individuos
nascerem com capacidadcs quc Ihcs pernutcm produzir música scja
atravcs dum proccsso dc
aprcndi/agcni íbrmal (rc\cla-sc a aptidão musical). scja como
auto-didata (compcténcia musical)
íBoylc 1992). Ncste aspecto e apcsar de nâo ser totalmente
claro. Edwin Gordon apresenta uma
perspcctiva mais an-ojada di/endo que "..... chtld
s music aptitude will never reach a higher level than
that mth which he was born." (Gordon 1984:25) Gordon nâo refcre se todas as criancas nascem
exactamcntc coni as mesmas aptidocs musicais. dc qualquer forma refira-se que as
suas conclusôes se
baseiam cm cstudos e aplicacâo de testes quantitativos em que a matri/.
musical é. qucr ao nivel dos
contcudos qucr ao ni\cl dos conceitos. ocidcnial.
Os ctnomusicologos tém-se rcicrido a csta
probicmática. insenda no contcxto cultural e musical do gnjpo de pessoas que
estudam. conjugando o
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"esteticamente válidos" num âmbito de conhecimento designado por "música". mede-
se pela maior ou menor capacidade de cantar. tocar
ou compor. Toma-se como
pressuposto que todos os individuos
nascem com competências musicais diferentes
apesar de todos serem
interventivos no processo musical. Reportando agora ao
contexto goês verifica-se que também em Goa esta visâo
é valida Reconhece-se que
todos os individuos nascem de facto com competências musicais diferentes e e a
prática quotidiana que vai evidenciar aqueles que têm uma
boa voz. os que têm jeito
para fazer melodias. ou os que têm jeito para tocar um instrumento9.
Neste aspecto. o conceito que os goeses detêm
sobre competência musical
aproxima-se mais do que as ciências da educacão designam por
"talento'1 Nos dois
casos as definicôes são ambíguas. Boyle diz que o termo 'talento" surge variadissimas
vezes aplicado â nocão de desempenho musical no sentido de uma característica
inata.
Para ele esta ideia contradiz a versão de que grande parte das capacidades musicais de
interpretacão técnica e estilistica são aprendidas através de processos
formais. contudo
"...we tend to say that persons are talented
if they demonstrate a high level of music
pertbrmance skill
"
(Boyle 1992:250) Neste sentido, Boyle desaconselha vivamente a
utilizacão da palavra "talento" visto que ela cna ambiguidades que
muitas vezes se
aproximam de um domínio quase mágico que não permite
o consenso.
que se cntende por atributos
herdados e atributos aprendidos soctalmcnte. scm chcgar a uma
conclusão dcfinitiva. A sua versão rcmete scmpre para a prôpna vcrsão do grupo quc cstudam. Alan
Merriam refcre-se å dificuldade dc abordar estas questôes provocada pela insuíiciência de dados
infonnativos mas acredita que o facto de numa dctcrminada sociedade
o 'talento" scr ou nâo
considcrado um atributo herdado depende dircctamcntc dos níveis de panicipacão dos públicos
no
processo musical c da importãncia que a música adquire
nessas mesmas socicdades (Merriam
1964:70). Também John Blacking sc refere extcnsamente a csta problcmática defendcndo
a tese de
que todos nascemos com as mcsmas aptidocs musicais e que
estas sc dcscnvoivem cm maior ou menor
grau de complcxidade em funcâo do contexto musical cm que se processa
a nossa encuituracão - o
mesmo acontecendo com a Iinguagem vcrbal (Blacking 1980:44). Tal como Mcrriam. também
Blacking dcfende que "...les foncttons de la musique dnns la
soctéte soient les facteurs dectsifs qtti
encottragent ou tnhtbeni iaptnude mustcaîe laienie, ei, en méme lemps
déiermment le chotx des
réprcsentations et des matértettx avec lesquels
on dott composer de la mustque. (Blacking 19H0:44)
9A utiii/.a^âo destas expressôes verbais tem quc ver com o facto
dc elas serem uiiii/adas com
frequéncia qucr em Goa qucr pclos goeses que vtvcm cm Lisboa
como elementos identificadores das
quaiidadcs musicais dos individuos.
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Por outro lado. Henry Kingsbury. ao estudar o "talento musical" enquanto
representacâo cultural. conclui que se trata de um
conceito ocidental utilizado
fundamentalmente para diferenciar as pessoas em termos
da sua habilidade musical
(Kingsburv 1988:60) estabelecendo assim uma relacâo de hierarquia
social que pode ir
do ponto zero a uma versão quase ivdeificada
\ 0 mesmo não se verifica noutras
culturas. e Kingsbury cita o trabalho de Blacking com os Venda onde e tacito que
todas as pessoas são capazes de produzir musica. Entendendo o "talento"
como algo
que existe em potencial nas pessoas, podendo ou nâo revelar-se. Kingsbury
defme-o
do seguintc modo:
"One ofthe most bastc aspects offhc notion oftalent ts that ofdifjcrcntiation
some
jwoplc havc tremendous amounts of talenl. some have litilc
or nonc; many hcive falcnf m
somc arcas but not in others. Tctlenl thus conceived is understood as located 'in the
person s mind. jysyche. or perceptual apparatus. and is uulely felt
to be transmitted
geneitcallv. like hair and cye color. Talent. than. is a representafion of dtfferentials of
potential for certain soctally valued behavior. differentials that are believed
to be ordained
noi in social order but rather by the inherent nalure ofpeople.
"
(Ktngsbury P)XH:65)
Todavia, o conceito de talento e. no contexto dos músicos profissionais e das
escolas de música. aplicado sobretudo aos individuos que não têm formacão musical
ficando por isso excluídos da categoria de músicos. Independentemente
do
academismo rever no "talento" uma condicão fundamental para que um individuo
venha a ser um músico de qualidade. a partir do momento em que ele adquire um
estatuto de responsabilidade, apôs um periodo mais ou menos longo de formacão
e
treino, o Valento'adopta o nome de
*
niusicalidade. A mesma ambiguidade é visível na
avalia^ão que os goeses fazem sobre o que designam por 'intuicão musicaf'
entendido
aqui como uma capacidade inata que vai determinar as competências
musicais de um
individuo mas que sô por si não Ihe dá o estatuto
de musico quando comparado com
um outro que tenha sido sujeito a formacão musical académica.
105
No contexto do convivio doméstico, entre os goeses que vivem em Portugal. as
competências musicais referem-se apenas âs fun^Ôes que cada
indivíduo tem no grupo
(instrumentista ou cantor) e ao manancial de reportôrio que detem (sabe muitas ou
poucas músicas 9) No contexto do GDCCG, não e o indivíduo que sabe ler música ou
que teve formacão musical que toma o lugar de lideranca (neste
caso há 5 elementos
com formacâo em academias de música) mas sim o que reconhecidamente tem c'jeito"
para compor melodias e tocar instrumentos"' (Kingsbury 1988:63).
É ele que dinge
todo o proccsso de ensaio instrumental
e vocal e que faz os arranjos de todas as
melodias bem como as instrumentacôes. É ainda e!e que gere a interpretacão das
diferentes cancôes e a organizacâo vocal do côro. Apesar de Ihe ser reconhecida a
lideranca, ele nâo é considerado '•músico', nem se auto-identifica como tal. tomando
como modelo de comparacão os músicos profissionais. Assim mesmo refere Jerônimo
Araújo Silva quando tenta reproduzir a resposta que deu aos
elementos do grupo ao
ser convidado para seu director musical: "E pá, eu não sei nada
disto mas enfim ...
não me importo de ver o que é que dá. Mas eu â partida digo-vos que
sou um




5.3.2 Grupo de Dancas e Cantares Gocses
- anos (1957-1965)
Se retomarmos o Quadro 5. 1. venficamos que ao nivel dos elementos do grupo
coral e instrumental existe, apesar de tudo. uma amplitude de idades de 19 anos (o
elemento mais veiho tinha 61 anos e o mais novo 42) Isto significa que. no caso dos
10Exemplifico aqui com as palavras de M' Virgínia Brás Gomes: "Ottando
se pensou (...) em
reconstttuir o grttjx) com um enqttadramento mats formai (...) ha\'ta pontos
acentes: OAraújo Silva
nnha de dirigir o grttpo porque de facto, enire nos todos,
não tenho dûvtda nenhttma que é o mais
tntuitivo, emhora também nâo tenha grande formacao mttsicai. ma.s acho que é de longe
o mats
tntutttvo. . "(Brás Gomcs 1 99ô )
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elementos que não detêm entre si qualquer relacão familiar.
as relacôes de proximidade
foram quase sempre estabelecidas em Portugal pois
basta uma diferenca de trés anos
para que não se tenham
cruzado em Goa no seu percurso escolar". No processo
de
mieracão para Portugal. o facto de uma grande
maioria de estudantes goeses
(provenientes de Goa ou de Africa) ter familiares
a viver em Lisboa ou serem
integrados nos chamados ^Lares dos
Estudantes Ultramarinos". constituiu um
elemento facilitador dos contactos entre as geracôes mais novas Com efeito. 9 dos 16
elementos que em 1993 faziam parte do GDCCG pertenceram
também ao Grupo de
Dancas e Cantares Goeses fundado em I9S7 por Fortunato
de Figueiredo12. Este
mnpo foi inicialmcnte formado pelo Padre Graciano
Morais. professor de konkani no
Instituto de Estudos Ultramarinos e era constituido por estudantes goeses
recrutados
no Côro Universitário e no Orfeão Académico de Lisboa A Hmdagão deste grupo
parece ter tido um
cariz preponderantemente pohtico. com intencão
de unir os
estudantes goeses em Portugal através de um símbolo
de identidade. neste caso a
música Fortunato de Figueiredo apresenta a seguinte versão
"... até para aproximar os estudanies goeses ele [Padre
Graciano Morais] comecou
por este meto a chamar
lodos os esiudanles. rapazes e raparigas ... o ambieníe. nesse
entâo.
era um pouco diferente do que
nôs hoje encontramos porque nesse então vivíamos
em plena
forca da ditadura e havia a Mocidade Portuguesa
e tudo era encamtnhado para uma certa
disciphna. digamos. politica E todo
o goés que vinha para cá vinha com a/gumas ideias
contra ... ahmmm ... esse espírito de sermos ultramartnos. de sermos
de 2" classe. Isso nâo
era nenhuma rebeldia mas sim nos sentiamos no Uhramar
a pata, dtgamos ... não dos
portugueses. mas a pata
do cxcrato c da policia politica quc nos tncomodava
bastaníe. "(Figuciredo 1993)
1 • Esta situacâo e confirmada por vários cntrcvisiados como aqui ilusiro com as palavTas
dc Mana de
Lurdes Elvino de SousaV... e prectso ver uma coisa.
no hceu. o Jerommo e náo sct quem, lambé/n
nunca nos passavam cartao; eu
nao posso dizer que era amiga
dele em Goa. Ouando eu andava no 5'
ano do liceu. andavam eles no "'. quer dizer ... nao nos ligmam nenhuma.
A genle conhecia-os de
vista, sabia quem era ... as pessoas
com qitem nos nos dmwnos eram pessoas
do nosso ano e pouco
mais.
"
(Elvino de Sousa 1993)
12 Fonunato dc Figucircdo c provL-niente da aldeia de Loutolim. cm Salcete,
e pertencc a uma famiha
cujo passado c prcstigio no domimo da musica sâo sobcjamente
conhectdos quer em Goa quer no seio
das comumdadcs goeses cmigradas no cstrangeiro. O seu
uo. maestro Antonio Figueiredo. foi
compositor. professor dc música. fundador da pnmcira
Academia de Música em Goa (hoje Kala
Academv em Panjim). c grandc impulsionador da prática da
música "enidita" cm Goa.
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A vinda de Fortunato Figueiredo de Goa para Portugal, para prosseguimento
de estudos. foi decisiva na presenca da música goesa em
Lisboa. Sendo conhecido no
meio dos uoeses por pertencer a uma familia salcetana cuio prestigio
e mérito mustcal
e reconhecido em Goa. foi de imediato solicitado para pertencer ao grupo
do Padre




<> jĸidre quando comecou ... ele sabta caniar mas não
ttnha bem a noc-ão de como
dtrigir o gruj)o; c eu como tmha cilguma expertcncia nos conjuntos
instrumentcus. ahmmm
naturalmente quc ninguém mc cncarregou. nCto houve nenhuma imposicão
da minha parie.
cu tomci aqutio naturalmenfe, o mcu irmcto tocava viohno c tal.
eu iocava gwtarra c
violoncelo. as coisas correram naturalmentc e faztam-se com muito entusiasmo. (Figueircdo
1993)
Fortunato de Figueiredo reunia, e rcune. no seio dos goeses em Lisboa.
o
consenso geral em termos de avaliacao das competênctas musicais. quer pelo
seu
passado familiar quer tambem porque ele proprio
estudou música e exprime-se
musicalmente através da escrita ou da leitura de uma partitura o que, á luz da
concepcão goesa, lhe confere o estatuto de "músico,\
No caso de Fortunato de Figueiredo temos a juncão de diferentes factores de
competência musical que Ihe conferem uma autoridade quase
única no contexto da
música goesa desempenhada em Lisboa. Ele reúne por um
lado o nível intuitivo ligado
a composicão, é-lhe reconhecido valor enquanto cantor
e instrumentista. tem a
experiência da prática de música goesa em Goa,
sendo por isso conhccedor de
reportôrio e finalmente "sabe música'\ isto é, utiliza
a linguagem musical escrita
Deste modo a presenca de Fortunato de Figueiredo na lideranca do Grupo
de Cantares
e Dancas Goesas íundado pelo Padre Graciano de Morais foi de algum modo decisiva
para reunir um grande número de pessoas em volta
de um mesmo projecto: .."não
Iimia ncnhuma restrtcao que aqui os esfudatites goeses pertencessem
a essc grupo.
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Chegámos a ter 30 e 35 elementos.
E até mais' A gcnte depois já não
comporiava... "(Figueiredo 1993)
Também ao nível ideologico Fortunato de Figueiredo testemunha
a sua
tentativa de fazer confluir o maior número de pessoas no grupo
ao colocar a música
como projecto principal e tentando reunir elementos
de quadrantes políticos diferentes.
A sua posicão algo ambígua e a sua dedicacão
a musica13 permitiam-lhe alguma
flexibilidade e apelar sobretudo para um projecto musical;
mas concorda que o grupo
acabaria sempre por ter uma forte mensagem politica quer
ao nível do publico quer ao
nivel da intencionalidade da maioria dos seus elementos o que
de algum modo
reforcava a coesão interna.
Fortunato de Figueiredo descreve o GDCG do seguinte
modo:
"...era um grujio que ttnha alguma coesão e
todos ... era um polo de alraccåo de
todos os goeses. Nesseentâo. desde 1954 que
hctvta tensâo entre os governos porluguês e o
tndiano. Hctvia bloqueio. Portanto, havîa individuos completamente
radicais que falavam
mal de Portugal, por falar mai de Portugai. Eu dizia: Não'
A minha posicâo era de que o
nosso folclore era folclore poríuguês. dentro do contexto era folclore português.
Outros não
queriam ... dtziam que era folciore
mas não era português porque era folcîore de Goa.
Portanto não tinha nada que ... a mmha posicâo foi que
esse folclore não extstiria se
Portugal nâo estivesse lá. (...) Portanto o governo
e algumas pessoas até mcsmo goesas (...)
tinham apetência de no* utilizar. Éramoĸ mvitas
vezes chamados- pela televisao ( )
Porianto hcn'ia a todo o momento uns que eram afavor. francamente afa\>or
de sujeitar-se.
porque sc nôs aceitássemos
todas as sugcstôes que nos faziam. tinhamos
o céu e a tcrra
dados de bandeja. Portcmfo. eu. além de ser. digamos.
o orientctdor do grupo. eu îinha uma
posiqão intermédia. digamos.
tinhamos que viver senão ttnhamos que
acabar... '(Figuctredo
1993)
É com este ponto de partida que o Grupo de Cantares
e Dancas de Goa se
mantém em actividade regular entre 1957 e 1965. Se por um
lado era frequentemente
solicitado para representar Portuga!14, como foi o caso da viagem ao
Brasil para as
•3Fommato Figueiredo dcscreve assim o seu quotidiano
cm Lisboa: ..7Eu estava no Loro
Lntversitário, no Orfeáo Académico (...) também perrencta ao grupo defados
de cá da Vmverstdade
eu quer dizer, eu esim-a mats,
era maismûstca do que propnamente ... ahmmm
... tambem andma
na v'iola clássica do João XXIII, depois com o Pujol. ... fazia muita cotsa ao mesmo tempo. Eu nem
set como passei a Arqutiectura, tamhcm
ihc digo. Dedtcma-me mais å música
do que ... porqite eu
gostava de música e
não perdia unt conceno e era unt tndivuiuo que
... um hocadtnhosoh o ponto de




14Esta era de facto uma época delicada que correspondia ao
inicio do desmoronar do "Impcno
Colonial Portugués" e todos os acontecimentos eram passiveis
de serem aproveitados como reforco do
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comemoracôes do 5° centenário da fundacão do Rio de Janeiro. por outro servia
também como meio de união dos estudantes goeses em Lisboa marcando de algum
modo a diferenca através da música. O reportôrio do grupo era quase exclusivamente
vocal e so em 1965. por ocasião da viagem ao Brasil. foi incluída a danca do Decknni.
desempenhada na altura por Maria de Lurdes Elvino dc Sousa. Neste
mesmo ano o
urupo foi ao Olimpia de Paris. integrado na comitiva de
Amalia Rodrigues, onde tocou
durante 23 noites consccutivas. A partir desta altura Fortunato de ligueiredo decidiu
abandonar o grupo. por questôes pessoais. e com ele diluíram-se
as actividades
re«ulares. O grupo. ntima versâo reduzida. passou
a reunir-se esporadicamente para
cantar em público mas sempre sob a direccâo de Fortunato de Figueiredo que
em 1968
se desloca para I'imor abandonando definitivamente
o grupo (reside actualmente em
Macau onde formou um grupo musical constituido pela sua prôpria familia:
mulher e 5
filhos). Apenas durante as suas curtas visitas a Portugal o grupo se
reune de novo,
designadamente em 1972 e 1976.
Retomando o GDCCG, verifica-se de facto que ele se forma a imagem do
erupo liderado por Fortunato
de Figueiredo15, adoptando um reportôrio muito
semelhante16 porque também. e em boa medida.
esta e uma segunda experiência de
crupo para muitos dos seus elementos17.
Em termos de desempenho musical de palco.
conccno dc pátria c dc uiudadc nacional. Como me dissc Fonunato
dc Figucircdo:". Houve, dtgamos,
ttm aprovetlamento poiinco da sttuacão. (...) Havia qitase
a necesstdade de dizer que os goeses
estavam com ... co/n a sĩtuacdo. E dtzta-se ah Viva a Goa Portuguesa' coisa que
nos chocava que
fôssemos o.s aratttos de ... jyorque estm'amos numa situacâo
ttm hocado deltcada. Sao e qtte nôs não
nos sentissemos portugueses. É que nâo queriamos seniir-nos
utthzados pela ditadura. "(Figueiredo
1993,.
15Como confirma Jcrômmo Araújo Silva "...esses arquéttpos que nos tetnos no grupo
nos manitvemos
um hocadmho a imagem daquiio qtte o Eortunato ttnha estruturado,
nao é!? (Araujo Silva 199^a)
16Maria dc Lurdcs Elvino dc Sousa. cm rcposta â pcrgunta O GDCCG representa
uma extensão do
grupo do Fortunato?, respondc do seguinte modo: "...Ett penso que
su/t não so porque a matoria das
pessoas fizeram parte des.se grupo
mas tainhei/i porque o reportôrto. o prtmeiro reportono qtte
nôs
cantãmos Jot dad<> ... cantavamos com o Eortttnato; e fot neie que a gente pegott.
So mais tarde é que
vtemos a mtroduztr cotsas novas ... i/tuito recentemente.
"
(Elvmo de Sousa I9V>)
17Dos clcmcntos que hqje fa/.em pane do GDCCG. pertenceram ao Gmpo
dc Cantarcs e Dancas de
Goa: Jcrommo Araũjo StKa. Mana de Lurdes Eívino de Sous;î.
Rui Eivino de Sousa, M' Virginta
Brá/ Gomcs. i.ia ^oares. Ângelo Soares. Eduardo Carmo Costa. Laura Carmo Costa. e Lia Noronha.
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a maioria dos elementos mais velhos do GDCCG têm um passado comum e
reconhecem na figura de Fortunato de Figueiredo a autoridade da sua tradicão. Como
refere Jerônimo Araújo Silva. '\.e. Eortunato é. digamos. o passado ... o ponto de
refercncut. 0passadoporque csle grupo existe porque houve um grande trabalho que
fot feiio por ele com muitas pcssoas que estão lci denfro. Com
muitas
pessoas. "(Araúio Silva I993b)
A passa»em destes goeses primeiro pelo Grupo de Dancas e Cantares Goeses e
a«ora pelo GDCCG. é apenas o reflexo de um processo cultural de identificacão que
ultrapassa em boa medida a musica e que se prende com um passado referencial
comum. em Goa. que determinou as suas escolhas e o estabelecimento de relacoôes
de proximidade em Portugal A diferenca de idades entre os diferentes elementos (vide
supra) condicionou o estabelecimento de relacôes de amizade que apenas decorreu no
período pôs-migratôrio. Todavia. essa aproximacâo sô tem lugar porque em Goa
houve uma experiência de vida muito semelhante quer em termos de referentes
quotidianos. quer em termos educativos familiares e escolares. baseada num sistema de
valores muito prôximo e que de algum modo define a elite social goesa. Esses factores
de identiiicaclo condicionaram a formacão de grupos e a experiência colectiva no
espaco de acolhimento de Lisboa. Assim mesmo. e mais
uma vez. testemunha
MaVirgínia
"...Partc das pessoas do gntpo ct gentc ncto conhecia scquer
cm Goa. (...) A maior
parte eu vim a conhecer aqui. (...) Eu penso que uma das razôes porque
a gente de alguma
maneira entrosa bem é porqite nct maior parte dos casos tivcmos talvez ... lemos
uma
heranca comum. em termos de educacão. maneira de ser. referências fatmhares. quadro de
va/orcs ctc. penso que temos bastanfes semelhancas. Depois há otttra coisa que tamhém acho
que nos criou emjĸitia. mais a uns do que a outros.
mas cu. por exemp/o. para mim. eu
acho que reforcet muito ... so/idifiquei tmato os iacos quc icnho com algumas pessoas do
gmpo. c nessa ctllura nâo havia grupo. era da vida que
nos fazíamos, por exemplo na a/tura
do 25 de Abril. Toda aque/a aprendizagcm. loda aquela vivénaa, não é o 1° de Maio
juntos c assim ... sao cotsas que aproximam muito Eu acho que ... eu nâo posso
ler aque/c
lipo dc sentimenlo comum com mcus ninguém a nâo
scr com eles. E ticio e por serem eles os
goeses; é porqtte foi com eles que ett vivi aquilo. "(Brás Gomcs 1993)
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5.3.3 Contacto e conhecimento do reportôrio
0 terceiro elemento que parece condicionar a escolha
c seleccâo dos elementos
do tzrupo. sobretudo no que diz respeito aos
indivíduos que integram o grupo coral e
instrumental. prende-se com a capacidade que os
indivíduos têm de manusear o
reportôrio ou um grande número de cancôes
reconhecidas como goesas Essa
capacidade de manuseamento. isto e. interpretar
ou transmitir uma cancâo fazendo
eventualmente a sua instrumentacão e ensaio vocal. é medivei também pela nocão de
competéncia musical No GDCCG não se exige que
os diferentes elementos. mesmo
os que ocupam cargos de lideranca,
tenham uma formacão musical escolar; e suliciente
que tenham tido uma aprendizagem empírica.
Aqui ha que diferenciar dois grupos de individuos por
um lado os que
nasceram em Africa e emigraram directamente de Aírica para Portugal e por
outro os
que nasceram em Goa ou que
nascendo em Africa viveram algum tempo em Goa antes
de emierarem para Portugal No primeiro caso, e tomando
como informacão o
resultado das entrevistas desenvolvidas com os elementos do GDCCG.
trata-se de
individuos que tiveram a sua formacão musical teôrico-prática
em casa, aprenderam
um instrumento com um mestre. mas essa aprendizagem dependeu da decisão dos seus
pais que a entendiam como fazendo parte da
educacâo global dos filhos. A prática
musical estava circunscrita ao reportôrio academico da música clássica europeia
e
culminou com a formacão da Orquestra Juvenil Indo-Portuguesa. em Lourenco
Marques, por volta de 1947 Eduardo Carmo
Costa. violoncelista no GDCCG.
descreve do seguinte modo a sua cxperiência pessoal
"...Esiåvamos no fim da guerra, cm 45. cu linha H anos. Eoi mais
ou mcnos ncssa
allitra que eu comccci ct aprcnder violonceh. E ponanto.
havui muilos goescs a tocar. Entâo
o senhorMaximihano Eernandes, mais conhccido j/or Max Eernandes.
ahmmm... era um
senhor que sahia mitsica.
era um amador. e que um dia diz assim: mas...há
tanta gente a
tocar violino e violoncelo... (...) e cntão resolveu fazer uma orquestra com os naijĸ's quase
todos dc itmci orquestra smfontca So nâo tmha instntmcntos
de sopro mas tmha
instrumentos dc corda quase todos. Tmha contrabaixo.
tinhci viohnos. nâo tmha vio/a: linha
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pnmciros. segundos e tcrceiros viohnos, porque ... é claro. as pessoas tam aprendendo e
aqueles que não tocavam a.s /usas. não é. tinham que scr lercciros viohnos. (...)
Eundou-sc
cntâo a Orqucstrct Juveml Indo-Portuguesa': Onde cu cra
o unico que usavo calcôes jwrque
cra o mais j/cqucnino. (...) Dej/ois aquilo foi um êxito porque realmente nunca se tinha fciio
nada cm LourencoMarqucs. (...) Dcj/ois cssa orquestra foi extcnsiva a não goeses e fundou-
sc a Orqucstra Juveml de Lourenco .Marqttes. onde eniraram rujĸizcs que vmham
das
handas. (...) Eu nunca mc hei-de csquecer daqutlo que se tocavct era coisas como
L 'Arlcsiéne de Hizei, cotscts muito bonitas . . . tocávamos a l 'alsa dus Elores do Ouehra Nozes




(F.Carmo Costa 1 993)
Para estes goeses. o contacto com
Goa fazia-se sobretudo atraves da memoria
dos pais que se resumia a alimentacâo, a pratica religiosa. a reproducão
de alguns
valores de gregarismo familiar e de estratificacão social1* . e aos
momentos de convivio
social e inter-familiar Não aprendiam konkani mas sim o portugucs e o inglês que.
especialmente para os habitantes de Mocambique. se tornava
extremamente necessário
dada a proximidade com a Africa do Sul. As fotografias faziam de
Goa uma imagem a
^preto e branco"19 e a musica. por ser
cantada em konkani, fazia apenas parte do
convívio dos pais a que os filhos raramente assistiam. Se alguns
testemunhos afirmam
peremptoriamente nunca ter ouvido Mando cantado
em casa, outros há que recordam
vagamente alguns momentos de desempenho
de música goesa como a seguir
transcrevo:
...Nos dávumo-nos com toda u geníe e ... iamos ãs festas dessas pessoas c ás
vezes
caníavu-se. Caniava-se música de Goa Cantava-se e focavasc Ah' /embro-me que
havia um
senhor . . ttma fami/ia tradtcionct/ /á de Mocambiqtte. goeses. que num antversário, não sei.
já ncĩo me lembro bem de quem é que era. nâo sci sc
eru do pai. do senhor, do chefe du
farniha ... ahmmm ... nesse antversário haviu umu luduinhu
Cantada e tocada' Havia um
vtohno que locavu' E us pessoas ... c eu lembro-me
dessu músicu. () Ruul /irmão mais
velho/ tumbém se lembru. Eru ttm pequeno sacriftcio que
nôs tinhamos, mas gostávamos.
Pequeno sacnftcio porque a laduínha eru
um hocudo compnda mus nôs gostávamos.
(ECarmoCosta 1993)
lsRccordc-se que os goescs transferiram para
África o sistema de castas.
•'•'Eduardo Carmo Costa relata assim a sua cxpcriência: "...\<*x tinhamos foiogrqfias qtte
mandavam
ou qtteja eram dos pais
de Goa. a casa dos pais. eic E eu via semj^re aqudo
a jyreto e branco. /'.
outra coisa que nao set expltcar. emhora me dtssessem que aqutlo
era mutto bomto, eu não
consegitta ver senao a prelo e hranco. "(E. Carmo Cosi.)
iv' >)
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Estes goeses participaram pela primeira vez no desempenho da
música goesa já
em Lisboa e aqui adquiriram o seu reportôrio. sobretudo instrumental. visto
não
dominarem o konkani Eduardo do Carmo Costa. por exemplo. íngressou no grupo de
Fortunato de Fiaueiredo porque era um goês que tocava viola e violoncelo
e por isso
teria menos dificuldades em se adaptar ao reportôrio. Outros. mesmo sem saberem
konkani, aprenderam a cantar. apesar de não entenderem o significado
das palavras. E
também o facto de estes goeses terem penencido ao grupo liderado por
Fortunato de
Figueiredo que funciona como garante das suas competências
e legitima a sua presenca
no GDCCG
Os goeses nascidos em Goa ou que
tenham passado parte da sua juventude em
Goa têm em relacão ao reportôrio um passado vivencial. isto e. o conhecimento que
detêm da música goesa foi adquirido durante a infancia e adolescência quer
através da
prática em casa da família20 quer atraves de um processo
de convivência em outros
espacos privados21 ou públicos22. O facto de terem tido uma experiência
musical em
20Apresento aqui dois e.xemplos quc rclatam cssa cxpcriéncia:
Fxcmplo I
- "...A mtnha máe cantava. E eu imha um tio, irmáo dela, que foi para mim uma outra
referencta. Ett iembro-me perjettamente que
... eie gostava imenso de mim. (...)
Eu era mtudo na
aiiura quando eie comecor a puxar por miin
eu teria talvez os meits seis ou sete anos. Eie tocava
aqueias mustcas ... os Mandos e coisas no genero. porque sempre quc
eu ia para ( 'hicaitm, nâo e,
nas Jenas grande.s, na Pascoa e no \atai
... eu ta para casa da
mtnha máe, dos meus avos, passar
uma lemporada. (...) 0 meu tio era Batcara [propnetáno agricola).
(...) e ia peias Ave-Síartas. antes
dojantar, comecm-a com o seu vtoimo e lai. E eu
nessa aitura não tocava nada, mas cantava. porque
ttnha um bom ouvido, e eie mandava-me tocar gumatt, mas não era gumatt
... era sobre uma mesa
que o tampo unha hom
som. Eie mandm-a locar ej'azer o ritmo. (.. . /•/. la la e tocava. "(Araujo Silva
1993a)
Exemplo II
- Maria de Lurdes Eivino de Sousa
- ". .<" 'antava-se muito tanto na casa do meu pai como
da minha mâe. \a casa do meu pai talvez fosse mais vivo porque eles
... como era uma aldeia as
pessoas têm o hábilo
ã noite ... em Sinquerim, depois do janlar senta-se ao balcão e
toca-se ... e em
casa de mau pai dejacio, todos tocavam excepío o meu pai. (...)
Tocava-se vio/ino, handol/m, vtola,
piano ... fundamentalmeníe esses instrumenios
SS - E ( antava-se o quê?
Maria de Lurdes LJvino dc Sottsa
- Cantma-se Mando, ã noite. e oulras coisas. não e'Omeu tto
gostava mttilo de cantar
e depois â noife chamma sempre ... todos tinham que aprender qualquer
coisa. Elc queria-me ensinar lambém bandoltm
mas eu já nãofut. Ett era mttito miúda nessa altura.
(...) Mas cantar cantávamos de facto (...) Âs sete horas reza\a-se o terco e até aojanfar esíava
tudo
ocupado porqtte éramos muitos e hm'ia os hanhos
J)e maneira qtte cantáx-amos depots do
jantar. "(Elvino de Sousa l*rø)
21Passo a citar um exemplo:
"SS - A Maluda aprendett a dancarMando em ('ioa'
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Goa como testemunhas e protagonistas. confere-lhes uma autoridade maior.
assumida
nor todos os elementos do grupo. ao nivel da transmissâo
e avaliacão do reportorio o
que não signilica que eles tenham aprendido em
Goa as cancôes e as dancas que hqje
o grupo desempenha (ou pelo menos da forma como hoje
o grupo as desempenha).
Assim mesmo confirmou Jerônimo Araújo Silva. director musical do GDCCG. quando
Ihe peruuntei se os elementos mais velhos do grupo nascidos
em Goa sabiam mais
reportôrio do que aquele que o grupo apresenlava
•
. /■;.. ndo direi quc nos saihamos mats reporlorio. Nos vumos hitscu-lo
u oulros
sifios. a oufras fontcs ... Portanlo. nos nũo subcmos todtis ns coiscis. Hu umus coisas que
nos
mfroduzitnos agora c qtte fomos buscur a ouiros siuos. percehc'' Porlanto
a grande
muioriu. digamos ussim. sabemos jĸlo menos trauiear us coisas nũo c' I'odcmos
nao saber
us letras mcts de faclo não nos c cstrunho Ju u/gum diu ouvimos <>u cuntumos ate (Araújo
Silva 1993a)
Na verdade. em Goa os goeses adquiriram sobretudo uma vivéncia que Ihes
permite reconhecer um estilo e reconstruir a sua memoria
musical.
Mais uma vez Fortunato de Figueiredo e o Grupo de Cantares e Dancas
Goesas adquire protagonismo Foi de facto no seio deste grupo que a
maioria dos
cantores e instrumentistas do GDCCG reconhece que aprendeu o seu reportôrio2\
agora francamente associado ã necessidade
de preencher um espaco de divulgacão
diversificado concebido para o palco. O testemunho pessoal de Maria Virginia
Brás
Maria dc Lurdcs Eivino de Sousa - .Vâ«, em Goa nao' Em < ioa vi dancarMando nasfesias. quer
dizer, a mtnha mãe, as mmhas itas. e eu nnha um tio que dancava
mutto hem. era mutto annnado.
Mas era so asstm em feslas, está a ver'? ( 'asamentos, aniversanos ... aniversãrtos
nâo se dancava.
Ouaiquer motivo senta para fazer utna festa mas... pronio.
a'ancar e assim era umafesta mais
nnporiante.
"
(Eivino de Sousa 1993)
22
Disto c também c.xemplo o testcmunho de Raúl do Carmo Costa. nascido em Mocambique
cm 1935
c estudantc cm Goa desde os 17 anos: .."Ouando eu cheguei a Goafui viver para casa
dos Elores, ein
Panjim. onde havia música todos os dia.s (...)
Eies ímham organizado ttma tttna. era ttina tuna de
estudanfes. mdependente. S'âo estm-a ligada a nenhuma tnstituicão. (..,)\os faztamos
serenalas ãs
meninas. fizêmos ttnia ã mttlher do Governador, qtte gostou muito,
e então de cada vez que
organizm-a uma coisa qtialquer da ( 'ruz
I ermelha ou de bene/icência pedia para nos partictparmos.
Eoi ai que comccei a aprender coisas de (ioa.(...) Tocôvamos
/mistca de (ioa. holeros, tangos. e
algunta mitsica portuguesa. como por exemplo fado.
"
(R.Carmo Costa 1993)
23 O conccito de reportôrio é aqui cnlendido como um conjimto de cancôes e dancas que
um indivíduo
sabe descmpcnhar na sua totalidade Não é suficicnlc sabcr apenas
trautcar uma mclodia ou conheccr
parte do texto ou ainda alguns esqucmas corcogn'tficos
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Gomes ilustra bem o processo que relaciona a aquisicão consciente e quantitativa de
reportôrio novo com a nocão de pertenca que se tem sobre esse mesmo reportôrio:
'
Ouando eu cheguei cu. em 1963. ahmmm ... cu ucnbei por conheccr o Jcrônimo e
a Maluda por razoes diversas. Eu acabet por os conhecer
o todos [os elementos que fazetn
parte do GDCCG). E o Eortunato, que nessa a/tura tinha um grupo. enjim ... que de a/gumu
muneiru ucho qtte é percursor do nosso. e pronto ... e um dia aiguém dissc não queres vir
cantar connosco? Eu dissc optimo' Porqtte nCio9 Bem gostava' Até porque cu cstuvu um
bocado desajustada em termos de amigos, poríunto, ttnhct o convivio com os meus tios. que
eram pcssous de busiuntc muis idude. e pronto. e achei quc sim. que era itmu
boa ideiu a
gcnic comecur a canfar Efbi um bocado por aí que comccei a ctdquinr reportôrio que
cru-ntc fami/iar. ê um facto Eit nâo posso dizcr que (ivessc aprendido umus "cinas novus :
o rifmo. íudo aquilo mc cru fumiiiar. não ê? E acho que mesmo que a genle nao aprende.
uqui/o cstú nn mcissu do sunguc Susnnu; uquilo faz parle do mtcrior da pessoa. nâo é° Eu
possivclmenle se nuncn fivcssc ouvido um fttdo cu nCto tcria pendor para o Judo de uma
forma nutural Eu ucho quc dc algumu manetru cstá mtcriorizudo. E pronlo. Depois foi
assim. nprendi u cantcir com o Eortunato ... uprendt ... cctntei com o L'ortunoto" (Brás
Gomes 1993)
5.4 Vivências e Dependências
Pode-se concluir perante estes dados que, quer no caso dos goeses nascidos em
África, quer no caso dos goeses nascidos em Goa, ou que passaram parte da sua
juventude em Goa, a aprendizagem do reportôrio, pelo menos com a forma que ele
hoje adquire, ocorreu em Portugal. O que diferencia os dois casos é uma vivência
passada com a vantagem, para uns, de ela ter sido feita em Goa, isto é, no local onde
supostamente são gerados os produtos musicais que constituem esse reportôrio. Daí o
protagonismo que lhes é conferido em termos de lideranca e que é perfeitamente
assumido pelos prôprios Assim, os processos de transmissao que existiam no GDCCG
estavam por princípio estabelecidos do seguinte modo (Quadro 5.3): os líderes,
nascidos em Goa, têm reconhecidas pelos outros elementos do grupo as suas
competências musicais quer em termos de quantidade de reportôrio conhecido quer em
termos de vivência em Goa;os cantores e instrumentistas, tenham ou não nascido em
Goa, são também conhecedores do reportôrio quer ele tenha sido adquirido em Goa (e
aqui a vivéncia torna-se decisiva em termos de autoridade), quer em Portugal. Estes
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dois grupos de indivíduos são interdependentes, ou seja, porque
têm experiências de
familiares diferentes. adquiriram também reportôrios diferentes e é da relacão de
colaboracão e partilha que estabelecem entre si que resulta um enriquecimento
do
reportôrio individual de cada um e o sucesso do grupo. Estes
dois grupos de
individuos são de facto os detentores do reportôrio. Finalmente temos o grupo dos
dancarinos, que, por nâo conhecerem o reportôrio musical nem coreográfico estão












- Processos de transmissão do reportôno no GDCCG
No grupo dos cantores e instrumentistas existem
também indivíduos nascidos
em Goa e com uma vivência prôxima dos líderes. Aqui a distin^ão faz-se pela
avaliacão das competências musicais dos individuos que são escolhidos para liderar o
grupo e que deverão ter reconhecida por todos a capacidade de ensaiar e recriar uma
melodia, uma instrumentacão ou uma coreografia A sua experiência em Goa como
protagonistas do processo musical devera ter sido superior â dos restantes
elementos
do grupo.
5.5 Concretizacão do projecto GDCCG
Em Setembro de 1988 o grupo de música tradicional goesa GAVANA
vem
pela primeira vez a Portugal, com o apoio da Casa de Goa, realizando
2 espectáculos
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5.5 Concretizacão do projecto GDCCG
Em Setembro de 1988 o grupo de música tradicional goesa GAVANA
vem
pela primeira vez a Portugal. com o apoio da Casa de Goa.
realizando 2 espectáculos
em Lisboa24. A presenca deste grupo foi. para um grande niimero de goeses emigrados
em Portugal. o reviver de experiências há muito apenas presentes
nas suas memôrias e
no scu ima»inário. Foi também o retomar colectivamente do contacto com a música
vinda de Goa e que no seu quotidiano tinha apenas lugar nas reuniôes familiares
e de
amigos. as tertúlias.
Y: no seio de uma destas icrtulias que surge a ideia da forma^ão de um grupo
com as mesmas características do GAVANA. Esta ideia e descrita por
Raul do Carmo
Costa da seguinte forma:
Raid - Há uns scis anos alrus eu lembrei-me qne em Mocambique os
mcus umigos chineses
fctziam uma coisa engraqada chamada Stica, em que. digamos
10 amigos. ... pugavam uma
quotci mcnsal. No dia do pagamento
da quota faziam uma jantctrada. (...) depois
tiravamã
sorte e o sorteado ievava o dinheiro todo. Todos os meses era contemplado
um diferente. E a
Mahtda disse- então porque é que nôs não fazemos
isso? EntSo vamos fazer Eramoĸ 12
(famíhas) e durante um ano nôs nvemos
umus hrutns farras. umas jantaradas. (...) Todos os
mcscs. No primeiro sáhado dc cadu
mcs tinhamos umas farrus
'
Eru cu c a Maluda c mais
nũo sei quem que orgcnúzávamos isso. (...) Cudu
um trazio um pralo disio. nm prato daquilo.
us bchtdus. eic Dcpois fnziu-sc o sorieio, o contemplado
ievava o bolo e dcpois cru u
musicu
(...) Em SS apareccm pela primetru vcz os Gavanas.
Nôs vimos. gosiámos, eu goslei tmenso.
ftquet cncuntadissimo e digo á malta:
6 pâ! Nôs podemos fazer uma coisa destas?!
Uma
coisa parecida, nâo podemos? Ai. sim. sim ... nCio
nũo e entdo desaftámos . . fut eu e u
Muludu. tivcmos u idciu, fomos u Casa de (lou. com o Juho
Camelo. propôr ũ direc\Cio
organizur um grupo.
SS - () Júlio Camelo tctmhem fuzia parie dessc grupo dc 12 famílias?
240 t-rupo GAVANA foi formado cm
Goa em 19S8 com intencão dc partictpar nas comcmoracoes
camoneanas cm Macau onde se deslocou a convitc do Leal
Senado daquele territorio. Nesse mesmo
ano pamcipa na l3 Convcncão
Intcrnacional Gocsa. cm Toronto. c na \ iagem dc rcgresso a Goa fa/.
uma paragcm de 10 dias em Portugal. Esta
foi a pnmeira \c/ quc um grupo
dc musica gocsa
provemcntc dc Goa sc aprcscntou
em Portugai depois dc 1961 pelo que obteve a adcsâo de
um grandc
numcro dc gocscs quc cm Lisboa csgotaram
îis biiheienas dos dois cspcctaculos aprcsentados. O
Gavana fe/ uma segunda visita a Portugai em Maio de 1991.
Em Goa extstcm mais 5 grupos de
mũsica goesa. formalmcnte constituidos. cuja organi/agâo
se aproxima bastantc dc um modclo
cmprcsarial. c que actuam regulannente no contexto
turtstico. Contudo o GDCCG não clcgc estcs
grupos dcntro dos scus padrôes de quaiidade por




Raiil - Nuo. não' Ouundo foi u uítima fesfct. a 12°. cu sugert que fizcssemos
umu icsta
ulurgudu. lumhcm para convidudos. Pcdi cto Zc Maria que
nos emprestassc a sa/a do ISMA
(...) e uchci que dcviumos convidar
muis mullu quc tocusse e que
cuniasse. Convuíámos os
Cumelos. depois ucontcccu isso dos Guvunus. fizcmo^
a sugestno. foi bem aceite c
orgunizúmo-nos.
SS - Portanto voccs foram d cusu de Goa falar com o I asco...
Ruid - Ealamos com o Vasco. o Vasco aceitou u ideiu. sim senhor.
cundu jĸ>r cima eramos
uqudo que jmru elcs. para u dtrecqcio. caia do ccu.
c jironio. u idciu foi aceite.
SS - Portanto n gencsc dcstc grupo. no fundo. dcvc-se uo Raui
tumhcm. Ao Ruid e d Maluda'
Ruúl - Scm fu/sa nuĸléstia cu acho quc w/.?.
(R CarmoCosta IW)
Esta mesma versão e confirmada por Maria de Lurdes Elvino
de Sousa
(Maluda) cuja participacão no GDCCG se centra num trabalho
de direccão.
orgamzacão dc cspectáculos scndo tambcm uma das danQarmas
dc Mandn;
SS - Como é que a Ma/udci surge neste gmpo da Casa de Goa?
Muiudu - Como c que eu surjo'> Surjo porque u idein dc fazer o grupo
nasceu de fucto em
minhct casa. Eu digo sempre na cozmha: nu tmnhu cozinha. como eu dtgo. Porque
nôs
cantávumos c tocdvumos muttas vezes. Encontrávamo-nos. quando nôs nos encontrávamos
/evovamos semprc os inslntmentos
E um velho háhito. nCto ê') Encontrom-se pora
amversdnos ou não set o qv.ê ... e !oca-se} ( 7) E depois ... eu atê acho qv.e. isso fa/o por
mim. puru mim cnlcndo quc
... cm purfc ... foi dc facto u vinda dos Gawinas aqui quc
mc
entusiasmou mais a pensar ntsso. Porque pcn.sci ussim: olha aqui
estn uma coí.sú bonila que
nôs podiamos fuzcr. (...) Uma vez. uié cstctvumos
em minhu cctstt u u/mocur esluvu eu. o
Rui e o Raiií. e eu disse: de fucto porque e que nos nâo jazemos
um gnipo? Afé porque nos
qua/quer dia deixamos de cuntur. não c'} (...) Eu entusiasmei-mc
cotn o grupo. fuzer o gmpo.
nem sequer pensei onde é que ele ia ficar mtegrado;
mcts o Ruúl. que e muis cuidadoso
ncsscts coisos. dissc; Olha Maluda, vamos fazer isso mas acho que devemos ficar integrados
na Casa de Goa. Eit disse acho que stm senhor; é até
u itnica munciru de dur contmuucão u
islo e ter razão de exislir. nuo é9 Ter ruzão dc cxistir nCto' A razão exislia cm
si propnu mus
de quulqtter moc/o tinha muis jĸ:so.
(ElvinodcSousa IW)
Podemos portanto concluir que para a concretizacão
da ideia de formacão de
um urupo de música goesa com uma
estrutura de organizacão vocacionada para
situa^ôes de espectáculo concorreram várias condicionantes:
em primeiro lugar o facto
de ser comum os goeses imigrados em Lisboa organizarem-se em
tertúlias onde a
musica tem sempre uma presenca permanentc. Em segundo lugar o facto
de a maioria
dos elementos pertencentes ao GDCCG ter paiticipado no grupo
liderado por
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Fortunato de Figueiredo. Em terceiro lugar a existência
da Casa de Goa oferece ao
Lirupo uma garantia institucional em termos
de apoio. Finalmente. e de algum modo
decisivo. a vinda do grupo Gavana que desencadeou
a ideia e criou um modelo que
veio a revelar-se extremamente importante na prôpria organizacão do GDCCG.
De certo modo. este processo de formacão
do grupo revela já alguns critérios
de seleccâo utilizados em relacão aos elementos que dele
viriam a fazer parte. Aqui
parece-me ser fundamental
as relacôes de proximidade estabclecidas tambem em
funcão das competências musicais de cada um. lsto e. dado que
a musica esta sempre
presente nos momentos de
convivio e suposto que os scus participantes tenham um
reportôrio musical em comum e. como consequência. experiências
muito prôximas em
termos de vivéncia passada. Isto mesmo é confirmado pelos depoimentos
dos
diferentes elementos do GDCCG. de que passo a citar alguns exemplos.
Ex.l (R.Carmo Costa 1993)
SS - ( 'omo e que vocês vão cscolher pessoas jxiru
o gmpo? Como é qne foi a ..
Ruitl - Susunu. praticamente eles esiuvum escolhidos j/orque
eram as jĸ-ssous que cxistiam e
que nôs conheciamos.
SS - Eram as jĸ'ssoas que vinhum
u esscs juntures?
Raitl - Erum cssus pessoas quc vinham aos juntarcs,
muis us /ĸ'ssoas qiie forum convidadcis
pora o ultimo jantar; o Jiiho Camelo,





SS - O que c que cxiste de comum
cnlrc cstus j./essous quc fazem pctrte do gritpo
du cusu dc
Gou que as fez juntarem-se jxirn fuzer
o grujĸi' O quc c quc existe de comum cntre
clus':}
Mctludu - Ahmmm ... eu penso quc ... lalvcz scjumos
mais oit mcnos du mcsmu gerucũo. itns
dtferentes outros nuo. ahmmm ... e pcnso quc
nôs sempre cuntdmos,
sabe7 Eu ucho que e
fundumentulmente isso' Como sempre ccmlámos icmos
... e tulvez u nossu idudc nos ujudc





.S'.S' - Como c quc u Maria Virgímu surgc no gruj>o
du cusct dc Goa c atnda j>or cimu com
ttmu rcsfĸmsonihdade tdo grancle*
Muriu Virgima - Eu sur/o porqtte o grit/x) du
Ccisu dc Goa c o grupo. com a/gitns
acresccntos. e o gruj)o que se reunia paru cctntar
caihasse ... jossc ondc /ossc. nâo e/ ,\ôs.
no cnlrciunlo. Sĸsuna. como suhc. nos mantivemos umu re/acão dc umizudc sempre
mttito
j/roximu uns com os oulros Há muiias
irocas enlrc nôs u mveis diversos ()s du Maludu sâo
meus ufilhados. o meu c afilhado clela. o doArctit/o Silvu cstå sempre
cu cm cusa portanlo
maniivcmos umu rdacão dc umizade sempre muiio forte ( .) Em relctcCto uo grupo quando
se j/cnsou. quando u Malucla e o Raid no fttndo
livcram cnfim itmu idciu c/c ... enfim
reconsiitinr o gruj»> com um enquadramento mais formul e jĸrguniurum
uhmmm fitdo
hem'
5.6 0 GDCCG no contexto da Casa de Goa
0 GDCCG tem sido o principal responsável pela divulgacão do projecto Casa
de Goa. Apesar de gozar de uma total autonomia de decisâo. qucr
sobre o reportôrio
que adopta quer sobre a programacão do seu
calendario de ensaios e espectáculos, o
íinipo produz receitas e tem sido um elemento decisivo
na maior adesão dos goeses as
actividades da Casa de Goa, pela animacão que impôe a todas as situacôes em que
participa (Cf. curriculum do GDCCG
- Anexo 2)
Para além do papel consolidador do projecto Casa de Goa. o GDCCG
tem-se
revelado como uma forma activa de validar os objectivos daquela instituicão
desiunadamente no que diz respeito å adesão da geracâo mais nova.
Neste aspecto é
possível reconhecer o sucesso do grupo seja
de uma forma directa (paiticipacão dos
jovens no grupo) seja indirecta (maior adesão dos jovens
aos espectáculos do grupo ou
as actividades em que o grupo participa). Isto mesmo testemunha
Valentino Viegas,
num artigo publicado na revista GOA, intitulado Â Juventude
da Casa de Goa:
L\..Latu;ada a semente, a Casa de Goa inictou a sua longa marcha para
o fufuro.f.)
vos [jovens] conseguisfes participar alegremenfe nas
numerosas festas da Casa de
Cioa. dando hrtlho e vivacidade com a vossa mocidadc transbordante. (...)
vos
[jovens] afirmasfe-vos através do (Irupo de ( dntares
e Dancas da Casa de (ioa de
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que lanlo nos orgu/hamos. (...) 0 nosso comhaie
conimua. o vosso empenho é a mais
seg-ura garantia da vifortafinal da ( 'asa de Goa. ( V iegas 1
99 1 a)
5.7DireecãodoGDCCG
A direccão do GDCCG obedece a uma estrutura tripartida constituida por
um
director musical25. responsável pela componente vocal e instrumental
do grupo. um
director coreográfico, responsável pclo grupo de danca e
um director administrativo
que uere e organiza todas as actividades
do grupo. sob o ponto de
vista logístico e
formal. Estes três elementos trabalham sempre em colaboracio
e interdependéncia:
cabe ao director musical e a directora coreografica todo o trabalho de construcão
do
reportôrio. insercão de novas composicôes
musicais e coreográficas e adaptacão do
reponôrio ao grupo (sem invalidar a possibilidade
de outros elementos do grupo
poderem. como acontece, fazer as suas propostas). enquanto
a directora admintstrativa
tem a scu canjo todo o aspecto formal ligado â garantia de espacos para
ensaio.
ligacão com a Casa de Goa, e contactos
com instituicôes que oferecam oportunidades
de espectáculos. Todavia. na última etapa de
construcão de cada espectáculo, é a
accâo da directora administrativa que condiciona as decisôes
dos outros dois líderes
pois sendo ela a receplora directa dos
convites que o grupo recebc para
actuar. é ela
que calendariza e informa o grupo
sobre as decisôes e oponunidades de espectáculos
É em mncão dessas decisôes que os outros dois directores escolhem
o conteúdo
musical e coreográfico de cada espectáculo. de entre
um vasto reportôrio ja preparado
ou em preparacão, de acordo com o tempo
de actuacão. o tipo de publico. o espaco. c
2<A designacâo "director musical" corrcspondc
a uma categoria cnada pclo GDCCG quc
c
idcmificada por todos os seus elementos
na pcssoa de Jeronimo Araujo
Silva. scndo lambém utiii/.ada.
quando o grupo fa/ espectaculos. nas notas
dc programa distnbuidas
ao publico. As destgnaeoes dc
•
dircctor coreogránco' e "dircctor adnumstrativo" foram
criadas por mim para encontrar um
cquivalcntc á fun^âo do director musical nos
outros dois lideres do GDCCG Contudo. foram aceitcs
sem quaiqucr hesitacâo quer pelas pessoas âs quais se
destinam quer pclos outros clemcntos do grupo.
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o calcndario dentro da época de trabalho. Ou seia, dada a especificidade
das funcôes
dc cada um dos directores. e sendo a directora administrativa o ultimo elo
de ligacão
com o contexto exterior. proporcionando ao grupo a possibilidade
de actuar em
espacos c momentos diversificados.
é da sua actuacão que acabam por depender. em
cada espectáculo. as decisôes dos outros dois directores.
Assim. na etapa de
construcão dos espectáculos. versão visivel do GDCCG. é a componente
formal e
contextual que condiciona os conteúdos
Sendo estes trés elementos tacitamente reconhecidos
- entre si e pelos outros
elementos do grupo
-
por competências incontestadas de lideranca.
dentro de cada
área especifica de intervencão. são eles os responsáveis pelos
contornos que o grupo
assume. quer na definicão dos seus objectivos. quer
na escolha e delimitacão dos
conteudos que os preenchem. Evidentemente que a cada um
deles são exigidos. pelos
outros. pré-requisitos diferentes de acordo com as funcôes que desempenham
no
erupo e em relacão ås quais lhes é reconhecida
autoridade26. Se se venficarem de
facto estas condicôes, o trabalho de conjunto decorre em cooperacão com base
nas
relacôes de confianca e solidariedade estabelecidas. porque todos os
elementos têm os
mesmos objectivos e têm consciência de que o sucesso do projecto
GDCCG depende
do grau de coesão dos seus componentes
Nos casos em que se geram relacôes de
conflito com o(s) líder(es) a cisão ou a
auto-exclusão do(s) indivíduo(s) em desacordo revela-se a
unica forma de manter o
projecto activo A unidade do grupo esta. assim. dependente
da relacão de consenso
entre os seus membros
26 A avaliacão da autondade no contexto dc uma ínsutuicâo
ou dc uma pessoa prendc-sc com o
rcconhccimcnto nessa pcssoa ou instituicâo. por panc
dc qucm avalia. dc qualidadcs incrcntes ao
excrcício dessa mesma autoridadc. Scgundo Shils. essas quaiidadcs podem
ser ". etmcas.
fducacionais. famtliares, econámicas, ou profissionais: pociem ser atnbuidas
aos individuos devido
ãs sttas relacôes ou podem ser adqutndas alravés do estitdo
e cia experiencia." (Shiis 1992.57)
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5.7.1 Director Musical - Jerônimo Araújo Silva
O director musical do GDCCG era, desde o inicio da ibrmacâo
do grupo.
Jerônimo Francisco Araújo Silva. Jerônimo Araújo Silva e natural
de Margão, uma
cidade da provincia de Salcete. Toda a sua família
de ascendência directa é originária
da província de Salcete Nasceu em 1940 e
viveu em Margão ate completar o 5° ano
de liceu. indo estudar para Pangim em 1957 para completar o
7° ano liceal e ingressar
na universidade. Em 1959 vem para Lisboa. sem bolsa de
estudo. estudar Fisica para a
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Lisboa. Actualmente
é
investigador do Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia
Industnal.
Durante os 19 anos que viveu em Goa. Jerônimo Araújo
Silva recorda uma
vivência musical bastante intensa. incentivada. inicialmente. pelo tio materno
(Fernando da Costa Araújo). E interessante verificar
como Jerônimo Araújo Siíva
relembra a sua primeira experiência musical como interveniente
activo no processo de
desempenho:
"
quando o meit tio comecou a puxar por
mim eu teria uns 6 ou 7 anos. (...)
Eu íapara Chicalim, nos periodos de férias. (...) ftcava
lá um mês. 15 d/as, conforme
ca/hasse. (...) Quando chegava á noite. peias Avé-Marias,
antes de jantar, comecmw
(o tio) com o seu violino. E eu nessa altura
não tocava nada mas cantcna, etc,
porque ttnha um bom
ouvido ... e ele mandava-me tocar gumatt mas não era gitmatt
era sobre ttma ... mesa que finha bom som. Ele mandava
tocar lá c fazer o
riímo. "(Araújo Silva 1993a)
Aos 9 anos. os pais contratam um "mestre" para lhe ensinar
música mas é no
tio que ele reconhece o seu
verdadeiro "mestre música':
■'os pais chamaram o mestre para
ensinar porque eu ... vamos
iá u ver cu /d tinha
demonstrado certas qualtdades musicais com o tio porque nôs quando
iamos iá passar fcrias
(Chicahm - casa dos avôs matcrnos) havĩa sempre. digamos.
á noite. antes de jantur. hctvia
sempre uma musicada. Ele também
não sahta nada de música. tumbém tocava o vio/ino. mas
eru tudo nssim ao desafto. percebe? Nada dc grundes digamos. ... nuo
hctvia nenhumn
escola, propnamente. A escola era um hocado feitu
ao acaso. Aquele que para mim foi uma
escola. foi o meu lio. no fitndo foi quem despertou em tmm o interesse pelct
mitsicu e/e e
que puxou por mim. (...) Eíe
rea/mente venficou. não sei por que mottvo. digamos,
entusiasmou-me purn eu fazer ct/guma coisct nct mitstcct.
nem que fosse dnr umus
hatucadcts quando eíe tocava violino. (...) Depois eu comecei
a pegar na viola e a dediihur
um bocodinho. e lctl. mas assim um hocado empincamente e nessa aîturn
comecei a ajyrender
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com o mcstre Pauio. Dei os meus primeiros passos no canto. um bocadmho
de solfei'o, e um
hocadinho de violino. Hcmdolim c u vio/a fui cu quc aj)rendi sozinho.
"
(Araujo Silva 1993b)
Jerônimo Araújo Silva confirma que quer na casa dos pais.
em Margão. quer na
casa dos avôs matemos em Chicalim. todas as pessoas cantavam e a música,
cantada
em portu«uês ou em konkani, era uma constante nos
momentos de reunião famihar
muiîo embora não reconheca em ninguém, nem em si proprio, o esîatuto de músico.
E
neste sentido que identifica o tio como uma pessoa que
"...ndo sabia nada de miistca.
nem uma nota de mitsica. No cnlanto tocava violino!"( Ibid 1993a)
Durante os dois anos em que viveu em Panjim. um deles alojado no
Lar de
Estudantes, fez parte da Tuna do Lar e da Tuna do
Liceu. organizacôes constituídas
por rapazes, onde se interpretava um reportôrio que
Jerônimo Araujo Silva designa




(como era o caso das Serenatas de Schubert, das Czardas de Monti.
entre outraslO
reportôrio não incluia música goesa
Na verdade, o primeiro contacto directo que Jerônimo Araújo Silva
tem com
música goesa em situacão de palco. é 6 meses apos
a sua chegada a Lisboa. quando
integra o Grupo de Dancas e Cantares Goeses (GDCG)
"...foi a primeira vez que ett
inlegrei um grupo. digamos. com uma estrutura organizada. para fazer
mitsica de
Goa. nCto é?'' ( Ibid.) A convite de outros goeses que com ele tinham feito parte
das
tunas em Goa. Jerônimo Araújo Silva integra o GDCG como bandolinista.
Fortunato
de Figueiredo. seu ex-colega de tuna. era na altura
o director do grupoíCf 5 2 2).
Apôs a extincão do GDCG. em 1965. Jerônimo Araujo
Silva manteve a prática em
coniunto de música goesa. integrando pequenas formacôes musicais que
se reuniam ou
em festas particulares ou em espectáculos organizados por goeses
em Lisboa, mas
sobretudo estando presente nas "tertúlias"
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Foi exactamente num destes encontros ocasionais em que foi necessario reunir
um urupo para animar um congresso na IIL. que
Jerônimo Araújo Silva teve a sua
primeira experiência como director de um grupo:
'\.Jbt numu festa orgamzada pe/a Vcra Bruto du ('osiu. num congresso nu EIL (...)
Eiu convidou-nos porquc nôs tocavamos norma/mente naqueias lerfitiius
do irmdoj'...) Nessa
aiítira pôs-se o probíema ... istofoi cm S3. S4 entoo quem
c qttc vcu dirigir o gntpo'' Épéo
Jerômmo que é de entre nôs o fulano que, enfim.
mexe bem nestas cotsas e tal. vamos lá pensar
no Jerômmo... (palavras no senttdo dc um colectivo anômmo) (...) E (>eguei
no grttpo e tal c
fizémos o cspcclciciJo A pariir duh ficou. digumos. uqitelu
busczinhu. digumos ussun. dc que
poríanto ... cu ftnha, dc algumu maneiru. congregado
us hostcs jxirn /uzer ulgumu cotsa.
enfim. quc tinha sido razaavclmente acetfe,
não ê? Ouundo sc pôs u qucstão do grupo du
Cusu dc Goa. porianio. pcnsou-se logo em .??/... "( Ibĩd) (Cf. ponto 5.3)
No GDCCG. Jerônimo Araujo Silva exercia uma fijncão formal de Director
Musical mas em termos praticos ele congregava varias rlincôes. designadamente.
ensaiava as vozes. ensaiava o conjunto instrumental. tocava viola e bandolim,
tazia os
arranios vocais e instrumentais. e compunha as introducôes das diferentes cancôes
assim como as seccôes instrumentais que ligam as diferentes seccôes vocais das
cancôes. Relativamente ao seu desempenho no grupo. ele reurua o consenso tácito
de
todos os elementos independentemente das relacôes pessoais estabelecidas
com cada
um deles. Todavia. de acordo com o seu critério de exigência. o grupo estava ainda
muito aquém dos niveis mínimos de quaiidade que
deveria ter seja no aspecto
qualitativo das vozes e dos intrumentistas (sobretudo
em termos técntcos). seja na
qualidade global do grupo em termos de competência
musical27. Jerônimo Araújo Silva
sente que faz um trabalho isolado
mas reconhece o empenhamento dos diferentes
27
Jerômmo Araújo Siiva preocupava-se principalmcnte coni as entradas
sm.ultãncas das diierentcs
vo/.cs. as entradas das vo/cs c dos insmtmcntos no sitio cxacto
da cancáo. o rtgor ntinuco dos
instrumcntistas e das vozes solistas. entrc outros eiementos tecnicos
renrados de modclos da música
"emdita"' situada sobretudo em contextos pronssionais quc Jcrônimo Araujo Siiva utih/ava
as
gra\acocs em audio. dos espcctáculos. como eicmcnto dc a\aliac<ão. afericâo
e "correc9ão dc crros
12o
elementos do grupo, e a solidariedade de Ângeio Soares e Maria Virginia
Bras Gomes
que o ajudavam na avaliacão das suas composicôes
e a fixá-las por escrito2X.
"
Dcvo preskir homenugcm ao Ângelo. Esic. quundo
cu tenho quuiqucr coiso.
basfa-me telefonar. preocnpa-se nncdiatumenie
e é cupaz de apo.rccer aqui, ou mcsmo pelo
tciefonc puru cu truuícnr e e.'c gruvur, u
vcr o quc c que du E um
mdividuo quc sc prcocupa
(...) Ouaiqucr coisu quc cu tenha cu irunsrmto
imediaiamcrde u c'c porquc cu sct qnc
c,c n;c
scgunt... porquc
ctt como ndo sci cscrcvcr rnustcu enjim. sci pûr us so'tfus. 11C10 c. nius
dcpois faifa-me o icmpo. Jaiiu-mc
o ritmo. faita-me cssu coisct toda. E depois passodo 24
horas dc tcr mvcntudo ju csqucci. (...) Portonfo, cic
e quc e o mcu ficl deposifârto jiorque eie
vui îu. pega nuquih, sistcmatiza tudo c suhc (...)
A Munu Virgínia é porta com poriu (
vizinhos) c c imporluntc nn mcdidu cm quc clu
cs/u uqui jĸrto c ... c um apoio j>sicologico.
c
não so psicoiogico como musical tumhcm especiaimcntc tmportaníe pcirci
cu prosseguir no
mcit trujccio on mitdur dc rumo "(Araú|0 SiKa 1993b)
Jerônimo Araujo Silva. enquanto director musical do GDCCG. desempenhava
de facto um papel central no grupo pois dele dependia
todo o trabalho de ensaio.
excluindo a danca. assim como a organizacão da totalidade dos materiais
musicais seja
ao nivel da composicão, instrumentacão. vocalizacão e conjugacão
de grttpo Em
termos musicais a intervencão de Jerônimo Araújo Silva no GDCCG é decisiva
nas
escolhas do reportôrio e na concepcão dos materiais desempenhados
Este cenário sô
se torna possivel porque existe uma relacão
de confianca total, ao nível da
competência musical. entre os elementos do grupo
e o seu líder musical sem que
aqueles ponham em causa a autoridade
deste29. Assim, o GDCCG reproduz
exteriormente o conceito de "música goesa
'
de Jerônimo Araújo Silva.
2" Ângelo Soares e violmista do GDCCG. nascido em Mocambiquc
cm 1932 e que viveu dois anos em
Goa onde frequentou o íiceu. Aprcndeu \iolino so/inho.
sem profcssor. c criou um sistema de nota^ao
musical para fixar as melodias que
vai conseguindo reprodu/ir no violino. O seu sistema
de notacâo e
baseado em sinais gráficos como pontos. tracos c numeros quc
mdicam alturas sonoras. formulas
ntnucas. arcadas. ctc. No GDCCG os sctis manuscritos
s;io a 'ajuda dc memôria" ckis novas
composicocs dc Jerômmo .Araújo Silva.
29 Esta confianca e reiterada pelos clcmcntos do GDCCG sobrctudo pcios que
viveram e nasccram em
Mocambiquc "...Eu lenho que aceuar como hom, aqtuio qtte
me dtzem as pessoas que sao as
mais
entendidas no assitnto (música goesa. que e essenctalmente
o Jerãmmo. Se ele me diz que aqutlo e
autêntico e ele e itma pessoa exiremamente preocupadu com
esse aspecto ... atnda por cima
e de
Margao. que e o berco destas coisas lodas,
nao é' Eu lenbo que jazer fe naqudo que me dizem'
tR.Carmo Costa lvv>)
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A sua presenca no GDCCG. pretende congregar por um lado a formalizacão
e
a pratica de uma forma de expressão para a qual ele se sente profundamente
vocacionado30 - a música - e por outro funciona como apoio afectivo pois permite o
convívio com outros indivíduos que têm, em termos de passado. referentes comuns.
Embora entenda que *\..ø termo emigrante não se pode ap/icar a nôs
goeses... "(Araúio Silva 1993a). Jerônimo Araujo Silva sente-se
um "cmigrante
espirituaC porque apesar de se reconhecer como ponuguês não encontra
em Lisboa as
vivências culturais que Ihe marcaram a infância e a adolescência.
como '...(. cheiro da
terra. a Aloncão. o caril feito desla e daquela manetra...
"
(Ibid). Parte deste "vazio
316^0" é. tambem na sua opinião. preenchido pelos momentos passados em conjunto
com o grupo.
5.7.2 Directora de Coreoorafia
- Maria Virgínia Brás Gomes
Maria Virgínia Brás Gomes nasceu em 1951. em Loutolim
uma aldeia da
província de Salcete, em casa da avô materna31. É contudo
em Benaulim, também
Salcete. que se encontra a sua casa paterna32. Maria Virginia Brás
Gomes viveu toda
a sua mfancia em Vasco da Gama33 com os pais e os avôs paternos e sô apôs a morte
30 Em muitas conversas que tĩvc com Jerommo Araujo Silva. ele me disse que
nunca de\ena ter
estudado Fisica mas sim música pois era nesse dominio que ele gostaria dc ter trabalhado.
Contudo. o
contexto em que cresceu em Goa era em tudo pouco propicio para uma
carreira musical pelo que essa
possibilidade nunca foi encarada pelos pais com seriedade.
31 Em Goa é comum as mulhcres casadas irem ter o seu primeiro ftlho a casa da sua mâe. Como diz
Mr' Virginia
"
...a nunha máe, (como eu) era a jilha mais velha, foi ter-me a casa de stta ntae, como
era costume. VBrás Gomes 1993)
32 Em Goa. o conceito de casa de familia refere-se sempre â casa dc origem paterna. A muiher. apos
o
casamento. vai viver para casa do mando o que adquire um pendor
ainda mais fone quando o mando
c o íilho mauis vclho da família. A ele compete perpetuar o nome da família
e consolidar o patrimônio
familiar. Assim quando um goés se refere á "sua casa ". mesmo que por questôes proftssionais
ele
resída ou habite num outro espaco. está a refenr-se de facto å casa
de origem do pai.
33 A cidade de Vasco da Gama é a capitai da província de Mormugâo. a mais pequena província
de
Goa. Foi criada por decreto de 1917 e a arquitectura do centro
da cidadc denota uma grande
semelhanca com a tipologia padrão das ciciades ponuguesas. É em Vasco
da Gama que se encontra o
pono comercial. a estacao de
caminho de ferro e o aeropono bem como algumas mfraestruturas
militares construidas pelos ponugueses. Por esta razão. e também po
ser uma cidade relam amente
recente. era em Vasco da Gama que vivia o maior número de portugueses
e onde era possivel
reprodu/ir, mais do que em Panjim. algumas vivências e posturas
do quotidiano ponuguês. Maria
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dos avos e a reforma do pai. em 1963. a familia se muda
definitivamente para
Benaulim. Em 1973. Maria Virgínia Brás Gomes vem para Portugal para
trabalhar e
estudar piano tendo optado pela residência e nacionalidade portuguesa.
Actualmente e
Chefe da Divisão de Cooperacão e Relacôes Internacionais da Direccão
Geral da
Accão Social.
A experiência musical de Maria Virginia Bras Gomes
em Goa passa por uma
vivéncia pouco marcante no que respeita a vida familiar
mas bastante intensa no que se
refere â vida escolar. Em casa. e sobretudo do avô paterno que
recorda alguns
momentos de desempenho musical
"
o cjue cn me lembro de tnfância dc
ouvtr cantar
konkani e o meu avô paterno. Dcsdc o nanâ (nanar ou adormecer).
desde o cantar para
a genle ... pctra eu adormecer...
"
(Ibid ) A mãe. que tinha sido educada em Panjim
num colegio de religiosas de formacão ingiesa. tocava piano
e cantava cancôes em
português e em inglês. Mas de facto. a actividade
musical em casa. talvez porque
vivessem na cidade34. não parece ter sido muito intensa e eram
sobretudo as estadias
na aldeia de Benaulim. nas férias e nas épocas festivas. que proporcionavam algumas
experiências musicais:
"...Meu avô ds vezes. de facto. juntava as hostcs poru a gente canlur qualquer
coisinha De vez em quando lá chamava. Ici semuva ãs vezes no balcão. qttando
estávomos
em fíenauhm ... lembro-me de ouvir eles us vezes vcrsc/urcm cantarem
ttm pouco oo
desafto e assim ... mos nåo instntmentos. jx>r exempio. nCio era ttma familiu
dc muitos
tnstntmentos. tcm ptada' (...) Ouando cantavom cru norma/mente
Mandô. As du/podas
iembro-me de serem assim umus duipodus esíranhus. qucr dizcr. ccidu um devia
cuntctr
aquiio quc Ihe apetecia ... ern um bocudo uo desafio.
Mas basicamente cunlavum MundôJ
Ibid.)
Virginia testemunha-O assim: "Vasco da Gama
era uma das cidades mais Itmpas e penso qtte onde
havia uma inierac(,ao com os poriugueses basianie de igual para ignal. Porque
havia ... para ja
havta lá muifos porlugtteses. portanto havia Alparqueiros. que
era uma hase ... parece que era uma
base Cie mjantaria. de iropa normal; depois havia haierta ani/aerea, depois
havia mais qualquer
cotsa em iituna ... havia mitttos portugueses lĩa\'ia
o areoporto, o porto e onde havia
hasianie
vtda sociai, juntavam-se muito parajogar rc/vs, para Ja.er
<,.*•?>. f'sms henejicentes, bailes disio e do
oittro ... f. it/na ctdade nova! \Brás Gomcs 1993*
34 M" Virginia refere-se assim: ".i casa em I 'asco da (iama
era uma casa de ctdade, portanto, uma
casa pottco agradåvel porqtte era itma casa de cidade normai.
mas ... onde tive uma tnfãncia
bastante agradável. "(Íd.Ibid)
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Tambem no que se refere â danca.
Maria Virgíma Bras Gomes recorda
sobretudo os avos naternos a dancar Mando enquanto
os pais apenas dancavam dancas
de salão europeias como a valsa. o tango. o bolero.
a quadrilha e os lanceiros.
Relativamenle ao desempenho musical exterior ao contexto
famihar. a
experiência de Mana Virgmia Bras
Gomes e ja bastante diferente. Ainda na
escola
primaria inicia os setis estudos de piano
e em 1961 ingressa no St .Teresa's College. em
Vasco da Gama. onde completa grau 'Higher Local
'
do Trinity College o que Ihe
permite dar aulas de piano no Music Circle
em Margão durante 3 anos. Quando em
1973 vem para Portugal e também porque queria
dar continuidade aos estudo de ptano
o que não era possive) fazer em Goa por
falta de escolas e professores com
preparacão. Entretanto em Goa faz parte
do Goencho Nad um grupo de musica coral
que pela primeira vez apresentou em
Goa a versão polifônica coral do Mando Deste
urupo Maria Virgínia Brás Gomes guarda
muito boas recordacôes: "...0 Goecho Nad
linha potico pendor tradicional. Ttnha
uma enorme verfente movadora. c/uanlo a mim
boa que. mal Ihe pareca afalsa modésha.
mas acho que (tnha de facto uma vertenle
tnovadora muito forte. (...) eu acho que linhamos uns arranjos
de uns Mandôs
polifonicos lindissimos. que eu
ainda hoje entoo ás vezes e acho que são
de facto
minto bo/ulos. "(Ibid.)
Mas é iá em Portugal que Maria Virgínia Bras Gomes
entende que formou o
seu reportôrio de música goesa. Ouando chega
a Lisboa (1973) conhece vários goeses
por intermedio de uma amiga que viajou com
eia. entre os quais se contam Jerônimo
Araujo Silva e Fortunato de Figueiredo. Participa
numa das reposicôes do Grupo de
Dancas e Cantares Goeses, que se organiza por ocasião de
uma visita de Fortunato de
Fiaueiredo a Portugal. e a convivência no grupo
e o suficiente para que se mantenha
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em contacto com a música goesa por intermédio
dos goeses que dele faziam parte
e
que Maria Virgínia Brás Gomes apenas
conheceu em Portugal:
"
..Depois de eu chegur u itmcu coisci que /ĩzcmos
no grupo foi a pussugem nu
televisũo Dcpois o _>ntpo ocabou mus nos contmudmos sempre
a cuntar. como u Susana
sabe. nũo e' A gente sempre se juntct, seja para quc objeclivo
for; cusou. ameacou cosar.
qualquer coisa scrxv. [ĸrcehe? Ouando
a gcnte se juntuvc, iá hctvia
mitsicu Semprc' Ictmbem
convtvt mutto com o Jerôntmo Eaziamos iú us nossas
incursães mustcuis c as nossus coisus.
OJcrommo numu altura esludou violu clussicu também (...)
L7. ccho quc nôs muniivcmos
sempre um confucio proximo com
a mûsicu.





- Ah sim' Scm ditvida' Mitsicu trudicionul gocsa foi cu scm duvida'
(Ibid.)
Foi na continuidade deste tipo de convívio que Maria Virgmia
Brás Gomes
participou no processo de formacão do
GDCCG No inicio a sua njn^ão estava apenas
ligada a componente vocal onde desempenhava
a T voz. participando também na
danca do mando. O processo que a levou
a assumir a responsabilidade dos ensaios de
danca resultou. não tanto de uma motivacão prôpria ou de um reconhecimento
de
competências nesse domínio, mas antes de um conjunto
de ocorrências casuais que
Maria Virgínia Brás Gomes descreve do seguinte modo:
"...0 aspecto que tevc que ver
com u coreografia foi comjtletamenle por acaso.
Porquc no princípio do grupo quetn dc fucto
devta ussttmir a paric coreogrcificu era a
MuzV-. que ttnha preparaqão e uma intutcão
e capacidade e quahdade tnata para isso. Acho
uma rupariga extremamente
dotudct c preparada do ponto de vtsfa coreogrctfico.
Ttnhn
estudado Decknm. ttnha estudado muitas cossus. aprendido a dan$ar.
tmha tido ... cles eram
uma famiha com mttita tradicCto dc dancar c canlar Imensci
tradicâo' Toda a gentc sabta
disso: os Camelos se juntavam, cunlavum. dancavam
cra de fucto umu fumi/m com
imcnsas trctdicoes. Sô que jĸ>r quulquer ruzCto clu nCio vinha
uos ensaios acabavu por nâo
poder virds vezes (...) Houve umas falhas
delu. /)or ndo poder vir. quc eu me custuvu muito
fer lu os miitdos ociosos á espera. Pronfo. E itm diu
dissc: ô j?u. vamos Id ver
se u gente faz
ulguma cotsa disto. Deixa ver sc u gentc se
lembra de ulgumn coisa. l'mha uma vaga odeia
do jicisso bcisico dos Contmhis (...)
Já não mc lcmhruvu nadu da coreografia mas tmha uma
vaga ideta do passo e do tempo.
não é-' Do gumatt. E fot ossim que comeqou u cena
da
coreografta porque de facto nem nunca foi
ussim pensado nem nunca cu pensei uígttma
vez
cm assumir alguma funcdo a esse nível. Depois de fucto gostei
e entusiasme-me. Verdudc
scju dita. ncĩo faco ncnhum esforqo espcau/. Gosto' Gosto
muito duqucie espaco dc parfilha
com os mtúdos E talvez, dc longc. o quc muis /ne seduz no gntpo Gosto
muito dos adnltos
gos'.o muifo de cantar e dancar,
w.do verdo.de' Mas ctque/a relacão com os mnídos. que acho
umu rclocão cumplicc. dc a/gumu munciru ... c uma
coisu quc mc dd nncnso pruzcr (Ibid. )
35 Mn/i Camelo pcnence a uma familia
dc Goa. conhecida por uma intcnsa vida
musicai c.
juntamcnte com os seus dois irmãos. fe/. parte
da versão imcial do GDCCG. Por questocs quc nâo
cabe aqui invocar. a familia Camelo auio-c\cluni-sc
do GDCCG o que levou â cisão do gmpo
cm
1 9v 1 c ã entrad;. dc novos elementos
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Com efeito. Maria Virginia Bras Gomes que hoje assume a
lideranca do grupo
de danca, não foi escolhida pelo grupo para desempenhar
esse papel A sua motivacão
resulta de uma experiência casual bem sucedida que a levou
a empenhar-se cada vez
mais no arupo e a aprender e recolher tnformacâo
sobre danca indiana em espectal
dancas eoesas Por outro lado ela recebeu a simpatia e o apoio
incondicional dos
elementos mais novos do grupo. que constituem
o grupo de dancas. e
muitas das
coreoizrafîas foram mesmo construidas em conjunto com alguns desses elementos.
Por
ser tambem aceite e inconteslada por todos os outros elementos
e lideres do GDCCG.
e dela que depende a imagem exterior do grupo em termos coreográficos.
ou seja, a
danca que o grupo desempenha. sendo "filtrada', pela experiência
individual da Mana
Virmnia Bras Gomes, corresponde ao seu prôprio conceiîo de danca goesa.
A
semelhanca do que se passa com a música.
tambem aqui temos as decisôes individuais
a condicionarem um processo colectivo embora sejam incontestavelmente
aceites por
esse mesmo colectivo.
Maria Virgínia Brás Gomes entende que a sua relacâo
com o grupo se
fundamenta principalmente numa estratégia de compensacão
afectiva. Embora
reconheca que não teve dificuldades
de integracâo no processo de migracão para
Portugal. principalmente no âmbito profissional36. senle
contudo que foi a componente
afectiva que muitas vezes a fez fraquejar: "...0 que
cn tive foi tima enorme saudadc c
volla e meia uma giwide vontade de voltar. Mas nCto era por
ndo esiar tntegrada.
acho cme erct a trtsícza de nCio ter a casa, de nCto lcr
os meus pctts, dc nCto ter
os
amtgos. "(Brás Gomes 1993) E neste quadro que
Maria Virgmia Brás Gomes revê o
36
"...injiaii/ienie me iemhro de ler estado
nin/i emprego oude nao gostasse
de nada do que Jtzesse.
.íinda hoje ho coisas qtte nao gosto defazer /nas no compttic giobal jui sei/ijve
muilo privdegtada a
esse nivei 'tBrás Gomcs 1993)
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seu papel no GDCCG e assume que sob o argumento
altruísta de preocupacão com a
música e a cultura goesa reside uma estratégia profundamente
individual. vmculada ao
domínio das emocôes e que a torna a ela mais dependente do grupo
do que o
contrário.
"...Eu acho qtic cumpro um oh/ectivo. cnfun. egoisla
cu goslo de cslctr lu. Aqmlo
fuz-me fulto. Não c um ob/cctivo 100% uhruistu Se qucr que
ihc digu ndo sei ... se f»ssc
uma coisu que nCto mc dcsse jmizcr. ujĸ'.scir
dc tudo. sc cu crct cctjĸiz dc fazer um
mvcslimcnto dc tcmpo c dc esfort,o tdo grande, nCio e'Acimu de tudo
dá-mc j/ruzcr Lm
segundo lugur é umu formu de comjĸnsur u
suududc. u auscncut. isso ludo' Lu ucho qttc
uqucic csjhico em cjuc nos nos junlamos c cm que
nos cnntumos ... c tem u ver com o fucfo dc
csfurmos /unlos. NCio c u mesmu coisu quc cit cuníur
sozmhu. Eu posso cctnlctr sozmhu.
ou
conío no carro com os mcus ftihos ... e outru conversu. Mus o fucto
c/c nôs nos juntarmos c




objcctivos do ponlo de visla cttlturul (Ibid )
5.7.3 Directora Administrativa
- Ma de Lurdes Elvino de Sousa (Maltida)
A directora administrativa do GDCCG. tambem danca mandô.
e é uma das
pessoas responsáveis pela ideia inicial de formacão
do grupo. Maria de Lurdes
Elvmo
de Sousa. ou Maluda como é conhecida pelos amigos e familiares. nasceu em Panjim
em 1 943 Apesar da sua mãe ser originariamente de Chandor,
uma aldeia da província
de Salcete. desde muito cedo que o seu avô materno se
tinha deslocado para Panjim
pelo que Maria de Lurdes Elvino de Sousa
veio a nascer em casa da avô materna mas
na cidade. Viveu parte da sua infáncia em Panjim. Pernem. capital
da provincia de
Pernem. e Mapuca. e aos 8 anos desloca-se com a familia para
a casa paterna. na aldeia
de Sinquerim. na provincia de Bardez. Foi na sua
casa em Sinquerim que Maria de
Lurdes Elvino de Sousa terminou os dois ultimos anos da escola primária. juntamente
com os primos. sob orientacão de um Vnestre":
". era tradicão na casa do meu pai,
como eles eram muitos irmCios. sempre tiveram um professor em casa que
enstnavo a
escola primária. porque a casa ficava muilo
dcscentrada e isolada. ( ...)ett fut a
ultima pessoa daquela famiiia. a ultima geracCto. digamos
assim. que ainda (eve
professor da escola primaria cm




Sousa 1993) Aos 17 anos Maria de Lurdes Elvino de
Sousa vem pela primeira vêz
para Portugal onde estuda durante um ano
no liceu D João de Castro Retorna a Goa
para terminar uma disciplina no liceu
e no ano seguinte vem definitivamente para
Portm>a1 completando primeiro o curso de Assistente
Social e mais tarde a licenciatura
em C.estão de Empresas Actualmente e Administradora
da Empresa HIFEN do grupo
EPUL (Empresa Pública de L'rbanizacão de Lisboa).
Em Goa, durante a escolaridade inicial. na sua maioria feita em
casa. Mana de
Lurdes Llvino de Sousa não recebeu educacão musical So quando ingressou no liceu.
em Paniim. passou a frequentar a disciplina de Canto
Coral. ministrada pelo professor
Antonio de Figueiredo (tio de Fortunato de Figueiredo. e
simullâneamente matnculou-
se na Academia de Música para estudar piano acabando por desistir
sem completar um
ano de estudos. A sua experiência musical mais profunda ocorre de
tacto em casa.
principalmente nas suas permanências na casa paterna
da aldeia de Sinquerim
"Havia (radicâo musicai tanto na casa do mcu pui como
du tmnha mde Na casa do
ntcu pui lalvez fosse mais vivo jwrque cíes ... como
era uma aidetu us pessoos têm o hdbtto á
notte ... cm Smquerim. depois do jctntur senlct-se
no halcão c toca-sc ... c em casa do meu
pai. de f'acfa todos íocavam exceplo
o meu pai. (...) Tocavam viohno,
bandohm. tocava
pictno o n/cu tio ( )Â~ sete horcts rezuvu-se
o icrco e ate oo juntor. como érumos muito~ (10)
estuvo tudo octipado. Â tw.le canluvu-se mando e outras
coisns. O mcu tto gostava muifo de
camur c crn de longe o quc t'nhu muis vocacão. Eoi cic quc
mc cnstnou u ussobiur Dcpois û
noite -iictmavc, c todos twham qite aprendcr quctlquer coisa. Oncriu-mc
cnsmur violino mus
eu isso jd nũo fui. Mas conictr cantcivumos
dc fucio. (Ibid.)
A recordacão da casa da mãe, na cidade de Panjim. e já bastante diferente e
refiecte bem a distincão que ainda hoje. no contexto cristcão.
demarca a cidade da
aldeia uoesas'7. No que se refere â prática musical. Maria
de Lurdes Elvino de Sousa
relembra sobretudo a dan^a no contexto da festa
37 N;i aldcia cncontram-se as grandes casa dc familia. autosuficicnies.
habitualmcntc prôximas ou
implamadas cm terrenos pertenccntcs ã familia.
c organi/adas de forma a acoiher um grande conjunto
dc [ĸ-ssoas tfanulia alargada)
As cas;is. na maioria dos casos isoladas. não permitem o contacto íacii
com \ í/mhos. prática que a cidade faciiita e promo\c.
constrmndo aiternaiivas di\ersificadas dc
con\ i\ io c lazer. Porque a pri\ acidadc na relacão com o espago
é menor na cidadc do quc na aideia c
tambcm porque a ocupacâo dos pcnodos dc
Ia/cr no pnmeiro caso rcsulta do contacto com outras
fauui.as ou da frequência dc espacos púbiicos (ciubes) . a pratica
da nuisica cm casa foi-se tornando
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"/•;.?. cusu dn mmhu rnCic ncĩo huvtu muita trudicCio. de fucfo.
de cantar. porqtic...
tulvczpor vivcrcm na ctdade. nCio sei. qucr
dizer. cmhoru fodas elas (ttas matemas) locum
focam piano mus dc ouvido, ncnhumct
sube tocur musicu propriamcnte. Tocum todus
dc
ottvtdo. Acho que u mmhu mCic uprendeu mus nuo sci
sc locu com mitsico. Mus ... tocavum
outrus coiscis. quer dizcr. por exemplo ossim
... cuninr mundo ũ noitc isso nttnca cm casu
du mmhu mũc nuncu. Muis turdc dc fucto. assim nns fesfas.
isso sim. Cantava-se. dancovo-
sc. foi u/i qttc eu vi dcmcar mundo.
A minhu mCic. us mmhus tms c o mcu tto Raitl cm so
assim nas festas. Ndo huvm o hdbito. d noiie. de scnlar
c cunfnr Ouulquer mottvo servto
pura fuzer uma fcstu
... cusumcnios. univcrsorios mus pronto dcmcor c ussim
cru ttmu
fcsta muis imporictntc. (...) Ouundo sc cuntuva. porct
aiém do mundo. eru músicu portugucsa
c inglcsn dac/ueie tempo. ciuro. ( Ibid ..)
Contudo. a experiéncia musical de Maria de Lurdes
Elvino de Sousa atravessou
contextos muito diversificados. incluindo alguma aprendizagem de dancas
hindus
durante o tempo emque viveu em
Pernérn3* . periodo em que o seu pai ai ocupou
o
cargo de administrador do concelho
■
Eu tcnho quc dtzcr umu cot.su quc ê tmportante
nu nunhu historia do Dccknnt. ()
mcu pui esicve muilos unos como admtmstrador
em Pcmcm. E Perném é uma zonu htndit.
Nessa u/tura hctvtu as fcstas dos femplos. ndo cy c vmhum us hai/adeiras. quando
havtu ns
festas. pctra aiém das quc erum
residenles. Vmu das vczes o mcu pcu pednt - vieram umos da
Indiu - sc me ensinavam a dancar. NCto era o Decknm. eru
sc me ensmuvam a dancar. Esia
cxpenência é um quadro im/vcssionistu que eu tenho.
Nudu de claro porque eudevia ter uns
6 ou 7 onos. Dai que eu desciu dc casu
e logo cm buixo cru o lemplo e eu ío aprcnder a
duncar EIus pediram se eu podia parlicipor naquclu fcsta
do templo. o pai dis.se que stm
scnhoru c eu partictpci. Eoi o mcu jmmeiro contacto
com u danca hmdit e eu de fucio gosfei
scmpre (Ibid.)
Acresce a esta experiência a proximidade que na aldeia de Sinquerim
Mana de
Lurdes Elvino de Sousa e os irmãos mantinham com os
manducares^ . com os quais
aprendeu algumas cancôes já cantadas pelo
GDCCG
'Em Sinquenm nos tinhamos umu praia perto
e quundo cu. os mcus irmuos e os
meits pnmos íamos á praia d tarde. nu votta ficávamos scmprc
ci cspera do mcu tio puru
nuo
cada \c/ menos frequcnte Por outro lado. o preenchimento
dos cspagos dc iazer na
aldeia depcndc
cxclusivamente da criatividadc das pessoas que habitam
a mesma casa pelo que a pratica da musica
cm conjunto foi uma constantc até ã entrada defimti\a
da tclcvtsâo em Goa (19...). habuo quc no
cspaco rural nâo está ainda
totalmcntc consoiidado.
38 Pcrncm c a capitai da pro\ incia dc Perném que corresponde
ao tcrritôrio mais a nonc do cstado dc
Goa Fsta pro\ icia fa/. frontcira a
none c a Este com o estado do Maharasira c a sul com as provincias
gocs.is de Bardcz e
Bicholim A prox.m.dade com o Maharastra e também porque
este pcqucno
icrritorio fa/ panc do conjunto dcsignado por "novas conquistas"
- pro\incias "conquistadas pclos
ponugucsc< apenas
no fmai do séc.XVIII - os testemunhos da cuilura ponugucsa são
muito menorcs
do quc os que podemos encontrar nas províncias
de Saicete. íiswaddi. Mormugão e Barde/ fveiiias
conquistas"). que esti\cram sob administracåo ponugucsa
dcsdc o final do séc.XVi atc Ivoi Por
conscquência. a presenca do hinduismo foi sempre
extremamenie fone por oposicâo a uma fraca
cxprcssão do cristianismo. suuacão imersa
å das "velhas conquistas". (Pcarson I9S7: Thomaz
1 98>)
3<; Trabailiadores da terra.
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subirmos puru casa sozmhos A cusu era muito tsolada. Dejĸns
os manducares jĸtsscivum.
ficavam uh u convcrsnr. depois /u vinhum com os copos. não c.
c cunluvam. EJcs iutn timr a
sura. porque u surct sô sc
tiru dcpois do sol sc pôr.Por exempio. hu
umu coisu kunnbi quc eu
ctprendi que nos ccmtamos no côro. Era
cili que u gcnte aprendta muitus coisus. (
Ibid . )
Durante o período em que frequentou o liceu,
em Panjim, Maria de Lurdes
Elvino de Sousa participou em algumas festas escolares
onde interpretou várias dancas
portuuuesas e também o Decknni
O Decknni contém uma coreografia descritiva
carregada de simbolismo A sua versão de palco. pelo
menos na impressão visual que
deixa ao espectador, parece exigir um processo aturado
de aprendizagem Todavia, a
forma como Maria de Lurdes Elvino de Sousa se refere a esta experiência denuncia
um
processo contínuo de habituacito
e reconhecimento da totalidade da danca visto que
não consegue identificar o momento
em que aprendeu a dancar:
M
eu ndo aprendt a
dancar o dcckntu com tunguém em especial" (Ibid.) Este é o cenário
de um passado
que vai determinar o primeiro desempenho de
decknm em Portugal e que transformou
esta dan<;a num elemento indissociável dos espectáculos
de música goesa organizados
pelo GDCCG, â semelhanca do que acontece
em Goa no contexto de outros gnipos de
música goesa formalmente organizados
Quando Maria de Lurdes Elvino de Sousa vem para Portugal, para
prossesuimento de estudos. em 1960.
conhecia apenas alguns goeses que eram do seu
tempo de liceu, ou com quem
tinha estabclccido relacôes de amizade em Goa Passa a
integrar o côro da Universidade de Lisboa
e é la que conhece Fortunato
de Figueiredo.
na altura prorundamente empenhado em recrutar goeses para
o Grupo de Dancas e
Cantares Goeses. (Cf supra. 5 2 2) E na sequência deste contacto que
Maria de Lurdes
Elvino de Sousa passa também a integrar o grupo
liderado por Fortunato de
Fieueiredo onde, pela primeira vez em Portugal. e â conta
de casualidades, apresenta a
dan^a do decknni.
"Eu fuziu pnrtc do côro du Vmvcrsidudc
dc Lishou quando tivcmos o primeiro
gmno com
o Eortunato Íumos nemfozio porte do nosso reporforio o
donca mdtana. mo<
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iamos no cummho. de burco puru o Rrusil. e dtvcrtiamo-nos
imenso. A pessoa tinha de fazer
quu/qucr coisa. ndo e' L.ntuo. jĸirci
u/cm dos cnsutos cantdvomos oittrus cotsas c cu um
diu
duncei (decknni) Entdo elc dissc entâo porque é que
nâo vamos levar issotambém? Vamos
levar isso? E cu dtssc ôplimo. Efoi cissim que comecei
a daneur o decknm.
"
(Ibid. )
A participacão no grupo de Dancas e
Cantares Goeses foi fundamental para a
manutencão e consolidaciĩo de relacôes de amizade com
outros goeses e para a
formacão do que. recorrendo agora
a opiniâo de Maria Virginia Bras Gomes.
se
desiuna por "núcleo duro".
ou seja um agregado de pessoas entre
as quais se
estabeleceu uma relacão afectiva muito forte, baseada
em lacos de solidariedade e
compreensão e que procuram promovcr ac^ôes
de grupo que incentivem
a
colaboracão de outros goeses.
'() nucico duro constdcm qtic é o Rut. u Muiudn. o
Jcrommo c eu. E o Agneío que é
um amigo nosso que não estd no gntpo. Hd
umu relaqdo dc afecto muito fitnda entre nôs que
dci para ulfrapassar as dtficttldades.
as divergências. as duvidus. etc Pcnso que
é aqttele
ontpo quc se ucomjĸmhou de uma formu
muis prôximu. Acho que e um gnqw que
ftra
parfido de cstur junto. Dcpois hu um conjunto
dc pessoos fhttuuntc que
vCio c vê.«V(Bras
Gomcs 1993)
É neste contexto de proximidade e de grupo que Maria de
Lurdes Elvino de
Sousa protagoniza. juntamente com Raul do Carmo
Costa a iniciativa de formacão do
GDCCG (Cf supra.5 4). A sua fungão e talvez
difícil de delînir. Quando lhe perguntei
que nome daria ao
seu papel no grupo a resposta M"Nâo
sei' Se quer que Ihe diga
nâo sei bem' Em fttncão das larefas eu pusso conclutr qttc
c uma funcão de gestâo e
organizacâo do grupo.
"
(Elvino de Sousa 1993).
Mari... de Lurdes Elvino de Sousa trabalha principalmente nos "bastidores".
E
ela quem gere os convites que surgem para
as actuaeôes do grupo e organiza as
prôprias actuacôes. designadamente:
contacta os diferentes elementos do grupo para
aferir as disponibilidades. providencia o transporte
das pessoas. prepara as salas
e
todas os requesitos necessarios a especificidade
dos espectáculos. No caso do
espectáculo que o GDCCG organiza
anualmente, onde apresenta o reportôrio novo. e
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Maria de Lurdes Elvino de Sousa que
se responsabiliza pela montagem de toda
a
estrutura do evento: estabelece os contactos para
a cedência da sala - habitualmente
uma grande sala de espectáculos de Lisboa
como a Auia Magna ou o Teatro Municipal
de S.Luiz -. assegura a divulgaclo do espectáculo junto
dos meios de comunicacão
social e atraves da impressão e distribuigão de cartazes. responsabiliza-se pelos
aderecos cenográficos e pela contratacão
de uma esquipa de audiotecnia e
iummotecnia. selecciona os convidados e envia os respectivos convites. Finalmente.
e
ela que oruaniza o prôprio corpo do espectáculo produzindo mapas que
distnbui aos
diferentes elementos do grupo onde constam
as tarefas que cada um deve cumpnr
entre cada entrada em palco e durante a actuacão, e o tempo que dispôe para
tal. E
tambem da sua autoria a ideia formal do espectáculo e de algumas componentes
do
reportorio. como por exemplo o facto
de haver locucão entre cada cancão ou danca
para explicar ao público o que
vão ver ou ouvir (aspecto que se verifica em todos os
espectáculos). a apresentacão de um diaporama
sobre Goa que acompanha o
espectáculo (apresentado no 1° espectáculo do grupo
na Sociedade de Geografia). a
estrutura formal de algumas dancas. designadamente o Decknni.
ou ainda a construcâo
de um teatro de sombras numa das cancôes do reportôrio (Poilo Paus) (Cf.6
1 .6)
Relativamente â estrutura formal do espectáculo. podemos dizer que Maria
de
I.urdes Elvino de Sousa é talvez a ideôloga Ela assiste a quase todos os
ensaios e e
nessas alturas que vai idealizando
uma arquitectura para as diferentes actuacôes
do
iirupo. Contudo. as suas propostas são
discutidas com todos os elementos podendo ou
não ser alteradas em funcâo de novas propostas ou de diferentes opiniôes. sempre
no
sentido dc um empenhamento global e de tim conscnso.
Finalmente Maria de Lurdes Elvino de Sousa. juntamente com o marído
- Rui
Eivino de Sousa - constitui um dos pares que danca mando.
A dan<,:a do mando é a
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única que nâo e desempenhada pelos elementos
mais jovens do grupo. fiihos de
íioeses Talvez pela mesma razâo que levou Maria
de Lurdes Elvino de Sousa a dancar
mando apenas depois de sair de Goa. pela primeira
vez no GDCCG Quando
perguntei se alguma vez tinha dancado mando
em Goa. a resposta foi: '*...*« de (ioa
com 17 anos. ndo é? Ou JS'" (Elvino de Sousa 1993) Com efeito
o mando. em Goa.
e dan^ado pela primeira vez no dia do casamento
e verilica-se que nos grupos de
musica uoesa formalmente organizados os pares que dancam mando.
sâo também
constituidos por pessoas casadas. mesmo que
nâo seja entre si Por outro lado. o
mando tem. no contexto do reportôrio que o grupo representa. um lugar de privilégto
por ser o genero
musical em relacão ao qual os goeses cristãos detêm um sentimento
de pertenca mais forte. O mandô
assume neste contexto uma carga simbôlica de
proximidade com Goa por ser reconhecido pelos goeses
como uma especie de ex-librts
do que chamam "cultura goesa". E tambem o testemunho
do seu passado familiar e
convivial em Goa e talvez o género musical que mais aproxima o grupo
do seu público
sendo também por isso o alvo por excelência para
avaliacão da qualidade do grupo. E
possivel que todas estas razôes tenham
estado presentes no momento em que
foi
preciso decidir quem protagonizaria a danca
do mandô. A evidencia mostra que no
GDCCG os dancarinos de mandô sâo goeses, casados e de uma
ou de outra torma
tiveram no passado alguma experiência com a musica goesa
Tal como MaV'irgínia Brás Gomes e Jerônimo Araujo
Silva. Maria de Lurdes
Elvino de Sousa é peremptôria quando afirma que não teve
dificuidades de insercão
em Portugal e também que o grupo dirigido por
Fortunato Figueiredo foi um dos
veículos para a consolidacão de amizades
com goescs em Lisboa.
No que diz respeito
ao GDCCG. Maria de Lurdes Elvino de Sousa avalia-o sobretudo
como um projecto
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com o qual ela se identifica. também sob o ponto de vista estético. sem que. pelo
menos conscientemente. sinta uma grande necessidade de o partilhar
'.../../ fiz um ractocímo usstm: sc o grttpo ndo existis.se cru umu coisu quc mc fuzia
mtnta falta'/ NCto' Mas c umu coi.o quc mc dci imcnso jmtzcr. (...) qucr dizcr.
cmboru cu ndo
jĸtrttcipe ciirectamente eit íenho um ccrto como
hci-de dizer, tenho um ccrfo orgulho ntsso.
sabe'/ Ouando vcjo o gntjn> actuar. smlo-mc ... sinfo quc
nos moslrumos, suhcmos fuzer
coisus bomtus c tcmos umu mitstcu homfu. jĸrcehc7 (O que é a sua tnúsica?) A mmha
mûsica c u mitsicu dc (ioa' O mctt jiatrimônio c dc fucío miisicu gocsu c parte dct miisicn
portugttcsu. quer dizcr ... cu gosto
nniito dc fado' Mus c que gosto mcsmo muiio' Mus
i.s.so jũ
vcm dc Cou (...) Agora. c tmportantc jxiro um equiĩihrio c jĸtra o pessoa ter
os j>cs usscnics
nu terru. sctber quc nũo pode rcncgur jĸirte cia snu culturu. percebe':' Icm quc
icr o
cqtuiihrio dc pcnsur: cit sou porfuguesa j>or umu queslC/o
cultumi. c sou dc facto: tenho toda
umu cuííuru nesia base, não e/ qucr cscolur quer fumihcir. ctc. E porfanfo.
mai.s dc mciadc
cici mtnhu vido /a csiu jxissadu cu. nũo C' Mais cio quc cm (iou Mas
tcnho ottlru lumhcm. c c
do misturu destus duus aue c o mmhu pessou h imnortonte
aue cti cnnhcco os <h«is c auc <>s
ucei'.c us duus puru po'dcr fuzer esta ... esia fusdo Em re/acCto u camponer.íe musica! eu
tcnho gosu: msso, dc mostrar
uos ontros. icnho um ccrfo orguiho mssn, pcrcchc
'
ProVâVLÍiiiLiiíe s"i< niuiiu Cuidusu i.l.sso ... (>a_lêi/LÍU S0i< de JatlO1 (Il)iû.)
Este quadro mostra de algum modo que
a imagem exterior do GDCCG está.
em diferentes niveis. dependente do empenhamento e das
decisôes de Maria de Lurdes
Elvino de Sousa enquanto "gestora" e "organizadora,\ É da
sua prôpria concepcão do
proiecto que o grupo desempenha que depende
a projec<;ão do mesmo junto do
publico em geral A imagem
final sera sempre condicionada por
variaveis que se
prendem com o tipo de sala de espectáculos
í salas de prestigio no contexto de Lisboa
como a Aula Magna ou o Teatro de S.Luiz ). a ênfase
dada nos meios de comunicagão
social ãs actuaíôes do grupo (os cspectáculos sâo precedidos
de anuncios nos jornais e
entrevistas em diferenles estacôes de rádio. e muitas
vezes são feitos pequenos
apontamentos televisivos do proprio espectáculo).
o tipo de^convidados que assitem
ao espectaculo (são habitualmente convidadas
entidades oficiais como o presidente da
república. ministros e outras personalidades
de reconhecido protagonismo na vida
portimuesa que, se não
estão presentes. quase sempre se
fazem representar). e amda a
prôpria arquitectura dos espectáculos
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5.8 Conclusôes
A presen<?a da música goesa em Lisboa, como espectáculo, existe desde 1957 e
deve-se inicialmente a accão de Fortunato de Figueiredo na fundacâo e lideranca do
Grupo de Dancas e Cantares Goeses. Em grande medida, é da vivência passada neste
grupo que resulta a proximidade afectiva entre a maioria dos elementos do Grupo de
Dancas e Cantares da Casa de Goa. Formado em 1989, e associado å Casa de Goa. o
GDCCG e o sinal exterior de algum gregarismo goés. vivido em reuniôes de familia
ou de amigos a que se dá o nome de "tertulias". e constitui um dos sinais mais
evidentes da preocupacão dos goeses residentes em Lisboa em garantir a continuidade
da presenca da cultura goesa em Portugal
As mudancas a que Goa tem estado sujeita desde a anexacão pela União
Indiana, incrementadas pelas migracoes internas, são decisivas no processo de
substituicâo de crencas e práticas que defmem o imaginário dos goeses emigrados em
Portugal, mas que em Goa são já uma realidade passada e "descontinuada". Daí a
iniciativa de formalizar (GDCCG) uma ocorrência informal (tertúlias), que decorre, em
parte, da necessidade de recriar em Lisboa o espaco de cruzamento cultural presente
em Goa no passado. e agora supostamente t"perdido1\
0 que torna o GDCCG singular, no contexto de grupos similares, é o facto de
ele integrar indivíduos que nasceram em Portugal e que, em alguiib casos, nunca
estiveram em Goa - os filhos dos goeses imigrados em Portugal incentivados pelos pais
a participar no seu prôprio projecto Ao fazê-lo, os goeses estão a garantir que os
referentes culturais do seu passado sâo, nem que seja parcialmente, apropriados pelos
filhos. Estão também a salvaguardar a manutencão e divulgacâo da cultura goesa em
Lisboa garantindo o vinculo dos filhos ao projecto dos pais. Finalmente, através destes
processos, estâo a conferir aos filhos atributos de uma maior "Vu.anidade"
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Lisboa garantindo o vinculo dos filhos ao projecto dos pais. Finalmente, através destes
processos, estão a conferir aos filhos atributos de
uma maior "goanidade"
Contudo. a invocacão de Goa é. para o GDCCG. um processo que
deve ser
divuluado e não exclusivamente reproduzido no interior do grupo. O objectivo de
divulgacão prende-se com a preocupacão de alertar a comunidade portuguesa para que
a cultura goesa. porque faz parte de um passado comum entre Portugal
e Goa, faz
também parte da cultura portuguesa.
É por isso importante divulga-la num contexto
onde ela é praticamente desconhecida. Porquê então
escolher a música como o
instrumento privilegiado de transmissão e divulgacão da cultura goesa9
Por um lado. a música é um elemento chamativo: em situacôes
de palco atrai
públicos diversificados e estimula
a participacão dos filhos de goeses através
da danca.
Por outro. a música é de facto uma realidade vivencial decisiva para
a identidade
cultural goesa Em relacão â cultura portuguesa.
ela é distintiva pela língua (konkani . e
pelo carácter melôdico mas aproximativa pela
estrutura harmônica tonal que permite
aos portugueses descodificar a linguagem
musical que o gnipo apresenta.
A imagem exterior que o GDCCG veicula
de música e dancas goesas, assim
como as estratégias que utiliza para intervir no espaco português,
são da ínteira
responsabilidade dos seus líderes. Estes vêm
a sua autoridade reconhecida por todos
os elementos do grupo porque Ihes são reconhecidas
as suas competências musicais. É
deles que depende a constru^ão do reportôrio
do grupo no sentido em que
são eles
que escolhem, compôem. e ensaiam
Deste modo, são as decisôes dos líderes que
definem o conceito de musica e danca goesas que o GDCCG divulga e
transmite.
Assim, a música e a danca goesas. no seio do
GDCCG, têm como fiinc-ão
transmitir um imaginário goês. que resulta da experiência
e vivência em Goa dos
directores do grupo. reconhecida como
válida pelos outros elementos Contudo.
mats
142
importante do que reproduzir forrnulas musicais e coreográficas rígidas.
e
supostamente autênticas. é transmitir vivências
e ambiéncias que recriem parcialmente
Goa lmporta sobretudo retêr, que esta é uma visão consciente que
os líderes detêm
sobre a sua accão no grupo. Esta é tambem, para os elementos
do GDCCG. uma
estratégia de compensacão afectiva: a sensacão de perda e de um
afastamento cada vez
maior em relacão a Goa. é atenuada pela possibilidade de a recriar. num outro espaco.
que afectivamente lhe está associado
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6. Rcportoriodo GDCCG (Época 1992-93)
6.1 Música vinda de Goa
A organizacão e construcão do reportôrio', por parte do GDCCG, está
circunscrita ao conceito que o prôprio grupo detém de "música goesa" e de "danca
goesa", e que se refere, por um lado a géneros musicais que podem ou não englobar
danca. e por outro a elementos musicais estruturais e estilísticos como padrôes
ritmicos, instrumentos musicais e instrumentacão, desenhos melôdicos, interpretacão
vocal, gestualidade e coreografia
A caracterizacâo do tecido musical goês, resulta, parcialmente, da accão
dos portugueses e da igreja catôlica durante o processo de colonizacão e
cristianizacio. Essa ac^ão traduz-se, genericamente, pela mudanca e substituicão de
práticas musicais conotadas com o hinduísmo, em favor de outras mais prôximas do
vocabulário musical dos colonizadores. Deste modo, em Goa, coexistem expressôes
musicais provenientes de duas tradi^ôes distintas, que em alguns casos se combinam: a
indiana e a europeia. Deste processo resulta um contexto musical que hoje nos permite
enunciar uma categoria designada por "música goesa".
A música clássica indiana, que em Goa é predominantemente
industânica, permaneceu "intocável" aos olhares do ocidente, nas mãos dos músicos
hindús e é hoje, tal como no resto da India, desempenhada em festivais e contextos
religiosos, e ensinada em academias. No contexto cristão, verifica-se a reproducão de
géneros musicais baseados na harmonia tonal e cantados em português - cuja versão
actual se reencontra nos exemplos de Fado, de algumas Marchas de Lisboa e de
cani^ôes portuguesas popularizadas nos anos 30 e 40 - que coexiste com algumas, cada
vez mais, cancôcs em língua inglesa, frequentemente repeseadas, em situacôes de
Refiro-me ao conceito de rcportôrio como o o conjunto de cancôcs, dangas ou pccas instrumentais
quc o GDCCG descmpcnlta e que se destinam a ser apresentadas em palco
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convívio informal, ao jeito de despique ou desgarradaV Finalmente, regista-se a
manutencão e criacão dc géneros musicais. também baseados no sistema tonal
ocidental mas cantados em konkani. Quando dancados. adoptam uma coreografia
claramente distinta da ocidental e muito prôxima. nos seus princípios. de alguns
arquétipos indianos. É o caso do Mandô, do Dulpod,
do Decknnt, do Fttgddt, do
Talgaddi, do Zagor. entre muitos outros.
0 que torna este cenario ainda mais específico, no contexto
dos goeses
cristãos. e o facto de os diferentes géneros e as diferentes expressôes musicais
se
encontrarem vinculadas a um sistema social hierárquico. organizado por castas, que faz
corresponder a cada componente da hierarquia
a propriedade de diferentes formas de
expressão. Deste modo, a música cantada
em português está mais presente ao nível da
elite social goesa (castas mais altas). onde o português
foi. desde meados do século
passado. a língua predominante As
castas mais altas estabelecem uma relacão de
pertenca com os géneros musicais que
consideram mais prôximos de uma tradicão
ocidental e nos quais se incluem o Níandô e o Dulpod. Simultaneamente.
remetem
outros géneros musicais. de transmissão exclusivamente
oral. para as castas mais
baixas. porque lhes reconhecem alguns indicadores
de "indianidade" e também porque
estão associados fiindamentalmente ao contexto de trabalho (é
o caso do Eugddi, do
Talgaddi, do Eulvalim. do Zagor, entre outros).
A relacão de pertenca que as diferentes castas
estabelecem com os diferentes
eéneros e práticas musicais apresenta, contudo, alguma permeabilidade
nos dois
sentidos da hierarquia. Todavia. as castas mais altas
não reconhecem validade, em
termos de qualidade. ao desempenho pelos outros grupos
sociais dos géneros musicais
:0 rcponono consutuido por cancôes
e dancas ponuguesas é represcntado pela maiona
dos grupos de
musica goesa em Goa. que
actuam no contexto turistico. c é tambem gravado cm cassetc por esses
mesmos grupos. Disso é exemplo a última casscte
do grupo GAVANA (Dezembro de 1993) cujo
Lado
B é composto apenas por música
cantada cm português.
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que consideram "'seus". Apenas no contexto de palco.
incentivado pelo turismo, estas
barreiras se esbatem totalmente e os grupos de musica goesa,
muitas vezes formados
por individuos de castas
diferentes. apresentam um reportôrio diversificado que
engloba música em konkani. em português. em inglês
e em hindi.
O conceito de 'música goesa'. para os membros do GDCCG.
delimita-se.
prioritariamente, e em sentido lato. pela lingua.
ou seia. a música goesa e sempre
cantada em konkani Os goeses que fazem parte do GDCCG
e que nasceram e viveram
em Goa ate ao momento da emigracão para Portugal. são provenientes da
elite social
uoesa, cristã. e. por isso, detêm um reportôrio musical
individual que engloba
diferentes géneros musicais em konkani, musica
cantada em português e em ínglês.
Apesar deste reportôrio individual ter sido construído
e aprendido parte em Goa e
parte em Portugal, são apenas as cancôes
cantadas em konkani que os membros do
GDCCG remetem para o conceito de 'música goesa'.
Por outro lado, para os goeses cristãos. quer
em Goa quer em Lisboa, o
conceito de 'música goesa' está. em primeira análise. circunscrito
á música composta e
desempenhada no contexto cristão De facto.
dentro de um vasto leque de música
cantada em konkani, os elementos do GDCCG apenas promovem
å categoria de
'música goesa'. as formas de expressâo musical que:
ou existem na sua memôna
relacionadas com a vivência individual e familiar, ou reconhecem
como fazendo parte
da vivência de outros com quem identificam algum tipo de proximidade consigo, seja
uma proximidade social ou apenas religiosa Com
efeito. os goeses, seja em Goa. seja
em Lisboa. identificam a 'música goesa' pela lingua e pela estrutura
musical baseada
no sistema tonal ocidental, porque esta é a música desempenhada
em Goa pelos goeses
clistãos,
1
Os cnsiâos em Goa são. e scmpre foram. uma minona
e correspondem hoje a um total dc 29% da
populacâo
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Quando pedi aos diferentes elementos do GDC(
G que me definissem 'música
Roesa\ mostraram-se invariavelmente reticentes
em o fazer e remeteram para uma
designacâo. na sua opinião. mais restrita.
utilizando expressôes adjectivantes como
'folclore goês\ ou 'música tradicional goesa'.
E também sintomático que ao
enunciarem qualquer um destes conceitos. os goeses que
entrevistei entendem-os
como propnedade sua, ou seja. porque sâo goeses
a 'musica goesa' é feita por eles.
Assim. no contexto migrante. as barreiras sociais sâo superadas.
lsto é. sc em Goa
altzuns géneros musicais estão conotados com
determinados atributos sociais que. por
serem determinados por uma hierarquia rigida (a casta) são. tal
como ela. pertenca
exclusiva do grupo social que os produz. em Lisboa esbatem-se
as barreiras em favor
de uma representacão musical de Goa mais eclética
e diversificada.
Deste modo a visão que os membros do GDCCG
detêm de 'musica goesa1 é
extremamente versátil, englobando géneros musicais que fazem parte
do seu reportôrio
familiar (proveniente da elite social goesa) e outros importados
de grupos sociais em
relacão aos quais mantinharn. em Goa. uma atitude
de espectadores (castas mais
baixas). Nos processos de reproducão da música, que
fez parte da sua vivência
passada, e de apropriacão de géneros
musicais que eram pertenca de outros grupos
sociais. a música é entendida como um processo dinâmico em que
eles prôpnos são os
actores e os transmissores. Por isso entendem que têm liberdade para
mudar a música,
sem que ela perca as suas
características de goanidade No íiindo, o que para os
membros do GDCCG é determinante, é reconhecerem em si prôprios a legitimidade
para representarem a singularidade cultural goesa
através das suas escolhas musicais.
"Em tcrmos do nosso fo/c/ore, eu ndo sei se isio c rigorosamente
verdade ... em
termos téemcos: eu ocho jyerfeifamente possive/ o fo/clore ser Mondô,
ser Decknnt, ser Fell,
ser sei lâ. scr o qne mais
... ser Kunnhf, ser Fullum fíui (...) Em relacâo ao que é
*
Kunnbt <_ uma casta de agricultores existentc cm Goa cuja maiona
e crista e habita na provmcia de
Salccte. Os gocses referem-se aos
kunnbts como sendo os
'
primeiros habitantes dc Goa . idcia que
dc
algum modo tcm sido prepctuada pcia literatura histonográfica.
feita por eruditos locais ou
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imdicionul. por excmplo. o Mando. Tivémos alguma
discussdo depots do espectáculo por
cutisa da formu dc dancarMandô e um dos repuros que
mc fizcrum foi que noMandô nttncct
c u tmtlher que tomu a parle conduîora.
se ossim se pode chumnr. mas c scmpre
o homem.
Eu lenho a/gumas dúvidas em rela^do u isso. porque
ucho quc u gente não pode dancar o
Mundô difcrente daqmio que a pessoa c como pessoa.
Se calhar o que pensam c qtte. para
scr tradictonoî. a pessoa finha ali que neutralizar
um hocudo u sua maneira de ser e ... ser
ali um elcmento (radtcional passivo. Eu penso que ndo
c isso quc é tmportante do ponío de
vtsta do folclore. Por exemplo em reiacuo ao Ee/I5 . Houve
várius chamadas dc atencoo que
me fheram os nossos omigos dizendo que no Ecil
os miv.dos estovam muiio desordenudos.
S:m scnhor' Ordcm c uma cot.su mus fuzcr do EcII aquih que cîe nâo c. que
c uma
urdcnacão rcgrudu dc passos. ndo c ccrto Nuo c por
scr íradicionnl ou nũo scr trudicĩona/,
porlunto. nCiũ c cssu u csscnciu do Lell. Porqttc ttmu muntfcslacCto fipica
de cumuvul de ruu
nuo pode scr nitncn umu cotsa ordctru
Portunto. oqutio que c trudicionu/ no Lcii e a
dcsordcm e o que nos tentdmos Jazer Jot
dnr umu "mise en sccne dtferentc u Jcsordem.
(BrasGomcs 1993)
Aqui é importante transmitir a ideia, a
vivência. a ambiência e o que os goeses
do GDCCG entendem que são indicadores de goanidade Não
se trata de respeitar
uma formula rígida hgada â dan<,;a ou å cancão. mas
antes representar uma expressão
que está viva e. por isso,
as suas regras são construidas no processo
de desempenho.
pela autoridade que os seus actores
entendem que detém 0 transplante da música
£oesa para Lisboa é filtrado por
uma visão dinâmica que assume a mudanca como algo
de inevitável e saudável, no sentido de uma continuidade e não de
um corte temporal.
Neste caso o corte é apenas contextual a música não
se situa em Goa mas em Lisboa e
o seu desempenho ocorre num palco ao invés de um
salão de festa. de um templo
hindú ou de um terreiro.
Maria Vimínia Brás Gomes enuncia assim a consciôncia da mudanca:
"7j/ ocho que nenhuma formo de expressuo
cultural e transferivcl 'fouí court',
usstm daqut para ah. Há muita coisa de pertneto.
acho que hd um espaco temporal. há uma
mudanga da prôpria postura da pessoa, eu ... nâo penso que penso
eu que nâo pensaria o
que penso hoje sobre o folclore
de Goo quando ttnha 20 anos. Portanto eu penso que
umu
questão pnncipal para jâ ê este facto: nada
é transferivel assim sem mais nada. Em segundo
lugar eu pessoaimente tenho para mim que se houver hijwicse
de inovar não deixa por isso
de ser folclore tradicional. Portanto, o sua forma podc
ndo scr onginul mus os componentes
não deixam dc ser tradtcionais. O quc hd é uma orgumzacCio desses
elcmentos de uma
historiadores e etnôlogos do pnncipio destc scculo. Em linguagem
correme os gocscs cristâos de
castas altas. quer em Goa quer
em l.isboa. utilizam a dcsignaeâo kunrtbt quando sc rcferem aos
generos músicais compostos
e desempenhados pelos kunnbis.
O Eeii é uma animacao de carnaval que inclui danga.
instrumenios impro\isados. cancôes
improvisadas e quc sc desempenha nas aldeias
ou nas cidades gocsas onde se organi/itm conejos dc
carna\ aiescos.
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maneira diferente. lalvez. da que se faria em Goo (...) Eu acho qtte nôs queremos apresentar
o nosso folclore. noo ê? Pode pcrfeitamente ser ttm arrunjo dos no.ssos
clemenlos simhôhcos.
Não veio porque não' (Ibid.)
A op<cão pela utilizacão da danca, quando a pratica dos
elementos do grupo.
em Goa. foi predominantemente vocal, prende-se, por um lado
com a funcão atractiva
que a danca desempenha em situacão de palco e. por
ouîro, pela necessidade de
chamar ao grupo os filhos de goeses que
neste caso reuniam melhores condicôes do
que os pais Jerônimo Silva diz a este propôsito
Ouundo sc fez csic grujx) já traziamos umn cxpertêncta anlerior, do grupo
antcnor.
c muita gcntc no.s dtzict: é pd. vocês tcm cancôes honitas
mus uquilo iornu-sc td<> monotono.
c sô cantur. cuntur. umu pessou us íantas pensct que
vocês estũo u cctntar sempre n mesma
coisa. ( ) Dancar é umn cotsa que retira dtgamos, aque/ct monoíonia.
Hd umu transtcão
jxira oulru coisa qualquer. Mesmo o Mandô quando
é dancado jd ndo ê monôtona A parte
visual ê esítmulante. dtgamos. porque os senttdos aj)anham mcus o vtsucii do que puramente
o auditivo.. Ottando extste danqa, a mûsica functona um bocadinho como pano
de fundof...)
Mas para mtm. o essenctal está
na música.A danca o que faz é dar a mitsica de uma outra
formu. quer dizer. desenha a música no espaco
e no tempo. Mas a mûsicu
é o substrato de
todct a ctrte c tĸto havendo miisica não hã danca.
"
(Araújo Silva 1993b)
6.2 O Reportôrio, o Espectáculo e os Públicos
A organizagão de um espectáculo seja por convite seja por
iniciativa do
GDCCG, exige sempre uma escolha criteriosa do reportôrio
a apresentar e que se
prende por um lado com a ordem sequencial
das dancas e cancôes e por outro com o
tipo de publico que o grupo sabe que
vai encontrar.A minha análise relativamente a
este processo centrar-se-â em
dois dos espectáculos do grupo durante o ano de
1993:
O espectáculo realizado na Aula Magna
da Reitoria da Universidade Clássica de
Lisboa. em 29 de Maio de 1993 e o espectáculo realizado no Palácio Fronteira,
no dia
11 de Novembro. por ocasião do Colôquio 'Portugai
e a India: Referências e
Vivências ( ^uliurais ".
6.2.1 Aula Magna
- O espectáculo que tevc lugar na Aula Magna
da
Universidade corresponde â apresentagão anual que o GDCCG
faz do reportôrio
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novo Trata-se de um espectáculo promovido pelo grupo e pela Casa
de Goa. Apesar
da sua divulgacão precorrer os meios mais eficazes
de comunicacão. como os jornais.
as revistas e as rádios. e a divulgacão por intermédio de uma circular
aos sôcios da
Casa de Goa que acaba por surtir maior
efeito De facto. o público que assiste a estes
espectáculos é predominantemente goês e sôcio
da Casa de Goa.
Para este publico o GDCCG tem sobretudo a preocupacáo
de fazer uma
interpretacão de "qualidade \ apresentando exclusivamente
"música goesa". pois sabe
que o público vai fazer uma avaliacão reproduzindo
os critérios utilizados em Goa 0
urupo em geral e cada um dos seus elementos
em particular. vão ser avahados em
funcão das suas competências musicais: ou seja, a observacão
vai recair sobre quem
toca. quem canta e quem danca "'bem
ou maf \ sobretudo mando. Este e um púbhco
que vai simultaneamente â procura
da memôria de Goa. e é para ele que se dingem as
ideias musicais e coreográficas de transmitir vivências goesas,
mas é ao mesmo tempo
o maior dos críticos Por isso, essas ideias e vivências não sô devem
transmitir Goa
como devem transpôr para Goa e "'â maneira
'
de Goa. Ou seja, a perspectiva de
inovacão que o grupo e os seus
directores partilham. dificilmente será aceite pelo
público goês, com pacividade. se se afastar
muito dos padrôes reconhecidos pelo
público como goeses
- invariavelmente remetidos para o passado
- ou se não tiver
como suporte um conteudo musical
ou poético que os sustente sem lhes retirar
na
totalidade os indicadores de goanidade. Este e caso da interpretacão
da canc-ão Paus
Potta, onde Maria de Lurdes Elvino de Sousa introduziu o
teatro de sombras Esta
ideia foi cnticada por muitos goeses que assistiram
ao espectáculo nâo sob o ponto de
vista estético, aqui a crítica foi animadora, mas por não
reconhecerem no teatro de
sombras uma prática comum em Goa. Na scqueneia
de uma dessas crític;is Maria de
Lurdes Elvino de Sousa recordou o facto de em Goa
ser comum as crian$as
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improvisarem teatro de sombras o que de algum
modo legitimou. embora å posterion.
o recurso a essa forma de expressão: ".._F_u so go.stci do comcntdno
do Alfredo porque mefez
lembrar umu coisu qtte eu não me icmbrava nnda.
nudu' E de repente lembrei-me do quarto
onde a
gente /mnliu o lencol e do teofro que faziamos.




A escolha do conjunto de dan^as e cancôes para
estes espectáculos, e pensando
neste publico. é feita. no tempo. prôxima
da data de apresentacão e prende-se
sobretudo com a qualidade tecntca do espectaculo.
ou seja. e importante para o grupo
produzir algo que. sob o ponto
de vista formal, se aproxime do profissional. Em
termos de conteúdos existe no grupo a ideia implicita de que
estão em sintonia com o
público goês por isso quando se
escolhe ou se encontra uma cancão nova para ensaiar
não existe a preocupacão de pensar se ela
estará ou não em consonância com o
público. Parte-se do pnncipio que
se o grupo se identifica com
a música que escolhe
também o público, porque é goês, se identificará.
'
eu de facto não tenho o pttblico prescníe a não ser na ponta final jd. Porque
acho que
até á ponta ftna/ eu detxo-me tr um
bocado no gozo que me dá. e aos miûdos.
andarmos naque/a
troca naquela relacdo. Sô quando comeca
a apertar com o espectáculo
e depots as oufras
pessoas comecam
a dtzer. estão descoordenados. estão dessincrontzados.
não estao todos ao
mesmo iempo.ai é que eu me comeco a preocupar
mais com a parte final da ordem e do^.
porque até lá defacto acho que é um processo
muito mais de gozo que aquilo nos da a todos do
que preocu/xicão com o púb/ico. (Brás
Gomes 1993)
Neste sentido, a escolha da sequência das dancas e cancôes
é feita em
conjunto pelos directores do grupo
de forma a coordenar todo o trabalho de palco
com o trabalho de bastidores
-'Bom o reportôno foi cscolhido conjuntumcntc.
Eoi.sobretudo na parte finai mterveio a
Talula também. Eu, a Maluda. a Ta/u/a e
u Mcnci Vtrgtnta. Pots. Sentámo-nos um
diu e tem
quc hctx-er coordenacão
cntrc nôs porque há a jĸtrte
da danca. Eu ndo posso meter... e pá
vamos
meter esta pega' Aqui/o tem que ser tudo mutto bem jogado [xira
saber os temjyos da mudanca
de tru/e e essas coisas todas. como
é que havemos
reso/ver isto. quunto tempo dura a mudanqa
de
traje E ett nessa almra digo vamos
meter isto ott vumos meter aqtulo. Portanto. o ordenumento
denois é o Mcthtda que o fctz. fxtrque sabe os tempos que
leva para a mudanqa, e portunto
cict diz.
pronto, esta mete-se aqui porque
eu vou ter necessidade de ter este tempo para...para
fazer
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digamos, a mudanca de traje. Portanto vamos ttrar ísto daqui. meter __\\....porian1o
o ordenamento
ê fetío por e/a e pelaMctria Virginia. "(Araúio Silva 1993b)
Finalmcnte para o GDCCG. é o feed-hack do publico goês que
timciona.
como medida em relacão a qualidade que o grupo reconhece a si proprio Tratando-se
do unico grupo de música goesa em
Lisboa é importante mais do que constatar que os
goeses vão aos espectáculos (tratando-se
do unico grupo de nuisica goesa. os
cspectáculos do GDCCG são o unico espaco
onde os goeses podem ouvir e vêr a
música com que se identificam) registar os seus testemunhos
de avaliacâo da qualidade
do urupo. e sobretudo. porque se
trata de um publico mais ou menos constante, aferir
da melhoria qualitativa do grupo de uns espectáculos para os outros.
"\..penso que as pessoas acabam [x>r gostar
- isfo ndo c razão suftctenfe. uqutlo que eu
vou dtzer porque as pessoas podem vohur
u uns espectdctdos porqtte como não há. hd oqueîe e
vão ver aquele. não é?
- mas a verdade é que as pessoas vão. /*.' quando foi fetto este espectácuio,
ttma das razôes por que eu f:z muila presscĩo para que os
biihetes fossem pagos. e ttvessem um
cleterminada..ate ao nivel que eu consegut levar (preco/ enfim.não podia.fot [X)rque
eu quis
vcr sc as pessoas inam pagar.
Dtzta-se pagando ninguém vai! Ouando eu ftz os bilhetes e os
precos dtsseram ai então por
um prego desses nem pensar' E eu dtsse não acredito
nisso! E
foram'JuIgo que apesar de Uido as pessoas gostam. Epenso que
us pessoas reconhecem que nôs
fizcmos, fazemos um cerío esforQO de.séno. de trabalho. Eu penso que
as pessoas reconhecem
isso porque uma das coisas que
eu senti de várias pessoas que me falaram. e nâo precisavam
de
dtzer isso. de dtzer que linham gostado muito. mas disseram uma
outra coisa vocés melhoraram
muiio. desde o iiltimo espectáculo para agora! Vê-se que fizeram um esforco'
Percebe? ICste é um
aspecto que a [X'sscxt sô diz se o senliu porque
não se lembra de o dizer
"
(Elvmo de Sousa 1993)
Para este espectáculo. o grupo envia ainda convites
a entidades e
personalidades que considera importantes quer para
o prestígio do espectaculo quer
ainda por poderem vir a trazer beneficios fiituros
ao grupo. Assim. os critérios para
o
envio dos convites são os seguintes:
Toda.s a.s instituicães ou pessoas que convidaram
o (iruj)o da Casa âe Goa
O.s Organismos que dirtgiram convites á Casa c/e
Goa
EundacÔes
PalrocinaJorcs cla Revista GOA
Presiciência da Repitblica
- Presulenle e aigumas personalniade.s
InvesligaJores que se dedtcam a assuníos cie Goa
Rettores das (•niversiJades
Assentbleia da Repitbhca -Presidenie e Representante
dos grttpos parlamenlares.
( Ynnara Muntcipal de Ltsboa.
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(Esta listagcm foi aprescntada por escrito ao GDCCG. por Mana de
Lurdcs Elvino de Sousa.
em 23 de Maio dc 1993. numa das muitas infomiacôcs escritas que fornecia ao grupo durante a
prcparacão do cspcctáculo)
Com esta seleccão o GDCCG pretende atingir um público mais vasto mas que
possa ter algum protagonismo em termos da vida pública
e política portuguesa. Isto é.
ao convidar personalidades importantes da cena política portuguesa, garante-se
prestígio para o espectáculo e provaveimente
a presenca de pelo menos um canal da
televisão pública e a consequente transmissão de partes
do espectáculo nos servicos
noticiosos desses canais (como tem acontecido) De facto, se o grupo
está interessado
em transmitir a música goesa também a um publico português. por
considerar que ela
também faz parte do seu patrimínio histôrico então
a estratégia adequada passa por
convidar personaiidades que o grupo considera decisivas para
a futura divulga^âo da
sua música Estas sô podem ter um papel interventivo nesse processo
se de facto
conhecerem e gostarem do reportôrio que o GDCCG apresenta
Assim. o reportôrio a apresentar neste espectáculo. que
o grupo considera de
urande responsabilidade, é criteriosamente escolhido
de forma a dar conta da
diversidade da música goesa, por um lado. e por
outro a transmitir uma mensagem
artística que se ajuste â concepcão que o grupo
tem das expectativas e do gosto
estético dos espectadores. Isto é, dentro da diversidade
a seleccão recai sobre a música
que o público possa considerar "bonita".
A concepcão do espectáculo organizado pelo GDCCG,
tenta assim conjugar
dois tipos de preocupacôes em funcão
de dois tipos de públicos: encenar, através
da
música, vivências que reproduzam a singularidade cultural goesa promovendo
uma
fruicão colectiva na sala de espectáculos e o consequente prestígio
no seio do público
goês; divulgar a música goesa, nas
suas diferentes facetas, cativando o publico não
cioês através da componente estética que o grupo
entende identificar-se com esse
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mesmo público por se aproximar da sua prôpria identidade
cultural e musical. Por isso
quando perguntei aos directores do grupo porque
não organizavam um especláculo
exclusivamente dedicado ao mandô as respostas aproximaram-se todas do seguinte:
"... Sc fbsse sô fxira goeses eu fazta. Para fazer
aberto também aos...ahmmmm..aos
europeus tcnho um ccrlo
rcceio. Tcnho medo quc nâo. quc não consiga manfer
o tnteressc com
um espectdculo mfeiro sô comMando Eu receio porque
lenho medo que ãs ducĸ portrês para as
jxssous scm itmu
coisa itm hocado igual porqtte ndo perccbcm a lctru. pcrcehe^ (Ibld.)
6.2.2 Palácio Fronteira - 0 espectáculo que o GDCCG apresentou na Sala
das Batalhas do Palacio Fronteira. teve a duracâo dc 60 m,
e destinou-se a animar a
primeira noite do colôquio intitulado "Porfttgal
e a Indta - Referências e Vivências
CuIliircu.C. Tratava-se assim de um espaco privilegiado não sô por contar com
um
público vocacionado para ouvir
música proveniente da India, mas pouco divulgada
comparativamente com a tradicâo classica
indiana. mas tambem porque o espaco no
qual o grupo actuou apresentava
fortes semelhancas com os salôes de baile cnstãos em
Goa onde. em situacôes de festa. se desempenha o mandô.
A área destinado ao palco era bastante curta e o grupo optou por apresentar
principalmente dancas que ocupassem pouco espaco,
escolhendo um reportôno
diversificado que pudesse transmitir uma panorâmica
o mais completa possível da
música goesa associada aos diferentes
contextos e ambiências de Goa. Neste sentido o
grupo escolheu a Danca
das Co/heitas. para ilustrar o universo
rural dos kunnbis, duas
cancôes em konkani. uma cancão de embalar,
dois mandde (um deles dancado). um
decknni dangado e finalmente o mandô da despedida.
Esta actuacão do grupo. sendo
feita num espaco pequeno.
não necessitou de qualquer aparelhagem de amplificacão
sonora o que aconteceu pela primeira vez
na sua experiência de actuacôes.
O que se tornou importante neste espectáculo
foi o feed-back que o grupo
recebeu de si prôpno A auséncia de palco e de
instrumentos de ampliiica^ão permitiu-
lhes sentir a proximidade e comunicacão permanentes
com os espectadores. Por outro
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lado. a arquitectura do espaco induziu a ideia de uma
sala goesa razão pela qual os
dangarinos de mando me disseram "ttunca me
senft tão bem a dancar mandô porque
senh que cstava nas
salas de Goa ". (notas de campo)
Assim. o GDCCG. partindo do princípio que o público em questão
iria ouvir a
sua música pela primeira vez. e era constituido por
indivíduos predispostos não so para
ouvir e vêr música e dancas goesas mas também para
vir a fazer recurso do grupo para
outras situacôes de desempenho (investigadores sobre assuntos
indianos). procurou
agrupar um tipo de reportorio que
fosse ao mesmo tempo informativo e esteticamente
atraente Deste modo o grupo conjugou os dois grandes objectivos que
alimentam o
projecto GDCCG a divulgacão
de uma mensagem cultural e a consolidacão
do
prestígio do grupo ao nível da qualidade
6.3 Géneros musicais desempenhados
Durante a época de 1992-1993. o GDCCG preparou
um reportôrio que incluia
cancôes em konkani, Decknnt, Dulpod, Fefl, Fu/valim. e Mamto6. Alguns
destes
géneros musicais eram acompanhados
de coreografia e outros eram apenas
interpretados numa versão instrumental.
Contudo, o grupo conjugou cada um destes
géneros, modificando-os.
misturando-os. em alguns casos. entre si, e adaptando-os
âs
coreografias, â estrutura dos espectáculos
e mesmo aos prôprios arranjos vocais e
instrumentais. demonstrando assim uma visão flexível
e dinâmica da música Neste
trabalho transcrevi um exemplo de alguns géneros musicais
e condicionei a seieccão ao
facto de ter assistido ao ensaio da totalidade das
suas diferentes componentes (vocal,
instrumental e coreográfica). Em cada caso justificarei
a especificidade da minha
escolha.
6.3.1 O Decknni e uma danca descritiva composta e desempenhada
em Goa,
Por cnstãos, mas
relacionada com uma temática hindú: as bailadeiras7 do templo. Esta
6
A ordem pela qual enuncio os difcrentcs géneros
musicais c mcramcnie aifabcuca e nâo pretende
enunciar quaiquer tipo de hierarquia.
A designacâo 'baiiade.ras' foi atnbuida peios portugueses
as Devadasst (scrvas dc dcusv. tambem
anh.^.Hn . nor Calvante tanista) e Vtshvaioshttá (mulher do mundo) (Figuciredo 19.so.47)
Trata-se
conhccidas por c (
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danga é interpretada apenas por mulheres (as bailadeiras)
A participacão dos homens,
que habitualmente não dancam,
tem um carácter sobretudo figurativo, representando
personagens alusivas â historia
contada. A coreografia é composta sobre uma
eestualidade corporal. centralizada principalmente nos bracos
e mãos utilizando a
simbologia da danca indiana Bharata-Natyam. Os aderecos
utilizados para o Decknni,
seia ao nivel do vestuário. seja em relacâo â ornamentacão corporal. tornam esta dan^a
extremamente atractiva pelo que ela está sempre presente em
todas as actuacôes
publicas do GDCCG, encerrando os espectáculos'.
**() Dccknm. digamos. ê uma danca que dc certu muncira
é difcrcntc do espectáculo
untcnor Do cspectáculo. quer dizer. do conjunto dus musicas
antenores. Tudo aquilo que
esin paru irus e mtuto
ocidentaltzudo. nâo ê? Toda a harmontu c tudo aqtula Assim. quando
remalumos. rematamos com uma coisa que c difcrentc do cslertottpo
octdentaí. dtgamos
assim. Rematamos com uma nuancc oriental. com umu ccrta curga
ortental. Tanto do ponto
de vtsta me/ôdtco, embora o tratamento seja octdental. mas quer




Com efeito, é nas melodias do Decknni que os membros
do GDCCG
reconhecem mais indicadores musicais de "indianidade", apesar
da estrutura da
interpretacão vocal e instrumental se basear
na harmonia tonal ocidental Esses
elementos musicais residem no carácter repetitivo das formulas ritmicas
e melôdicas,
na conjugacão de ritmos sincopados. na utilizacão
mais acentuada de progressôes
melôdicas por meios tons. numa interpretacão
vocal recorrendo å ornamentacão e aos
alissandos e e ainda na expressão anasalada da voz (Transcncãol)
Por outro lado a
sestualidade. o traje e os aderecos reproduzem esteriotipos
da danca indiana O
de uma casta hindú cujas mulhcres tcm por dancar nas festas rciigiosas
cstando também ao
scr\i(jo
dos tcmplos e dos scus sacerdotcs. A prcsenga ponuguesa
associou as bailadciras a prostituicao pelo
que a igreja catolica lhcs teccu desde
o séc.XVI uma perscguicâo cerrada. tcntado eviiar
a sua
prcscnca pclo menos cm festas publicas.
O 5'1 Concíiio Provincial dc Goa, cclcbrado em loOo. publica
na Accâo .v: do Dcc.3») o seguintc: 'Sas proassães
nao hrnera mo,-as cantaJetras. tangeJetra.s nent
bailacieiras Je nenhitnta sorfe (...) sob pena de pagaretn
os vigartos que o consentirem tr,
dez
pardáos. ametade para o meirmho
e a outra ametaJe para qitein os acuzar. (Arquivo Portugues
Oricntal IV.235). Contudo. a belc/a mitica com a qual é frequcrucmentc
associada em Goa, fe/. da
baiiadcira objecto dc algum encanto cclebrizado por poeias




Tambcm cm Goa o Decknnt está scmpre prcscnte cm todos
os cspcctaculos lunsticos.
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GDCCG aprescntou dois Decknnis
no seu espectáculo de final de época: o
Baric
Nachic (Danca bem). apenas cantado. e o Aguê NarL cantado
e dancado.
0 Decknm que a seguir transcrevo corresponde
ao Baric Nachic e e a
composicão que o GDCCG entende estar
mais proxima de uma sonoridade indiana.
Para a maioria dos elementos do GDCCG, este Dccknm era totalmente
0 Baric
Nachic foi aprendido em Goa por um dos elementos
do grupo. Delila Braganca. que se
propôs ensinar a cancâo e a coreografia.
Jerônimo Araujo Silva fez a mstrumentacão e
as seccôes instrumentais e Delila Braganca. juntamente com Maria Virginia
Brás
Gomes. ensaiou as dancarinas, principalmente na adaptacâo da gestualidade das
mãos
O desenho coreográfico. no seu aspecto formal, é totalmente
criado por Maria Virgínia
Bras Gomes. sob a concordância de Delila Braganca, com base
em esteriôtipos
corporais. «estuais e desenvolvimentos plásticos
do movimento. associados ao
Bharata-Natvam. Este Decknnĸ por ser totalmente novo para
o grupo, toi
apresentado no espectáculo de final de época apenas
na sua versão cantada. pois não
foi possível completar a coreografia durante os
ensaios
0 facto de ter assistido a todo o processo de ensaio
do Baric Nachic
condicionou a minha escolha do Decknm que aqui transcrevo como exemplo,
reforcada pelo facto de esta composicão em particular
incluir de forma muito vmcada.
alguns esteriotipos que para os goeses. quer
em Goa. quer em Lisboa, identificam
aquele género musical.
0
Relaiivamcntc ao Dccknni. existe tacitamcntc
a ideia no gnipo dc quc Maria
dc Lurdcs Elvino de
Sousa quem ensaia as coreografias.
O facto de ter sido eia a pnmcira pessoa a dancar Decknnt
cm
Ponugal confcrc-lhc aiguma autoridade a csse mvel. Apcnas
no caso do Decknm cnsinado por
Delila Braganca. Mana de Lurdes Elvino
dc Sousa nâo teve qualqucr imenencâo scndo conludo
de
sua autoria a corcografía e os ensaios áoAgué S'ari.
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Metodologia de Transcricão
- Para a transcricão utilizei uma gravapão audio
do espectáculo que o grupo realizou na Aula Magna
da Universidade de Lisboa. em 29
de Maio de 1993 A transcri<?ão baseia-se no método de notacão tradicional. por
um
lado porque a estrutura e
os conteúdos musicais do Decknni se aproximam bastante
dos esteriôtipos da música tonal, e por outro porque
o processo de composicão e de
transmissão oral dos arranjos musicais, de autoria de Jerônimo
Araúio Silva, foi feito
recorrendo a conceitos e nocôes da musica tonal (recurso
as tonalidades para
transmitir os acordes de acompanhamento ao violista, por exemplo).
Por esta razão
enquadrei a transcricão na tonaîidade correspondente,
definida pela armacão de clave.
recorrendo â notacão de modulavôes sempre que elas ocorram
na prática. E tambem â
tonahdade que o director musical do
GDCCG recorre. para afinar os instrumentos
e as
vozes no inicio do ensaio de cada composicão.
Por questôes de economia de espaco,
recorri aos côdigos da harmonia tonal
para notar o percurso





acorde pcrfetto com a terccira altcrada
acorde perfetto (2ainversão)
acorde de T sobre o grau índicado
Optei por colocar os dois violinos
no mesmo pentagrama e notar as violas
sobre as notas do violoncelo visto que é este instrumento
o responsável por reforcar o
percurso harmonico de cada composicão.
Assim. sobre cada nota do violoncelo que é
harmonizada pelas vozes e pelas violas indico,
dentro de um círculo, a cifra a que
corresponde a harmonia.
Nas situacôes em que é necessáno notar expressôes
tnstrumentais ou vocais
para as quais não existe uma simbologia
convencionada, construí uma imagem gráfica
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tentando aproximar o seu desenho do efeito sonoro correspondente.
na voz ou nos
instnimentos. É o caso áo MoU
-
que em konkani significa onda ou volteio
-
que
corresponde a um arrastar de voz entre
duas notas. na maioria dos casos por graus
conjuntos. antecipando a segunda nota.


















































































Melodia D (vozes femininas)
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Melodia F (todas as vozes) ( *




















Melodia G - parte 1 (vozes femminas) (#
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ponte vocal e ponte instrumcntal




R.-.rik nachi. haric nachi. nachi. nachi. nachi (A)
Amim cohoniam. doriachca tari (B)
Doriachca tari. saibá. doriachca lari
Amchcm jconum, panu supari
Panu supari. saibá. panu supari
Amcho almocu. tup anim lonim
Tup anim. lonim. saibá. tupanim lonim
Panu supari tuncam ditam gô (C)
Tup ansm lonini tucam addlam gô
Colvoniam .imini. porvata vclim (D)
Vattu visn.mum amim marvak sampôddhm
Tumim anon xiri poddnaim gô benddanim .ankdddim (E)
Tumim amcam \in poddnaim gô paianim Vankdddim
Paiam painzonam. Makaku notém (F)
Sana sana sana comak saibá paianchcm kaddun /otém
Goddca goddu sori. Alanchim cancnam
















Aguê nari tujea atanchim cancnam atá sori
Mnjea paianchim painzonam sanddlim dcvá
Aguê nan tujca paianchim pain/onam paian sori
Danca bem. Danpa bem. danpa, danca, danca
Nos bailaaeiras a beira do mar
Á beira do mar senhcr, å be-.ra dc rr.ar
A nossa refei^.ão å pan supari
Pan supan, senhor, pan supan.
O nosso almoco é manteiga
Manteiga. senhor. e manteiga
Dou-vos pan supan
Dou-vos tambem manteiga
Nôs bailadeiras, a viver em Porvata
Esquecemo-nos do caminho e fomos apanhadas por
vadios
Vocês nåo nos servem têm as ancas tortas
Vocês não nos servem. têm os pés tortos
Ppin?f**.nai*>e r\r\c
r\-áe nQ*ôrn r\Q narn
Sana. sana. sana. tiramos as chmelas dos pés
O colar do pescoco, as pulseiras das mãos
Sana, sana, sana. tiramos as pulseiras das mãos.
Senhor. perdi o enferte da cabeca
O teu enfeite está na tua cabe^a
Senbor, perdi o kumkum da testa
O kumkum esta na tua tesía
Senhor, perdi o notém do nariz
O notém está no teu nariz
Senhor perdi as pulseiras das måos
As pulseiras estao nas tuas mãos
Senhcr perdi os painronar.s dos pé
Os painzonans estâo nos teus pés
■'-
Traducão dc Maria Virginia Brás Gomes
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Análisc - O Decknm Baric Nachic corresponde a uma sequência
de sete
melod.as diferentes (ABCDEFG), constituidas por dois ou qualro compassos. cuja
articulacão se faz, em alguns casos, através de pequenas
seccôes instrumentais. ou
vocais. A melod.a A corresponde ao tema pnncipal do
Decknnr composto apenas
com as palavras Baric Nachic (Danca bem).
E com esta meîodia que o Decknni
termina. numa formula repetttiva. e aumentando progressivamente
de velocidade As
melodias C e E repetem com o mesmo
texto. As melodias B. F e G são repetidas
com textos diferentes. embora o texto associado
a cada uma delas corresponda a uma
estrutura e a uma mensagem igualmente repetidas,
mas l.geiramente mod.ftcadas (vcr
tcxto).
A melodia G esta subdivid.da em duas seccôes do tipo pergunta
/ resposta. a
que corresponde uma alternância
entre vozes femininas e côro. A alternância entre
vozes femininas. masculinas e côro. é também uma
das particularidades que caractenza
o Decknm e que resulta da temática
do texto: a relacão entre as bailadeiras e os
barqueiros .
A melodia F é aquela que contém mais elementos que
o grupo identifica como
"indianos" e que residem na utilizacâo
das tercinas. do mo/l, dos intervalos melôdicos
de segunda aumentada (l°compasso)
e me.o tom, e ainda por a melod.a estar
práticamente toda construida sobre
uma progressão melôdica por graus conjuntos.
Todos estes elementos são ainda enfatizados por
uma interpretacão vocal "livre'\ isto
é. a cantora respeita os tempos mas muitas vezes
faz suspencôes ou antecipacôes em
,!
Goa c um cspaco profundamcnie rccortado por
nos. Com a pcrscgu.câo cerrada quc os ponugueses
c a igrcia fi/cram âs bailadciras. c aos
ntuais nos quais elas cstanam prescmcs.
os h.ndus tinham
ncccssidadc de realizar os seus ntuais em zonas nao ocupadas pclos ponugueses
(como era o caso. ate
ao scculo XVIII dos terntônos que vinam a designar-sc por
Novas Conquistas) cujo acesso
ncecssi.ava scmprc dc ser íeito por
rio. Assim. mui.as das histôrias c nmos. que permancceram
no
coihcmo cristâo. sobre as bailadeiras. referem-se
a dificuldadc quc clas tenam em atravcssar
os nos
quando o barquc.ro cra cnstão.
Dai que os tcxtos dos
Deeknnts falcm invar.avclmcnte desses
cpisodios. em que a ba.Iade.ra
tenta seduzir o barquciro ofcrcccndo-lhc os scus adornos.
os seus
ha%crcs. ou icntando distraí-lo. como é o caso
da úh.ma cstrofe do Banc Nachic.
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diferentes notas, acelera ou retarda, como se estivesse a improvisar no momento. A
ênfase da "indianidade^ é ainda dada pelos batimentos dos painzonans, ideofones que
se colocam nos tornozelos (utilizados pelas bailannas de Bharata-Nathyam), utilizados
pelas bailarinas do Decknni, e muitas vezes também pelas cantoras.
0 acompanhamento instrumental inclui 2 violinos, 2 violas, 1 violoncelo e um
gumaii. Os violinos, são responsáveis pela reproducão das melodias cantadas. 0
violoncelo reforca a harmonia articulando, em registo grave, as notas fundamentais dos
acordes, e as violas preenchem o percurso harmônico de cada composicão, utilizando
o ritmo base de cada género musical. 0 gttmaii é o instrumento responsáveî pela
marcacão rítmica, independente do ritmo da melodia, mantendo um ostinato durante
cada frase melodica e improvisando na ligacão das diferentes frases.
A instrumentacão a as seccôes não cantadas, que incluem a introducão do
Decbtni, e as pontes instrumentais que separam as diferentes melodias, são da autoria
de Jerônimo Araújo Silva A introducão baseia-se no tema principal mas faz uma
pequena mudanca, que é decisiva para o carácter do Decknni: introduz um elemento
sincopado que e também, neste contexto, um dos indicadores de "indianidade"
6.3.2 O Dulpod é um género musical associado ao Mandô, e que sucede o
desempenho deste. Em Goa, é mais comum o dulpoci acompanhar a versão dancada do
Mandc') visto que se trata de um género que pode também ser dancado. É constituido
por 2 a 4 frases melôdicas que servem de suporte a um texto, habitualmente
relacionado com cenas do quotidiano goês como a várzea, o regresso do trabalho, a
discussão entre vizinhas, episôdios mais ou menos caricatos e humoristicos que se
viveram ou testemunharam em Goa. Apôs a interpretacâo do Mandô. os cantores
seleccionam vários dulpodam (ou dupodas. como a maioria dos goeses, em Goa ou em
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Portugal. se referem no plural)
e fazem-os suceder em funcão de um
rttmo
progressivamente mais rapido, impondo
assim mais veloc.dade â danca. Nesta
sucessão de dulpodam. as temáticas do texto podem
ser totalmente independentes
umas das outras visto que o objectivo tundamental é.
muitas vezes. testar a
capac.dade de resistência dos dancarinos.
Por esta razão. o numero de du/podam que
se canta também não é fixo.
Os dttipodam que o GDCCG interpreta
são escolh.dos. ou por proposta dos
diferentes elementos do grupo. ou atraves
da audicão de d.scos e cassetes com
dulpodam gravados No prime.ro
caso. o. dulpodam fazem parte do reportorio
adquindo em Goa ou em L.sboa.
neste caso com o grupo do Fortunato
de F.gue.redo.
Muitos destes dulpodam são bastante difundidos em
Goa e ut.l.zados em quase todos
os mandde Destes. há aqueles que sâo sistematicamente
utilizados para f.nalizar o
conjunto dos dulpodam. por recorrerem apenas
a expressôes verbais onomatopaicas
e
por isso permitirem uma maior velocidade
ao canto. E o caso do Dulpod Ya-ya-maya-
vu. constituido por uma frase melôdica
muito curta quc é repetida num percurso
harmônico e melôdico descendente. e que corresponde
a uma formula cadencial.
adaptável a qualquer tonalidade. que
em linguagem tonal corresponde
ao percurso
harmôn.co da cadência perfeita (IV-I-V-I). Aqu. transcrevo apenas
a melodia que me
parece ser suf.cientemente
ilustrativa e adaptável a qualquer instrumentacão
de
carácter harmônico.
Transcricão 2 - Dulpod (Yayamayaya)
J. = ^5"
@ js> B __________
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No caso dos dulpodam aprendidos atraves de gravacão.
são ouvidos discos
antigos ou cassetes recentes editadas
em Goa e e principalmente o director musical.
Jeronimo Silva. que faz uma primeira seleccão pensando já
numa organizacão
instrumenta! para ligar os diferentes dulpodam E
durante o processo de aprendizagem
em grupo que os diferentes
elementos emitem as suas opinioes. na maiona dos casos
de caracter estet.co. e se chega a consenso em íiincão das sujestôes apontadas.
Todavia a opmião do director musical revelou-se sempre
bastante importante e quase
decisiva. pois era dele que dependia encontrar
solucôes musicais para as sugestôes do
grupo.
0 GDCCG inclui o dulpod no seu reportôno. ora sucedendo
o Mando. em
versão dancada ou apenas cantada. ora modificando-o
e transformando-o numa cancão
autonoma. Nestes casos o dttlpod torna-se mais longo. adoptando
uma estrutura
'ABA' em que as seccôes 'A'
são repetidas, sendo tambem introduzidas
seccôes
instrumentais com funcão de introducão e na ligacão entre as diferentes
seccôes
vocais. Esta adaptacão do du/pod å estrutura autônoma
de cancão. foi feita pela
primeira vez em Portugal por Noel Flores12,
tendo sido editada em disco em 1%0,
juntamente com outras cancôes em konkani, por
iniciativa da Goan Research Centre13
O Dulpod Ta-rar-far é um dos Dulpodam
modificados por Noel Flores. e faz.
tambem parte do reportorio do GDCCG.
E constitu.do por três melodias (A, B e C)
que se combinam.
se repetem e se articulam
atraves de pequenas "pontes,,
'?
Noei Flores fa/. panc dc uma família goesa
conhccida em Goa pcla sua fonc ligacâo â musica.
Nocl
Florcs é pianista conccrtista e actualmcntc




O Goan Rcsearch Ccnire foi uma associacão dc goescs
fundada cm L.sboa cm 1%0. promoMda por
M.ra dc Mascarcnhas. na altura locutora da Emissora
Nac.onal. c scu mando Anton.o dc
Mascarcnhas. Esta associacão teve pouco n.ais de um
ano dc vida mas durantc a sua cx.sienc.a
or<«am/ou uma rubnca radiofonica cm konkan. na
Em.ssora Nacional (actual RDP) e cditou 2 discos
com musica cm konkani sob o umlo Album of
Goan FolkloreJ^lelodjes. Voll c II- Esta assoc.agao
difundia os scus programas radiofônicos
tambcm através de ondas ci.nas dc forma a abrangcr
um
ma.or numero dc comun.dadcs goesas im.gradas cm diferentes paíscs.
Dai o facto dc ter um nomc cm
iingua inglesa c cssa scr lambcm a
2~ lingua cm que os programas cram aprcscntados.
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instrumentais. A estrutura formal da cancão é tambem repetitiva
terminando com o
tema pnncipal (int) AA-BB-C-AA-BB-C
AA
Método de transcricão
- Também aqui. como em todas as outras transcricôes. optei
pela utilizacão da escrita musical convencional. pela proximidade que
as composicôes
mostram. com a Iinguagem tonal. Transcrevi os violinos
num mesmo pentagrama visto
que eles tocam sempre
em simultâneo. ou a mesma melodia ou linhas melôdicas
paralelas. O violoncelo. que toca sempre
as aindamentais dos acordes da harmon.a
serve assim de base a transcricão das violas. indicada por cifras
inseridas dentro de um
círculo
Transcricão 3 - Dulpod (Fa-rar Far)
J.=±
g£0
IntroduQão instrumental ( .








































































Melodia C (todas as vozes)
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ritmo base do gumatt Jj) J J Íl
Análise - O Dulpod Fa-rar-far está dividido em 3 melodias a que
chamei A, B
e C que se articulam de formas diferentes.
A melodia A, que as duas vozes do côro
interpretam â distância de um intervalo harmônico
de 6a maior, é a melodia que dá o
nome ao Dulpod. muitas vezes conjugada com outros dulpodam
na sequência de um
mandô. Esta melodia serve para iniciar e finalizar
o dulpod sendo, em ambos os casos.
repetida. adoptando. na 2a repeticão, um final de
carácter conclusivo. As melodias B e
C, são interdependentes. A melodia B. interpretada sô por
vozes femininas é repetida
com o mesmo texto. e a melodia C. modula para a relativa maior das
melodias A e B, é
cantada por todas as vozes
e estabelece em relacão å melodia B uma relacão de
cconclusão. estilo pergunta/resposta, enfatizada pelo aumento do
volume sonoro. O
carácter conclusivo da melodia C é apenas perturbado pela introducão de um intervalo
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melôdico de terceira, em todas as vozes e instrumentos, para o 5° grau de Ré menor: a
relativa menos da melodia C e tonalidade de base da melodia A que agora se introduz.
Poderiamos pois dizer que as melodias B e C funcionam como um único corpo
melôdico e harmônico que alterna com a melodia A repeitando a forma rondo.
O conjunto instrumental inclui dois violinos, um violoncelo, duas violas e um
gumatt Os violinos desenvolvem a melodia principal (A) na seccão introdutôria,
utilizando a mesma formula no acompanhamento instrumental quando a melodia A é
cantada Na melodia C os violinos reproduzem o movimento das vozes e apenas no
acompanhamento â melodia B os violinos, assim como o violoncelo, desenham um
movimento melôdico, descendente, por meios tons, culminando com uma cadência
perfeita O violoncelo, reforca a harmonia, articulando, em cada compasso, as
fundamentais dos acordes que constroem a progressão harmônica. As violas
preenchem estes mesmos acordes, enunciados pelas cifras, e utilizam a estrutura
ritmica que o gumatt apresenta em ostinato. Tal como nas outras composicôes, o
gumait elabora pequenas improvizacôes rítmicas na transicâo entre as diferentes frases
melôdicas.
6.3.3 O Fell (leia-se fer) é constituído por quadros e cancôes teatralizadas,
desempenhados em Goa durante os desfiles de carnaval, que exprimem um
sentimento de libertacâo (desordem no sentido da ausência de regras), caricaturando
situacôes de vida, simbolizando personagens características do quotidiano goês e cuja
principal mensagem e a libertacão de comportamentos e de expressoes de alegria e
brincadeira que a quadra carnavalesca propicia. Nas palavras de Maria Virgínia Brás
Gomes, que utilizou o Fell como coreografia em parte de uma danca, "...ofell é a
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desordem, o cpte é difícil de Iranspor para um palco sem que as pessoas pensem que
estamos lodos ali sem saher o quefazer.
"
(Brás Gomes 1 993)
0 Fell, mais do que um género musical, é uma ambiência vivida na rua e que o
GDCCG, por iniciativa de MaVirginia Brás Gomes, adaptou ao palco, conjugado com
outros géneros musicais, para tentar reproduzir num único conjunto coreográfico as
memôrias simbôlicas de Goa. (Cf 6.2)
6.3.4 O FulvalTtm é um género musical ligado ås vendedouras de flores Tal
como outros géneros musicais de proveniência hindú, o Fulval/im está associado a
uma casta e consequentemente ao atributo profissional que a define. Assim, quer o
texto da cancão quer a coreografia fazem a apologia dos instrumentos utilizados no
trabalho, neste caso as flores. O Fulvalim apresentado pelo GDCCG, com o título em
konkani Fullambai (mulher das flores), foi também coreografado por Maria Virgínia
Brás Gomes e instrumentado pelo director musical do grupo (Cf 6.4).
6.3.5 O Mandô é talvez o género musical que mais conotacôes assume,
enquanto elemento identitário dos goeses que fazem parte do GDCCG. Trata-se de
uma cancao, que em situacôes de festa pode também ser dancada, associada ao
casamento - é no dia do casamento que os noivos dancam Mandô pela primeira vez -
cuja temática incide fundamentalmente sobre o amor entre duas pessoas, retratando
paixôes, histôrias de amor não correspondido, casamentos impostos, separacôes
dolorosas, etc O Mandô pode ainda focar temáticas politicas, de crítica social, ou
ainda fazer referência a elementos e ambiências que caracterizam Goa, sendo a chuva e
a moncão as temáticas mais frequentes nestes casos
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O GDCCG preparou durante a época de 1993/94 três
mandde. um mando
cantado e dancado. um mandô sô cantado e um mandô teatralizado conjugado com
outros géneros musicais (Cf 6.2). Este último
mandá (Sontos Bhogta Rê Jivako
- A
minha alma está cheia de felicidade") resulta da iniciativa de Maria Virgínia Brás Gomes
que. com a colaboracão
de Jerônimo Araújo Siíva, montou vários "quadros" musicais
e coreográficos onde se retratam elementos da vida
em Goa. O mandô sô cantado
(Suriá Noketranchea Porim
- "Como o Sol e as Estrelas'T faz parte do reportôrio familiar
de aleuns dos elementos do grupo. Trata-se de um
mandô bastante veiculado em Goa.
composto por Semeão Costa nos anos
20 (Pereira e Martins 1981:150). A adaptacão
instrumental deste mandâ é também da autoria de Jerônimo Araújo Silva.
O mandô dan<;ado, Soglem Mujem Vido Chintunum Í.Mcditando
toda a minha
vida). foi introduzido e ensaiado por Talula Gama.
a pianista do grupo goês GAVANA.
que se encontrava
em Portugal a realizar estudos de aprefeicoamento
em piano (ano
lectivo 1992/93), e que foi convidada pelo GDCCG para
colaborar no espectáculo de
final de época. Talula Gama teve um papel muito importante para
o GDCCG. Ela
acompanhou os últimos ensaios antes
do espectáculo, e era sistematicamente
solicitada. quer pelos diferentes elementos do grupo, quer pelo
director musical, para
aferir a qualidade técnica e estilística da interpretacão.
0 grupo reconhecia nela a
autoridade em termos musicais pelas seguintes razôes: é professora de piano
na
Academia de Música de Goa, o que lhe confere, neste
contexto. o estatuto de
"música"; faz parte do grupo de música goesa
com mais prestígio em Goa; apesar de
ser mais nova do que os cantores e
instrumentistas do grupo, Talula acabava
de chegar
de Goa. o que supostamente lhe permitia ter um
conhecimento mais prôximo da
vivência musical eoesa.
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Talula Gama ensaiou o mando, escolheu os dulpodam a combinar, e compôs
tambem todas as seccôes instrumentais, bem como a prôpria instrumentacão. Neste
mandô foi introduzido o piano, prática que em Goa, e em situa^ão de palco, apenas o
GAVANA mantém. Também porque o tocador de gumatt é um dos dancarinos de
mandô, o grupo, designadamente o gumattista (Rui Elvino de Sousa) e o director
musical, pediram-me que tocasse gumatf nesse mandci depois de terem testado as
minhas capacidades ritimicas e de manuseamento do instrumento. A partir desse
espectáculo tenho sido sempre solicitada pelo grupo para tocar gumatt no mandô
danpado.
Para além, destes mandde, o GDCCG, â semelhanca de outros grupos
congéneres existentes em Goa, apresenta sempre no final dos espectáculos o mandô da
despedida (Adeus Korcho Vellu Paulo). Trata-se de um mandô que não e seguido de
dulpodam, que aborda a temática da emigracão, tão comum em Goa, o que enfatiza
ainda mais o caráter triste da can^ão. No caso particular dos elementos do GDCCG, o
mandô da despedida assume ainda um valor simbôlico muito forte - eles prôprios sao
emigrantes e autoretratam-se nele. Nos espectáculos preparados pelo grupo, o público,
maioritariamente goês, associa-se a ele na interpretacao do mandô da despedida. Este
será talvez o momento em que o palco deixa de fazer sentido e se esbate o significado
do espectáculo dando lugar a um côro colectivo em que o grupo e o público são
apenas "goeses imigrados em Lisboa". Aqui já não é a música que se comunga mas o
sentimento de grupo através dela.
6.3.6 Cancão de embalar e Poilo Paus
Durante a época 1992/93, o GDCCG apresentou ainda uma cancão de embalar
que resulta da juncão de duas cancoes de embalar da tradigão familiar de dois
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elementos do grupo. O director musical. Jerônimo Araújo Silva, adaptou
as cancôes
para a situacão
de palco, compôs um acompanhamento instrumental para
violas e
gumatf fazendo também um arranjo vocal
a três vozes. Esta cangão de embalar foi
cantada apenas por vozes
masculinas quando em Goa são as amas,
mulheres. que
desempenham estas cancôes
O que se torna evidente
na escolha do reportorio a apresentar é que o grupo
pretende acima de tudo "recriar Goa
através da música e da danca. Seja no desenho
da globalidade do espectáculo. na combinacão
dos diferentes géneros musicais que
pretendem enunciar vivências em Goa. seja
na escolha. montagem e adaptacão da
coreografia das cancôes. o grupo denuncia
claramente o objectivo de transmitir ao
público a memôria de uma Goa passada.
muitas vezes conflindida com a Goa
presente, e que mais não
é do que o imaginário individual
dos seus directores:
Jerônimo Silva. Mana Virginia e Maria de Lurdes Evino de
Sousa. Este princípio
surge ainda mais em evidência
na apresentacão da cancão coreografada
Poilo Paus (
Primeiras Chuvas). Esta cangão e de autoria de Oslando de Sousa,
tendo sido editada em
disco nos anos 60 e reeditada em cassete por outros grupos
de música goesa durante
os anos 80 A iniciativa de introduzir o Potlo Paus
no reportôrio do grupo pertence a
Maria de Lurdes Elvino de Sousa.
"
Desde o primeiro dia.desde que.há 3 anos
atrás qttando comeqámos a caníar o
Paus queé utna cotsa que eu gosto muilo
do Faus. mutto mesmo' eu sempre disse, e falava vártas
vezes, eu zostaria de fazer qualquer cotsa quc exempltficasse
tsto: que desse a forca, airaves da
coreozrafia a forca a esta cancåo que é tão bonita.
E pensci...pemámos em várias cotsas. (...)
hu
tenho de encontrar uma coisa qtte seja transportável e econômtca.
E..a pnmetra cotsa que
me
surgiu foi meio dancado. A ideia
da sombra surgiu-me quando fiti ver uma vez uma peca
do
*-1
Esta •vcrsâo masculina" da cancâo de embalar
deve-sc c trés factores: em pnmeiro lugar a ideia
para a apresentar no cspcctáculo surgiu
muito proximo da daia do prôpno especlaculo;
em segundo
iugar a canc-ão de embalar exige
um ambientc intimista c nâo deve ser cantada por
um grupo coral
mas antcs por uma ou duas pessoas apenas;
em terceiro lugar ha\ia que rentabili/ar os
recursos e visto
que havia pouco tempo para ensaios,
e que os transmissores
das cancôes eram o propno d.rector
musical do grupo Jerômmo Araújo e Silva
e o guitarrista Ani Barbosa. juntou-se
uma terce.ra voz,
Rui Ehano de Sousa. em qucm Jer6m.no Araujo Silva
tinha confianca. remabihzando-se desta
maneira o gumatt. Assim os ensaios exigiam apenas
a presenca de 3 pessoas.
duas delas ja conheciam
as caníôes. embora correspondessem a 3 vozcs
c 3 insmimemos.
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Hartdo. Foi nessa a/tura. E mats tarde é en^racado porquc.atrcn'és de uma crilica negafiva ao
Paus. fcz-me lcmhrctr sc ca/har porquc é que aqtttîo tinha siugicio. O Aifredo (Bruto
da Costa)
disse-me assim. não gostei nada do Paus. Nada! Então aquela coisa das sombras
é uma coisa
horrívei! Sabes o que é que me fez lembrar aquilo? Lembras-te quando
éramos miúdos que a
gente fazia teatro com sombras? Eu já não mc lembrava mas
era. Ede repente fez-se luz no meu
espinlo...quando éramos miúdos em Stnqiurim, que a genle vivta ali
isolados naqueîa casa ã
noite. a gente punha um ienco/ e canlávamos e faztamos tcalro
de sombras. Nunca me tinha
îembrado. nuuunca' Varreu-se da memôrta. Quando ele me dtsse aquiio eu disse olha aqui estâ !
() ciue a gente fazia em casa com
os primoĸ' ieairo de samhra* A noife' Ele ochou que aquifo era
mtttto primáno. mutio tnfanti/. era como nôsfazîamos em
casa que nâo tinha seniido
nenhum. Eu
dissc: olha Alfredo. qucro dizcr-tc uma coiso. A ideia
c mcsmo cssa porquc oqui/o não cra
rtilidu. o cy/a eu quis foi exitcfamcnte aquito. Difuso'




Ugddas eta kednaim maca xictalæum tedna amim aulan
Poilea Pausak Axet3ieaum ekĸtaim urbem betaleaum
Dogarm amim ek sotn geun barabortenkon re
bountaleaum
Kjtíim voream koxen keullæum amim tea poilæ pausan
Voros a»em ked.nch eorík nam tostem
Pauss namch za!c, madd-zadd sukon gudcm
Xet omplam tem gormen pidder zalem
Udok røssun baimchem zalem toddem
Dukhou poddon disgras ailem
kiteak pun nirmiblem
Akant sutto kitem korchem
Ekuch upai urfo ĸorcheak magnem
Totøer feitor dorun saiba
Aiu zoddun magtam deva
Dimbi gallun pauss magumea
Bavartan SantAntonichea
Pauss xenta milagr gotta goddgoddo eun sogleak zoglouta
Baim kodde manke rodtat gorvam soglim axen ambeíat
Suknim passun tiunum galtat, motbak pollon tim argam
ditat
Paussvodtaxeîambisíat, goskoxeeunsoglevauborta
Sotreu geun sogot btstat, bkkhoxealborrtzatat
Rccordo âs vc/es. o lanjx) em que íamos â c<oU.
An.siavamos as pnmeuas chuvas, e as moUias junta-i
Nôs dois jiujti sô sombreiro, chegados um ao ouîro a passear
Quantos anos íĸĸ deliciamos a bruĸar com
as pnmeuas
diuvas
Quc áiĸ> i-r4c, umĸ) nuiica ailtc-. tivéiiio_
San C-peranca de dwva, o axpciial c o campo secos do calor
As \*ái7e___ planiadas penMis na seca
Até os nrx^os quase ívĸi tém mais água!
A dor e a esj.-ja.-ia chcgpram
Porquê este destino!'.'
A angústia aperta! O que tãzer?
A uitima esperanca e a psece.
Seaihor1 Com uma pedra na cabe^a
De mãos juntas, meu Deus!
De joeflĸ*. pedimos á chuva
'
Com fé em Sto.Anle.uo'
Cai a chuva' Ueu-se um milagre! O ribomhar dos trovoes ecoa!
Junto dos po^oR o coachar das rãs.
animais esperam sedentos
A passarada tnnando agjradece aos ceus.
A chuva rega as vaizcas, a água em catadupa, taz raiascer a
uaiure/a
Com ''sombreiros' . o povo banlîa-se na diuva, e mogulha em
alegpa
Maria de Lurdes Elvino de Sousa construiu uma coreografia em sombras.
prorundamente nostálgica. onde se enunciam quadros
da vida em Goa e se descrevem
sentimentos, espacos, rituais. episôdios de um passado comum,
com base num poema que
assumia um pendor simultaneamente triste, por recordar
a distância, e alegre, por recriar a
,-;
A tradugâo do pocma é de autoria dc Maria de Lurdes
Elvino de Sousa e foi distribuida a todos os
clemcntos do grupo. Esta é uma prática comum no GDCCG visto que
muitos dos elementos do coro
nao conhece.n a iingua konkani aprendendo apenas a pronunciar as palavras
sem lhes reconhecer o
significado.
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proximidade. Foi esse texto que me pareceu importante
transcrever aqui pois entendo que
ele é o paradigma da mensagem que o GDCCG tem tentado
transmitir. quer para o publico
quer para si prôprio, tentando assim recriar a sua
identidade enquanto goeses imigrados em
Lisboa.
6.4 Novas formas musicais e coreográf.cas
No conjunto do reportôrio do GDCCG. houve 5 elementos
novos que não
acontecem em Goa. nem no contexto domestico nem sequer protagonizados por grupos de
revivif-cacão de música goesa A introducão do teatro
de sombras no Poilo Paus. descrito
no ponto anterior, é um desses exemplos A apresentacâo
da can^ão de embalar em palco é
também uma inovacão relativamente ao que se passa em Goa. Outro
elemento importante
é a apresentacão do que o grupo chama "rapsodia",
ou seja uma sequência instrumental de
motivos conhecidos de música goesa, facam ou não parte do reportôrio
do grupo. Esta
rapsôdia, que tem a duracâo de 1 1 minutos, resulta
de um "arranjo16" de Jerônimo Araújo
Silva. Finalmente temos dois exemplos de cancôes e dancas, um deles parcialmente
novo,
consequência de uma recolha feita em Goa, e outro que
resulta do trabalho conjunto entre
M'Virgínia Brás Gomes e Jerônimo Araújo Silva. Aqui.
os autores utilizaram cancoes já
conhecidas, associando-as entre si e adaptando-lhes formulas coreográficas, algumas
totalmente novas, e outras retiradas de dancas goesas, criando
um formato que não
encontra correspondência em Goa
! '
•Arranjo" c a dcsignacão utilizada pelo grupo. e cm especial pelo
director musical Jerônimo Araújo
Silva. para se referir ao trabalho de
instrumentacão. vocali/-a?âo e composicâo de introdugôes e
seccôes instrumcntais para as diferentes cacôes que o grupo intcrprcta.
Em Goa é habitual o mando ser seguido da interpreiacâo de dulpodam, qucr
na versao
cxcusiva.nenie cantada. qucr na vcrsâo dancada. Quaiqucr um dcstes géneros
musicais tcm uma
coreografia propria c nao sc conjuga com qualqucr outro tipo
dc dancas ou cangôes. O quc os autorcs
aqui fi/cram foi criar uma nova coreografia, tcatralizada, para acompanhar
o mando quc é seguido de
uma sequência de melodias retiradas dc difcrcntes can^des que
incluem dulpod, Decknm. jitgddt e
fell. Para esta sequência melôdica. algumas coreografias sâo
rctiradas de formulas já conhecidas
outras sâo totalmente novas.
175
Neste caso trata-se do Sontos. M'Virginia Brás Gomes utilizou a estrutura
base de
um mando dancado (mandfn-dulpodam) mas construiu uma coreografia
teatralizada e
escolheu para substituir os Dulf?od__m, pequenas
frases de cancôes em konkani que
permitissem. pelo seu texto. dar continuidade
â ideia que ela queria transmitir. A estrutura
de aceleracão ritmica progressiva que a conjugacão dos duipodam prevê
não foi aqui
respeitada. Com efeito. o ponto de partida para
a construcão do desempenho foi a
transmissão de uma ideia a qual se subjugou a escolha dos textos
das cancôes e, por
consequência, a música que Ihes serve de base.
7..eu tinha de facio cstc vclho sonho de coreografar o Sontos. Não
era bem de coreografar o
Soníos: o que eu qttena era ossim coreo^rafar qua/quer cotsa para
um par, para um casai, numa
relacão amorosa. Ttnha esla ideta. Eentão. andava de volla daqwlo. como sena como não,
eum
dia lcmbrei-me do Sontos, porque o Sontos é um Mandô
de Casamenlo. E como é um Mandô de
casamenio, nan.ralmenle. fcm a ver com duas pessoas Pensei quc.e
Sontos quer dtzer fehcidade,
ttĸia aque/a simho/ogto tem o ver cam umo relocoo
amorosa F. a meu coroQão esto cheio de
fehado.de. 0 m.eu coracão. a tnmho. a/ma, Jiv é a nv.nha
a/ma. está cheia de fehcidade.
Ahmmm... Ihsadd Pct/a c csta casa está chcia dc luz. Pronio, tudo aquilo tinha a vcr um bocado
com uma re/acâo honila c ial Epronîo. por aí mc vcio a historia do
Soníos. Depois a parte das
dtdfxĸicts não emm bem du/podas. nâo
é Susana. como a Susana sabe. O que eu depois fiz foi
itma reco/ha de vonados ttpos de mústca, que
dessem para tiustrar de forma curta, enfim.
unha
de ser em palco. as dtferenqas do nosso fo/c/ore. E de alguma
maneira fazer uma /igacão entre a
parte dancada e a parte
da mimica que é o Fe/l. Outras coisas que
eu também mutto goslava era
de transmiíir o que é o Fell. E eu não posso
em termos de pa/co fazer um Fell no palco. porque
ftca.acho que não é propriamente um esîar
em cena prôpno de um espectáculo. Mas é
um
eíemento simbô/tco importante. em termos adturais. 0 Fell
é uma coisa imporlante. Para nôs o
Carnaval é utna festtvtdade que tem a suaforca. Então achet que se calhar
se nôs combtnássemos
a parte coreografada com a parie da mimica, tivesse cîgum
interesse. E então fui buscar para a
outra parte do Sontos. vários e/ementos
simbô/tcos que era o Fell. que
era os Diulis. dapane do
escuro, que é outro elementos simhô/ico
muito tmfyorlanie para nôs. a luz dos Dtuhs,
e tentei um
bocado fazer passar aqui/o por esles passos todos:
a relacxío amorosa, 0 Fe/i. as haiiarinas.
ahmmm. . pronto, ahmmm aquela relacâo prôpria dasfesfas
da aldeia dos rapazes e raparigas, no
inicio da cump/icidade do desperiar. etc Tentei hgar
vánas dessas coisas numa única
coreozrafia. (...) As miistcas fiii buscar ... utnas de
ouvido. que eu me /embrava. outras
ouvi
cassetes daqui e dah e fui juntando. Fui escolhendo!
E tentei dar áqui/o um fio condutor.
porfanto, comecava com o par, depois entrava o
Feil depois tnterca/ava com o par outra vez,
depois gerava-se a relacåo dos rapazes
e rapangas numa festa, depois vtnham
as batladeiras, e
defxiis eram as bailadeiras iunto com os barqueiros que
tentavam îranspor o rio Portanfo isso foi
o fio condutor que eu encontret. a Susana
encontraria outro. Mas a ideia por trás foi um bocado
essa, sendo certo que o que eu tive em ideia inicial. que
eu muito gostaw de fazer, era
coreografar uma re/acâo omorosa. Fina/mente a tdeia
da emigracão que são tudo partes





De algum modo poderemos dizer que em
termos de imagem visual na
determinacão da inovacão. a accâo de IVPVirgínia é claramente decisiva no GDCCG.
Enquanto que a introducão de uma coreografia
no Poilo Paus. da autoria de Maria de
Lurdes Elvino de Sousa, não implicou qualquer mudanca musical, a ideia de transpôr para
o palco o quadro de uma relacâo amorosa em Goa já implicou
sérias modificacôes. quer ao
nível da estrutura da cancão, no seu todo, quer ao nível da conjugacão dos diferentes
elementos da cancão. Sem que MaVirginia tivesse utilizado cancôes compostas
de novo, ela
acabou por decidir a criacão de
uma nova forma que mais se relaciona com
a sua
criatividade e com a concepcão dinâmica que detém da musica, do que
com a ideia de
respeitar uma memôria estática de Goa. Este factor
condicionou a minha escolha ao incluir
o Sontôs no conjunto de composicôes a transcrever.
Ylétodo de Transcri^ão - O Sontos, como é designado pelo grupo. é constituido
por um mandô seguido de uma sequência
de nove melodias com caracteristicas
diversificadas, seja ao nível ritmico, ao nível do andamento. da
tonalidade e mesmo no que
respeita â interpretacão vocal. Tal como
nos restantes exemplos transcritos, recorri ao
sistema de notacão musical convencional, utilizando um sistema composto por
4 pautas
sendo uma para as vozes, outra para
os violinos, a terceira para o piano e a última para o
violoncelo e violas. Como as violas completam o acorde cuja íûndamental é articulada pelo
violoncelo, coloquei sobre a nota do violoncelo a cifra correspondente
ao acorde, inserida
num círculo. No caso do piano. quando o acompanhamento se baseia
no desenvolvimento
arpeiado do acorde da harmonia- coloquei sobre
a nota do batxo (mão esquerda) a cifra
correspondente. O ritmo do gumatt, que corresponde a
um ostinato, é indicada â parte.
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Transcricão 4 - Sontás
Introdugão instrumental ( *
= ± 86 )
vidioos
piano
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Melodia B (tod-sasvozes) ( J
= ± 104 )
17
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Melodia D - parte 1 (duo: voz feminina e voz masculina) (
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ritmo base do gu/natt J J j | J ,' ? :
Análise - Tal como no Decbmĩ. também aqui existe uma altemância entre vozes
femininas. masculinas, côro e solistas. Esta diversidade no carácter das melodias, prende-se
com a necessidade de representar diferentes facetas da
vida goesa, e é acompanhada, em
palco, por coreografias e ambiências igualmente
diferentes. A construcão destas alterâncias.
e a ordem pela qual elas se sucedem. é da autoria de
NfVirgínia Brás Gomes e foi adaptada
musicalmente por Jerônimo de Araújo Silva. Dado que
essas aiternåncias implicam, muitas
vezes, mudancas significativas de nível tonal, ntmico, carácter
melodico e de velocidade,
para a sua conjugacão Jerônimo Araújo Silva
necessitou de compôr diferentes seccôes
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instrumentais. a que chamo "pontes" de forma a introduzir
as novas melodia. Assim. a







AA Todas as vozes HX
PI Instmmcnta]
= 104
BB Todas as vo/es
- 104
CC Todas as \ o/es
- 104
PI Insirumenial 104




FF Todas as vozcs
- 95
PI Instrumental 95
GG G 1 (soprano solo) G2 (tcnor solo)
= 36




Sontôs Bhogtã re Jivap
Uzvadd petSa hea gharakô
Dadoskaen kaddcbeak diso
Magnnem ami korurrwa devakô
Pormoll jasminchô, mogreanchô
Sodanch devan samball korcbb
Reng, teng, teng.khonn kaxi vazortá Pettoddi
kitem assá
Sohnum-bantutea Migligheto, fellu yetá distá
B O fetlu goencho fôrá, Nachunk kSc bôrô
Nachunk kitíô bôrô, fellu rê amchô
C - Festá dis, ferient mis
Happy feast munn el>edd6 cbedduac dttá kiss
D - Muzô poti bomboim guete. Tazô usko macá zalá
E - Ani nimani rati soperu botsun, beiju macâ difâ
F - Poti yé, poti yé, anim gopant maca gué
G - huropacho nourô aiia, cheddua tum zau gô cazar
Tô nourô bekar bountá, cazar aum zainam guê mâi
H - Agá tariá mama rati zali macá
Oi gô sundoreá mogreá rati zali tucá
I - Tandelea, tauz mari, tauz mari dorieá
Yem voddem vossum di Sirvoddeá
ix
Mnn.lo
0 nosso ser está cheio de alegria
IVsta casa está cheia de luz
Para vivermos os nossos dias com felicidade
Vamos fazer preces ao Senlior
O pertiime do jasnum e do moganm
Que Dcils o maiuenlia sempie.
Rcng. tcng teng. quan toca o baUique, o que
haverá na outra banda
Parece que vem ai o •fellu" do Miguel
Este fellu e verdadeiramente de Goa. é muito bom para danQar
í . inuito bom para dan^ar, o nosso fellu
No dia de festa, na missa com feira
O rapaz beija a rapanga com o desejo de tiappyfeast
O ineu markk) toi para Ix-nbaim, I "u estou preocupaia uĸii ele.
Na última noite, sentou-se no assento de pedra e deu-mc um beijo
Vem íiieu marido, vem meu marido e abraca-me
Veio um noivo da Europa, rapariga casa com ele
I'sse noivo é um ocioso, nunlia mâe eu não mc caso
O barqueiro, fc/->c noite puia U-im
Sim, bcla mogreá, fez-sc noitc para ti
Rarqueiro dá ao remo, dá ao remo
I X.i\a ir esta canoa para Sirodá
Traducão dc Míiria Virginia Brás Gomes.
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MaVirginia Brás Gomes é também protagonista na criacão
de uma danca nova, a
que o grupo chamou "Danca
das Colheitas", e que resulta de uma experiência de recolha
musicaĩ que alguns elementos do grupo fizeram em Goa, sob sua orientacão.
A importância
desta iniciativa e as consequências que veio a ter para o cumprimento
dos objectivos do
GDCCG. e aqui descrita pela sua directora de coreografia:
"A ideio de ir o Goa não foi proprtamente fazer recolho. A
ideia de ir a Goa foi por
irmos a Goa. Então. Rui e Naltni quenam ir A Xana também gostava
muito de ir.. E o Nuno
também. O Rui e a Nalim serviam de guias. Conhecem muito bem Goa e serviam
de guios. Eu
fazia o que podia Ehavia aqueles dois que iriam tntegrar-sc.
E pronto. foi como eles foram. Já
que íomos os quatro ou os cinco.
comecámos a pensar depois que era mteressante fazer algitm
trabalho Dai veio a ideia dc fazcr a rccolha. E acho que ainda fizemos uma
recolha interessante.
As fotograftas são todas resuliado disso Aiguma recolho que fizemos
de documentacao sobrc o
Mando ..sobrc.estivcmos muito no Instituto Menezcs dc Braganca. fizcmos
montes dc
fotocôpias. fomos â Kala Academy. fizemos cassetes de
vários festivais. de mûsica de danca.
ahmmm conversámos com aigumas pessoas, enfim. uhmmm.assim conversas informais.
A ideia
de recoiha acabou por surgir um bocado da troco
e de coiso.já que aqui estamos os 5 podíamos
de facto.e eles entusiasmaram-se muito Eizeram lá o curso
no Kaîa. ftzeram...aprenderam
várias coisas da danca. fîzeram. tiveram a Mala que Ihes deu uns rudimentos
de dancas de
campo, ctc. tudo isso. Surgiu um bocado depois de
lá estarmosf...) A Danca das Colheitas foi
recolhida em Goa. Recolheram os passos sim... A coreografia. quer dizer. nâo foi
com aquela
sequencia' O que se recolheu foi uma danca do campo que
aMala ensmou ao Rui e â Nalini. da
qual nôs retirámos aiguns passos. A n'tvel de passos, portanto.
a nível de pés, nôs recolhemos da
danca praticamente tudo Susana. O que modificámos fot
o posicionamento em palco. não é? Foi
os elementos simbôlwos. portanto as bilhas. e a...e a música foi
totalmente diferente... Porque
aquela mûsica que tinha naqueia danga do campo. era uma mítsica que,
em primeiro iugar eu não
consegui aperceber as fxilavras e o pouco que conseguia [x>rceber
não me porecia bem uma
danca de campo. mas porecia mats...não me parecia uma dancct que
tivesse a ver com as colheitos
mas parecia mas uma espécie de um verse/ar de
trabalhadores Não tinha propriamente. E o.s
miûdos quando ouvtram. ficaram horrorizados. porque de facto
era uma toada extremamente
repetitiva. pouco interessante. pouco melodiosa
e...e tínhamos que inventar as palavras. E
então...no entretanto surgiu o Francisco Sá que tinha umas paiavras que
tinham a ver com as
colhettas; tmha uma letra que tinha a ver com as
colheitas. Não tinha a mûsicaí Então o
Francisco uma vezfalou comigo e disse ah' eu vejo-te tão afiiia a tentar
inventar uma letra para
ali' Eu tenho uma letra... porque depois á assim Susana. o meu Konkani
não dá pora inventar
uma letra. uma miisica sobre as colheitas. porque eu não sei dizer em
Konkani as fazes das
colheitas. Não sabia. agora já sei' Tenho um dicionário mas é fracoie
de modo que aquiio é um
bocado complicado e corna o nsco de tecmcamente e linguisticamente
estar tudo errado, não é?
Mas pronto. tudo bem! Se aqutlo musicaimente fosse
aceitável e se fosse perceptivel. tinha eu
pensado em desespero de catisa. mesmo que tecnicamente
e linguisttcamente nãofosse a 100%.
paaênaa! Aquilo não é propriamente um curso de linguas.
Portanto. desde que aquilo fosse
perceptível. conseguíssemos fazer a reîacão entre o gesto
e as palavras. mutto bem! A ietra do
Francisco caiu-me de facto maraviíhosamente hem! E então depois. com base
na letra do
Francisco eu fiz uma adapiaqão para uma mitsica que a Xana ouviu
e então: a Xana ouviu a
mitsica que era um desafio entre duas vizinhas. por
causa de uma galo e duma galinha. Ouviu
numa cassete Parece-me que ê do Osiando
ou de um cpialquer. F. disse-me ÔMaria Virgimo.
eu
encontrei uma mûsico que me parece que
o ritmo seria bom para a danqa do campo. Entclo
sacámos uqucla miisica, a lctra do Fnmctsco c os passos
da Mala, juntámos mats uns pôzinhos
nossos. c os imûdos nisso tiveram cxtraordináritt ĩmfxjitâncta Susana, c o Susana viu,
não e-
Porque acho que aqutlofoi de facto um trabalho conjunto!
Fĩui bem assim. nâofica bem assim, é
assim. agora ponham tsso assim. agora tirem assim...nâo e> Portanto.
acho que para mtm aquela
danqa foi exlremamente compensadora [X)rque foi a primeira vez que
eu senti da parte deles
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alguma capacidade interventiva. por eies prôprios já! E alguma capacidadc dectsôria. Fica bem
aqui sim E acho qtte sc nôs fizermos este passo a seguir a e.sse acho quc cstá bem. Foi de
facto...para mim...aquele bocado do processo para mim foi extrcmamcnte compensador. (Brás
Gomes 1993)
Esta descricão é elucidativa de como o trabalho de conjunto se processa no grupo,
e também como foi sendo progressivamente partilhada pelos filhos dos goeses. Para eles,
a viagem a Goa assumiu uma íũn<^ão iniciática de reconhecimento do terreno a que se
juntou a aprendizagem de novos matenais, conferindo-lhes alguma autoridade, pela
primcira vez, no processo de transmissão. É a partir deste momento que se dá uma
alteracâo signilicativa nas relacôes de dependência verificadas no grupo até então,
reiativamente å transmissão do reportôrio (Cf. 4.3 ; Quadro 2). Os filhos dos goeses são, a
partir de agora, detentores de um reportôrio diferente dos pais, e, no contexto do grupo,
compete-lhes a eles transmiti-lo.








0 quadro 6 1 pretende mostrar como se processa no grupo a transmissão e
aprendizagem de conhecimento referente â música e dan^a goesas: as relacôes de
dependência relativamente ao reportôrio. Agora todos os elementos do grupo são
detentores de diferentes reportôrios e podem transmiti-los aos outros elementos. Isto não
significa, como não significava antes, que todos sejam detentores da mesma informagão
mas sim que todos são detentores de informacão que no conjunto se completa e permite
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aquisicão de novo conhecimento mesmo que seja
num contexto exterior ao grupo
{íiravacôes. edicôes de música, reportôrio de outros grupos).
6. 5 uArranjo Musical" do reportorio
Jerônimo Araújo Silva, director musical do GDCCG, é o responsável por
todo o
trabalho de instrumentacão, organizacâo vocal. e composicâo musical do reportôrio
do
grupo. F também o reponsável pelos ensaios instrumentais
e do côro.
O processo de instrumentacão é feito por
transmissão oral, ou seja. Jerônimo
Araújo Silva canta ou assobia aos instrumentistas a melodia que
devem tocar nos violinos,
e no violoncelo e dita ao violista os acordes de acompanhamento, ensaiando em conjunto
cada frase musical. O gumatt é o único instrumento que Jeronimo
Silva não coordena pois
entende que o gumattista tem competências que Ihe permitem autonomia
na criacão dos
acompanhamentos rítmicos de cada danca ou cancão.
confiando nas suas capacidades
inventivas e de improvisacão.
Para cada cancão Jerônimo Silva compôe uma introducão e várias seccôes
instrumentais que entremeiam as diferentes partes
vocais da can^ão. Este é o modelo que
utiliza para o mandô e que é claramente
uma inovacão quer relativamente ao mandô que
se canta em Goa, independentemente do contexto em que é desempenhado, quer
em
relacão ao mandô interpretado por Fortunato de Figueiredo.
Em Goa, a interpretacão do Mandô, sempre que é acompanhado
de instrumentos
musicais, apresenta uma pequena introdu^ão instrumental que corresponde sempre
a uma
frase musical de carácter conclusivo, retirada da melodia do prôprio mandô O exemplo
que a seguir transcrevo é retirado do mandô
Zonelar Boisun. interpretado pelo grupo
musical goês GAVANA, e que se encontra registado
na primeira cassete editada pelo
grupo. gravada em 1988.
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S_c<;ão B (todas as vo2es)











































































































































ritmo base do gumatt } } J I J J 1 ••
I
Através da análise musical deste røtf. /t/ô podemos verificar que a melodia da seccão
introdutôria, exclusivamente instrumental, corresponde å melodia da seccão B do mando.
com a segunda parte da segunda frase modificada. Esta modificagão
confere â melodia
introdutôria um carácter mais conclusivo.
Jerônimo Silva entende que a utilizacâo deste padrão de introducão 'tdesgasta,,
a
melodia da cancão, e neste caso do mcmdô "...esta concepcão que existe na música
de
Goa de utilizar o prôprio tema. quer seja numa parte ou noutra para
servir de
introducdo. eu acho q...que está mal porque desgasta um
bocado a prôprio
mensagem que se quer transmitir... "(Araújo Silva I993a) Deste
modo. optou por criar
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uma introdu^ão totalmente nova, com materiais relacionados com
a melodia do mandô e
com um profuso trabalho instrumental.
"...sempre achei que se devia fazer uma introdugão diferente
mas que se encaixasse
perfeifamente no tema. quer dizer. que Ihe desse uma transicão. portanto. para
uma pessoa
sentir que aquilo estava a entrar directamente. naturalmente.
E é por essa razão que eu
lenho tido imenso trabalho para fazer essas introducôes.
"
(Ibid.)
Jerônimo Silva reconhece que é o único goês a realizar este tipo de tratamento
musical contrariando, mesmo assim. alguns compositores e músicos goeses que para
ele funcionam como modelos. 0 que está de facto aqui em causa é a sua abordagem
estética e a sua grande necessidade de criar através da música.
"... Em Goa faz-se assim' E toda a gcnte faz assim. quer dizer. mesmo
os maiores
músicos fazem assim. Mas eu acho que isto é um bocado redundante.
na medida em que se a
gente vai dar aquilo mais tarde. porque é que aparece aquilo anteapadamente7
... O primeiro
criténo que eu adoptei era para não desgastar não e? e agora
com a conversa. com o decurso da
conversa. surgiu-me agora esta coisa de dizer que realmenle
há o efeito surpresa. (...)A pessoa
que percebe e que sabe que cstá habituoda ao tradicionai
e de repente vê que aqitilo nâo foĩ de
acordo com os cânones tradicionais e apareceu uma coisa quaiquer que introduziu o Mandô...a
pessoa depois diz assimépá. mas realmente aquilo estava bemfeito
ou então. é pá aquilo nâo me
soa bem. aquiio não estava bem. preferia antes que ele tivesse pegado
numa frase e tivesse feito a
introducoo. pronto! E ponanto. aí /á surge a crítica e já a
critica é estimulante. sem dúvida. e
pode-me levar a repensar na questão. (Ibid ..)
Utilizando o exemplo acima transcrito (Sontos), é possível verificar a
diferenca de
abordagem na construcão das introducôes por Jerônimo Araújo
Silva. O material utilizado
para a introdu^ão é de facto novo
mas articula-se com a melodia do mandô (Cf
Transcricão 4)
Transcri^ão 6
- Introdu?ão do mandô Sontos
\\ }. r.i n
- 'v } 4 / r
to ^
j-t-
l r, i,y f í^í gH^
-e—
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Jerônimo Araújo Silva debate-se ele prôprio com a ambiguidade do conceito de
tradicão condicionado que está pela sua necessidade de criar e pelos estereôtipos
legados pelos tradicionalistas onde a tradicão implica estaticidade.
Tal como os outros
directores do GDCCG. Jerônimo Silva transmite também a sua versão flexível sobre o
conceito de tradicão de modo a poder englobar as suas composicôes. 74/guém tem que
fazer as coisas uma primeira vez, nãoé?"( Araújo Silva 1993b) Ou seja, sendo
Jerônimo
Silva um goés profundamente implicado no processo de recriacão e transmissão
da
música goesa. assiste-lhe. na sua opinião. todo o direito de inovar assumindo o papel .
na continuidade do trabalho de outros goeses quer no passado quer no presente, de
"fazedor da tradicão".
"...A moneira como o Fortunato faz é a maneira tradwional' Ouer dizer. ele pega no
trecho mais á frente e aquilo já cansava. quer dizer. embora fosse tradicwnol. embora fosse
enfim. o correcto. se se considerar que tradicional é o correcto. não e? e ai reside a minho
dúvida, f>orque tudo o que é tradwional não se pode dizer que seja correcto... se
nôs atribuirmos
ao tratamento tradicional a forma correcta de abordagem. nâo e? esta. a minha. não é uma forma
correcta de abordagem... Tradicional é isto que.que se fez sempre: é pegar nas coisas mais a
frente. vir com elas atrás. fazer uma introducâo com esse trecho, e depois pegar na melodia no
início... Eu não acho que esteja a fiigir â tradiqão. Não. Agora, jxĸie ser que haja pessoas que
fĸ'nsem assim mas eu penso que não. E um dos maiores críticos,
como já tive oportunidade de
dizer. é o Alfredo Bruto da Costa que é também um bocado ortcxioxo no sentido
de que o
tratamento para ele é rigorosamente aquiio que deve ser. E nem ele me
disse que aquilo não
logava bem.(.) O "deve ser" está relacionado com aquilo que sefaz. (7om aquilo que se temfeito
ao longo do Histária É o deve ser ĩsso noo, o deve ser noo tem o cotegoho
de umjuízo de valor
() "de\>e ser" esto relacionado com uma forma de fazer as coisas: isto deve ser assim porqv.e
semprc foi fcito assim.(..) por cxemplo, a Talula quando agorafcz o arranjo
musical dcstc último
Mandô, não fez á goesa. deu-ihe uma volta.Mas porquê? porque ela jalou comigo. E nas
convcrsas que teve eu disse-lhe: ô /xi não gosto muito daauela
histôria de pegar nas coisas e ... e
andar fxira trás e de/xm aparecerem áfrente e sc caliuir foi desta con\>ersa que
ela }ez douira
maneira. Épossível ou.se calhar até ela prôpria considera que deve ser assim.
"
(íbid.)
No reportôrio do GDCCG, todas as cant^ôes têm seccoes instrumentais,
e em
alguns casos vocais, compostas por Jerônimo Silva No conjunto dos dulpodam que
sucedem um mandô, por exemplo, entre cada didpod Jerônimo Silva compôe
uma
"ponte" instrumental para fazer a transicão entre eles Como não
escreve música. todo
o processo de composi^ão é feito com a ajuda de um gravador Jerônimo
Silva grava a
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cancão sobre a qual vai compôr uma introducão ou outras seccôes instrumentais e
simultaneamente vai cantando ou assobiando, ao mesmo tempo que toca viola ou
bandolim, sobre a gravacão, para ter assim uma audicão de conjunto. 0 passo seguinte
será a transmissão ao grupo, oralmente, e muitas vezes a fixacão escrita da melodia
através de um processo de notagão criado por Angelo Soares, um dos violinistas do
grupo.
*
... Vamos lo a ver, eu sei a melodia, ahmmm. e.primeiro gravar a metodia e depois
passar a meiodia e estar a pensar na mtroduqão eu o que é que eu faco. eu quando faco a
íntrodu^ão eu estou a imagmar a melodia que está por dentro e estou a fazer a introdutfh.
Portanto. eu fa^o simultaneamente, eu penso na melodia e faco a introduqâo. Eu nâo estou a
ouvir nada... tnternamente eu esíou a ouvir E quando eu tenho uhmmm digamos, uma ideia,
depois vou pô-ia em prática. Pego na viola ou bandolim, enfim. o que tiver á mão, e nessa altura
comeco a traulear e afazer as notas daquilo que eu fiz...simultaneamen(e. Portanto estou afazer
as notas e a cantar simultaneamente. () que é um bocado dificil por vezes para mim porque
...ahmmm como eu nâo sei mûsica. nâo ê, eu não posso estar a escrever na pauta e a.
mecanicamente, a.a rcproduzir aquito quc está escrito, nâo é9 Portanto, eu tenho que estar ao
mesmo tempo a tocar, aquiio que.as vahacôes. porque no fundo. uma coisa simples é uma
pessoa estar a cantar c tocor a mctodia simultaneamente, é uma coisa que não tem dificuidade
nenhuma. Agora fazer vahacoes sobretudo. seforam dtficets e estar a cantar ao mesmo tempo.
olhe que não é muito fácil. Não é muito fácil Porque as vahacôes têm aqueles tempos e têm
contrafempos e não sei quê, e depois são por vezes, entram em ...em tipo de contraponto com a
mekxiia e isso tem que se ter muita práttca para fazer isto; e não é fácil. Se tiver um gravador a
coisa é mais simples. porque eu não estou preocupado em cantar. estou a ouvir aquilo e estou a
fazerao mesmo tempo.(Ibid.)
6.6 Conclusôes
É importante reconhecer, na forma como o GDCCG gere o reportôrio musical e
coreográfico de que dispôe, dois elementos fundamentais: por um lado o grupo reproduz
os modelos de outros grupos de revivificacão (migrantes ou não) recorrendo a géneros
musicais e coreográficos de carácter emblemático em relacão ao contexto cultural a que se
referem, por outro lado o grupo investe profundamente numa espécie de "enriquecimento"
(quer musical, quer coreográfico ) desses mesmos géneros, modificando-os musical e
coreograficamente. Esta mudanca ocorre de forma consciente e intencional e é decidida
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pelos directores do grupo que assim procuram um
reconhecimento exterior de qualidade.
por parte do público goês e não goês. no domínio estético
e artístico.
A criacão de composicoes novas. circunscritas aos géneros musicais consagrados.
é
!e»itimada pelo grupo e entendida como uma forma de renovacão
de reportôrio e de
continuidade da "tradigãof Bsta visão dinâmica do conceito de "tradicão,, refor^a-se
quando o grupo estimula os filhos a participar na escolha do reportôrio,
na construcão de
coreografias e na adapotacâo de melodias por eles recolhidas em
Goa ou seleccionadas de
gravacôes antigas Porque o pnncipal objectivo do gaipo se prende com
a continuidade da
presenca goesa em Lisboa, através da música.
a concepcão do reportôrio resulta da
conjugacão de três grandes factores: a representatividade de Goa,
o reconhecimento de
qualidade por parte do público e o empenhamento dos
filhos na continuacåo do projecto.
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7. ConcIusÔes
No início deste trabalho coloquei algumas questoes relacionadas com o
contexto dos goeses residentes em Portugal que se prendem fundamentalmente com: a
definicão do processo migratôrio de goeses para Portugal; as iniciativas de
associativismo, manifestamente tardias e singulares quando comparadas com os
exemplos de outros grupos de migrantes; o modo como a proximidade com Goa faz
depender o nível de goanidade reconhecido a cada individuo; o recurso â música como
estratégia para a demarcacão de uma diferenca cultural, por um lado, utilizada como
instrumento privilegiado para a transmissão e divulgacão da identidade goesa, por
outro.
Nesta altura, penso que é importante redefini-las e sistematizá-las, apôs uma
reflexão sobre os dados de campo, agora analisados.
7.1 Migracjío e Insergão: Portugal espago de acolhimento e de residência
Independentemente do perfíl histôrico que caracteriza a emigracão de goeses
desde o séc.XVI, o que neste trabalho se torna prioritário analisar é o fluxo que ocorre
a partir do início deste século, em especial nos anos 40 e 50, cujo destino de residência
é Portugal. Os goeses que emigram para Portugal, neste período de tempo, fazem-o,
na maioria dos casos, para progressão de carreira e para continuidade de estudos
universitários. Toma-se claro que os indivíduos que apresentam este tipo de
motivacôes serão, muito provavelmente, provenientes de uma camada social letrada e
prestigiada em Goa, constituída, sobretudo, por brahmanes cristãos. De facto, a
proximidade cultural entre os goeses cristãos que emigraram para Portugal e a parcela
da sociedade portuguesa que os acolheu era bastante grande por factores que se
prendem com a proveniência social e a educacão: falam a mesma língua, praticam a
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mesma religião, reconhecem as mesmas formas de comportamentos sociais, acreditam
nos mesmos valores morais. A cultura portuguesa é, para os goeses, perfeitamente
traduzivel, apesar do inverso não se verificar. Com efeito, o comportamento que os
goeses adoptam em Portugal corresponde a uma parte da sua forma de estar.
Por outro lado, o Estado português protege os goeses que vêm estudar para
Portugal: eles ingressam nas universidades portuguesas, na qualidade de portugueses,
ao lado dos portugueses, têm acesso ao mesmo mercado de trabalho, casam com
portugueses do mesmo modo que casam com goeses Por isso a sua
insercão decorre
com alguma fluidez quer em Portugal, quer nas ex-colônias portuguesas em Airica.
Portugal foi de facto mais do que um país de residência, um país de acolhimento,
postura que adquire a sua forma mais vincada nos dias subsequentes å anexacão
de
Goa pela União Indiana (CfCap.2).
Assim, os goeses, perfeitamente integrados na sociedade portuguesa, são, em
relacão aos portugueses, uma minoria numérica mas tendem a
diluir-se na sociedade
portuguesa quer socialmente quer através do casamento. Não guardam rigidamente
qualquer norma de endogamia, casam-se com portugueses e promovem assim
a
dispersão. Este é também um sinal de que não existe no contexto de acolhimento
português, qualquer estigma de etnicidade em relacão aos goeses: dificilmente eles
se
identificam ou são identificados pelos portugueses como um grupo ou uma minoria
étnica. É deste modo que Portugal adquire de facto uma postura patemal em relacão
aos goeses: acolhe-os, emprega-os, é garante de sociabilidade e de reproducão,
não
promovendo, porém, a endogamia. Este cenário sô acontece porque, provavelmente,
entre os goeses residentes em Portugal e os portugueses sâo mais os tracos culturais
de aproximacão do que de distincão
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7.2 A Casa de Goa: espaco de proximidade e de distingão
A criacão da Casa de Goa em 1987 é o primeiro indício de associativismo entre
os goeses em Portugal. A análise da sua funda^ão permite uma reflexão quase dialética
em três diferentes niveis:
1. Se compararmos a forma^ão da Casa de Goa, no quadro da comunidade
migrante de goeses em Lisboa, com as associa^Ôes de goeses formadas noutros países,
verificamos que em Portugal a necessidade associativa surge tardiamente e que os seus
objectivos são claramente diferentes das associaeôes de goeses fundadas no seio de
outras comunidades migrantes: enquanto a Casa de Goa se preocupa
fundamentalmente com a promocão e manutencão de tracos da cultura goesa em
Lisboa, as associac^ôes fiindadas noutros países destinam-se å proteccão e apoio dos
imigrantes goeses sobretudo no plano humanitário. (Cfcap2)
2. Se comparamos a Casa de Goa com outras associacoes de migrantes da ex-
colônias portuguesas residentes em Lisboa, verificamos também que a Casa de Goa
apresenta uma configuraíão claramente diferente das outras, quer em termos de
momento de formacão quer também ao nivel dos seus objectivos e intervencão seja
junto da comunidade migrante seja no contexto de acolhimento. A Casa de Goa não
intervém no plano humanitário, junto dos seus associados, enquanto as associacôes
flindadas no seio de outras comunidades migrantes residentes em Lisboa, sobretudo as
que se relacionam com as ex-colônias portuguesas em Africa, têm a fun<?ão de
proteger os seus associados da sociedade exterior â comunidade, potencialmente
segregacionista, oferecendo apoio no domínio da accão social, orientacão e forma^ão
profissional, saúde, habitagão e direito civil. (Cf.Capl)
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3. Finalmente importa perceber o que justifica a criaipão da Casa de Goa em
Lisboa se de facto os goeses reflectem uma insercão total no espaco de acolhimento e
são interventivos em Portugal numa posicão de igualdade com qualquer cidadao
português (Cf.Cap2). Se os goeses tiveram necessidade de se associar não foi
concerteza para se protegerem da sociedade portuguesa (cf supra), mas antes para
marcarem a sua diferenca cultural em relacão â sociedade de acolhimento Contudo,
sendo este sentimento uma evidência, apenas foi exteriorizado em 1987, na figura da
Casa de Goa.
Com efeito, são vários os indicios que demonstram que o processo migratorio
de goeses para Portugal se aproxima mais de uma migra^ão intema do que de uma
migra^ão intemacional (Jackson 1986:1 1). Em primeiro lugar os goeses residentes em
Portugal, tal como os migrantes intemos portugueses, nunca necessitaram de mudar a
sua nacionalidade o que não se passa com a maioria dos outros imigrantes
provenientes das ex-colonias portugueses, ou com os outros imigrantes goeses
residentes noutros países. Também sob o mesmo ponto de vista, verifica-se que a Casa
de Goa, enquanto associacão, se diferencia bastante quer de outras associa^ôes
formadas em Lisboa, vinculadas a gmpos de imigrantes provenientes de países
estrangeiros, quer de outras associacôes de goeses sediadas noutros paises de
residência. Simultaneamente, aproxima-se seja na sua estrutura seja nos seus
objectivos, das Casas Regionais existentes em Lisboa, formadas por migrantes
intemos. Isto é, enquanto as associacoes de goeses formadas noutros países se
enquadram no conjunto de associacôes proteccionistas que têm sobretudo objectivos
no domínio humanitário, (o que é válido para a maioria das associacoes de imigrantes
em Portugal, provenientes das ex-colônias portuguesas ), a Casa de Goa tem
sobretudo a finalidade de promover o convívio entre os seus membros reforcando os
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lacos de proximidade cultural. A Casa de Goa é de facto um sional de gregarismo
goês, prática que existe quer em Goa quer em Lisboa no contexto doméstico, e que é
comum a um conjunto de indivíduos que estabelecem com Goa o mesmo tipo de
proximidade e de relacão de pertenca.
A evidência faz agora questionar o porquê a formayão da Casa de Goa apenas
em 1987, ou seja: porquê um sentimento associativo tão tardio?
7.3 Contexto pôs-migratôrio: relagão com o espago de origem
A formaQâo da Casa de Goa resulta da accão de alguns goeses que se auto-
identificam por relacôes de consonância quer em relacão ao passado em Goa, quer em
relacão ao processo de insercão e migra^ão para Portugal. São indivíduos pertencentes
a uma mesma faixa etária, e provenientes de um contexto social privilegiado em Goa.
Na sua maioria são goeses cristãos, nascidos em Goa (Cf.Cap3), mas sobretudo
reconhecem em todos e são reconhecidos por outros goeses como indivíduos com uma
grande proximidade com Goa.
São estes os goeses que reconhecem mais mudancas no espaco de origem. Em
Goa, o vazio deixado pelos goeses emigrados, sobretudo no domínio da ocupa(?ão de
locais de trabalho, tem sido substituido pela entrada de indianos de outras regiôes.
Com eles, o perfil cultural goês tem-se modificado: os cristãos são cada vez em menor
número, e a elite goesa tem que se adaptar a uma Goa diferente cada vez mais
prôxima de padrôes culturais indianos e menos europeus. É exactamente dessa elite
goesa que provém a maioria dos goeses residentes em Portugal, cujas práticas e
hábitos culturais estavam bastante prôximos da cultura portuguesa. Esse gmpo social
é, por conseguinte. o mais afectado pelas mudancas a que Goa tem estado sujeita.
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Apôs 1975, altura em que a soberania da India sobre Goa foi reconhecida por
Portugal, foram retomadas as relacôes diplomáticas entre Portugal e a india,
interrompidas desde 1961. Esta situacão permitiu finalmente que os goeses
revisitassem Goa, e testemunhassem as mudancas a que tinha estado sujeita durante os
13 anos de corte de relacôes. Durante este período os goeses residentes em Portugal,
continuaram a perpetuar para si prôprios um imaginário de Goa que reproduzia o
conhecimento que tinham do seu passado. O contacto com a nova realidade conduziu
â sensacão de perda. Os goeses não se reconheciam no espaco goês agora
profundamente mudado, super povoado, "modernizado", e "indianizado". Trata-se
contudo do espaco que reconheciam como seu, em que, no passado o poder estava nas
mãos da elite cristã, predominantemente brahmanica. Estes eram agora, e cada vez
mais, uma minoria subaltema.
Este encontro com o desconhecido, e o desencanto perante uma realidade
nova, levou os goeses emigrados em Portugal a tentar reproduzir no espaco migrante,
a realidade goesa com a qual se identificavam e que . em Goa estava agora
transfigurada. Essa realidade é a realidade dos anos 30 e 40 ou, quando muito, a
realidade de princípio de século, herdada dos seus pais. É uma realidade passada, e
agora, mais do que nunca, re-imaginada. Daí que tenha surgido a necessidade de criar
a Casa de Goa, cujos objectivos são fundamentalmente de âmbito cultural para
reencontrar, num outro espaco, "a Goa perdida" É na Casa de Goa que se fazem as
"Conversas ao Balcão", hoje um espaco degradado em Goa e que raramente é
utilizado para reunião familiar. É na Casa de Goa que se fazem conferências sobre
elementos simbôlicos da cultura goesa, hoje francamente dissimulados em Goa, é lá
ainda que se faz a múscia goesa, hoje praticamente desaparecida do contexto familiar.
A Casa de Goa é uma tentativa para recriar uma realidade perdida, que mais não é do
200
que uma realidade passada. Mas esta é a realidade dos cristãos, de uma minoria dentro
de outra minoria: os goeses cristãos da elite social de Goa. Foram eles que escolheram
Portugaî como espaco preferencial de acolhimento e é com Portugal que reconhecem a
maior proximidade cultural com "a" Goa que querem agora reconstmir.
No processo de reconstrucão, o conceito de tradiqão está constantemente
presente. Para os goeses, ele corresponde a um conjunto de práticas e crencas
aprendidas, que fazem parte de um patrimônio com a mesma origem sendo por isso um
factor de aproximapão entre os individuos que os traduzem de forma semelhante
(comunnis opmio). Os conteúdos culturais da tradicâo situam-se no tempo
relativamente ao momento em que cada indivíduo iniciou o seu processo de migracão.
As modificacoes que ocorreram na sociedade goesa contemporânea não são
identificadas e as referências a Goa através do conceito de tradicão são sempre feitas
no presente, como se o que é invocado não fosse de facto passado. No contexto
migrante, um goês ser detentor da tradicão é considerado um privilégio e aumenta o
seu nível de goanidade (Cf.Cap3). 0 patrimônio aprendido em Goa é bastante
valorizado e é também o elemento que culturalmente faz a diferenca entre um goês e,
neste caso. um português.
7.4 A música goesa: elemento decisivo na reconstrugão da identidade
Para os goeses residentes em Portugal, a música, a par com a gastronomia, é o
elemento distintivo do que poderá designar-se por "cultura goesa". Através da música
é possível reproduzir crencas e práticas aprendidas pois ela congrega elementos que
identificam uma heranca (tradi^ão). São eles: o sentido gregário da família,
reproduzido através do desempenho musical em situacôes de convívio informal, as
relacôes hierárquicas e de respeito inerentes â sociedade goesa e â organizapão familiar
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(processos de transmissão musical e remissão do desempenho de géneros musicais
para determinados grupos sociais), e finalmente a língua konkani.
Para a maioria dos goeses com quem trabalhei, ser detentor da tradicâo é ao
mesmo tempo um privilégio e uma responsabiiidade. A responsabilidade advém de
duas ordens de factores: é neles que reside a possibilidade de transmitir uma identidade
goesa aos filhos, e simultaneamente são eles os únicos que podem garantir a presenca
de tracos culturais goeses em Portugal, divulgando-os a um público mais diversificado.
Neste sentido empenham-se na transmissão da tradicão aos elementos da 2a geracão, e
é na música que encontram o processo mais atractivo de o concretizar Dai a formacão
do Gmpo de Dan^as e Cantares da Casa de Goa, hoje designado por Ekvatt (raíz no
sentido da ligacão).
O conceito de música goesa refere-se sobretudo å música cantada em konkani
que integra a experiência musical dos goeses que vivem em Lisboa. Apesar do
reportôrio aprendido no espaco de origem ser mais vasto (reportôrio utilizado em
situacôes de convívio informal) é apenas o reportôrio cantado em konkani e que define
uma vivência, que é formalmente transmitido. Contudo, no processo de transmissao
formal (GDCCG), o conceito de música goesa, modifica-se por três razôes
fundamentais:
1 . O reportorio deve ser atractivo para merecer a adesão dos jovens ao gmpo e
deve por isso ter uma componente coreográfica muito forte. Todavia, a música que faz
parte da vivência dos goeses que emigraram directamente de Goa para Portugal é
sobretudo vocal e muito centrada nos géneros musicais Mando e Dulpod. Logo, a
nova fun^ão da música exige a adopcão de géneros musicais novos como o Decknni, o
Fugddi, o Fulvallim, e outras cancôes em konkani.
2. A existência de um gmpo formalmente organizado com o objectivo de
promover espectáculos exige uma renovacão cíclica do reportôrio o que implica a
adopcão de composicôes musicais que, mais uma vez, não fazem parte da vivência
individual dos goeses do GDCCG.
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3. Finalmente, se em Goa o reportôrio se encontrava distribuido por diferentes
níveis sociais em que o atributo de casta era determinante, em Lisboa, em favor de um
reportorio diversificado, e de uma representacão de Goa mais eclética, os goeses
adoptam géneros musicais que não fazem parte da sua tradi^ão passada.
Deste modo o conceito de música goesa deixa de remeter exclusivamente para
os géneros e reportôrio musical que fazem parte da vivência dos elementos do
GDCCG, representantes de uma elite sociai proveniente de Goa. Pelo contrário, passa
a incluir reportôrio novo que é simultaneamente aprendido por eles e por outros
goeses, nascidos em Portugal ou em Africa.
O conceito de música goesa está também associado a um conjunto de
representacôes, que fazem parte de uma vivéncia quotidiana em Goa, e que englobam
processos de transmissão/aprendizagem, momentos de reunião familiar, espacos de
festa, casamento, momentos de culto, relacôes sociais e hierárquicas e finalmente
memôrias de uma ambiência perfeitamente determinada pelo clima e perfil geográfico
de Goa. São estes aspectos vivenciais que fazem mais apelo ao sentimento de
"saudade", a que os goeses do GDCCG se referem frequentemente. Na verdade, são
estes os aspectos que transformam o GDCCG numa estratégia de compensacio
afectiva para os seus membros, que através dele recriam vivências que em Goa já não
encontram
São estas vivências que o GDCCG quer divulgar no contexto português, e ao
mesmo tempo transmitir aos seus filhos, transformando-os em actores decisivos no
processo de divulgacão. Na tentativa de recriar Goa através da música, o que de facto
se torna importante é a mensagem vivencial que se transmite ao público. Não é
importante transmitir formulas musicais ou coreográfícas rígidas, mas antes, através de
uma linguagem musical e coreográfica, veicular uma vivência goesa, ou seja,
"transmitir e divulgar Goa". A música é a forma de expressão preferencial pois ela
congrega potencialmente a possibilidade de transmitir essas vivências. Por isso o gmpo
é um espaco de inovacão, de cria^ão e sobretudo de reconstmcão da identidade goesa
no espaco de acolhimento.
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7.5 As decisôes individuais na representagão do colectivo
Como último ponto de análise neste trabalho, proponho uma reflexão sobre a
importância das decisôes individuais no desempenho do colectivo. Adopto como
pnncípio que as accôes de um colectivo resultam da interaccão dos individuais que o
constituem. Essa inter-acgão, por sua vez, constroi-se através de mecanismos de
lideranca, reconhecimento de autoridade, partilha e consensos. Deste modo, as accôes
de um gmpo são sempre o resultado de decisôes individuais.
A possibilidade de isolar em Lisboa uma unidade de análise constituída por
goeses, encontra-se no universo de associados da Casa de Goa, constituído por 1891
indivíduos (CfCap.4). Este universo, por si, é uma entidade anonima e heterogénia
que supostamente se identifica com os objectivos da associacão a que se vinculou. Na
verdade, os associados da Casa de Goa fazem-se representar pela direccão da
associagão, constituída por 11 indivíduos, de cujas decisôes depende a imagem
exterior da Casa de Goa.
Por outro lado, é o GDCCG que tem sido responsável pela "face mais visível"
da Casa de Goa. E através dos seus espectáculos que a accão da Casa de Goa tem sido
divulgada, tomando perceptível junto de um público diversificado, constituido por
goeses e não goeses, a existência de goeses em Lisboa. O reflexo mais evidente desta
situacão é o facto de o gmpo ser convidado por institui^ôes portuguesas para actuar
em contextos dissociados de qualquer problemática referente a Goa. Exceptuando os
espectáculos do gmpo, todas as actividades da Casa de Goa têm sido promovidas
exclusivamente para consumo entre goeses, em especial entre os seus associados.
Contudo, a imagem que o GDCCG divulga sobre a cultura goesa ou a música
goesa, embora esteja vinculada e em sintonia com os objectivos da Casa de Goa, está
dependente das decisôes dos seus três directores em quem todos os elementos do
gmpo depositam a sua confian^a Estes directores (CfCap 5), incluem-se no gmpo
social maioritário que caracteriza os associados da Casa de Goa: são goeses nascidos
em Goa (nivel 1 de goanidade - Cf.Cap3), emigraram para Portugal para
prosseguimento de estudos, pertencem â elite social de Goa e ocupam posigôes
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A possibilidade de isolar em Lisboa uma unidade de análise constituida por
goeses, encontra-se no universo de associados da Casa de Goa, constituído por 1891
indivíduos (Cf.Cap.4). Este universo, por si, é uma entidade anônima e heterogénia
que supostamente se identifica com os objectivos da associacão a que se vinculou. Na
verdade, os associados da Casa de Goa fazem-se representar pela direcclo da
associacão, constituída por 11 indivíduos, de cujas decisôes depende a imagem
exterior da Casa de Goa.
Por outro lado, é o GDCCG que tem sido responsável pela "face mais visível"
da Casa de Goa. E através dos seus espectáculos que a ac^ão da Casa de Goa tem sido
divulgada, tomando perceptivel junto de um público diversificado, constituido por
goeses e não goeses, a existência de goeses em Lisboa. 0 reflexo mais evidente desta
situa^ão é o facto de o gmpo ser convidado por instituÍQÔes portuguesas para actuar
em contextos dissociados de qualquer problemática referente a Goa. Exceptuando os
espectáculos do gmpo, todas as actividades da Casa de Goa têm sido promovidas
exclusivamente para consumo entre goeses, em especial entre os seus associados.
Contudo, a imagem que o GDCCG divulga sobre a cultura goesa ou a música
goesa, embora esteja vinculada e em sintonia com os objectivos da Casa de Goa, está
dependente das decisôes dos seus três directores em quem todos os elementos do
gmpo depositam a sua confianca. Estes directores (Cf.Cap 5), incluem-se no gmpo
social maioritário que caracteriza os associados da Casa de Goa: são goeses nascidos
em Goa (nívei 1 de goanidade - Cf.Cap3), emigraram para PortugaJ para
prosseguimento de estudos, pertencem â elite social de Goa e ocupam posi^ôes
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profissionais que se enquadram nos 4 primeiro niveis da CIPT, tal como 86% dos
associados da Casa de Goa (Cf.Cap.4).
Perante este quadro, é provável que a imagem de Goa veiculada pelo GDCCG
esteja em sintonia com a experiência e motivacoes da maioria dos associados da Casa
de Goa, que o gmpo pretende representar. Contudo, é das decisôes de três goeses que
depende a imagem exterior da Casa de Goa e por isso a imagem que os portugueses
podem ter da presenca dos goeses em Portugal.
Aqui retomo a orientacão teorica de análise que adoptei como suporte deste
trabalho: a construcão social da resposta musical assenta na importância das accôes e
decisôes individuais, relativas ao processo musical, e legitimadas pelas convencôes
culturais (ås quais a música e os prôprios agentes musicais estão associados).
Deste modo, a imagem final do GDCCG, está dependente das decisôes
individuais dos seus líderes: da forma como dirigem o gmpo, da inovacão que as
novas composicôes transmitem, da interpretacão que os lideres impôem no conjunto
do gmpo e finalmente no filtro da mensagem extra-musical que os líderes entendem
transmitir ou seja, a vivência e as ambiências goesas. Estas decisoes estão, por seu
lado, dependentes de um passado vivido em Goa e em Portugal e dos materiais e
vivências musicais que esse passado ofereceu a cada um dos líderes. Estão também
dependentes da relacão estética que cada indivíduo estabelece (ou estabeleceu) com o
reportorio que conhece e do modo como comunica afectivamente com a mensagem
musical que esse reportôrio transporta O que foi aprendido no passado é agora
reproduzido apesar da introdu^ão de reportôrio novo, condicionada pela necessidade
de cumprir com uma mensagem extra-musical (a recriacão de Goa e a insercão da
música no contexto público português). Finalmente, todo este processo decorre,
condicionado por um conjunto de convencoes culturais que se articulam do seguinte
modo: os líderes são aceites em funcão do seu nível reconhecido de goanidade, sao
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eles os detentores e produtores do reportôrio porque lhes são reconhecidas
competências musicais na concepcão da música goesa E deles, por isso, que
depende a manutencão da identidade cultural goesa, vinculada â tradigão, através da
transmissão do patrimônio musical aos filhos e da divulgacão no contexto de
acolhimento, como estratégia de demarcacâo e complementaridade em relac-ão â
cultura portuguesa.
Todos estes processos se articulam e são gerados no seio uns dos outros. Não
são isoláveis e condicionam-se mutuamente. São de facto o testemunho de processos
contínuos, dinâmicos, profundamente mediados pelas accôes individuais de cada um
dos seus intervenientes, condicionadas pela relacão com o espaco de origem (Goa) e
com o espaco de acolhimento (Lisboa).
O objectivo fundamental dos directores do gmpo e consequentemente do
GDCCG e da Casa de Goa, reside na manutencão de um lugar para a cultura goesa em
Portugal, tal como ela é entendida pelos três lideres do gmpo e pelos restantes
elementos. Essa tarefa exige que ela seja transmitida e divulgada de forma a cativar
protagonistas e públicos e a música parece ser aí o instmmento mais eficaz. A música
invoca o passado naquilo que ele contém de mais prôximo com a memoria de Goa,
mas sobretudo invoca um contexto que em Goa está profundamente dissipado. Por
oposicão a esse vazio, os goeses tentam agora em Lisboa reproduzir a sua memôria
através da música, assumindo a liberdade de inovar e recorrendo a estratégias não
musicais em nome de uma missão: garantir a presenca da cultura goesa em Lisboa.
Para os elementos do GDCCG, a música é simultâneamente um processo de
compensacão afectiva, relembrando um passado em conjunto, e o instmmento mais
eficaz para a reconstrucão da identidade cultural goesa. A música goesa é agora a
invocacão de uma Goa perdida
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Anexo 1
Esíaíuíus e Reguiameniu tia Casa cle Goa
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CAPÍTULOI
Denominacão. sede, nalureza e (ins
Artigo primciro




A sede provisôria da Casa de
Goa será em
Av. Praia da Vitoria. n.2 58 r/c. Lisboa, até å
aquisicão ou arrendamento de uma
sede
definitiva e poderá ter delegacôes onde
e
quando se ]ulgar oportuno.
Artigoterceiro
A Casa de Goa é uma pessoa colectiva de
direito privado. sens fins lucrativos,
sem
filiagão politico-partidária, sem opcão
religiosa e rege-se peios presentes
estatutos
e pelos regulamentos que venham
a ser
aprovados, podendo ser requerida
a
declaracão da sua utilidade pública.
Artigo quarto
A Casa de Goa tem por objectivo:
- Promover accôes conducentes a
preservacáo da identicidade
da cultura de
Goa, Damáo e Diu;
- Fomentar trabalhos de pesquisa nas
diversas áreas que consubstanciem
aquela identidade e incentivar por
todos
os meios a sua divulgacão;
- Desenvolver o inlercámbio com todas
as
associacôes congéneres de Goeses,
Damanenses e Diuenses;
- Organizar deslocaQÔes
de Portugal a Goa
e vice-versa tendo em vista o estreitamen-
to dos lacos de união;




vocacionados para a investigacáo da
cul-
tura luso-indiana;
- Constituir um espaco de convivio
e
diversão dos socios e dos seus amigos;
- Sensibilizar as geracôes mais novas para
a preservacão dos valores
culturais de
Goa, Damão e Diu;








pessoas singulares nascidas em Goa,
Damão e Diu, seus descendentes, seus
ascendentes em 1.s grau e respectivos
cônjugues, bem como as pessoas
colec-
tivas com sede naqueles territôrios,
2 - Podem ser igualmente sôcios da CASA
DE GOA todas as pessoas singulares e
colectivas que, embora não sendo
naturais daqueles terriiôrios ou não
tendo ai a sua sede, se identifiquem com
os seus fins e objectivos
§ único
- Os sôcios referidos em 2 do
presente artigo não gozam de capacidade
eleitoral activa nem passiva.
Artigo sexto
Haverá quatro categorias de
associados:
- FUNDADORES - as pessoas singulares
ou colectivas que, pela sua contribuicão
tínanceira nunca infervor a dez mil
es-
cudos. contribuam para a instituciona-
lizacão da CASA DE GOA. até â data da
sua constituicão por escritura pública;
- BENEMÉRITOS - as pessoas singulares
ou colectivas cuja contribuicâo inicial náo
seja ínfenor a cínquenta
mil escudos ou
cuja quotizacâo periôdrca seja igual
ou




ao pagamento periôdico da quota
minima
estabelecida pela AssembleiaGeral, bem
como da joia de inscricão;
- HONORARIOS - pessoas que tenham
prestado ã instituicão servicos que
reco-
nhecidamente merecam esta distincão.
§ único
- os sôcios fundadores e a
primeira espécie dos beneméritos
estão
obrigados ao pagamento da quotizacâo
periôdica igual aos sôcios efectivos
Artigosétimo
A qualidade de associado prova-se pela
inscricão no livro respectivo que a mstituicão
obrigatoriamente possuirá.
Artigooitavo
A admissão dos associados efectivos é
feita
pela Direccâo mediante proposta
assinada
por um associado
no pleno gozo dos seus
direitos.
§ único
- Podem ser sôcios os menores




São deveres dos associados:
a) Pagar pontualmente
a sua quota






d) Cumpnr os estatutos e
os regulamen-
tos internos. bem como
todas as
deliberacôes aprovadas em conformidade
com os mesmos, pela Assembleia Geral
ou
Direccão
e) Contnbuir, por todas
as formas ao seu
alcance para prestigio e desenvolvimento
da
CASA DE GOA




- O associado que por qualquer
forma deixar de per tencer á CASA
não tem
o direito de reaver as quotizacôes que haja
pago. sem prejuizo da sua responsabilidade





Os associados gozam dos segumtes direitos:
a) Tomar parte nas Assembleias
Gerais
b) Eleger e serem eleitos para
os corpos
Gerentes, nos lermos dos estatutos e
da lei
c) Requerer a convocacão extraordinária
da Assembleia Geral nos termos dos es-
tatutos
d) Participar activamente na
vida da
Associacão
e) Recfamaí perante a Direccáo
e o Con-
selho Fiscal. com recurso å Assembleia
Geral, de todos os actos contrários aos es-
tatutos e å lei.
§ único
- Por morte do sôcio efectivo, o
cônjugue sobrevivo e os
fílhos menores
continuaráo a usufruir dos direitos a que se
refere este artigo, sem prejuizo das












1 - A AssembteiaGeral, constituida por todos
os associados no pleno gozo dos seus
direitos, é o orgão máximo deliberativo
da
CASA DE GOA.




obrigatoriamente 2 vezes em
cada ano, uma
até 31 de Mari?. para aprovacão do relatono
e contas de Gerência e outra até 15 de
16
- goa
Novembro, para apreciacão e votacão do
plano de actividades da CASA DE GOA e do
respectivo orcamento.
b) A Assembleia Geral extraordinária
deve ser convocada no prazo de 15 dias a
contar da data da sua apresentacão ao presi-
dente da Mesa de Assembleia Geral do
pedido para a sua convocacão e pode ser
solicitada:
- Por iniciativa do Presidente da mesa
- A pedido da Direccão ou do Conselho
Fiscal
- A pedido de um minimo de 5% ou 1 0%
dos membros efectivos, conforme o
número destes seja superior ou inferior
a100.
3 - A Assembleia Geral é dirigida por uma
mesa composta por trés membros, o presi-
dente e dois secretários.
4 - Compete å Assembleia Geral:
a) Eleger os membros dos corpos geren-
tes e dar-lhes posse
b) Apreciar e votar o relatôno e contas
anuais da Direccão e o parecer do Conselho
Fiscal bem como o plano de actividades da
CASA DE GOA e o respeclivo orcamento
c) Deliberar as propostas da Assembleia
sobre aquisicôes onerosas de bens imoveis,
sua alienacão a qualquer titulo, bem como de
outros bens patnmoniais de rendimento ou
de valor histônco ou artistico
d) Aprovar, modificar e interpretar os Es-
taiutos e Regulamentos e resolver as suas
omissôes
e) Deliberar sobre a destituicão da Mesa
de Assembleia, da Direccâo e do Conselho
Fiscal
f) Aplicar sob proposta da Direccão a
pena de irradiapão aos socios
g) Estabelecer o valor das quotas e da
joia
h) Conceder a qualidade de associado
honorário
i) Autorizar a demandar civil e penal-
mente os membros dos corpos gerentes por
íactos praticados no exercício das suas
funcôes, podendo eleger para aquele efeito,





1 - A Direccão é composta por sete
membros, um dos quais exercerá as funcôes
de presidente, eleito pelos seus membros
sendo atribuido aos restantes a supervisão
dos diversos pelouros.
2 - Compete á Direccão:
a) Representar a CASA DE GOA
b) Organizar e submeter å aprovacão da
Assembleia Geral o relatário e contas da
geréncia, bem como o PLANO ANUAL DE
ACTIVIDADES e o respectivo orcamento
c) Manter sob a sua guarda e vigiláncia
os bens pertencentes ã instituicão
d) Velar pela Organizacâo e fun-
cionamento dos servicos
e) Contratar o pessoal necessário para a
organizacão dos servicos sobre o qual
exercerá em plenitude o respectivo poder
disciplinar
f) Admitir e dassificar os associados
g) Deliberar sobre a penalidade aplicável
aos socios sem prejuizo do disposto na
alínea 0 do n.s 4 do artigo décimo segundo
h) Propor â Assembleia a concessao da
qualidade de associado honorário
i) Submeter å aprovacão da Assembleia
Geral os regulamentos internos
j) Deliberar sobre a aceitacão de
herancas, doacôes e legados sem prejuízo
de autorizacão da Assembleia Geral, quando
houverencargos
I) Representar a CASA DE GOA em |UÍzo
m) Organizar todos os servicos, criando
e regulamentando os departamentos,
seccôes ou delegacôes
n) Cumprir e fazer cumprir não so os
Estatutos e os Regulamentos, mas também
as deliberacôes emanadas da Assembleia
Geral e as suas prôprias deasôes
o) Formular propostas sobre as quais a
Assembleia tenha de se pronunciar
p) Criar os pelouros necessários å efi-
ciente administraíâo da instiluicão e atribuir
a cada um dos seus elementos a respectiva
supervisão, definindo em regulamento inter-




1 - O conselho fiscal é composto por trés
membros. um dos quais exercerá as funcôes
de presidente por decisão dos mesmos.
2 - Compete ao Conselho Fiscal:
a) Dar parecer quer sobre o relatorio e
contas, quer sobre o orcamento. quer ainda
sobre os demais assuntos da sua
competência que a Direccâo haja submetido
â sua apreciacão
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1 - Os membros que compôem a Mesa da
Assembleia Geral. a Direccão e o Conselho
Fiscal serão eleitos por escrutinio secreto
para um mandato de três anos, na
última
Assembleia Geral Ordinána do ano em que
os corpos gerentes terminam o mandato.
2 - Não podern ser reeleitos quaisquer





Constituem receitas da CASA DE GOA:
a) O produto das quotas dos associados
b) Os donativos e produtos de fcstas
sorteios e/ou subscricôes
c) Os subsidios do Estado e de outras
pessoas colectivas
d) Outras fontes de receita não previstas
nas alíneas anteriores
CAPITULOV
DA DISSOLUQÃO E LIQUIDAQÃO
Artigo décimo sétimo
A CASA DE GOA dissolver-se-á quando, em
Assembleia Geral, especialmente con-
vocada para o efeito, pelo menos setenta e





1 - Enquanto nâo tomarem posse os corpos
gerentes previstos nestes estatutos, as
respectívas funt^ôes serão exeradas por uma
Comissão instaladora tendo em vista
nomeadamente:
a) Promover accôes tendentes á
divulgacão dos objectivos da CASA DE GOA
b) Promover a inscricáo de associados e
fixar uma joia provisoria
c) Instalar os servicos básicos da CASA
DE GOA numa sede provisoria
d) Apresentar um projecto de regulamen
to eleitoral para a eleicão dos corpos geren-
tes
Artigo décimo nono
A Comissão inslaladora convocará no prazo
máximo de quatro meses apds a constítuicão
da CASA DE GOA, a primeira Assembleia
Geral e designará de entre os seus membros
uma mesa de presidência provisoria que
dirigirá os trabalhos até á eleicão dos
pnnieiros corpos gerentes.
Artigo vigéssimo
Na primeira AssembleiaGeral serão sujeitos
å ratificacâo os presentes estatutos e os
actos praticados pela Comissâo instaladora,
sendo também submetido å aprovacão o




1 - A CASA DE GOA tem a sua sede
provisotriamente na Av. Praia da Vitôria,
n.? 58 - r/c, Lisboa, aguardando-se a
obtencão ou arrendamento de uma ou!r a
com condicôes, dignidade e capacidade
para a prossecucão de fins estatuános.
2- Havera delegacôes criadas mediante
dehberacão da Direcáo, nos locais onde
haja vanlagem e possibilidade, devendo
a sua cnacáo ser proposta pelo menos
por vinte soáos fundadores ou efectivos
3 - Cada delegacão terá orgãos mternos
prôprios a defenir em regulamento
prôprio pela Direccão.
Artigo2.*
1 - A Sede definitiva da CASA DE GOA
deverá ter uma biblioteca e um arquivo,
previligiando a cultura indo-portuguesa,
uma sala de convivio, restaurante. uma
saia de actividades desportivas e uma
seaetária para efertos administrativos.
2 - Os materiais de biblioteca e do arquivo
poderáo ser consultados e utilizados no
local pelos sôcios segundo regulamento
a aprovar pela Direccão.
Artigo3.!
1 - A associacâo deverá fomentar uma
ampla participacão dos seus assoaados
tendo em vista a prossecucão cabal de
fms estatuários.
2 - Para efeitos do número anterior deverá,
nomeadamente:
a) Publicar uma revista periôdica onde
sejam tratadas matérias histôricas e
culturais relacionadas com os fins da
Instiluicão.
b) Organizar conferéncias, colôquios.
debates e outras formas de
divulgacão de cultura indo-por-
tuguesa ou com ela relacionados.
c) Convidar os estudiosos daquela cul-
tura a pesquisar e divulgar obras que
déem satisfacão á determinacâo
estatuária.
d) Fomentar e ajudar estudos de pôs-
graduacáo ou doutoramento tendo
por tese a cultura indo-portuguesa.
nas universidades Portuguesas, ln-
dianas e outras.
e) Promover iniciativas que fomentem a
amizade e a solidariedade, entre os
seus associados e familiares tendo
sempre como finalidade o interesse




1 - Os primeiros números da hsta de as-
sociados serão atribuidos aos socios
fundadores por ordem de inscricão.
2 - A qualidade de sôcio adquire-se com a
aprovacão da sua admissáo pela
Direccão, mediante a proposta assmada
por um assoaado no pleno gozo dos
seus direitos.
3 - Da deliberacão que aprovar ou rejeitar a
proposta será dado conhecimento ao
candidato, o mesmo acontecendo ao
proponente em caso de rejetcão.
4 - A Direccão fará afixar a lista nominal dos
sôcios admitidos na sede e delegacôes
num prazo de dez dias apôs a delibe-
racão da mesma, data em que se torna




1 - Entende-se por familiares dos sácios
para efeitos das regalias concedidas
pela CASA DE GOA, os elementos que
constituem o seu agregado familiar.
abrangendo o conjugue e os filhos
menores.
2 - Os descendentes maiores, os ascen-
dentes e os restantes familiares vivendo
em comunhão de mesa e habitacão com
o sôcio e dependendo economicamente
deste, so teráo acesso åquelas regalias
apos autoriza<;ão expressa da Direccão
precedida de uma anålise casuística de
cada uma das pessoas referidas.
Artigo 6.?
(Perda de categoria de Sôcio)
1 - Perdem a categoria de Sôcio:
a) Os que comuniquem å Direccão, por
escrito. a vontade de se exonerarem
da associagáo.
b) Aqueles a quem for aphcada a pena
de irradiacáo.
c) Aqueles que deixarem de pagar injus-
tificadamente as quotas por um
periodo seguido de 6 meses.
2 - O pedido de exoneracão é livre mas sá
produzira efeitos em fase da associacĩio
apôs a devolucão do cartão e do
pagamento das quotas devidas e da
satisfacâo dos compromissos a que o





1 - Os socios encontram-se obrigados a
cumprir os deveres consignados no ar-
tigo nono dos Estatulos.
2- Deveráo igualmente os associados
abster-se de condutas susceptíveis de
prejudicar o bom nome da Associacão
ou contrárias aos seus fms
Artigo8.?
(Penas aplicáveis)
1 - Por violacão culposa dos deveres
18 goa
estatuários e demais regulamentos
poderâo ser aplicados aos socios. con-
soante a gravidade da inlraccão, as
seguintes sancôes:
a) Repreensão
b) Suspensão de dneitos até o limite de
um ano
c) Irradiacão
2 - Das sancôes aphcadas, a excepcão da
irradiacão, cabe recurso para a As-
sembleia Geral que dele tomará co-
nhecimento na primeira sessão ordmária
ou extraordinária que se reaiizar apôs a
suaapresentacão.
3 - Todas as sangôes aplicadas ficarão
averbadas no registo discipimar do







1 - Além dos corpos gerentes previstos no
artigo décimo primeiro dos Estatutos
a
CASA DE GOA poderá dispor dos
seguintes orgãos internos:
a) Orgâos de execucão que se tornem
necessários ao tuncionamento inter-
no
b) Orgáos de estudos que se entenda
necessário criar
c) Comissôes eventuais para tarefas
específicas
2 - A competência para a aiacáo de orgãos





1 - A convoca<jão da Assembleia Geral é
feita pelo Presidente da Mesa ou pelo
que o substituir quando em exercicio,
por aviso público fíxado
na Sede e nas
delegacôes e publicado num jornal
de
grande circulacão no País.
2- Dos avisos convocatôrios da As-
sembleia Geral constará o local, dia e
hora da reunião e a ordem do dia.
Artigo 11.9
(Funcionamento)
1 - A presenca dos socios nas
Assembleias
Gerais é venficada pela aposicâo de as-
sinatura e nome legivel em folhas de
presenca que serâo
colocadas â entrada
da sala onde se realizar a reuniao.
2 _ A mesa da Assembleia Geral disporá
sempre de uma relacão actualizada
de
sôcios na plenitude dos seus direitos.
3- A Assembleia Geral considera-se
regularmente constituída em primeira
convocacão com a presenca da metade
de socios fundadores e electivos, pas-
sando a reunir-se com qualquer número
de socios presentes se passada uma
hora não estiver presente aquele
número de associados.
4 _ A Assembleia Geral exprime a sua von-
tade pela votacão individual dos sôcios
presentes, podendo a indicacão de voto
ser positiva, negativa ou de abstencão.
5- As deliberacôes da Assembleia são
tomadas por maiona simples de votos.
sem prejuizo do fixado no número
segumĩe.
6 - São tomadas por maioria qualificada as
seguintes deliberacôes:
a) De 2/3 de sôcios presentes
(1 ) A aplicacão de pena de irradiacão
(2) A alteracão de Estatutos
(3) A alteracâo do Regulamento mterno.
7 - A dissolucão da CASA DE GOA terá
lugar nas condicôes previstas no artigo
décimo sétimo dos Estatutos.
8- O exercício do direito a voto nas
deliberaijôes da Assembleia Geral é
pessoal e presencial.
9 - As propostas de alteracão aos Estatutos
e Regulamento interno deverão
ser
feitas por esaito e subscritas por
um






1 _ Aspropostasdetrabalhoda Assembleia
Geral seráo sempre lidas pelo Presi-
dente ou por quem ele designar no
inicio
do debate de cada um dos pontos.




3 - Antes do inicio dos debates será leita a
inscricão dos oradores aos quais o presi-






1 - A Direccão reune por convocacão do
seu presidente ou de quern fizer as suas
vezes, por iniciativa prôpna ou proposta
de qualquer dos seus membros.
2 - A Direccão fixará o regime das suas
reuniôes e a forma da sua convocacão.
3 - Na falta de deliberacão em contrårio a
convocacão far-se å por esaito e com
uma antecedência mínima de 3 dias.
4 - Se se verificar a presen^a de todos os
membros da Direccão e o seu acordo
sob a ordem de trabalhos as reuniôes da
Direccão podem efectuar-se sem terem
sido convocadas.
5- A Direccão da Associacâo sô se con-
sidera reunida estando presentes pelo
menos dois terccs dos seus membros.
6- As reuniôes da Direccão serão regis-
tadas em acta das quais constarão






A forma da convocacão e o regime das
sessôes do Conselho será fixado pelos seus
membros.
CAPÍTULO V
Eleicão dos Corpos Gerentes
Artigo 15.°
(MododeElei^ão)
1 - A listas são conjuntas para a Mesa da




minimo de 30 sôcios fundadores e/ou
electivos e apresentados ao presidente
da Mesa da Assembleia Geral com a
antecedéncia mínima de 30 dias em
relacão å data da eleicão, não podendo
cada sôcio subscrever mais que uma
lista.
2 - As listas conterão a designacão dos car-
gos a ser votados
å frente dos quais
deverá constar o nome do candidato.
3 - A mesa da Assembleia Geral depois de
venficar a legalidade de todas as can-
didaturas e a conformidade da lista com
o estabeleado estatutariamente enviará
as listas para serem impressas ou
policopiadas.
4 - Quinze dias antes da data marcada para
a eleicão, as listas serão postas pela
Direcão å disposicão dos socios e dos
representantes das diversas can-
didaturas.
5- Durante a periodo que medeia entre a
apresentacão de candidaturas e dois
dias antes da eleicåo poderão ser
alixadas na Sede da Associacâo ou nas
suas delegacôes em lugar para o efeito
indicado pela Direccâo. programas
eleitorais ou outros escntos justificativos
das candidaturas.
6 - O presidente da Mesa da Assembleia
Geral colocará ã disposicáo dos as-
soaados a lista actualizada dos sôaos
com direito a voto, lista que estara
presente nas mesas de voto durante
o
acto eleitoral.
7 - As eventuais anomalias ou outras
omissôes das listas referidas no número
antenor serão comunicadas por escnto
á Mesa da Assembleia Geral que delas
tomará conhecimento antes de iniciada
a votacão.
8 - No caso de entender haver fundamento
na comunicaijão referida no número
anterior o presidente submetera a
questão ã Direccão a qual procederá
a
alteracôes na relacáo dos sôcios que
servirá de base å eleicão.
9-0 presidenle da Mesa da Assembleia
convidará para a mesa de voto
um re-
presentante de cada candidatura.
o
mesmo sucedendo se houver mais que
uma mesa. sendo todas elas presididas
por um membro da
Mesa daAssembleia.
1 0 -A votacão é nominal e secreta e sô serão
contados como válidos os votos man-
dados imprimir pela Associacão_.
1 1 -Feita a contagem de votos, serão regis-
tados os resultados em acta e declarado
o resultado da eleicâo a Assembleia
Geral.
12-0 presvdente da Mesa da Assembleia
Geral cessante dará posse aos novos





1 - Os socios fundadores e efectivos ad-
mitidos pela Comissão Instaladora e que
estejam na plenitude dos direitos
con-
stiîuem a primeira Assembleia Geral.
2-0 socio na plenitude dos seus direitos
é
o que tenha a sua quotizacão paga
ate
o último més anterior ås eleicôes.
3 - A Comissão Instaladora indicará de
entre os seus elementos, os que
constiiuirão a Mesa provisôna da As-
sembleia Geral, passando a competu
Ihe as atribuicôes constantes desle
Regulamento para efeitos da eleicáo
dos
primeiros corpos gerentes.
4 - As funcôes atnbuidas á Direccão no acto
eleitoral competirão á Comissão
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O GOÊS QUE NÃO NASCEU EM GOA
Salinho da Silva
Afhcano por naturalidade, goês por legado genético, português por cidadania,
instruQão e maneira de sentir
- igualzinho a um punhado de outros tantos
- dou
comigo, volta e meia, a recordar factos da minha infância e adolescência.
De pequenino me ensinaram, nos bancos da escola, quanto me valia ser porluguês.
De pequenino aprendi também que não passava de "monhé", especimen
um tanto diferente
dos portugueses mais portugueses, i.e., os de tez mais clara. O
meu pai bem se esforcava
por me consolar, insistindo que os meus antepassados não tinham sido
cidadãos de segunda
lá na terra deles. Mesmo assim, lá ía eu transportando esse maldito excesso de melanina
com a qual a natureza me baptizara.
E eis que aos meus 18 anos se dá o 25 de Abril. Logo pude constatar que nascera
com um outro defeito - o de não ter pátria! Nessa atmosfera revolucionária, português é
que já não tinha razão de ser, pois o que contava era o lugar onde tinha vindo ao
mundo e
não a minha constituigão cromossômica ou cultural. Assim, se fosse natural de Inhambane,
era inhambanense; se da China, chinês; se de um avião a sobrevoar um oceano
desconhecido, conseguiria talvez o estatuto de "tapiano", no caso do avião ser da TAP.
Neste último caso deveria sentir e defender o torrão natal, tal e qual como os tapianos. Era
esta a filosofia de um bom punhado de descendentes de goeses nascidos em África, que
num ápice desataram a falar landim e substituiram o yé-yé dos "parties" pela marrabenta
dos
comícios de esclarecimento. Não posso esquecer aquele olhar de desprezo ou de
comiseragão quando, nessa altura, perguntava ingenuamente a alguns deles se nôs, agora
despojados da pátria portuguesa, teríamos alguma afinidade com Goa. Respondiam-me
em
landim mas eu não percebia patavina.
E lá vim eu de mala feita para Lisboa em 1974, quando os indianos por cá ainda
eram exemplares raros. Contrariando todas as minhas previsôes e receios, fui afável
e
gentilmente recebido por todos os metropolitanos, excepto quando
se apercebiam que eu
era "retorna". De qualquer maneira, o problema do excesso de melanina deixou de ser um
defeito congénito e passei, pela primeira vez, a gostar deste Portugal e
a sentir-me
português tal e qual como os outros. Entendi de imediato que alguns daqueles
mocambicanos que outrora haviam sobressaído pela reduzida pigmentacão, cá na terrinha
dos seus antepassados até nem eram de sangue azul. Tinham sim, feito
o papel de
macacos de imitagão dos segregacionistas sut-africanos e rodesianos.
a
Mais sorte tive quando esbarrei, cá por terra lusitana, com duas figuras
morenas que
haviam deixado a sua terra natal
- Goa - para estudar e ser alguém aqui em terra
desconhecida; ficaram perfeitamente estupefactos quando pus a dúvida de ser ou não goês,
por lá não ter nascido. Pois vos digo, com eles aprendi
mais num mês do que em toda a
minha vida, sobre cultura goesa. Muito Ihes devo, a esses rapazes
afectuosos e sem
complexos.
E apôs tudo isto estão mesmo a ver: do nada, em Mocambique, passei
cá a ter uma
nacionalidade com a qual me reencontrei e raízes de goês de que muito me orgulho.
Agora, so me falta fazer uma confidência: estes dois goeses,
acabaram por ser uns
dos dinamizadores da fundacão da nossa Casa de Goa, da qual sou assíduo frequentador.
Volvidos 3 anos desta fundacão, um facto torna-se indisfarcável: já nâo existe
somente o tal punhado de goeses nascidos em África Há outros tantos
nascidos em
Portugal, hoje jovens adolescentes, frutos de outras diásporas daquela
Terra-mãe. Como eu,
não entendem nada de concanim, mas adoram a nossa cultura e o folclore, e gostam
também de estar entre os goeses. Onde eu quero chegar é aqui: se aqueles goeses
nascidos em Goa se esquecerem destes outros, daqui a duas décadas estarão
naturalmente
menos jovens e então, cantarão em concanim cancôes e emocôes
estranhas para uma
maioria incapaz de os traduzir. E digam lá sinceramente
- não é esta a evolucâo mais lôgica
e previsível? Espero bem que não! Tenho esperanca que a nossa Casa
não seja apenas um
lugar para matar saudades, mas que constitua também
o arauto onde o testemunho seja
legado aos mais novos pelos meios que forem necessários
- aulas, cursos ou outras
iniciativas
Aqui fica pois o repto para os meus velhos amigos que
tão naturalmente me fizeram
sentir goês. Aqui fica também o desafio para que goeses que
não nasceram em Goa digam
da sua sentenca - mantenhamos viva uma coluna nossa nesta Revista, dedicada
precisamente ao Goês que não nasceu em Goa.
In, Goa, Orgão de Divulgagâo Cultural da Casa de Goa_ N° 5 e 6,
Marco/Junho de 1991 , pp.6
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